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VAMOS A L A P L A Y A 

ilícíi • 

€ n este caluroso verano, las playas se llenan. Unos acuden para 
descansar y olvidar la rutina cotidiana; otros, para tostarse ai so!. 
Y , como siempre, los más pequeños son los que m á s disfrutan. 

( F O T O F I E L ) 

El nuevo Papa será elegido entre el 25 
de agosto y el 5 de sept iembre 

PABLO VI NOMBRO Sü HEREDERA 

A LA SANTA S E D E Y P I D E 

FUNERALES SENCILLISIMOS Y 

SER SEPULTADO SENCILLAMENTE 

E N 

IjOS presuntos 
a s e s i n o s m i 
G E N E R A L 
SANCHEZ RAMOS 
FUERON VISTOS 
EN C A R T A M A 
(MAIAGA) Al DIA 
SIGUIENTE DEL 

A I M I A L 0 

ROBAN ARMAS 
Y MUNICIONES 
E N E L 
J U Z G A D O 
M U N I C I P A L 
DE SANTURCE 
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EL DUQUE DE TOVAR Y VALERO 
BERMEJO PROCESADOS POR 
SUPUESTAS INJURIAS AL REY 

"Sabemos perfectamente 
quienes son los traidores, 
desde el más alto y rubio 
al más bajo y moreno", 
dijo L u i s V a l e r o 

"ESPAM CATOLICA" ORGANIZA 
UNA CAMPANA C O N T R A 
L A C O N S T I T B C I O N 

Por considerarla atea 
PAGINA 12 

C O N F I E S A H A B E R 

COLOCADO LA BOMBA 

Q U E M A T O E N 

W A S H I N G T 0 N 

A L E T E L I E R 

A f i r m a a n t e e l J u e z q u e 

a c t u ó a l a s ó r d e n e s d e l 

g e n e r a l c h i l e n o C o n t r e r a s 
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La huelga de controladores 

franceses está perturbando 

menos que la anterior 
Inglaterra y España serán 
\ u países más afeetados 

PAGINA 28 

M A Q U I N A S D E E S C R I B I R , C A L C U L A R Y R E P R O G R A F I A 

hispano olivetti 
c o n c e s i o n a r i o : G E R A R D O R O D R I G U E Z 

_ A i - m a ñ á , 8 • T e l é f o n o 2 1 4 3 4 6 • L U G O 

L A T I E R R A 
PAGINA 28 

N O B R E DA C O S T A : 

E l P r e s i d e n t e no 
g o b e r n a r á a t r a v é s 
d e m i p e r s e n a 

C R E E Q U E S U G O B I E R N O 
DURARA C 1 C 0 0 SEIS MESES 
SI NO LO ACEPTA EL PARLAMENTO 

PAGINA 28 

A L F R E D O NOSRE DA COSTA 

• E L E C T R O D O M E S T I C O S 
• P E R F U M E R I A 

• O B J E T O S D E R E G A L O 

DROGUERIA CENTRAL 
Reina, 8 y 10 



P A G I N A 
SABADO, 12 de Agosto de 

C L U B 

SALA CLIMATIZADA 
Caile General Telia, 8 

(Frente Parque Rosalía 
de Castro) 

Teléfono 223328 
Reserve su mesa 

14,00 
14,02 
14,30 
26,05 
15,80 

16,00 
17,46 
18,00 
19,00 

19,30 

20,00 
20,30 
81,30 
81,50 

P R I M E R A C A D E N A 

C a r t a de ajuste! " N o e l 
So to" , 
Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
B r ú j u l a . 
Not ic ias , P r i m e r a ed i c ión . 
M canto de u n duro. 
Mazinger -Z . " ¿ D ó n d e es­
t á l a bomba de cobal ­
t o ? " . 
P r i m e r a ses ión . - ^ 
Dibujos animados. 
Torneo . 
L a beila M a r i a n a . " L a 
apues ta" . 
M ú s i c a Pop. " R o c k a m a r ­
go" . ( I I ) . 
R a í c e s . 
In fo rme semanal . 
Noticias . Segunda ed ic ión . 
S á b a d o cine. . . . "Zeppe-
l i n " . 1971. 
U l t i m a s noticias. 
B u e n a s noches. 
Despedida y cierre. 

TEIEIÜGO 
• Televisores en color y 

blanco y negro 
• L A V A D O R A S 
• L A V A P L A T O S A E G 
i r Radio-Transistores 
• A R T I C U L O S PARA 

R E G A L O 
• Electrobombas SAGIT 
• Calderas, radiadores y todo 

material para instalación 
de calefacción. 

• Jepuradcres de agua, 

TEIEIÜGO 
Boiaño Rlvadeneira, 14 

S E G U N D A C A D E N A 

18,00 C a r t a de ajuste. " Z a r z u e ­
l a : L a a l e g r í a de l a huer ­
t a " . 

18.30 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
18.31 Mundo deporte. 
20,00 L a Clave . " B o x e o " . L a r -

gometraje: "Cuerpo y a l ­
m a » 1947 
B u e n a s noches. 
Despedida y cierre. 

MUEBLES OE 
COCINA 

Tel. 212042 • I U G O 
Ronda Primo de Rivera, 26 

L a imprudencia es nn sotaidio 
y no tienes derecho a suioMar-
te. T e lo prohibr tu religMn , 
tu ley. Trabaja con seguridad j 
con método . 

G R A N T E A T R O 
HOY, 8 TARDE Y 11 NOCHE 

COMPAÑIA DE TEATRO 
MARICARMEN PRENDES — RAFAEL ALONSO 

EN 

C O S A S D E 
P A P A Y M A M A 

de ALFONSO PASO 
con ANGEL TERRON — ISABEL ROMERO 
ANGEL GONZALEZ — JOSEFINA JARTIN 

Ríase primero y después piense 
¡Claro que tiene defectos! 

Salimos todos vestidos 

TOPOS LOS PUBLICOS 

C I N E P A Z l l 0 1 ^ K Ü R S A I ' 
H O Y 5.45 • 8 - 10.30 

D r V E R T T D I S I M O E S T R E N O 
A L F R E D O L 4 N D A , en 

E l PUENTE 
con J O S E L E R O M A N 
V I C T O R I A A B R I L 

U n a autént i ca l ecc ión de c i ­
ne social, para un públ ico 

de todas las tendencias... 

Mayores de 18 a ñ o s 

H O Y 5,45 - 8 y 10.30 
Apasionante " W E S T E R " en 

el Oeste 

CON E L CORAZON 
EN LA. GARGANTA 

Cinemascope - Color 
* G r a i g H i l l 

Edua rdo F a j a r d o 
Roberto Camard i e l 

Mayores de 18 a ñ o s 

Mujer si uo Quieres distan­
ciarte de tus tujoí instruyete 

Acude a l Centr* de Formación 
Fami l iar y Social, 

TV.E. La programación de hoy 

" C U E R P O Y A L M A " T R A E R A H A S T A 
N U E S T R A S P A N T A L L A S M U N D O 
D R A M A T I C O D E L " R I N G " 

Informe Semanal" se ocupará del recaer do 
de Elvis y de la muerte del Papa 

M A D R I D . — ( M U L T Í P R E S S ) . — 
« ¿ D ó n d e es tá l a bomba de cobal­
to?» es e l titulo que se p o n d r á en 
antena hoy en l a serie «Maz in ­
ger-Z». E l Doctor Infierno, ayu­
dado en sus planes por los «Her ­
manos Biazas» ordena colocar una 
bomba de cobalto en e l hangar de 
Mazinger, que lo h a r á saltar por 
los aires a l ser elevado a l a super­
ficie. 

• « L A D R O N E S A N O N I ­
M O S » E N « P R I M E R A 
S E S I O N » 

« P r i m e r a sesión» p re sen ta rá e l 
largometraje dirigido en 1963 por 
K e n A n n a k i n titulado « L a d r o n e s 
a n ó n i m o s » . E l que se hace l lamar 
cap i t án Forsdythe, aunque ha in ­
tentado regenerarse, l leva e l robo 
en l a sangre. S u ú l t imo y definiti­
vo paso es ingresar en « L a d r o n e s 
anón imos» , una ins t i tuc ión dedica­
da a l levar a l buen camino a los 
delincuentes recalcitrantes. Pero l a 
tal ins t i tuc ión util iza unos sólidos 
m é t o d o s curativos. P a r a que el ca­
p i t án reniegue de abrir cajas fuer­
tes —su especialidad— le obliga 
a abrir un sin n ú m e r o de cajas. 

L o s principales in t é rp re t e s son: 
Ju l ie Christie, Stanley Bexter , Joy-
ce Bla i r , Lesl ie Phil ips y Pauline 
Jameson. 

Después , y tras e l espacio Tor­
neo, se emi t i r á un cortometraje de 
media hora de d u r a c i ó n dirigido 
por Roger Fr i t z , titulado « L a 
apues ta» , de l a serie «La bella 
M a r i a n a » . U n caballero prusiano 
apuesta con sus amigos que Mar i a ­
na c a e r á a sus pies antes de una 
semana y los amigos de Mar iana 
apuestan que el caballero c a e r á 
a los pies de Mar iana . Ambas 
apuestas t end rán un desenlace di­
vertido. 

• R O C K A M A R G O E N 
« M U S I C A L P O P » 

E l espacio musical de hoy es ta rá 
dedicado a lo que h a dado en l l a ­
marse « R o c k a m a r g o » nacido en l a 
parte Oeste de Londres, en concre- , 
to en e l Ea l ing Club, cuando un 
grupo de aficionados decsiieron 

reunirse en este viejo local y recu­
perar e l blues americano actuali­
z á n d o l o a aquel momento. 

A c o n t i n u a c i ó n , e l programa 
«Ra ices» e s t a r á dedicado a l aná l i ­
sis de l a Ikastola de Es te l la « N a ­
va r ra» , presentando algunas de las 
danzas que interpretan, as í como 
los m é t o d o s de estudio del folklore 
navarro. 

• « I N F O R M E S E M A N A L » : 
D E E ^ V i S A L A M U E R -
T E D E L P A P A 

« I n f o r m e s e m a n a l » c o n s t a r á hoy 
de cuatro reportajes. E l primero 
se t i tula «Elvis : muere e l ídolo , 
nace e l mi to» . E l p r ó x i m o mié rco ­
les se cumple e l primer aniversa­
r io de l a muerte del que se dio en 
l lamar e l « R e y del rock» . Con ese 
motivo se analiza lo que para el 
mundo de l a mús i ca han represen­
tado estos doce meses en los que 
E l v i s no ha dejado de estar en lat 
listas de éxi tos discográficos de to­
do e l mundo. 

E l segundo tema tratado en el 
« I n f o r m a t i v o s e m a n a l » obedece a l 
titulo « L o s ladrones de verano» . 
Miles de personas de las grandes 
ciudades abandonan sus casas para 
irse a l campo o a l a playa. E n t r e 
tanto, rateros y maleantes se dedi­
can a desvalijar algunos hogares o 

LUZ LUGO LUMINOSOS 
C/. Ramón Montenegro, 6 - LUGO - Teléfono 221990 

DURANTE EL MES DE AGOSTO 
CERRAMOS POR VACACIONES 
Estaremos de nuevo a su dispo­

sición el 1.° de Septiembre 

M I E M B R O D E L A A S O C I A C I O N ASERLUZ 

E l í n d i c e d e p e l i g r o 

d e i n c e n d i o 

f o r e s t a l 

Cualquier imprudencia puede producir 
una catástrofe y traer la desertización 
a una tierra rica. 
Evite los incendios forestales. 
Si se quema el monte, ya no hay vida. 

h o y e s 

colabore con I C O N A 

S E V E N D E T E R R E N O EN 

P L A Y A A M E R I C A 
SUPERFICIE 3.500 METROS CUADRADOS 

Posibilidad de construir 6 chalets 
Informes: Fernández Tapias — Plaza Compostela, 12-balo 

Teléfonos: 22 62 04 - 22 6205 — Vigo 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 350 P U * . 
T R I M E S T R E i.QSO Ptas. 
S E M E S T R E 2.100 Ptas. 
A R O 4.200 Ptas. 

Para el extranjero rigen tos íOlsmos precios mcrementaaos en 
el franqueo correspondiente. 

tiendas cerradas «por vacaciones». 
« U S A , pistas para un mis ter io» 

es un reportaje que t r a t a r á los ase­
sinatos de M a r t í n L u t e r K i n g y 
Kennedy, a ra íz de l a publ icac ión , 
por parte del c o m i t é de asesinatos 
de l a C á m a r a de Representantes 
del Senado, de cinco fotos robots 
có r respond ien tes a cinco presuntos 
homicidas implicados en los dos 
asesinatos. 

Por ú l t imo , será abordada infor­
mativamente l a muerte del Papa. 
E l espacio c o n s t a r á de tres enfo­
ques: L o s viajes —Pablo V I visitó 
veinte países de cinco continentes 
en nueve viajes. L o s escritos apos­
tólicos y l a actualidad informativa 
recogida directamente en los últi­
mos d ías en R o m a . 

i ? M I C H A E L Y O R Y E L -
K E S O M M E R E N «SA­
B A D O C I N E » 

E n e l espacio «Sábado Cine» se 
p royec t a r á l a pel ícula realizada en 
1971 por Et ienne Perier titulada 
«Zeppel in». L o s zeppél ines alema­
nes es tán sembrando l a desvasta-
cióri en Londres. Volando a nueve 
m i l pies de al tura no hay ninguna 
defensa a n t i a é r e a eficaz contra las 
ae ronave^ del conde Zeppelin. E l 
alto mando br i t án ico , a l tener, no­

ticia de que un nuevo modelo per­
feccionado — e l «L.Z.36»—-, con 
a r m a z ó n metá l i co , es tá siendo ex­
perimentado, envía a Alemania a l 
teniente Geoffrey — d e ascendencia 
germana— que adoptando e l papel 
de renegado, se las ingenia para 
tener acceso a l a base de experi­
men tac ión . 

• E L M U N D O D E L B O ­
X E O E N « L A C L A V E » 

E l mundo del boxeo, por los úl­
timos luctuosos sucesos acaecidos, 
ha sido tristemente noticia en el 
mes pasado. Hoy es abordado e l 
tema mediante la proyección de l a 
pel ícula «Cuerpo y a l m a » y e l pos­
terior diá logo entre gente d e l 
«mundi l lo» dirigidos por José L u i s 
Balbín . 

«Cue rpo y a lma» es una pel ícula 
clásica en su género . Dirigida en 
1947 por Robert Rossen, e inter­
pretada por John Gar f f i ld y L i l y 
Palmer, trata, "con un estilo melo­
d r a m á t i c o clásico del cine de l a 
época , ahondar en los problemas 
vividos por los triunfadores y los 
fracasados del mundo del «ring». 
E s de destacar l a in t e rp re t ac ión 
de L i l y Palmer, que ha hecho que 
se considere como una de sus me­
jores pel ículas . 

BANCO REGIONAL PRECISA PARA LUGO-CAPITAL 

G E S T O R C O M E R C I A L 
OPORTUNIDAD DE I N T E G R A R S E E N E N T I D A D SOLIDA QUE O F R E C E GRANDES POSIBILIDADES 

DE PROMOCION 

S E R E Q U I E R E : 

— E X P E R I E N C I A C O M E R C I A L , P R E F E R E N T E M E N T E E N V E N T A D E S E R V I C I O S 
— I N T E R E S Y C U A L I D A D E S P A R A L A C A P T A C I O N D E C L I E N T E L A . 
~~ ^ l l 1 ^ G R A D U A D O E S C O L A R , B A C H I L L E R , P E R I T A J E M E R C A N T I L O S I M I L A R . 
~ - E S T A R L I B R E D E O B L I G A C I O N E S M I L I T A R E S . 
— D E D I C A C I O N E X C L U S I V A Y P L E N A . 

I N T E R E S A D O , E N V I A R H I S T O R I A L D E T A L L A D O CON F O T O G R A F I A A L A P A R T A D O NUMERO 243 
DE L U G O — R E F E R E N C I A G E S T O R E S — { A B S O L U T A R E S E R V A ) 



CASADO/ 13 de Agosto de 1978 

M A R C H A 
LAS REBAJAS 

Las rebajas vuelven a estar 
de actualidad en esta época es­
tival. Comercios lucenses l u ­
cen llamativos ró tu lo s en sus 
escaparates anunciando l a ven­
ta de sus ar t ículos a un pre­
cio inferior a l de hace tan so­
lo unos días. Y , los lucenses 
acudimos a ellos, pensando en 
sanear, de esta forma, nuestra 
economía. 

— L a s rebajas las hacemos 
pensando en nuestros clientes. 
Es una a t enc ión hacia ellos. 

G e r m á n Alvarez Carballo, 
uno de los muchos comercian­
tes de nuestra ciudad que ofre­
cen sus a r t ícu los a un precio 
inferior en este mes de agos­
to, nos expl icó de esta forma 
el objeto que los empresarios 
pretenden con las po lémicas 
rebajas. 

—Señor Alvarez , ¿son ne­
cesarias las rebajas? 

— Y o diría que no siempre. 
—Pero e l comerciante gana 

con ellas, ¿no? 
—No, nunca, pierde dinero. 
—Entonces, ¿por q u é se ha­

cen? 
—Como y a le dije es una 

atención hacia el cliente. Ade ­
más quedan una serie de ar­
tículos a los que hay que dar 
salida, sino pasa l a tempora­
da, cambian las modas y no 
sirven. Cas i siempre son res­
tos de serie. 

— ¿ A c u d e n los lucenses a 
ellas. 

—Por supuesto que s i , y 
mucho, 

— ¿ A u n q u e sea verano, por­
que ya se sabe que las tradi-
cionares son las de l a cuesta 
de enero? 

—Bueno, es cierto que tie­
nen mayor acogida las de in ­
vierno, pero las de verano no 
desmerecen en nada a las 
otras. 

—Pero dos c a m p a ñ a s de ré-
bajas en un a ñ o es mucho. 

—Aro porque las que.-hace-
nos en Lugo son au tén t icas . 
No ocurre como en las gran­
des ciudades en donde unos 
talleres trabajan especialmente 
elaborando ar t ícu los para las 
«gangas». No, aqu í son au­
ténticas. 

E l señor Alvarez Carballo 
afirma que familias enteras se 
'nteresan y se benefician de es­
tas rebajas veraniegas, adqui-
ñemlo todo tipo de ar t ículos . 

—Por regla general —di ­
ce—. se aprovechan todas las 
familias, Y es curioso que 
compran cosas que no van a 
utilizar en un plazo inmedia­
to. Los que m á s se benefician 
ío« los hombres porque la 
moda se mantiene m á s tiempo. 

— ¿ C u á n t o calcula u s t e d 
?«e gasta por t é r m i n o medio 
"n cliente? 

— E s difícil de establecer 
una cifra, pero yo calculo que 
entre las mi l quinientas y las 
dos mi l pesetas. 

—¿Y eso es mucho o poco? 
— L o normal. Piense que 

existen muchas personas que 
'lo compran m á s que cuando 
hay rebajas. 

—Por ta crisis, claro. . . 

P. P. 

i 

PAGINA 3 

HOY DAN COMIENZO EN LA PARR001M DE SAN ANDRES 
(CONTURIZ) LAS FIESTAS EN HONOR A SAN ROMAN 

P U E S bien, y a hemos llegado 
a las fiestas de S a n R o m á n . L a s 
potentes bombas que los rome­
ros h ic ie ron es ta l lar en s u ho ­
nor en Contur iz , y que se oye­
r o n en nuest ra ciudad, h a sido 
e l feliz anuncio, e l ant icipo CTul 
comienzo de irnos festejos, que 
con tener mucho de profanos y 
populares poseen, sobre todo, u n 
e n t r a ñ a b l e sabor espir i tual por­
que t r a t an de rev i ta l izar , de r e ­
memorar , de poner o t ra vez de 
ac tua l idad a q u e l l a d e v o c i ó n 
m í s t i c a que en Lugo se s e n t í a 
h a c i a el milagroso S a n R o m á n 
de l a parroquia de S a n A n d r é s , 
c e r ca de Contur iz , antes t an ce­
lebrado, t a n festejado y con 
t an ta devoc ión y fue visi tado t a l 
d í a como e l de m a ñ a n a y des­
de hace u n a serie de a ñ o s p r á c ­
t icamente olvidado. E l pueblo, 
evidentemente, es as í . S e o lv ida 
m u y pronto de los favores r e c i ­
bidos y como no exis ta a lguien 
que revifealice y mantenga s u 
fe, t e rmina por eso, por o lvidar . 
Nosotros, en el t ranscurso de 
estos a ñ a s pasados, hemos es­
cuchado a m u c h a gente, —sobre 
todo a l a de c i e r t a edad—, l a ­
mentarse de que se hubiera o l ­
vidado u n a fiesta t an bel la y 
t a n emotiva. N i s iquiera h a b í a 
autobuses p a r a i r . Algu ien d u ­
daba que incluso se d i j e ran m i ­
sas y hubiera p r o c e s i ó n . No lo 
sabemos. Pero lo cierto es que 
S a n R o m á n c a y ó en e l olvido. 
Y h a sido preciso que é se grupo 
de animosos jóvenes , presididos 
por A n d r é s F e r n á n d e z P i ñ e i r o 
se lo propusieran, pa ra que de 
nuevo " e l S a n R o m á n " volv ie­
r a a tomar ca r t a de na tura leza 
en e l devoto calendario romero 
y milagroso de nuestro pueblo. 

Sobre este tema y a hemos es­
cr i to lo nuestro en va r i a s oca ­
siones, desde ju l io incluso has ta 
e l pasado miérco les , y de nuevo 
hoy. Y hoy lo hacemos pa ra r e ­
cordarles que precisamente en 
este s á b a d o , d í a doce, se I n i ­
c i a n los festejos programados 
pa ra tres d í a s , pa ra hoy, pa ra 

0 L o s s e n a d o r e s 

gallegos por U.C.D. 

p r e s e n t a n 

enmiendas a la 

Constitución 
F I N A L I Z A D O el plazo de pre­

sen tac ión de enmiendas a l texto 
\ del p royec tó Constitucional apro­

bado por el Pleilo del Congreso 
de los Diputados y que p róx ima­
mente será debatido en el Sena-
nado, han sido presentadas por 
los senadores gallegos de U . C . D . . 
varias enmiendas a dicho proyec­
to. 

L o s enmendantes han sido los 
senadores: Harguindey Banet, 
Sánchez Cas t iñe i ras , Pé rez Puga, 
Fontoira Suris, Gonzá lez Seara 
y Suárez N ú ñ e z , y los temas ob­
jeto de enmienda: E d u c a c i ó n , Sa­
nidad, A u t o n o m í a s , Juventudi T i ­
tulo preliminar, y Relaciones l a ­
borales. 

^ Colegio de A,T.S. 

Plazas en Vivero 
E S T E Colegio informa a todos 

sus colegiados, que en la Segu­
r idad Social existen T R E S plazas 
de Ayudantes Técnicos Sanitarios 
en e l servicio de urgencia de 
Vivero . 

La Junta de Gobierno. 

m a ñ a n a domingo, que s e r á l a 
j o m a d a grande del S a n R o m á n , 
y p a r a el lunes. 

P o r lo que a hoy respecta, e l 
programa de actos y festejos, es 
el siguiente: 

' — A p a r t i r de l a s doce, g ran 
concurso de t i ro a l plato y f ies­
ta campestre amenizada por l a 
"Orques ta Composte la" . 

— A l a s diez y media de l a no ­
che, s e s ión de fuegos a r t i f i c i a ­
les y verbena amenizada por l a 
m i s m a orquesta. 

Y , m a ñ a n a , domingo, que es, 
repetimos, el d í a grande del S a n 
R o m á n , t i enen jos lucenses l a 
oportunidad de estar presentes 
en los siguientes actos: 

— A las ocho de l a m a ñ a n a , 
dianas y alboradas a cargo del 
grupo " X e b r e s " . 

— A pa r t i r de este momento 
se c e l e b r a r á n misas, una t ras 
otra, e n l a cap i l l a del Santo en 
honor a S a n R o m á n 

— A l a u n a de l a tarde, mi sa 
solemne y p roces ión con i a i m a ­
gen del San to . 

— C o i n c i d i r á con esta misa u n 
concierto de l a B a n d a M u n i c i ­
pa l de Lugo que d e s p u é s acom-
p á ñ a r á a l a imagen en su pro­
ces ión por los alrededores de l a 
capi l la . 

— A las c inco y media, in te r ­
v e n c i ó n del Grupo de Danzas 
de l a A g r u p a c i ó n "Can t iga s e 
P r o r e s " 

—Por l a tarde y una buena 
parte de l a noche fiesta c a m ­
pestre y verbena amenizada pol­
l a orquesta " K a l ú - 9 6 " 

T O D O A P U N T O 

Ayer , s i n que lo supieran l o s \ 
propios ramis tas , hemos estado 
en l a parroquia y pudimos ob­
servar como todo estaba a p u n ­
to. Evidentemente l a Comis ión 
de F ies t a s h a trabajado lo s u ­
yo. E l palco de l a m ú s i c a que 
hoy s e r á inaugurado es uno de 
los mejores que existen en l a 
provincia . Y el campo de l a 
fiesta h a sido muy bien acon­
dicionado. E l aspecto desde lue­
go, es algo extraordinario. Nos 
suponemos como h a de quedar, 
nos referimos a l campo, cuando 
las fiestas terminen pero los r a ­
mistas e s t á n dispuestos a de­
j a r lo todo en perfecto estado. 
Como uno de ellos nos dijo h a ­

ce unos d í a s " e n cuanto con- , 
c luya el S a n R o m á n empezare­
mos a preparar e l del p r ó x i m o 
a ñ o . Queremos que c a d a vez sea 
m á s e s p l é n d i d a l a f iesta y que, 
sobre todo, "nuestro S a n t o " c a ­
le m u y hondo en el sentimiento 
religioso de los lucenses. I g u a l , 
exactamente igual que s u c e d í a 
a ñ o s a t r á s . . . " . 

T a m b i é n con esta esperanza 
nosotros concluimos este co­
mentar io o f r ec i éndo le s a todos 
los lectores u n a fo tog ra f í a de 
l a imagen del milagroso San to 
que se venera en l a parroquia 
de S a n A n d r é s . Años a t r á s cen ­
tenares de lucenses a c u d í a n a 
venerar le t a l d í a como el de 
m a ñ a n a y & l levar le sus exvo­
tos. E x i s t í a u n a verdadera fe 
por e l c a r á c t e r "mi lagre i ro do 
S a n t o " . Recordamos hace unos 
t r e in ta y cinco a ñ o s , ser test i ­
gos de excepc ión de como en­
fermos cas i impedidos, eran l l e ­
vados ante esta imagen de S a n 
R o m á n implorando su c u r a c i ó n , 

¡ O j a l á que en estos tiempos 
t an tremendamente ma te r i a l i ­
zados los fieles acudan m a ñ a n a 
ante el S a n t o con los mismos 
sentimientos de fe y de rel igio­
s idad! Es tamos seguros que S a n 
R o m á n , que en esto de milagros 
tiene que hacer ahora mucho 
m á s que antes, no deje de su 
mano a l as gentes senci l las y 
devotas, que repletas de espe­
ranza , acudan m a ñ a n a a pos­
t rarse ante su imagen implo­
rando su i n t e r c e s i ó n Que as i 
sea.— R . 

Los profesores 
SaHÍitmarma 
y A lonso 
Montero, en 
Lugo 

A Y E R hemos tenido l a sa t i s ­
f a c c i ó n de sa ludar a l profesor 
de l a t rn ivers idad de Columbia , 
E n r i q u e S a n t a m a r i n a B e c e r r a 
quien h a venido a pasar unos 
d í a s de descanso a l lado de s u 
f a m i l i a y amigos. Deseamos a l 
i lus t re profesor una feliz es tan­
c i a entre nosotros. 

— T a m b i é n ayer hemos tenido 
tí gusto de sa ludar en nues t ra 
R e d a c c i ó n a l p r o f e s o r j e s ú s 
Alonso Montero, c a t e d r á t i c o de 
uno, de los Ins t i tu tos de Vigo y 
que de paso h a c i a Sargadelos, 
se detuvo unos momentos en 
nues t ra c iudad en donde fue s a ­
ludado por in f in idad de amigos. 
L e a c o m p a ñ a b a s u esposa y nos 
h a d icho que p e r m a n e c e r á todo 
este f i n de semana en t i e r ras 
lucenses. 

T a m b i é n les deseamos a los 
dos amigos unos gratos d í a s e n 
nues t ra provincia . 

9 También Alianza 

Popular intervino 

en las primeras 

conversaciones 

sobre un Cuerpo 

de Bomberos 

Voluntarios 
A Y E R pub l i cábamos una nota, 

que nos fue remitida por la C o ­
misión Promotora, en re lac ión 
con l a r e u n i ó n de diversos parti­
dos polí t icos y agrupaciones de 
vecinos sobre los primeros con­
tactos para constituir en Lugo 
un Cuerpo de Bomberos Vo lun ­
tarios, Pero lo malo ha sido que 
en l a re lac ión de los partidos po­
líticos presentes aquellos que re­
dactaron l a nota se olvidaron de 
que t a m b i é n se hallaban presen­
tes representantes de A . P . Y han 
sido estos mismos organizadores 
los que ayer m a ñ a n a nos l^an 
dado cuenta de su error, p id ién­
donos que ac l a r á r amos este o lv i ­
do. Y nosotros lo hacemos hoy 
con mucho gusto dejando cons­
tancia de eso, de que t a m b i é n 
estaban allí, en el Ayuntamiento, 
representantes de A . P . que asi­
mismo se muestran muy confor­
mes y t a m b i é n muy esperanzados 
de que la c reac ión de este C ü e r -
po f'e Bomberos Voluntarios pue-
dü llevarse a cabo. 

Banda Municipal 
Programa que e j e c u t a r á l a B a n . 

da Municipal, hoy, en el Paseo deis 
20,00 a 21,30: 
Primera parte: 

1 ° Simba - Marcha de concier 
to. R . Dorado. 

2. ° L a bruja - Selección, Chapí.ji 
3. ° L u i s a Fernanda. M. Tor roba 

Segunda parte: 
1 ° Czardas - Intermedio. MontL, 
2 ° L a leyenda del beso - Se-i 

lección. Soutullo y Ver t . 
3.° T i e r r a fecunda - Marcha del 

concierto. R . Dorado. 

V E R A N O e n ^ " " « l i f f l 

para 
PLAY CAMPO . PISCINA 
GALLE y SOCIEDAD 

V I S T A A 

L A M O D A 



PAGINA 4 

A G E N D A 
HOY, SABADO, DIA 12 DE AGOSTO DE 1978 

t u n a llena el día 18, El Sol.sale a las 7,22 y se pone a las 21,17 

teléfonos de u f e . 
Ambulatorio Cedrón del Vallo 
Teléfono ordinario 211440 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de ia mañana, 21 2710 

C R U Z R O J A 
Consulta e spec ia l para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio, 41 (Dispensario) 
C R U Z ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo) Permanente .. . 212299 
Puesto de primeros auxilios en Becerreé " ,. . MOISI 
Puesto de primeros auxilios de Otero de Rey " 390393 
Puesto de primeros auxilios de Chantada • 732 
Puesto de primeros auxilios de Monforte • '"' 403495 
Puesto de orlmerOF auxilios de Mondoñedo * 75 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil . . . . . . . . . . 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Juzgado n.6 1 .. 221325 
Juzgado n." J . . . . . . . . . . . 223626 
Casa de Socorro 220628 
e s t a c i o n de a u t o b u s e s .... 
T e l e g r a m a s p o r t e l e f o n o 

Rerife . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
C. de Policía 
Bomberos . . . . . . . . . . . . . . . 
P. Municipal 214488 y 
Hospital 
R. del SOE 

222141 
213640 
212000 
214502 
220250 
215840 
223985 
222000 s 

- o 
7 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
^ervedolra 221030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de A/Ués . . . . . . . . . 220022 
Casas Sindicales .... 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A Fernández ... 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 

214502 
Ambul. García. Permanente 
Teléfonos ... 211016 v 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos . . . 212256 v 218966 
Ambulancia C. Rola . 212299 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Coruña (Ferrobús) 
— Lugo a Vigo y Gijón (Ferrobús) 

Irún y Bilbao a Coruña (Exprés) 
8,26 Madrid a Coruña y Ferrol (Exprés) 

10.23 Orensr a Ponferrada y Coruña (herrobús) . . . 
10.24 Coruña a Monforte (Ferrobús) 
10,59 El Ferrol a Madrid (1) (Ter) 
12,31 Barcelona a Coruña (Exprés) 
14,33 Coruña a Monforte y León (Correo) . . . . . . . . . 
15,11' Coruña a Barcelona (Exprés) 
15,38 León a Monforte y Coruña (Correo) . . . . . . . . . 
18.25 Coruña a Orense y Ponferrada (Ferrobús) . . . 
18,33 Monforte a Coruña (Ferrobús) 
18,44 Coruña a Irún y Bilbao (Exprés) . . . . . . . . . . . . 
19,46 Madrid a Ferrol (Ter) 
21,00 Coruña y Ferrol a Madrid (Exprés) ., 
22,00 Coruña a Lugo (Ferrobús) 
22,17 Vigo a Gijón y Lugo (Ferrobús) 

6,55 
6,57 
7,51 
8,31 

10,29 
10,30 
11,01 
12,36 
14,41 
15,16 
15,47 
18,34 
18,45 
18,59 
19,48 
21,06 

(1) Enlaza en Monforte con (TER) Bilbao-irún. 

VENTA DE • BILLETES- DE AVION Y TREN 

" V I A J E S IV^IRANDAn 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 - 212708 - LUGO 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID 

Diarlo a las 00,30 07,45 - 15,05 . 19,05 y 20,15. 
Lunes, miércoles y viernes a las 19,25. 
Domingos a tas 19,20 y 20. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A 
Martes, jueves y sábados a las 10,10. 
Martes y jueves a las 18,15. 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a tas 09.05. 

S A N T I A G O / S A N T A N D E R / B A R C E L O N A 
Lunes, miércoles y viernes a las 12,50. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A L M A DE M A L L O R C A 
Mares y jueves a las 12,35. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / T E N E R I F E / L A S PALMAS 
Mares, jueves y sábados a las 18. 

S A N T . I A G O / , S E V I L L A / T E N E R i F E / L A L S P A L L M A L S 
Domingos a las 15,40. 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F t 
Jueves a tas 17.50. 

Iberia 

iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R t S 
Lunes, miércoles y viernes a las 11,30 

S A N T I A G O / P A R I S 
Domingos a las 15,10. 

S A N T I A G O / L O N D R E S 
Lunes, miércoles y viernes a las 09. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S 
Mares, jueves y domingos, a las 11,30. 

S A N T I A G O / M A D R I D / G I N E B R A 
Diario a las 10,05. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T 
Martes y sábados a las 11,30. 

S A N T I A G O / F R A N K F U R T 
Domingos a las 09. 

S A N T I A G O / A M S T E RD'AM 
Sábados a las 09. 

L A CORUÑA/MADRID 
Diario a las 12,05 y 17,35. 

Iberia 

Iberia 

iberia 

iberia 

Iberia 

Iberia 

iberia 

Iberia 

Aviaco 

F A R M A C I A 
H a s t a l as 10,30 de l a noche 

p e r m a n e c e r á n abiertas l as de: 
d o ñ a L u z Vázquez Boedo, R u a -
nueva, 38; d o ñ a P i l a r Pardo 
P u r o , A v e n i d a C o r u ñ a , 33; don 

J a v i e r Paredes Bonavet , M o n ­
tero Ríos , 79. 

Desde esa ho ra p r e s t a r á n ser­
vic io l as de d o ñ a L u z V á z q u e z 
Boedo y d o ñ a P i l a r Pardo O u -
ro. 

N Ó I I C I A R I O L O C A L 
T E L E G R A M A S D E T E N I ­
D O S 

D e Puer to l lano, pa ra , D a r í o 
San ju r jo Lozano, Car re t e ra de 
Hombreiro, 114. 

D e G i j ó n , pa ra Covadonga 
Vivero, C a l l e Manue l de P a ­
l l a , 7-3.°. 

De M a d r i d pa ra J e s ú s V ide l a 

G a r c í a , R o n d a de Cas t i l l a , 42-
4.«\ 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde e l d í a 10 a l 16 de agosto 

p e r m a n e c e r á de guardia el J u z ­
gado d é i n s t r u c c i ó n n ú m e r o i , 
sito en l a Aven ida de R o d r í g u e z 
Mourelo. 

R E L I G I O S A 
S A N T O R A L DE HOY 

Santos Agiiberta, vg.; Aniceto y Focio; Casiano, Hercuiano, Euse-
bio, obs.; Eupio, Félix y Felicísimo, Gerardo, Juan Gratiliano y 
Felicísima, Macario y Julián, mrs,; Muiredac, ob,; Porcario y Se-

gene, ab.; Sergio y Esteban 

T V C O L O R 

T E L E L U G O V I S I T E 
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NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O 

L a f ami l i a del fallecido don 
J o s é R o d r í g u e z Neira (q.e.p.d.) 
de Sabarey (Corgo) , expresa su 
agradecimiento a todas las per., 
sonas que h a n asistido a los fu ­
nerales y sepelio del finado, a c ­
tos que tuvieron lugar el pasado 
d í a 10, en l a parroquia de Saba­
rey (Corgo) . 

L A V I D A 
E S A S I 

(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 

E n los Ins t i tu tos de i n ­
v e s t i g a c i ó n e i n s e m i n a c i ó n 
se r ea l i zan las mejores selec­
ciones de toros y vacas, dijo 
l a fuente. 

^ E L M A Y O R F R O N ­
T O N D E L M U N D O 

L a c iudad n o r t e a m e r i c a n a 
de Nueva Je r sey d i s p o n d r á 
en 1379 del f r o n t ó n de m a ­
yor aforo del mundo que 
t e n d r á 10.000 asientos y que 
p o d r á acoger ha s t a 15.000 es­
pectadores. 

L a not ic ia se h a conocido 
en S a n "Sebas t i án , con oca­
s ión de l a es tancia de los se­
ñ o r e s B a r a k y Zeff, respon­
sables del escenario p e l o t í s t i ­
co B r i d g e p o r t : J a i A l a i ( C o n -
nec t icu t ) . 

Y a se tiene l a a u t o r i z a c i ó n 
of ic ia l pa ra a b r i r e l nuevo 
f r o n t ó n pero los promotores 
e s t á n a f a l t a del resultado 
del p l eb i s c i t ó popular, que 
t e n d r á lugar en el mes de no­
viembre. Todo hace ind ica r 
que e l f r o n t ó n e m p e z a r á a 
constrUirse: a primeros del 
p r ó x i m o a ñ o . 

Es tos promotores t a m b i é n 
e s t á n real izando gestiones 
para* levantar frontones en 
otros t res estados norteame­
ricanos, s i bien, no se h a 
¿ n ü h c i a d o d ó n d e . 

Po r o t ra parte, u n m i l l o n a ­
r io de Ok lahoma ofrece cer ­
c a de 60 mi l lones de d ó l a r e s 
por e l control de l a W o l d 
J a i A l a i I n c . c o m p a ñ í a que 
ejerce s u control en los f r on ­
tones de P a m p a , Har fo rd , 
M i a m i , O k a l a , FOrtpierce. L a 
ven ta de l a c o m p a ñ í a no se 
h a producido porque otra 
empresa h a ofertado 83 m i ­
l lones de d ó l a r e s . 

P A S A T I E M P O S 
o 0 0 0 0 0 o o o ® ® 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Símbolo del fósforo. Cifra romana. 2: Seme¡an-
te. Preposición. 3: Mamífero carnívoro de la India. Animales que habi-
tan en los mares polares. 4: Que tienen color anteado oscuro. 5: Luga­
res donde por costumbre ponen sus huevos las gallinas. 6: Dar color 
a un dibuio con aguadas. 7: Oraron. 8: Acción que ejercen ciertos cuer­
pos químicos sobre la composición de otros sin sufrir ellos modifica­
ción. 9: Instrumento músico pastoril. Adormecimiento. 10: Lirio. Moneda 
peruana. 11: Letra que equivale al 1 entre los árabes. Abreviatura de 
punto cardinal. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Consonante repetida. 2: Tranquilidad. Oxido de 
cakio. 3: Aldeano. Cierta enfermedad del garbanzo. 4: Banderillas. 5: 
Lugar lleno de barro. 6: Relativo a la navegación. 7: Especie de ánade 
negra con manchas blancas en la cabeza. 8: Fuertes. 9: Gusanillos que 
se crían en ciertos frutos. Japonés . 10: Igualdad en ia superficie. Gé-
ñero de encajes de labor antigua. 11: Símbolo del azufre. Signo nume-
ral que entre los romanos valía 80. 

N U M E R O 11 
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FIBU 

• H O R I Z O N T A L E S . — 1 : D ÍO S 
c r iocé fa lo nublo y abisinio. 2: S e ­
rosidad que cubre las Hagas v i e ­
jas . 3 : A m a r r a s i m 4: B a i l e a n ­
daluz. Buey sagrado egipcio. 5 : 
H a l c ó n emplumando. Sujeto con 
l igaduras. 6; Asidero Arco que 
ostenta los siete colores del p r i s ­
m a . 7; P e q u e ñ a ensenada. E s p e ­
cie de p a p a m o s c á s . 8: Que des­
pide bien el sonido. 9: E x t r a e l a 
humedad de u n cuerpo. 10: R í o 
de Holanda 

V E R T I C A L E S . — 1: Atreverse . 2: 
Pez mar ino parecido a l arenque 
' 'p l . ) . 3* Repetidor. 4 : Adverbio 
de lugar Hie rba t i f ácea parec ida 
a l a e s p a d a ñ a . 5 Sepul tura . J u e ­
go de azar. 6: Ar reg la ra algo de­
teriorado. 7: D i á f a n o , c laro . 8: 
Oxido de sodio. 

S O L U C I O N A L N U M E R O 10 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Do. 2 : 
F o p a 3: C a n a p é 4: C a n . Seno. 
5: Oseo Lo t . 6- R a t B a j o . 7: 
Ores. Res . 8: A l o j a n 9: A b á n . 
10: ES 

V E R T I C A L E S . — 1 : Coro. 2: 
Casa ra . 3 : Panete la 4: Don . S o ­
be. 5- Opas ras 6: Ape la ran . 7: 
E n o j e n . 8: Otos. 
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S E S I O N P L E N A R F A D E L A D I P U T A C I O N P R O V t i N C I A L 

S e a c u e r d a e l e v a r a l m i n i s t r o d e l r a m o , 
l a m o c i ó n d e l D r . P a r d o G ó m e z s o b r e e l 

e s t a d o s a n i t a r i o d e l a C o s t a 

PERMANENTE MUNICIPAl: Sentimiento de la 
Corporación por el fallecimiento de Pablo VI 

En Jove se celebrará en septiembre el "Día de la Provincia" 
Recibido definitivamente el mapa cartográfico de la provincia 
Un «1 Palacio de l a Dipu tac ión 

Provincial, siendo las cinco de 
la tarde del indicado día, bajo l a 
presidencia del t i tular del cargo, 
Eduardo García Rodr íguez , se reu­
nieron los diputados, al objeto de 
celebrar l a ses ión ordinaria co­
rrespondiente al presente mes, ac­
tuando como secretario el oficial 
mayor, Fernando F e r n á n d e z Mén­
dez, y como Interventor e l vicein-
terventor, Manuel González Car-
bailada. 

Abierta la sesión, se adoptaron 
!os siguientes acuerdos: 

Se p r e s t ó a p r o b a c i ó n a l a minu­
ta del acta de l a ses ión celebrada 
en 11 de jul io ú l t imo . 

L a Corporac ión q u e d ó enterada 
del contenido del R e a l Decreto 
1.779 de 29 de ju l io pasado, por e l 
que se dictan normas complemen­
tarias en re l ac ión con los Planes 
Provinciales _de Obras y Servicios, 
e s t imándose que e l P lan aprobado 
en la sesión precedente se ajusta 
« las indicadas normas. 

Resolviendo las diversas recla­
maciones formuladas contra el 
Plan de Obras y Servicios de 
1978, aprobado en l a ses ión ante­
rior, se aco rdó que l a f inanciac ión 
de la obra de asfaltado de los ac­
cesos al Grupo Escolar , en Riotor-
to, con un total de 600.000 pesetas, 
tenga l a apo r t ac ión municipal de 
60.000, de l a Dipu tac ión con cargo 
a Créd i to Loca l 405.000 y de fon­
dos propios 135.000; y l a de C.V. 
desde desde Galegos a Corota, con 
3.850.000, tenga l a a p o r t a c i ó n mu­
nicipal de 385.000 pesetas y l a 
provincial de 3.000.465. 

E n Abad ín , accediendo a lo so­
licitado por e l Ayuntamiento, en 
sus t i tuc ión de l a obra de prolon-
gación de l a red de abastecimien­
to de aguas y residuales, se inclu­
ya l a de "u rban izac ión de l a tra­
vesía de A b a d í n 2Ja fase", con un 

total presupuesto de 7.859.440 pe­
setas financiada al 50 por 100 por 
Ayuntamiento y Dipu tac ión , 

A l Ayuntamiento de Foz, se le 
incluyen obras s e ñ a l á n d o s e una 
a p o r t a c i ó n provincial de 1.070.280 
pesetas. 

Vis tas las solicitudes presenta­
das por los Ayuntamientos de B a -
r a l l a y L o s Nogales, interesando 
au to r i zac ión para contratar obras 
pertenecientes a los Planes de 
1977 y 1978, y teniendo en cuenta 
que los peticionarios manifiestan 
contar con medios t écn i cos y capa­
cidad de ges t ión para contratar; 
se a c o r d ó autorizar a l Ayunta­
miento de Ba t a l l a para l a contra­
tac ión de l a obra "Variante del 
C . L . 70/7147 de Bara t í a por Eseo-
bio y Gulmarey al de ¿ o u t o de 
Tor res a Sobrado con presupuesto 
de 240.000 pesetas figurada en e l 
P l a n de 1978, y al A y u n t a m i é n t o 
de L o s Nogales respecto a l a obra 
de Abastecimiento de Agua a Nu-
Uán, con presupuesto de 1.000.000 
de pesetas comprendida en e l P l a n 
de 1977. 

Se a c o r d ó l a ad jud icac ión defi­
ni t iva de las obras que se relacio­
nan, a favor de los contratistas 
que se indican, siempre que por 
adjudicatarios se consigue !a fian­
za definitiva, del P l an de Obras y 
Servicios de 1977: 

Tabeada.— C . L . "De Tabeada a 
P u e r t o m a r í n , trozo 1.°, a favor de 
J o s é Garc ía Guerreiro , en 5.000.000 
de pesetas. 

Cervantes.— C . L . "De Trabazo 
a l a P i s ta de los Prados", a favor 
de J o s é L . Bai-ja González, en 
1.000.000 de pesetas. 

Va l l e de Oro.— T e r m i n a c i ó n de 
l a fase L * y rea l izac ión de l a 
2.a de los Accesos a l a A g r u p a c i ó n 
Escolar , a favor de Manuel Nei ra 
Trobo, en 3.250.000 pesetas. 

M o c i ó n s o b r e e l e s t a d o s a n i t a r i o 

d e l a C o s t a d e l Dr. Pardo G ó m e z 

Hace tres años hemos hablado 
aquí de la necesidad apremiante 
de tomar medidas sanitarias y or­
ganizar la infraestrucrura sanita­
ria de la Costa, en el momento en 
que tuvimos el primer conocimien­
to de que el complejo industrial 
Alúmina - Aluminio Iba a ser des­
arrollado en San Ciprián. 

Posteriormente con motivo de 
la presión popular para conseguir 
un Hospital en la Costa la Dipu­
tación se adhirió a este sentir 
general y aprobó una moción nues­
tra que en su punto final decía 
textualmente: Recomendar a to­
dos los Ayuntamientos de aquella 
zona la instalación de depurado­
ras de aguas residuales para lo 
cual habrán de habilitarse los cré­
ditos necesarios en el próximo pre­
supuesto y recordarles la necesi­
dad de evitar el chaboüsmo pro­
moviendo al máximo la construc­
ción de viviendas sociales. 

Todo esto ha quedado en el pa-
Pel y ahora nos encontramos en 
una situación de hechos consuma­
dos sin que nadie se oreocupe de 
resolverlos. 

Aguas residuales circulando por 
las calles. Alcantarillados desembo­
cando en playas de habitual uso. 
Ríos a donde van a parar todas las 
aguas residuales y excrementos. 
Aguas de bebida contaminadas con 
8as-oil, etc., etc. Chabolismo. 

Y todo ello haciendo que se 
eleve el nivel de subdesarrollo y 
aumentando el grado de distorsión 
social y sanitario peligrosamente. 

Ya sabemos que Galicia es la 
•"egión de Europa que más inciden­
cia tiene en meningitis. Vuelve la 
tuberculosis pulmonar. 

Ya sabemos que en nuestra pro­

vincia existe tifus endémico , bro­
tes de hepatitis muy frecuentes, y 
por si esto fuera poco también 
brucelosis en Quiroga en el límite 
con la provincia de Orense. 

Pero es que es preciso tomar 
conciencia de una vez de lo que 
puede ocurrir en la Costa. 

L a sanidad no consiste en hacer 
Hospitales y aumentar el número 
de enfermos. Consiste en reducir 
las posibilidades de enfermar. E l 
peso de la transformación de la 
Sanidad debe caer sobre la Medi­
cina Preventiva que vela por la 
salud cuando el ciudadano está 
sano. Las condiciones de salud no 
se basan en que uno tenga que 
estar en una cama, si no en las 
condiciones de vida y de comuni­
dad cuando el sujeto está bien. 

No hay camas que lleguen con 
la actual negligencia sanitaria en 
la prevención de enfermedades. 

Entonces yo recabo el apoye de 
esta Corporación para advertir es­
ta situación a nuestra máxima au­
toridad provincial, y a la Dele­
gación del Ministerio correspon­
diente. 

E s preciso saber por qué se au­
toriza poner en uso viviendas que 
no tienen resuelto su infraestruc­
tura sanitaria, y por qué se permi­
te llevar el alcantarillado a playas 
sin el correspondiente emisario 
a la longitud debida. 

L a Costa tiene una necesidad 
urgentís ima de una Sanidad fuer­
temente vigilada y de no ser asi 
se transformaría en una auténtica 
cloaca. Estamos a tiempo de evitar 
males mayores. L a labor puede 
iniciarse haciendo que se cumpla 
la Ley. 

Lugo, 11 de agosto de 1978. 

Sober.— R e p a r a c i ó n , ampl iac ión 
y acondicionamiento de los accesos 
a l a capitalidad, a favor de Pedro 
Voces Cascallana, en 4.470.000 pe­
setas. 

Vistos los informes de los direc­
tores t écn icos de las obras que se 
m e n c i o n a r á n , del P l a n 1976/77, se 
a c o r d ó l a ac tua l izac ión de los pro­
yectos que se pasen a consignar: 

N a vía de Suarna.— C . L . "De 
B a r c i a por Monasterio a Cas tañe­
da, 4.600.000 pesetas. 

L a Corporac ión queda enterada 
de que por los motivos que se ex­
presan, las obras que a continua­
ción se determinan, del P l an 1976-
77, se encuentran s in contratar: 

Barre i rps .— Nueva red de sumi­
nistro de enei 'g ía e l éc t r i c a a San 
Cosme y s u zona residencial , por 
falta de eer t i f Icación de disponi­
bilidad de terrenos, h a l l á n d o s e en 
t r a m i t a c i ó n e l expediente de ex­
p rop iac ión forzosa. 

Ribadeo.— Reforma y adap tac ión 
de l a Casa Consistorial, pendiente 
de que por l a Caja de C r é d i t o Mu­
nicipal se conceda p r é s t a m o a l 
Ayuntamiento para cubr i r su 
apor t ac ión . 

Piedrafita.— C . L . del Camino de 
Connavla a Piedraf i ta a Busnu-
l l ín y Vi l laso l , que se encuentra 
s in a p r o b a c i ó n municipal . 

V i s t a solicitud formulada por 
don Antonio Alvarez Olano, inte­
resando rev i s ión de precios de l a 
obra de abastecimiento de aguas 
y saneamiento en Muimenta-Cos-
peito, se a c o r d ó desestimarla. 

L a Corporac ión queda enterada 
de haber quedado nuevamente de­
sierta la subasta de l a obra "Acce­
sos al pueblo y Castillo de Pam-
bre", a c o r d á n d o s e sacarla a según-
da subasta y re i terar l a facultad 
conferida a l a presidencia para su 
c o n t r a t a c i ó n directa para el caso de 
que quedara nuevamente desierta. 

Se elevaron a definitivas las ad­
judicaciones provisionales de las 
siguientes obras: 

"Acondicionamiento y repara­
ción del C .V de Veigas de Ba l ta r 
en Dami l , a l a F e r i a de Gayoso, 
tramo desde l a iglesia de Gayoso 
a l a F e r i a y a l Puente de San E s ­
teban, a favor de don J o s é Mar ía 
Dar r iba Vázquez en 2.020.000 pe­
setas. 

Acondicionamiento, r e p a r a c i ó n y 
tratamiento bituminoso de los 
C.V. del k i l ó m e t r o 13 de l a carre­
tera de Puebla de Bro l lón a l a de 
N á d e l a a Campos de V i l a " y "De 
F e r r e i r ú a a Fer re i ros" , a favor de 
OV1SA, en 5.000.000 de pesetas. 

Se aco rdó exponer a l púb l i co e l 
proyecto de ins t a l ac ión e l éc t r i ca 
en el Hogar de Santa María , 
con presupuesto de contrata de 
3.715.486 pesetas, y , de no produ­
cirse reclamaciones, proceder a su 
c o n t r a t a c i ó n directa, facultando 
para ello a l a presidencia. 

Aceptando propuesta del admi­
nistrador y director del Hospital 
de San J o s é , y visto dictamen de 
l a comis ión informativa de Obras 
Púb l i ca s se aco rdó l a adquis ic ión 
de material para el Servicio de 
Radiología del indicado Centro, 
por importe de 2.492.000 pesetas. 

Se acuerda l a r e c e p c i ó n defini­
t iva del mapa c a r t o g r á f i c o de l a 
provincia, cuya confecc ión fue con­
fiada a Rhea Consultores, S .A. 

T a m b i é n se acuerda proceder a 
la ad jud icac ión directa de nueva 
equipos de señal ización para e l 
Servicio de Vías y Obras provin­
ciales, en precio total de 313.209 
pesetas. 

Se aprobaron las cuentas Gene­
r a l del Presupuesto Prov inc ia l Or­
dinario de 1977 y General del Pre-
supuesto Especial del Servicio de 
R e c a u d a c i ó n de Contribuciones del 
Estado y otros Organismos Públ i ­
cos, así como l a Cuenta de Admi­
n i s t r ac ión del Patrimonio, corres­
pondiente a l mismo ejercicio de 
1977. 

Resolviendo a i concurso anun-

L a Comisión Municipal Perma­
nente ce l eb ró ses ión supletoria 
el d ía 10 de agosto actual, bajo 
la presidencia del alcalde acciden­
tal , R a m ó n González Rodr íguez , 
con l a asistencia de los s e ñ o r e s te­
nientes de alcalde, Manuel Sangre-
gorio M a r b á n y Manuel González 
Rodr íguez , actuando como secreta­
rio J o s é Antonio Quiroga Mar iño , 
y como interventor Ricardo Mar­
t ín H e r n á n d e z . Y a d o p t á n d o s e en 
la sesión los siguientes acuerdos: 

A C T A . — Se a p r o b ó e l acta de la 
sesión anterior, del día 3 de agos­
to en curso. 

C O M U N I C A C I O N E S . — L a Comi­
sión Municipal Permanente q u e d ó 
enterada de Comunicac ión de l a 
Dirección General del Patrimonio 
Ar t í s t ico , s e g ú n la que se ha apro­
bado por dicho Organismo e l Pro­
yecto de Conservac ión y Limpieza 
del Crucero y Naves de l a Catedral 
y complementario de l a Capil la 
de los Ojos Grandes. 

C U E N T A S D E G A S T O S . — S e 
aprueban cuentas por diversos gas­
tos, que constituyen doce parti­
das, por u n total de 180.045 pese­
tas. 

C E R T I F I C A C I O N D E O B R A . — Se 
aprueba l a cer t i f icación n ú m e r o 
3-B de las obras de redes de agua 
y colectores d e l P l a n Pa rc i a l de 
inf raes t ruc tura Sanitar ia de la ciu­
dad de Lugo, por importe total 
de 27.436,608 pesetas, d i spon iéndo­
se Ingresar en e l Banco de Crédi ­
to Loca l l a oportuna provis ión de 
fondos, con cargo al p r é s t a m o con­
cedido a l r e s p e c t ó . 

L I C E N C I A S D E O B R A S . — Se 
otorgaron licencias de obras: 

— A favor de Manuel Vázquez Pe-
d rouzó , para modificaciones en edi­
ficación anterior. 

— A favor de R a m ó n Rqís Blanco, 
para cons t rucc ión de una vivienda 
unifamiliar en Bocamaos. 

— A favor de José Rubines Fer­
n á n d e z , para construir u n edificio 
compuesto de planta baja y tres 
altas para tres viviendas. 

— A favor de Césa r R o d r í g u e z 
Sánchez , para edificar ocho vivien­
das. 

Se deniega l a solicitud d i J e s ú s 
Se deniega la solicitud de J e s ú s 

Rodr íguez Busto, para construir 
un edificio en la calle "Coba da 
Serpe", por no exist i r P lan corres­
pondiente que se hal la en tramita­
ción, y carecer la calle de los ser­
vicios establecidos reglamentaria­
mente. Igualmente se deniega l a 
au to r izac ión solicitada por L ic in io 

Torres Domínguez y José Moreno 
Damil , que interesaba la construc­
ción de un edificio de planta baja 
y otra alta, con destino a dos v i ­
viendas, por no exis t i r P l an ur­
banís t ico , e n c o n t r á n d o s e en trami­
tac ión e l P lan Parc ia l Norte y care­
cer t a m b i é n de los servicios mí­
nimos legalmente establecidos. 

E X P E D I E N T E D E E X P R O P I A ­
C I O N . — Visto el expediente de ex­
prop iac ión de las obras "Variante 
nuevo acceso a Lugo en la C. N . 
540 de Lugo a Portugal, por Oren­
se", a cargo de este Ayuntamien­
to, se a c o r d ó aceptar e l justiprecio 
seña lado por un importe total de 
87.110 pesetas, por razón de ur­
gencia, y que se d a r á cuenta a l 
Ayuntamiento pleno en la p r ó x i m a 
sesión que celebre para su rat i­
ficación, s i procede. 

O B R A S E N L A C A L L E R I O 
U L L A . — De conformidad con in ­
forme de la Oficina de I n g e n i e r í a , 
s e g ú n el que existe falta de sumi­
nistro de agua en los domicilios 
de l a calle Río Ul la , se a c o r d ó por 
r a z ó n de urgencia, realizar obras 
en l a expresada calle, para ase­
gurar e l indicado abastecimiento 
a c o r d á n d o s e asimismo la contrata­
ción directa a favor de Robustia-
no Maseda Lorenzo. 

A C T I V I D A D E S M O L E S T A S . — Se 
a c o r d ó denegar solici tud de ins­
ta lac ión de un tanque de propano, 
y de nuevos generadores de vapor, 
promovida por Industr ias A b e l l á , 
ya que de acuerdo con los infor­
mes t écn icos emitidos a l respecto 
supone una ampl iac ión de l a in­
dustria, y é s t a se hal la ubicada en 
zona no establecida para dicha ac­
tividad. 

A S U N T O S D E P E R S O N A L . — A 
propuesta del director de l a Ban­
da Municipal de Música, se a c o r d ó 
la i nco rpo rac ión a dicha Agrupa­
ción, de J o s é Fonteboa F e r n á n d e z , 
y l a cobertura de las plazas del 
Grupo de Gaitas, a favor de Ju l io 
Seijas Guerra y José Gómez Blan­
co; ' t . ~ ' ' _ 

P L A Z A D E A B A S T O S . — Se au­
toriza el cambio de t i tularidad del 
puesto n ú m e r o 114 de la Plaza de 
Abastos, a favor de don Manuel 
Sánchez Rivera . 

S E N T I M I E N T O . — Por unanimi­
dad, se a c o r d ó hacer constar en 
acta e l sentimiento de la Corpora­
ción por e l fallecimiento de S. S. 
e l Papa Pablo V I y comunicarlo 
a l a Nunciatura Apostól ica en Ma­
drid. 

La clonación da sangra cada tras o cuatro masas, cons­
tituya un dabar cfvico, una costumbra normal an todos ios 
paisas civilizados. 

"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 

E L P R O G R E S O EAf S U B E L A 

Desde las primeras horas de la mañana se 
vende en el QUIOSCO ALICIA, LIBRERIA 

ROZAS y LIBRERIA BALTAR ^ 

ciado para l a ce l eb rac ión del "Día 
de l a Provincia" , se aco rdó adju­
dicarlo a favor del Ayuntamiento 
de Jove, con actos a celebrar en 
e l p r ó x i m o mes de septiembre. 

Se aco rdó admitir las solicitu­
des presentadas a concurso-oposi­
ción para cubr i r una plaza de 
Cuidadora del Hospital Ps iqu iá t r i ­
co. 

T a m b i é n se a c o r d ó jub i la r a I n ­
dalecio Fe r re i ro López , jardinero 
calefactor de los edificios provin­
ciales, que el día 30 del pasado 
mes de ju l io cumpl ió 65 a ñ o s de 
edad, r e c o n o c i é n d o s e l e como ser­
vicios computables, 35 años , 6 me­
ses y 24 días . 

F u e r a del orden del día y pre­
via dec l a rac ión de urgencia, se 
a c o r d ó : 

Proceder a l a c o n t r a t a c i ó n di­
recta, facultando para ello a l pre­
sidente, de las obras de r e p a r a c i ó n 
de cubierta del Hospital Provinc ia l 
de San J o s é , en los pabellones 2 
y 3, por importe de pesetas 
1.600.703; de obras para instala­
ción de generador de vapor y re­
conve r s ión del sistema de combus­
tible a gasóleo en e l Hospital Psi­
q u i á t r i c o Provincia l , por importe 
de 2.463.816 pesetas; así como l a 
adquis ic ión de tres marti l los per­
foradores, tres marti l los rompedo­
res, cien metros de manguera y 
12 abrazaderas, para equipar tres 
compresores recientemente adqui­
ridos para e i Parque Móvil Provin­
c ia l . 

Pres tar ap robac ión a los proyec­
tos remitidos por e l s eñor ingenie­
ro director del Servicio de Vías y 
Obras, correspondientes al P l a n 
de Obras y Servicios para el a ñ o 
1978, n ú m e r o 1 a l 20 del progra­
ma 2, para condicionamiento, repa­
rac ión y tratamiento bituminoso 
de varios caminos, debiendo expo­
nerse tales proyectos al púb l i co 
por plazo de quince días a efectos 
de in fo rmac ión púb l ica y reclama­
ciones, facultando a l presidente 
para in ic iar los expedientes de ad­
jud icac ión por el procedimiento 
de c o n t r a t a c i ó n directa, una vez 
efectuado el replanteo y fiscaliza­
do el gasto. 

( E n nuestro n ú m e r o de m a ñ a n a 
daremos cuenta de l a r e l ac ión que 
comprende los referidos caminos). 

A propuesta del presidente, se 
hizo constar en acta el sentimien­
to experimentado por l a Corpora». 
c ión por é l fallecimiento de S u 
Santidad el Papa Pablo V I . 

Por el diputado s e ñ o r Pardo Gó­
mez se p r e s e n t ó moción, a l a que 
dio personalmente lectura, sobre 
e l estado sanitario de l a Costa L u -
cense, a c o r d á n d o s e dirigirse a l a 
Delegación Provincia l de Sanidad, 
a l ministro de Sanidad y goberna­
dor C i v i l de l a provincia, expo-
n iéndo les la s i tuac ión creada e in ­
teresando la reso luc ión de los 
problemas existentes, para reme­
diar los males existentes f a a t e r 
que s« a c r e c i e n t e » . 
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m e r c a d o d e a y e r s e c a r a c t e r i z ó p o r l a Y l o s c o c h e s . . . 
a f l u e n c i a d e f o r a s t e r o s y v e r a n e a n t e s 
CONSECUENTEMENTE, SUBIO E l QUESO, A l IGUAl QUE 
O C U R R I O CON A U U N O S T I P O S D E P E S C A D O 
EL RODABALLO LLEGO A PAGARSE A 1.150 PTS. KILO 

SABADO, M de Agosto de 197 . 

M mercadk) de ayer se d i s t in ­
g u i ó , sobre todo, por l a a f luen­
c i a de forasteros y veraneantes. 
T e n g a n ustedes en cuenta que 
toan finalizado bastantes grupos 

vacaciones, c o m e n z ó uno de 
ios pocos "puentes" de que to­
d a v í a - disfrutan algunos, y que 
l a s faenas del campo que tanto 
exigen buen tiempo, salvo l a s ie ­
g a que a ú n c o n t i n ú a en algunos 
lugares, h a n f inalizado 

Sobre el queso, como not ic ia 
a la rmante , s i no fuese porque lo 
exp l i ca precisamente esa a f iuen-

. t í a de gente no hab i tua l en l a 
p laza , h a sido l a subida momen­
t á n e a de los quesos de S a n S i ­
m ó n , que ayer l legaron a pagar­
se, en los de mejor ca l idad — ¿ p e ­
ro es que hay a l g ú n queso de S a n 
S i m ó n bueno?— a 400 y 450 pe­
setas k i lo . No cabe duda que el 
" p i r u l í " de los quesos de S a n S i ­
m ó n conserva mucho de ances­
t r a l " souven i r " . L o s d e m á s que­
sos h a n tenido m u c h a demanda, 
aunque no llegase ninguno a es­
te precio. 

M U C H O P U B L I C O E N Q U I -
R O G A B A L L E S T E R O S 

E n l a P l a z a de Quiroga B a l l e s -
terós hubo ayer mucho p ú b l i c o . 
E s t a es, precisamente, l a p laza 
de los quesos. Y , en los quesos, 
ios precios h a n sido los s iguien­
tes; 

Quesos del p a í s , en los vende­
dores "ocasionales" , de 150 a 250 
pesetas pieza. E n los puestos f i ­
jos , de 250 a 275 pesetas k i lo , el 
m á s fresco; 300 pesetas k i lo , e l 
a ñ e j o ; de 250 & 300, el de " t e t i -
í l a » ; de 300 a 350, el de P a l a s y 
P r i o l "ga ran t i zado" s e g ú n de­
b í a n ; y desde 400 a 450, e l de S a n 
S i m ó n , o a l menos con fo rma p a ­
recida . Porque, s e g ú n ios enten­
didos del mercado, algunos que­
sos de **Sen S i m ó n " sólo t ienen 

, €l color y l a forma 
E L P E S C A D O T A M B I E N 
E X P E R I M E N T O A L Z A D E 
P R E C I O 

M pescado sigue siendo t a m ­
b i é n u n sector de m u y notable 
a t e n c i ó n en estos d í a s . Algunos 
tipos subieron de precio, lo cua l 
aseguraban muchos que estaba 
relacionado con i a demanda e n ­
t re l a s gentes de1 campo e i n c l u ­
so de veraneantes y forasteros 
L o s precios h a n sido los s iguien­
tes: 

Mer luza , 5T5 y 595 pesetas k i l o . 

RARRAS ElECTRICAS 
GAIAICO-ASTURIANAS 

SOCIEDAOJNONIMA 

L U G O 

A V I S O 
Ponemos en conocimiento de lo-? 

señores abonados de esta Sociedad^ 
que por necesidades del servicio nos' 
vemos obligados a suspender el su­
ministro eléctr ico el p r ó x i m o domin­
go, día 13 y el martes día 15 de 7,30 
á 10,30 horas, en las siguientes zo­
nas: 

L í n e a Abella-Beca-Radio L u g o -
Aneiras-Tablicia-Calde-San Juan del 
Campo y derivaciones. 

L í n e a Radio Popular-Gapsa-Merce-
oes y derivaciones. 

L í n e a Pol ígono de Fingoy-Pol ígo-
no Val iña-Colegio Menor y deriva­
ciones. 

L í n e a Es tac ión elevadora de aguas 
y derivaciones. 

L í n e a Residencia Sanitaria 1NP. 
L ínea Sanfiz-Nadela v derivacio­

nes. 
_í Lfnea C o m p a ñ í a Telefónica San 
Roque. 

Zonas de Sanjtllao-Avda. de M a -
drid-Las Mercedes-Catasol y E l Puen­
te. 

A efectos de seguridad, estas lí­
neas y centros de t r ans fo rmac ión se 
cons ide ra rán en tens ión , pudiendo 
reponerse el servicio en cualquier 
momento y sin previo aviso, por anu-
Jación o finalización de los trabajos. 

pescadil la, 440; oonito, 350; ber-
torel la, 260; galk-s, de 260 a 280; 
besugo, 320; dorada. 260; c h i c h a -
xros, 75; sardinas , 75; lenguado, 
950; congrio, 400; rape, 270; m e ­
ro, 75; y rodaballo, 1.150 pesetas 
ki lo . 

S i no sufrimos equ ivocac ión , el 
precio del rodaballo, en esta se­
mana , es el record del costo por 
k i lo , de cualquier especie, en m á s 
de u n a ñ o . P iensen ustedes que, 
3.150 pesetas, o lo que es igual 
doscientos t r e in ta duros, por u n 
k i lo de rodaballo, que es u n par 
de rodajas, es un p rec ió , c rue l , 
pr ivat ivo, i n c r e í b l e y exagerado. 
Y n o estamos diciendo que los 
vendedores de los puestos me tan 
el r e j ó n has ta donde puedan, pe­
ro, l a verdad. . . 

L A F R U T A C O N T I N U A 
E N P R I M E R A L I N E A 

Y l a f r u t a c o n t i n ú a ocupando 
otro de los pr imeros renglones de 
nuest ra p laza . Los precios, p r á c ­
t icamente, son los mismos de las 
semanas anteriores. 

L o s precios h a n sido los s i ­
guientes: Jud ia s , de 50 a 70 pe­
setas k i l o ; pimientos, desde 50 a 
100; 200, los morrones; y 150, los 
l lamados de P a d r ó n L o s toma­

tes, desde 35 a 45; las lechugas, 
de 10 a 20; los repollos, de 25 a 
40, los d e l . p a í s , y a 50 pesetas k i ­
lo, los de " f u e r a " ; l a s lechugas, 
desde 25 a 30 pesetas el atado; y 
ias nabizas, desde 15 a 20 pese­
tas el atado. 

E n l a s frutas, casi n inguna no­
vedad. L o s precios h a n sido los 
siguientes: L a s fresas, desde 50 y 
60 pesetas, el cestito, has ta 100 y 
120 pesetas el k i lo , a granel ; pe­
ras , 30 pesetas k i l o ; manzanas , 
de 50 a 75; naran jas , desde 60 a 
75; melocotones, 80; peladillos, 
70; uvas, 50 pesetas k i lo , las b l a n ­
cas, y 70, las negras; p l á t a n o s , 
70; Claudias, 50; melones, 50; y 
paraguayos, 50 pesetas k i lo . 

P O C A P E S C A D E R I O 
Por lo d e m á s , l a p laza no es­

tuvo especialmente a n i m a d a . 
T a n t o e n ayes de cor ra l como e^ 
conejos, hubo re l a t iva abundan­
c i a y a los precios que vienen 
siendo habituales en el mercado. 

E n pesca de r ío, podemos de­
c i r que o c u r r i ó lo mismo, y los 
precios como en i a s semanas a n ­
teriores: de 450 a 500 pesetas k i ­
lo, l a s t ruchas ; de 400 a 450, las 
angui las ; los peixes a 50 y las 
panchas, a 60. Cangrejos de r ío , 
no h a b í a , sobre todo a l a v i s ta 

¿ P O R D O N D E ? 
E n la calle P i l a r Pr imo de Rive­

ra se e s t á n llevando a cabo unas 
obras. I m p o r t a n t í s i m a s , seguramen­
te. L a acera izquierda, es tá p rác ­
ticamente levantada, y los escom­
bros y cascotes cubren casi la mi­
tad de l a calzada. E n la acera de­
recha, una acera que inexplicable­
mente sigue teniendo trazado de 
sierra, aparcan, todo a lo largo, 
coches y camiones. E n doble f i la 
incluso, frecuentemente. Y , así, 
las cosas, uno se pregunta: ¿ P e r o 
por d ó n d e demonio circulamos...? 

Evidentemente que las obras ne­
cesitan un m í n i m o de comodida­
des. Y , s i autorizan, tienen tam­
bién que estar previstos los in­
convenientes que vayan a suponer. 
Y como en e l Ayuntamiento hay 
gente espabilada para plantear so­
luciones, l a cosa s e r á simplemente 
hacerles ver e l fallo. Porque, así , 
la verdad, no hay forma de ci rcu­
la r por esa calle, salvo saltando 
con el coche por encima de la 
t ierra apilada, que es lo que es tá 
haciendo todo hijo de vecino. Por 
otro lado, ¿ p e r t e n e c e r á n por ven­
tura a l P l a n de Infraestructura 
Sanitaria? Porque s i as í fuera, des­
p u é s de lo de l a carretera de San­
tiago, se r í a ya mucho amolar. 

Hoy comienza, e l f in de semana, 
incluso e l "puente", así que du­
rante estos d ías l a c i rcu lac ión des-
m i n u i r á bastante y es de suponer 
que, antes de que e l lunes comien-
cen otra vez a palear t ie r ra so­
bre l a calzada, e l Ayuntamiento 
tenga previsto por donde deben 
c i rcular los coches en P i l a r P r i ­
mo de Rive ra . 

— OVJUIC wuo a i a vista. N D 

• Y después, todas son lantontaciones 

i f a r u j í t o 
Presen tamos 

un bonito y 

extenso surtido 
de a r t í c u l o s que 

fe a y u d a r á a la e l e c c i ó n de su 
regalo. * 

A l g u n a s S u g e r e n c l ó s 

M A N I C U R A S 
P E R F U M E S 
B O L S O S 
P O L V E R A S 
J O Y E R O S 
P U L V E R I Z A D O R E S 
E S T U C H E T O C A D O R 
P E N D I E N T E S 
P U L S E R A S 
S O R T I J A S 
I M P E R D I B L E S 
C O L L A R E S 

T 0 B A R I S 

L A S fo tograf ías son de Alvez. 
Quizá sea ya demasiado expresiva 
y no precisen de excesivas expli­
caciones pero como la zona pue­
de no ser conocida para muchos, 
bueno es que nosotros escribamos 
hoy sobre e l tema ofreciendo a l 
alcalde de l a ciudad, a J e s ú s Ibá-
ñ e z Méndez , l a posibilidad de 
que con l a mayor rapidez or­
dene una ac tuac ión sin contem­
placiones sobre esta s i tuac ión 
que realmente, por el lugar que 
ocupa y e l planteamiento que 
tiene, es a u t é n t i c a m e n t e vergon­
zosa. 

Pues bien, se trata de un solar 
existente en l a zona del Parque, 
concretamente en l a calle de G i l 
Yuste . Este solar, que ya sirvió 
para todo desde que es t á abier­
to, se mantuvo cerrado, t a m b i é n 
a instancias nuestras y d e s p u é s 
de que e l c ierre hubiera sido 
saltado, durante bastante tiempo. 
Aquello se convi r t ió en un bos­
que porque los á r b o l e s nac í an 
por g e n e r a c i ó n e s p o n t á n e a . Y u n 
nido de bichos bastante respeta­
ble, bichos que gateaban por las 
paredes de las casas colindantes 
y se adentraban en las azoteas. 
Pero un buen día, aquello se 
convi r t ió en u n secadero de ma­
dera y e l c ierre q u e d ó permanen­
temente abierto, a g r a n d á n d o s e a 
base de t i ra r parte del muro qui­
zá para que entraran y salieran 
los camiones. 

U n buen d ía desapa rec ió de 
al l í l a madera y empezaron a al­
macenarse bidones y m á s bido­
nes. Bidones que contuvieron 
aceite en su día . Y que todavía 
m a n t i e n é n en su interior restos, 
en algunos casos —lo hemos com­
probado personalmente a l que­
r e r moverlos—, con bastante 
cantidad. Y allí e s t án por dece­
nas y decenas. Unos encima de 
otros. Sufriendo la l luv ia , e l 
f r ío . . . y lo que es peor, e l calor. 
No entendemos mucho de gases 
inflamables pero mucho nos te­
memos que s i a alguien se le 
ocurre horadar un b idón , meter 
una mecha y prenderle fuego 
— y en estos tiempos, cualquier 
cosa—, posiblemente e l estallido, 
no sólo de aquel sino de todos 
cuantos le rodean, iba a ser fe­
nomenal. ¡Y d e s p u é s , claro, todo 
s e r í a n lamentaciones pero las 
consecuencias las paga r í an los 
vecinos! 

Eso por un lado. Por el otro, 
l a mala i m p r e s i ó n que todo esto 
abierto y así dispuesto, ofrece 
para los que visi tan e l Parque. 
Y a d e m á s , e l nido de ratas y de 
moscas en que aquello se ha 
convertido porque, no cabe du­
da, es un lugar tentador para 
que los vecinos echen allí todo 
cuanto les sobra, sea de la cla­
se que fuere. 

-

E n f in , que consideramos la 
s i tuac ión como intolerable y nos 
e x t r a ñ a mucho que l a Policía 
Municipal no haya formulado ya 
hace tiempo la correspondiente 
denuncia, aunque posiblemente 
lo haya hecho y haya quedado 

extraviada *por cualquiera de los 
mú l t i p l e s negociados del Ayunta­
miento, que no ser ía l a p r imera 
vez. P o r eso ahora, así , directa­
mente, lo ponemos, l i terar ia y 
g r á f i c a m e n t e , en conocimiento 
del alcalde de la ciudad, a sus 

A n u e s t r o s l e c t o r e s : 

E L P R O G R E S O 
S e v e n d e d e s d e l a s s i e t e y m e d i a 

d e t a m a ñ a n a e n l a E S T A C I O N 

D E S E R V I C I O ( t R I O M I Ñ O " 

efectos. Unos efectos que, cier­
tamente, esperamos que no tar­
den en producirse. 

Y s i é l teme por nuestra posi­
ble exage rac ión , que vaya a dar­
se una vueltecita por allí y que 
vea... 

L a Mutuatidad de Empleadas 

del Hogar concede a sus a f i l i a ­

dos y a los tieneficiarios de 

éstos una cetnpieta p r o t r e e i ó n 

«n la Seguridad Social . 

i n f o r m a » <as delegaciones y 

Agencias de» Inst i tu to Nacional 

de Previsión y ta Sección Fe­

menina dei Movimiento. 
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L A P R O V I N C I A 
? CASTRO DE REY 

A L L E D E O R O 

LA C A R R E T E R A D E L CUADRAMON, 
L A C E N I C I E N T A P R O V I N C I A L 
• QUEDARAN DOS KI10MRTR0S SIN ASFALTAR, EN FREXIME 
4 SUPONE UN GRAVE INSULTO PARA LA COMARCA 

R a m i l c e l e b r a s u s t r a d i c i o n a l e s 

f e s t e j o s d e S a n t a M a r i n a 

• DARAN COMIENZO MAÑANA, PARA 
FINALIZAR E L PROXIMO MARTES 

R A M I L . — (Especial para E L P R O G R E S O ) . — R a m i l v a a celebrar, 
los p r ó x i m o s días 133 14 y 15, sus tradicionales festejos de Santa 
Marina. 

E l programa de actos es el siguiente: Día 13, a las diez de la mañai-
na, j imkana automovi l í s t ica ; a la una y media, misa solemne, a conti­
n u a c i ó n de la cual t e n d r á lugar l a tradicional p r o c e s i ó n que r e c o r r e r á 
las inmediaciones del templo. Y , a par t i r de las ocho de l a tarde, d a r á 
comienzo una animada fiesta campestre que se p r o l o n g a r á hasta l a 
madrugada. 

E l lunes, día 14, a la una y media, h a b r á misa solemne, a continuai. 
ción de la cual t e n d r á lugar una "ses ión vermut" de baile. A las cua­
tro de l a tarde, gran concurso de tiro al blanco y diversos juegos y 
compteiciones. Y , a las nueve, nueva verbena campestre. 

E l día 15, t a m b i é n a l a una y media, misa solemne, a con t inuac ión 
de la cual t e n d r á lugar una sesión de baile y concierto de m ú s i c a 
l igera. Y , , a las ocho, l a ú l t ima verbena de estos festejos que se proí» 
l onga rá hasta l a madrugada. 

L a s fiestas e s t a r á n amenizadas por las orquestas "Blu-Star", d« 
Pontevedra, y "Nueva L i r a " , de Vil la lba . 

Dado e l buen tiempo reinante y la afluencia de veraneantes y emi­
grantes que pasan las vacaciones veraniegas con sus familias, se supon© 
que los festejos s e r á n muy animados, ya que las fiestas de R a m i i 
t ienen renombre en la comarca por su a legr ía y an imac ión . 

P O R T O I V I A R I N 

E l tema dei que seguidamente 
voy a ocuparme, es para quien 
esto escribe, querido y odiado a 
la vez. Me e x p l i c a r é : m i comen­
tario hace referencia a l a ca r r e ­
tera del C u a d r a m ó n . . 

E s querido el tema porque h a ­
ce muchos a ñ o s , desde que empe­
cé a colaborar en l a prensa pro­
vinc ia l que vengo o c u p á n d o m e , de 
vez en cuando d<i esta pintoresca 
vía, que penetra en e l V a l l e de 
Oro, yendo desd'j A b a d í n a l a 
Costa. Y por ser un tema concer­
niente a l a t ier ra donde uno n a ­
ce, siempre agrada 

S i n embargo. -:s odiado, porque 
s* bien casi puedo asegurar que 
se t r a í a de una de las carreteras 
m á s pa i sa j í s t i ca s y pintorescas 
con que cuenta e2 m á x i m o orga­
nismo provincia l , puedo asegu­
rar, en cambio, que se t r a t a de l a 
cenicienta. S e t r a t a de u n a c a ­
rretera olvidada de l a mano del 
hombre que rige 'os destinos v i a -
rios de l a D i p u t a c i ó n P rov inc i a l . 

Como es sabido, se e s t á proce­
diendo a l asfaltado del t ramo que 
quedaba por reparar ( cuar ta fase 
de r e p a r a c i ó n de eSos f a t í d i cos 32 
kilómeti 'os». que han empezado a 
regarse de asfalto, en su p r imera 
fase, hace ta l vez m á s de diez 
8ños. Como v e r á n las cosas de 
palacio, en esta ocas ión , no han 
podido i r m á s despacio. S i n em­
bargo, por i r despacio no quiere 
decir que v a y a n bien del todo. 

Y no van bien, porque esos diez 
k i lómet ros que quedaban por as­
faltar, y cuya obra ha comenzado 
hace un mes. aproximadamente, 
no se completa. Y no se completa, 
al parecer por un error de me­
dición, o de presupuesto, el caso 
eí> que de fuente muy bien i n -
lormada, creo que son dos los k i ­
lóme t ros que van a "quedar, con­
cretamente en Prexulfe . i n t r ans i ­
tables y s i n cubrir por l a masa de. 
a lqu i t r án , ya que a l parecer, 
aesde que ha sido adjudicada l a 
obra, los costos han aumentado 
y no llega para embadurnar el 
tramo ú l t i m o quf estaba progra­
mado. 

Uno, cree que iodo esto es una 
tomadura de pelo a l por mayor 
"S es que esta carretera , en l a 
Que h a b í a unos "uantos k i lóme­
tros en el t é r m i n o mun ic ipa l de 
A b a a í n que p e r t e n e c í a n a l M i n i s ­
terio de Agr icu l tu ra y que a l f in 
han sido entregados a l a D i p u t a ­
ción, actualmente asfaltados, han 
« e m o r a d o unas obras que debe­
l a n estar realizadas hace y a bas­
tantes a ñ o s 

Una vez superadas aquellas d i -
neultades de que hablamos, l lega 
esta u l t ima y cuar ta fase de as-
« u t a d o y se queda, o se va a que-

Sí ^ « i e n no lo remedia como ias p a p ^ que ^ ^ pu 
ñ a u o de ha r ina quedan flojas 

^ T ^ v ^ hay <»ue ex i8 i r i*msabihdades. q m deben se r 

ios vecinos afectados, conducidos 
por s u a lcalde o alcaldes respec­
tivos, los que hagan l legar s u voz 
a l organismo responsable. 

Se t r a t a de una importante 
mejora, de l a que v a n a quedar 
privadas unas oarroqulas, como 
Prexu l f e y parte del C u a d r a m ó n . 
que aparte de padecer graves pro­
blemas de e l ec t r i f i cac ión r u r a l , 
siguen en infer ioridad de condi­
ciones respecto a sus v í a s de co­
m u n i c a c i ó n 

Pienso que esoé dos k i l ó m e t r o s , 
que se asegura v a n a quedar s i n 
revestir de asfalto que s i hoy 
cuestan dos mil lones por ejemplo 
una vez desplazada l a maqu ina ­
r i a de obras, c o s t a r á n tres o cua­
tro. 

Creo que hay que ac tua r con 
sentido p r á c t i c o y hacer cuanto 
sea posible, pa ra que esta f a t í d i ca 
carre tera quede asfal tada en su 
totalidad, de u n a vez. S o n y a m u ­
chos los a ñ o s que se e s t á ponien­
do l a boca a dulce a cuantos por 
e l l a t rans i tan , s i n que lleguen a 
tener u n a jus ta correspondencia. 

Ins is to en l a necesidad de que 
autoridades locales del V a l l e de 
Oro y u n a comis ión de las parro­
quias afectadas, s i ello fuese ne­
cesario, expusieran muy se r ia ­
mente este problema pa ra ser 
t ratado antes de que l a maqu ina ­
r i a sea trasladada a o t ras obras. 

Resu l t a vergonzoso e insul tante 
ahora que tanto se habla de de­

mocracia , que quedara ese "pa r ­
c h e " Injust i f icado de ca ra a l 
pueblo, de dos k i l ó m e t r o s s i n r e ­
parar . 

Por ot ra parte, pienso que e l 
contrat is ta de l a mencionada 
obra y l a D i p u t a c i ó n P rov inc ia l 
debieran l legar a u n pronto 
acuerdo pa ra dejar zanjado este 
problema, que cnn muy poco es­
fuerzo por parte de ambos, p o d r í a 
y d e b e r í a quedar solucionado, a n ­
tes de que realmente llegue a 
r lantearse . 

Por nuestra parte, prometemos 
no cejar en nuestro e m p e ñ o , y 
seguiremos insistiendo y c r i t i c a n ­
do como este ingrato asunto se 
merece, 

*' C H A O D E Z A R R I D O " 

FOLGOSO DE CAUREL 

A M i M A DE TURISTAS EN LA VILLA 
LOS DOMINGOS FOLKLORICOS ESTAN 
REGISTRANDO UN ROTUNDO EXITO 
P O R T O M A R I N . — (De nuestro 

corresponsal, B U L L E 1 R O ) . — Por-
t o m a r í n es, sin duda, uno de los 
pueblos m á s visitados de nuestra 
provincia. Durante todo este vera­
no hemos visto gentes de muchas 
nacionalidades y de diferentes ra­
zas que pernoclaron a la contem­
plación de sus bellezas naturales 
o a rqui tec tón icas . T a m b i é n hemos 
visto y, en muchos casos saludado, 
a los que todos los años pasan sus 
vacaciones en P o r t o m a r í n . A l hacer 
este comentario queremos destinar 
un recuerdo a la familia Requejo 
que. v íc t ima de un desgraciado ac­
cidente de carretera, se recupera 
de las graves lesiones que padecie-

F i e s t a s p a t r o n a l e s d e S a n t a E u f e m i a 
F O L G O S O D E C A U R E L . — (De 

nuestro corresponsal, V I C E N T E ) . 
Los d ías 12 y 13 se celebran en 
Santa Eufemia los festejos patro­
nales, en honor a l a Santa del 
mismo nombre. 

L a Comis ión ya hace regular 
tiempo que ha confeccionado el 
programa festero, actuando la po­
pular orquesta "Los Condes de 
Lemos" de Monforte. 

Así pues, se c o m p o n d r á de diver-

R A B A D E 

EL PRESUPUESTO DE LAS FIESTAS 
ASCIENDE A 525.000 PESETAS 

Las fiestas empiezan hoy y se acaban el 15 
R A B A D E . - (De nuestro colabora­

dor. T R A S H O R R A S ) . 
U n año m á s R á b a d e , va a cele­

brar sus tradicionales fiestas de 
verano en honor de Nuestra Se­
ño ra . Para que nos contase algo 
sobre ellas, hemos entrevistado al 
vicepresidente de la Comis ión de 
Fiestas, D. Vicente A r i a s López, 
un hombre que lucha para que las 
fiestas superen a las de años ante­
riores. 

—¿Cuán tos componen la Comi­
sión de Fiestas de agosto? 

—Somos en total cuatro. 
¿Cuán tos días? 

—Empiezan el 12 y acaba el 15. 
— A su juicio, Sr . A r i a s López , 

¿cuál es el n ú m e r o fuerte de los 
festejos. 

—Sin lugar a dudas las orques 
tas. 

— ¿ C u á n t a s orquestas h a b r á ? 
—Cuatro. 
— ¿ C u á n t o es el presupuesto de 

las fiestas? 
—Alrededor de las 525.000 ptas. 
—¿Qué ayuda tuvieron aparte de 

la conocida cuota vecinal? 
—Aparte de esto, e l Ayuntamien­

to nos a y u d ó y var ias empresas 
t a m b i é n , especialmente la Sider-
galicia, que a d e m á s de dar una 
buena cuota, d o n ó una preciosa 
Copa de Plata , para el fútbol . 

—¿Volve rá a ser de la Comisión 
de Fiestas? 

—Antes de que R á b a d e se quede 
sin fiestas, vo lve ré a ser de " l a 
Comisión. 

— ¿ C u á n t o se r e c a u d ó de pues­
tos? 

—Sobre las 150.000 ptas. 
—Como ú l t ima pregunta, ¿no 

cree que R á b a d e , d e b e r í a cambiar 
de fecha a las fiestas del 15 de 
agosto? 

—^Evidentemente creo, que el 
día 15, no deb ía de celebrar las 
fiestas, porque cuestan • ! doble. 

sos actos, como misa solemne y 
p roces ión , partida de bolos, racha 
de "pucheiros", fuegos de artifi­
cio, bailes y verbenas, así como la 
final del I I trofeo de fútbol , con­
sistente en una valiosa y elegante 
copa donado por el Banco Pastor 
de Quiroga y que d i s p u t a r á n los 
equipos de Folgoso y Santa Eufe­
mia. 

E s de destacar e l á n i m o con 
que este pueblo y su juventud se 
afana en preparar a tiempo y con 
organ izac ión esmerada su cente­
naria fiesta local y que es un buen 
ejemplo a imitar por muchos pue­
blos y comarcas de nuestros alre­
dedores, aunque esta vez no con­
t a r á n con l a co laborac ión de Pepe 
Quiroga Quiroga, psicólogo y pe­
riodista, residente actualmente en 
Madrid, joven entusiasta y alma 
mater de estos festejos, s e g ú n vi­
no demostrando años a t r á s y que 
algo dejó sembrado y estamos 
viendo algo de sus frutos. 

ron. Sepan que sus amigos de Por­
t o m a r í n , entre los cuáles me en­
cuentro, deseamos su pronta recu­
perac ión. 

¿ Q u é ofrece P o r t o m a r í n para que 
sea distinguida con tanta visita? 
Evidentemente no es un capricho 
ni un azar, son los merecimientos 
resultantes de tener una iglesia 
ún ica en el r o m á n i c o , un parador 
de turismo, una piscina municipal, 
repleta todos los días de bañis ias , 
un parque infantil que relaja a los 
n iños y a los padres, unos jardines 
que son admirac ión de todos los 
visitantes (vaya mi felicitación a 
L u i s , e l jardinero), e l embalse, 
todav ía con buena panza, que con 
su Club F luv i a l es escenario de 
competiciones de velaí, remo y mo­
tor y , diría sobre todo, con ese 
paisaje cuya ponderac ión es u n á ­
nime. 

L o s «Domingos Folk lór icos» , en 
su onceava edic ión, constituyen 
otro regalo que los de P o r t o m a r í n 
ofrecen a sus amigos visitantes. 

E L O B I S P O D E L A D I O ' 
C E S 1 S E N L A V I L L A 

Como siempre, sigilosamente, en­
t r ó en P o r t o m a r í n el señor obispo 
de Lugo , doctor Ona de Echave , 
para disfrutar de una temporada 
de descanso. Pese a esa llegada sin 
ruidos, supimos que, por accidente, 
sufriera fractura de una m u ñ e c a y" 

. que está en cura de reposo, por h» 
que sus actividades sociales dentro 
de P o r t o m a r í n es tán reducidas en 
absoluto. Por ello no lo hemos vis­
to en la inaugurac ión de los « D o ­
mingos Folklór icos» de P o r t o m a r í n , 

Muchos años de estrecha con­
vivencia con el señor obispo h a « 
creado lazos de sincera amistad 
con todos los vecinos de este pue­
blo, por ello, creo interpretar e l 
sentir de los mismos, y por supues­
to mi propio sentir, a l desearle una 
pronta y total r ecuperac ión . 

I EN SANTA L E O C A D I A ' 
(CASTRO DE REY) 

Se vende hermoso lugar, acasarado UBRE y en plena 
producción de la superficie de más de 30 Hectáreas, 
compuesto de: Dos casas, una solariega, establo para 
35 plazas, silos, etc., con agua, luz y teléfono a 500 
metros, bordeada toda ella de río y carretera y formando 
un conjunto en la parroquia de Santa Leocadia de Castro 

de Rey de Tierrallana (Lugo) 

Para informes: 

Carlos Santomé Castro — Castro de Rey (LUGO) 
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Hoy, gran cancierto 
en el c l a u s t r o del 
Colegio de la Compañía 

Actuará la agrupación musical "la Amistad" de Quart de Poblet 

M O N P O R T E D E LÍEMOS.— (De 
nues t ra C o r r e s p o n s a l í a ) . 

Hoy, d í a 12, a l a s ocho de l a 
tarde, t e n d r á lugar en e l C l a u s ­
t ro de los Padres Escolapios, e l 
concierto de l a banda de m ú s i c a 
" L a A m i s t a d de C u a r t de Poble t" , 
que s e r á l a que tenga a s u cargo 
l a a n i m a c i ó n mus ica l de l as f ies­
tas. 

A c t u a r á t a m b i é n , l a M a s a Cora l 
de Empresa Renfe , recientemente 
l legada de l a Europeade, celebrada 
e n V i e n a , donde obtuvo u n reso­
nante éx i to , lo que garant iza l a 
cal idad de s u a c t u a c i ó n . 

E s este, s i n duda, uno de los n ú ­
meros festeros que m á s a g r a d a r á 
a los muchos amantes de l a m ú s i ­
c a y a ese púb l i co distante de los 
modernos r i tmos de las actuales 
orquestas, que son muchos, por lo 
que ant ic ipamos que el mismo 
t e n d r á u n a cal i f icada asistencia. 

L a e lecc ión del m a g n í f i c o C l a u s ­
tro de los Escolapios, lo e s t ima­
mos u n acierto que p e r m i t i r á es­
cuchar el concierto s i n los ruidos 
y molestias que son inevi tables en 
todo lo que se hace a l a i re l ibre. 

E n e l intermedio de este con­
cierto, se lo i m p o n d r á n a l a s ban­
deras de dichas agrupaciones, 
unos corbatines conmemorativos 
de nuestras fiestas patronales. 

• " F E S T I V A L E S G A L L E ­
G O S " 

Y m a ñ a n a , d í a 13, d a n comien­
zo los "Fes t i va l e s Gallegos5', con 
« r r e g l o a l siguiente p rograma: 

A las ocho de l a tarde, en la 
P i s t a de l J a r d í n , " C e r t a m e n de 
Cancdón G a l l e g a " , en el tiue I n ­
t e r v e n d r á n Arrabaldo, J e i Nogue-
r o l y A n t ó n V a l c á r c e l . 

ES lunes, d í a 14, t e n d r á lugar 
u n a " M o s t r a da D a n z a G a l e g a " , 
part icipando en l a m i s m a , " C a n ­
tigas e F r o r e s " , de L u g o ; "Meigas 
e Trasgos C I T " , de S a r r i a , y e l 
" G r u p o de E m p r e s a R e n f e " , de 
Monforte de Lemos. 

T a m b i é n t e n d r á lugar esta t a r ­
de, del d í a 14, e l Concurso de P o e ­
s í a "Cidade de Monforte de L e ­
m o s " formando par te del Jurado, 
M a r g a r i t a Ledo A n d i ó n , M a n u e l 
H e r m i d a Ba lado , M a n u e l M a r í a 
F e r n á n d e z Te i j e i ro y Alfredo R o ­
d r íguez M a r t í n e z . H a r á l a presen­
t a c i ó n F ranc i sco Arr ibado. 

• A C U E R D O S D E L A P E R ­
M A N E N T E M U N I C I P A L 

Preside el alcalde, don Pablo 
F e r n á n d e z Alvarez . As is ten l a m a ­
y o r í a de los tenientes de alcalde. 
D a fe el secretario t i tu la r . 

E l borrador de l a s e s ión an te ­
r ior , se aprueba. 

O B R A S P A R T I C U L A R E S . — Se 
autor izan las siguientes: 

A don Ale jandro P a m d i ñ e i i r o 
Cas t ro , pa ra construir u n a a lpen-

F E R I A S 
H O Y , C A D A V O Y S O B E R 

M a ñ a n a , Aday, Triacastela, N a -
v i á de Suarna, Seoane de G a n -
rel, Fuentennevo j Castroverde 

¿ T e «l is ta el corte? ¿ T e gus­
ta, l a cocina? Quieres mejorar 

tus conocimientos...? Asiste ai 
Centro de Formac ión F a m i ­
l iar yr Social, 

LORENZANA 

L A P A R R O Q U I A D E S A N A D R I A N O 

P R E P A R A S U S F E S T E J O S 

• LA COMISION DE LAS FIESTAS DEL 
£ONDE SANTO PREPARA SU PROGRAMA 

tiempo nos brinde l a oportuni (De nuestro 

el 

L O R E N Z A N A . 
corresponsal) . 

L a ejemplar parroquia de S a n 
Adr iano , de este t é r m i n o no p o d í a 
pasar por menos que seguir l a 
costumbre de organizar sus f ies­
tas patronales en honor de S a n t a 
F i l o m e n a con el auge y esplendor 
que siempre le carac ter izaron a n ­
te el comportamiento de sus v e c i ­
nos q u é nunca escat imaron . 
necesario aportamiento e c o n ó m i 
co pa ra ello. 
- Unos cuantos j ó v e n e s con el 

m á s vivo entusiasmo h a n tomado 
2a dec is ión de l l evar a cabo todos 
Jos preparativos de las mencio­
nadas fiestas los d í a s 2 y 3 de 
septiembre p r ó x i m o bajo l a a n i ­
m a c i ó n mus ica l d é " L o s D u e n ­
d e s " y " O r i g e n » y con las t r a ­
dicionales competiciones deporti­
v a s y verbenas, con sus corres­
pondientes exhibiciones de, fuegos 
a r t i f ic ia les y ses ión vermouth , 
p rev ia func ión religiosa. 

Como esta f iesta es de c a r á c t e r 
comarca l esperamos que el buen 

B A N C O 
DE AMBITO NACIONAl 
N E C E S I T A P E R S O N A L 
A D M I N I S T R A T I V O , A Y U ­

D A N T E D E C A J A Y 
O R D E N A N Z A 

Interesados d i r i g i r c u r r i c u ­
l u m a l a Q f i ^ n a de Empleo, 
C / . G e n e r a l Mola, 6 5 - L U G O , 
indicando t e l é í o n o de con­
tacto. Ofer ta n ú m e r o 4464. 

dad de disfrutar de unos d í a s fe­
lices en el á m b i t o " fes te i ro" . 

Fe l ic i tamos a los miembros de 
l a C o m i s i ó n y esperamos l a ayuda 
que merecen. 

F I E S T A S D E L C O N D E S A N ­
T O 

C o n gran s a t i s f a c c i ó n hemos 
observado como se empieza a r e a ­
l i za r los pormenores p a r a l a ce­
l e b r a c i ó n de las fiestas del C o n ­
de San to de esta v i l l a de L o r e n -
zana, que t e n d r á n lugar los d í a s 
2, 27 y 28 del presente mes con 
l a siguiente p r o g r a m a c i ó n . 

D í a 2.— A c t u a c i ó n del conjunto 
de Oviedo " C a n e l a " 

D í a 27.— A c t u a c i ó n de l a g ran 
orquesta ca ta lana . " M i g u e l R o -
faert", y l a anterior. 

D í a 28.— A c t u a c i ó n de " L o s 
Magas" . 

H a b r á competiciones deportivas 
que comprenden fú tbol , t i ro a l 
.plato (que se e s t á gestionando), y 
otros que s e r á n dados a cono­
cer a su debido tiempo. 

T a m b i é n f iguran en el progra­
m a los fuegos de a r t i f i c io y v e r ­
benas" , que s imbolizan u n he ­
cho c o m ú n a todas l as fiestas de 
t r a d i c i ó n , como es esta que nos 
ccupa . 

Damos las gracias a l s e ñ o r P r e ­
sidente de l a C o m i s i ó n por los 
datos aportados, y, esperamos que 
e' pueblo se haga cargo de que 
l a cuota que voluntar iamente es­
t é dispuesto a conceder sea te­
niendo en cuenta que correspon­
de a dos a ñ o s , y a que el a ñ o pa ­
sado no se h a n celebrado por c i r ­
cunstancias que no son del caso 
recordar ahora . 

di-e en f inca conocida por S e l -
vandes. 

A don F r a n c i s c o Moure A l v a ­
rez, p a r a efectuar obras de r epa ­
r a c i ó n de l tejado de s u casa de 
cal le E s t r e l l a , 42. - — 

A d o ñ a P u r i f i c a c i ó n G o n z á l e z 
V á r e l a , p a r a derr ibar l a casa de 
p l an ta ba ja s i t a en D r . Casares . 
182. 

A don F ranc i sco M a r t í n e z D í a z , 
para revocar l a parte de l a f a ­
chada de l a casa Otero Pedrayo 
n.0 10. 

A d o ñ a Josefa Alva rez M a r t í ­
nez, p a r a reparar l a g a l e r í a en l a 
parte posterior de l a casa n.0 21 
de S a n t a C l a r a . 

A don M a n u e l G ó m e z Vi la r i f io , 
p a r a ins ta la r l a acometida de 
agua, en Chan tada , 81. 

A P E R T U R A E S T A B L E C I M I E N ­
T O S . — S e autor izan los s igu ien­
tes: 

A don J e s ú s Cas t ro R o d r í g u e z , 
pa ra aper tura de u n estableci­
miento de expos ic ión y ven ta de 
muebles, en l a parroquia de Seoa ­
ne. 

A don J o s é Antonio M a r t í n e z 
G a r c í a , aper tu ra de u n negocio de 
venta de e l e c t r o d o m é s t i c o s , en R o ­
berto Baamonde, 37-39. 

S e acepta escrito de don A n t o ­
n io L ó p e z G o n z á l e z , sobre r e c t i f i ­
c a c i ó n de cuota en contribuciones 
especiales por l a ca l le del M o r í n . 

C E R T I F I C A C I O N D E O B R A . — 
S e aprueba l a n / M , por obras de 
servicios de agua potable, a l c a n ­
tar i l lado y aceras en l a ca l le de 
Lugo, C . C . 546, a favor del con­
t ra t i s ta don Antonio L ó p e z C a -
d ó m i g a . 

• T I R O A L F L A T O 
Organizada por l a Sociedad V a l 

de Lemos de C a z a , Pesca, y T i r o , 
e l d í a 13 de agosto, coincidiendo 
con l a s F i e s t a s Patronales , y e n 
c o l a b o r a c i ó n con l a Fedenacfión 
E s p a ñ o l a de T i r o O l í m p i c o y l a P e -
d e r a c i ó n Lucense , se c e l e b r a r á e n 
e l campo de t i ro " A s L a m a s " , l a 
T i r a d a I n a u g u r a c i ó n dotada con 
t r e in ta trofeos de pla ta , y que i n ­
dudablemente puede considerarse 
como u n a de l as m á s importantes 
competiciones de t iro a l plato ce ­
lebradas en nuest ra p o b l a c i ó n , por 
lo que es de esperar l a pa r t i c ipa ­
c i ó n de m u y destacados e jecutan­
tes de este noble deporte que cada 
vez cuenta con mayores adeptos. 

D a r á comienzo a las 10 de l a 
m a ñ a n a , con dos series de 50 pla­
tos, i n s c r i p c i ó n 1.500 pesetas. 

L a d i s t r i b u c i ó n de trofeos se 
e f e c t u a r á con arreglo a lo p rev i s ­
to en el Reglamento de O r g a n i z a ­
c ión de T i r a d a s de l a F e d e r a c i ó n 
Nac iona l de T i r o O l í m p i c o , des t i ­
nando el setenta por ciento a l as 
c a t e g o r í a s 1.a, 2.*, 3." y 4.ft. 

A pa r t i r de l a s cuatro de l a t a r ­
de q u e d a r á abierto el campo de 
tiro y f u n c i o n a r á u n servic io de 
bar. 

Diversas entidades y casas co­
merciales h a n colaborado con sus 
aportaciones a l mejor lucimiento 
de esta prueba. 

Deben de promoeionarse las 
bellezas turísticas de la villa 
• EL FIN DE SEMANA SE PRESENTA 

CON UN APRETADO PROGRAMA 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Este 
a ñ o , que tantos visitantes tenemos 
en la zona, es cuando m á s se da 
uno cuenta de la falta de promo­
ción que nuestra vi l la tiene. Hubo 
muchos intentos pero, hasta la fo­
cha, no cristal izó ninguno. Posible­
mente las postales que hay edita­
das, que son bastantes, y personas 
como don Francisco Vázquez Saco 
y don Pedro L ó p e z R u b í n , y a de­
saparecidos y de muy grato recuer­
do para todos los sarrianos, hay que 
tener en cuenta. U n o y otro, y 
por diversos conductos, trabajaron 
sobre Sarr ia bastante. T a m b i é n don 
Antonio P e ñ a Vi l l amar ín , hizo una 
labor importante con sus escritos, 
si bien no prol i feró como debiera 
una persona tan capacitada para 
ello. N o se puede silenciar tampoco 
a Diego Pazos, ese sí dio una obra. 

E n la actualidad, reconocemos 
que hay tres o cuatro nombres dig­
nos de ser destacados, pero es tem­
prano todavía el dar nombres, no 
se sabe é n q u é t e r m i n a r á n estos 
estudios y trabajos de coord inac ión . 

Y o creo que, a rango municipal 
y de sociedades, se debiera empe­
zar una c a m p a ñ a . Nuestra v i l l a 
tiene cosas importantes, los que 
vienen de fuera las buscan... 

Creo que pocos puntos como el 
castillo, hoy de los batallones, es 
tan fotografiado. Personalmente 
nos gusta m á s hacerlo desde un 
punto m á s incógni to , por de t rá s de 
la iglesia parroquial de E l Salvador. 

A pocos metros, se programa un 
mirador, eterno problema de algu-

Las Fiestas Patronales 
tendrán lugar hoy y 

mañana 

C E R V A N T E S . — (Especial para 
E L P R O G R E S O ) . 

Hoy y m a ñ a n a , t e n d r á n lugar 
las fiestas patronales en esta v i l l a . 
En t r e los principales actos progra­
mados figuran monumentales ver­
benas, tiro al plato y romer ías . E n 
la iglesia parroquial se ce lebra rá 
l a misa solemne, tras l a cual , la 
proces ión r e c o r r e r á las inmediacio­
nes del templo. 

Con el buen tiempo reinante v 
la afluencia de veraneantes y fo­
rasteros, es de esperar que estas 
tradicionales fiestas se ve rán muy 
concurr idas-y se rán de gran ani­
mac ión . 

Mareas para hoy en 
el litoral Incensé 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
O R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. * p leamar 9,03 
2. * pleamar 21,38 

33 
51 

ROGAMOS DISCULPEN 
Por las molet t ia i que pueda 

ocasionar el corte de suministro de e n e r g í a 
e léc t r i ca que, por trebejos de r e p a r a c i ó n 
y reformas, nos veremos obligados a 
efectuar en los lugares, d í a s y h o r a » 
que se indican. 

MARTES, DIA 15 

De 6 a 8 horas. Línea 20 K.V. 
Subestación Chantada - Subestación 
Conventa y sus derivaciones. FENOSA 

nos, que no llegaron a ver su i n ^ 
portancia y siguen a ú n sin com­
prender tal empresa. E n cambio, 
nos parece que no fueron los que 
ganaron la baza n i , desde luego, 
los que nada hicieron por ella. 

Nunca nadie se p r eocupó de la 
c reac ión de una comis ión, o nom­
brar a quien pudiera interesarse en 
el tema. A h o r a parece que sí. E l 
Ayuntamiento, hace unos dos años, 
c reó una comis ión, que está dando 
sus frutos... 

A h o r a , a ra íz del ú l t imo Pleno 
Munic ipal , t a m b i é n nos enteramos 
de que una f i rma catalana, trata 
de l a confecc ión de una guía de 
la v i l l a , que no vendrá a solucionar 
gran cosa, pero algo es algo. 

«Meigas e Trasgos C.I .T.», en 
co laborac ión con el Ayuntamiento, 
t a m b i é n trata de la c reac ión de ese 
museo comarcal. 

E n f in , que a base de t ímidos 
intentos se va entrando en algo 
que no parece interesar a muchos 
convecinos, s í desde luego a quie­
nes nos visitan. 

Esperemos que pronto el panora­
m a cambie para Sarr ia y su comar­
ca, en cuanto a l turismo, cataloga­
ción de lo m á s interesante y , muy 
especialmente, sobre el Camino de 
Santiago, que otros conveemos 
lo a p r o v e c h a n a l m á x i m o . 
Luego v e n d r á otro A ñ o Santo, ve­
remos c ó m o estamos de preparados. 

B U E N T R A B A J O 
E l que Díaz Fuentes p rop inó , en 

las pág inas de E L P R O G R E S O el 
pasado día 10, sobre asuntos gana­
deros, Fr igsa , I N I , Ben jamín C a ­
sal, X u n t a de Ga l i c i a y algunas 
otras cosas fueron desfilando por 
su a r t í cu lo . 

Todo eso, dicho por un presiden­
te de las actuales C á m a r a s Agra­
rias y diputado, .es mucho decir. 

Por estos lares, rec ib ió dicho es­
crito, todos los parabienes. 

F I N D E S E M A N A 
Con aliciente se presenta este 

fin de semana, en el cuá l m á s de 
uno h a r á puente, y largo. 

Muchas fiestas, tiradas a l plato 
en Vi l lamayor , segunda jornada de 
los « D o m i n g o s Folk lór icos» , se que­
d a r á n con menos gentes de lo es­
perado si l a c l imatología sigue 
buena. ¡Patos a l agua! y salada. 

Que todo siga igual. Hasta la 
fecha sólo felicidad. Que termine­
mos e l verano sin tragedia. A se­
guir con los m á x i m o s cuidados y 
meditando sobre la inminente su­
bida de l a gasolina. 

S E R V I C I O M E D I C O D E 
U R G E N C I A 

P e r m a n e c e r á m a ñ a n a con el ser­
vicio de urgencia, don Laureano 
Alva rez Armada . 

P R A C T I C A N T E D E T U R ­
N O 

E s t a r á m a ñ a n a de turno don 
Manuel Iglesias, te léfono 530-078. 

F A R M A C I A D E T U R N O 
Desde las dos de la tarde de hoy, 

sábado , y durante l a p r ó x i m a se­
mana, es ta rá de turno, la farmacia 
de d o ñ a Clementina L ó p e z Acebe­
do, calle Diego Pazos. 

L O Q U E S E D I C E Y C O ­
M E N T A 

L a Cora l de «Meigas e Trasgos 
C . I . T . » es tá en auge. Incluso el 
s eñor Alvarel los , ese lucense tan 
pol i facét ico, con l a batuta en los 
ensayos. 

— * — 
E l programa que tienen los de 

«Meigas» , para este verano es 
apretado. 

— • — 
E l plazo dé entrega de las obras 

de pintura es en memoria de Cons-
ra , finalizan el p r ó x i m o día 17. 

— • — 
Recordaremos que el certamen 

de pintura en memoria de G 
tantino G r a n d í o . 

— • — 
Por cierto que en Sarr ia se si­

guió con gran in terés el programa 
televisivo dedicado a este famoso 
lucense, en l a tarde del pasado jue^ 
ves. 

_ * — 
L o que nos suponíamos , au tén t i ­

co record de bodas en la vil la en 
lo que va de agosto. 
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a D r o v m c i a El 1nlrínáiil¡sw de las cuentas 
"A maior abundancia de de la Mutualida,1 ^ m i & 

puMicactós en galego perdéu calidade" 
4 ANTES COIDABASE MAIS A IIMGOA" (MANUEL 

RODRIGUEZ, POETA EMIGRANTE EN BARCELONA) 

Ingratos comentarios sobre la atención de 
la Diputación Provincial a ciertos caminos 

P A R A D E L A . — (De nuestro co­
rresponsal, A . L O S A D A ) . 

Manuel Rodr íguez L ó p e z a tópa -
se novamente entre nosoutros. T e n 
a sua residencia de vrau en Lugo; 
pero cada ano achégase a Paradela 

foi nado en Randulfe^— pra v i ­
sitar a familia e os amigos. 

Aproveitamos iste intre pra fa-
cerlle algunhas perguntas: 

—Manolo, ¿qué é pra t í v i r a 
Paradela? 

— P r a min chegar a Paradela é a 
maior satisfación. Todo é deixar a 
veiga de P o r t o m a f í n e encetar as 
costas á veira do r ío L o i o , entre 
sontos e carballeiras, prados. lamei-
ros e sentirme transformado. T a n t a 
gama de verdes; a cativa veiga de 
ricaces hortas; Pacios coas suas 
casas de can te r ía ó longo da ca­
rretera; San Miguel , como un v i -
xía no o uto; Camporredondo na c i ­
ma dun outeiro; a Veiga, camino 
de Sar r ia . . . son unha regal ía . N o n 
é de estranar que, en chegando a 
unha té r ra tan garimosa, me sinta 
rebordante de emoc ión . 

—Sei que t i és un namorado das 
nosas t radic iós . No teu primeiro l i ­
bro «Poemas Populares Galegos» 
falas da «Carmal le i ra» —persoaxe 
popular da nosa parroquia—; con-
tas en fermosos poemas >s costu-
mes e labouras do noso agro; ta-
mén se atopa o calco do tcu amor 
a Paradela no segundo libro que 
publicaches «Saudade no bullei-
ro» , ¿tes algo má i s en p r e p a r a c i ó n ? 

—Pois sí. U n h a novela d& cos-
tumes, inspirada toda ela nista co­
marca, A maior parte dos c-ipíduos 
foron publicados x a no « E L P R O ­
G R E S O » , «El Ideal Gal lego» e no 
«Correo de Gal ic ia» de B o s \ i r e s . 
Sempre que chego a Paradela gus­
to de falar coa xente e tomo no­
ta dos contos e t radic iós pra logo 
publicalos. 

— F a i tres anos conqueriches o 
1.° premio de poesía «Meigas e 
Trasgos» de Sarria. O ano pasado 

o 1.° d© Vi l l a lba e t a m é n o 2 * de 
prosa en Sarr ia , ¿sigues p re sen tán ­
dote ó s concureos? 

—Sigo. E o mesmo día que saín 
de Barce lona , c o m u n i c á r o n m e den-
de Vizcaya que t a m é n alí me pie-
miaron no X I Concurso «Brcogán» 
por o c o n t ó «Ba ixa Vo lua í a r i a» , 
que trata de tema obreiro. 

— T í , Manolo, que es tás e« Bar­
celona, ¿ q u é vencellos tes coa nosa 
cultura, coa nosa xente? 

—Apar te da re lac ión eos emigra­
dos desta comarca, son socio do 
Centro Galego. 

— O ano pasado coido que hab ía 
problemas naquela entidade, ¿non 
sí? 

— E verdá . Pero a r r a n x á r o n s e 
moito as cousas. O presidente, don 
X o s é L u i s Vázquez Sotelo, ca tedrá ­
tico de Drei to, ten moitas inque-
danzas pola nosa cultura. E pro­
g r a m á r o n s e moitos actos literarios 
e coloquios. Po la tribuna do Cen­
tro pasaron persoeiros de gran re-
nome coma Fi lgueira V a l verde e 
L ó p e z Nogueira; tivemos coloquios 
encol das autopistas, das nucleares, 
dos medios de c o m u n i c a c i ó n ; houbo 
ac tuac iós folclóricas; recitales de 
mús ica , ñ a s que actuaron Je i No-
guerol e Alfredo Gonzá lez , un ra­
paz de Bece r r eá ; publ icóuse «Albo­
r a d a » d ignís imo Organo de Di fu ­
s ión do Centro Galego e en abril , 
c o m e n z ó u s e a editar un bole t ín 
gracias á entrega incansable de X o ­
sé L u i s Blanco C a m p a ñ a , un ra­
paz de C a m a r i ñ a s , locutor de R a ­
dio Nacional e T V na cklá Con­
da l . 

— A c ó d e s e m e agora outra eousa. 
¿ Q u é opinas sobor de «Pa t r i a Gale­
ga» e « N a c i ó n Ga l ega»? 

— A m í a p r e o c ú p a m e a proble­
m á t i c a nosa globalmente: A lingoa, 
a emig rac ión , os postos de iraballo 
no noso p a í s . . . 

—Perdona que insista. ¿Podes de­
finirte po l í t i camen te? 

— E u escribo en galego. esclusi-

E S I N T O L E R A B L E E L A B U S O D E 
L A S M O T O S P O R L A S C A L L E S 

C H A N T A D A . — (De nuestro co­
rresponsal, A l v a r o F E R N A N D E Z ) . 

Por propia experiencia y ahora 
por l a denunc ia de g ran n ú m e ­
ro de sufridos habi tantes de ta 
v i l l a , ponemos en conocimiento 
de quien proceda remediar el da ­
ño, que es intolerable el que v a ­
rios desaprensivos jovenzuelos se 
tomen nuestras calles como teatro 
de sus exhibiciones motociclistas. 
Sepan los tales que l a p r ó x i m a 
subida automovil i t isca a C h a n ­
tada es sólo pa ra coches y que s i 
quieren hacer pruebas de ca l en ­
tamiento, como suele decirse, bus­
quen lugares m á s apropiados q u é 
las calles de l a v i l l a . Peligros con­
tinuos de ser atropellados ruidos 
ensordecedores que cr isoan los 
t í m p a n o s y cambios de marcha , 
y acelerones innecesarios e s t á n a l 
orden de l d ía . B r i n d a m o s oportu­
nidad a.nuestros guardias m u n i c i ­
pales para que, l ib re ta y l áp iz en 
niano, anoten los n o m b r e í ! de los 
que en noble l i d deseen competir, 
Pero no en las cal les de Chan tada , 
^n campeonatos de esta moda l i ­
dad y ios recomienden con el cer­
tificado de u n a s a n c i ó n impuesta. 

* V A C U N A C I O N A N T I R R A 
B I C A 

E n cumplimiento de lo dispues­
to en C i r c u l a r de las Direcciones 
Generales de l a P r o d u c c i ó n A g r á -
J a y de l a S a l u d P ú b l i c a y S a n i -
« a d Ve te r ina r i a en el B .O. de la 
Prov inc ia , n * 80, fecha 3 del pa­
sado mes de abr i l , todos 'o* h a b i ­
tantes de este municipio que sean 
Propietarios de perros, t ienen l a 
o o h g a c i ó n de proceder a la v a c u ­
n a c i ó n a n t i r r á b i c a de los mismos. 

en e l lugar, d í a y hora que a con­
t i n u a c i ó n se s e ñ a l a , en donde se 
e n c o n t r a r á n los veter inar ios t i t u ­
lares p a r a efec tuar la : 

Todas el d í a 16 de agosto. 
Trasoute i ro , 9,30 horas 
Q u í n t e l a , 10 horas. 
S a n Vicente , 9,30 horas. 
L i m i ñ ó n , 10 horas, 
Mar i z , 11 horas. 
T o d a s el d í a 17 de agosto. 
V i l l a u j e , 9,30 horas. 
Camporramiro , 10 hora.-. 
A s m a S . S a l v a , 10 horas. 
L í n c o r a , 11,30 horas. 
Pe re i ra , 12 horas. 
P iedaf i ta , 9,30 horas. 
Veiga , 10 horas. 
Sataadelle, 10,30 horas. 
M e r á n , 11 horas. 

Todas el d í a 18 de agosto. 
Nogueira, 9,30 horas. 
S a r i ñ a , 10 horas. 
Se recuerda ' a s imismo que l a 

v a c u n a c i ó n a l c a n z a r á a todos los 
perros mayores de tres meses y 
que los propietarios de los y a v a ­
cunados en a ñ o s anteriores, debe-
r á n presentarse provisto? de l a 
tar je ta s a n i t a r i a of ic ia l de v a c u ­
n a c i ó n , bien entendido que, el pre­
cio a sat isfacer por los propieta­
rios s e r á de doscientas noventa y 
cinco (295) pesetas. 

L a parroquia de Chan tada y las 
que no pudieran acudir por c u a l ­
quier causa a l as concentraciones 
indicadas, lo h a r í a n todos los d í a s 
h á b i l e s has t a e l 23 de agosto, de 
12,30 a 2 de l a tarde, en las o f i ­
c inas de los s e ñ o r e s vererinario? 
respectivos. 

L o que se hace p ú b l i c o para ge­
nera l conocimiento. 

vamente, o cal demostra a m i ñ a 
inquedanza dende fai moitos anos 
e a m i ñ a ident i f icación co noso 
pobo. E non me xungo a n i ngún 
partido pois coido que, nistea intres 
en q u é encelamos un novo carai-
ñ o , Ga l i c i a ten que estar por riba 
de capel iñas e grupos ou fatcs en­
frentados. 

— ¿ E c ó m o ves o desenrolo ac­
tual da lingua galega? 

—Completamente afeuzado, F a i 
poneos anos era imposible o eco 
que ten oxe entre a nosa xuventu-
de obreira e universitaria. 

— ¿ P ó d e s e v iv i r da literatura ga­
lega? 

—Non é posible. Inda andamos 
nos fundamentos dista obra e, es­
cr ibi r en galego, somente comporta 
entrega. Os que deica agora f ixe-
mos literatura galega non tivemos 
outra recompensa que a ledicia de 
axudar a crear a concencia de po­
bo entre as nosas xentes. Cando esa 
concencia seña plena, superaremos 
a triste a n é c d o t a de infer ior idá e 
de mansedume que tan ben estuda-
ron os nosos psicoanalistas Garc í a 
Sabell e L ó p e z Nogueira. 

— E n canto cal idá das publica-
ciós de agora, ¿cal é a tua opi­
n i ó n ? 

— O x e realmente a maior abun­
dancia de publ icaciós en galego per­
d é u calidade. Antes co idábase mi -
llor a lingoa porque os libros es­
critos -na nosa fala eran, a mor 
parte, pra m i n o r í a s intelectuales. 
Contodo estamos nun intre máis 
importante x a que as publ icaciós 
en galego es tán a espallar e a se 
facer familiares entre as nosas xen­

Poucas horas p a s ó u entre nos­
outros o Manolo de B a i x o de R a n -
dulfe, nome con que é conocido o 
noso poeta-escritor emigrante en 
Barcelona. N ó s desexámosl le que 
siga colleitando ési tos , porque os 
logros de Manuel R o d r í g u e z L ó p e z 
sóno t a m é n de Paradela. 

VIDA MUNICIPAL 
• S A R R I A 

Por e l plazo de un mes se abre 
in fo rmac ión púb l i ca sobre e l pro­
yecto de acceso a las viviendas 
promovidas por Isaac F e r n á n d e z , 
desde l a Avenida de J o s é Antonio, 
a t r a v é s de una f inca de Benigno 
López , que ha sido aprobado ini-
cialmente por e l pleno municipal 
del pasado día 5 del mes de julio. 

F O Z . — (De nuestro correspon­
sal, T U L I O ) . 

L a Mutualidad Agrar ia de l a Se­
guridad Social (Delegación de F o z ) , 
amablemente nos informa sobre el 
movimiento económico mensual. 

L a s cifras que aporta asustan. 
Son las siguientes: 

Paga por pensiones reconocidas: 
14.790.304 pesetas. (Casi quince m i ­
llones). 

Tantos alzados, asistencia social, 
natalidad, etc.. 2.540.000 pesetas. 

To ta l 17.330.304 pesetas. (Más 
de diecisiete millones). 

Ingresos: Por cuotas de 1.215 mu-
.tualistas, a 1.300 pesetas 1.579.500 
pesetas. 

Por cuota empresarial, 437,340 
pesetas. 

Suma total de ingresos, 2.016.840 
pesetas. 

Déficit mensual: Quince millones 
trescientas m i l pesetas (15.300.000 
pesetas), sin contabilizar el pago de 
medicamentos, gastos médicos , qui­
rúrgicos y asistencia por accidentes. 

Défici t anual : Ciento ochenta y 
tres millones, seiscientas mi l pese­
tas. 

N o son las cuentas del. G r a n C a ­
p i tán , pero... Siempre hay un pe­
ro, que cambia las cosas. E s una 
verdad a medias. N o nos valen los 
datos aportados. Y a está bien que 
y de un tiempo a esta parte, raro 
es el día en que, no se diga con 
n ú m e r o s (parecidos a los anteriores) 
el gran déficit dé l a Seguridad So­
c ia l Agra r ia . ¿ Q u é se pretende? 

Seamos sinceros. N o responden a 
l a realidad las cifras aportadas. Y 
no responden a l a realidad por lo 
siguiente: a ) F a l t a l a apo r t ac ión del 
Estado, b) F a l t a l a apo r t ac ión que 
todos los cotizantes a l R é g i m e n G e ­
neral hacen en favor de l a M . 
Agra r i a y del mar ( 3 % de las cuo­
tas a ingresar), c ) Y Otro dato muy 
importante. ¿ C u á n t o han pagado 
(durante diez, quince, veinte o 
treinta años ) los que actualmente 
es tán cobrando? ¿ C u á n t o dinero in ­
gresó la Mutualidad Agra r i a por 
cuotas atrasadas y que no se com­
putan a los efectos de jubilación-
etc.? ¿ C u á n t a s personas después de 
cotizar durante largos años , causan 
baja en el censo sin recibir pres­
taciones —por fallecimiento, por 
pasar a l a R . General , etc., etc.? 

L o que hace falta es: simplificar 
y no detraer de las cuotas que se 
abonan, tantos por cientos para el 
pago de gastos — ? — recaudato­
rios. ¿ N o cobran ya los funciona­
rios su suelo? ¿ P o r q u é entonces 
pagarle l a ún i ca labor que en mu­
chos casos realizan? L a s C á m a r a s 

L u n e s ? m a r t e s y m i é r c o l e s t e n d r á n 

l u g a r l a s F i e s t a s P a t r o n a l e s 

La Corporación Municipal acordó dar a una calle 
el nombre de doña Amparo Montenegro de Velasco 

T R A B A D A . — (De nuestro co­
rresponsal). — L o s días 14, 15 y 
16 del corriente mes de agosto, se 
ce leb ra rán en esta v i l l a las fiestas 
patronales en honor a la Virgen 
de l a A s u n c i ó n y San Roque 

Tres afamados conjuntos musi­
cales han 's ido contratados para 
amenizar estos festejos: « L o s Me­
jó ranos» , de Fer re i ra del Va l l e de 
Oro; «Par ís» , de Noya , y «Los 
T a r a n t o s » , de L a C o r u ñ a . 

Funciones religiosas, con misas 
solemnes a c o m p a ñ a d a s por ó r g a n o 
e lec t rónico ; s e s i o n e s vermouth, 
amenizadas por las indicadas or­
questas, fuegos de artificio, compe­
ticiones deportivas, verbenas hasta 
altas horas de la madrugada, cons­
tituyen el nutrido programa que 
recientemente se ha dado a l a pu­
blicidad. 

E n gran parte, este sugestivo 
programa se debe a l a activa y 

entusiasta Comis ión , integrada por 
don Manuel Santamarina F r e i r é , 
don Miguel Vi l lapol Va lea y don 
José R e y Otero, los cuáles , desde 
hace varios meses, con gran cons­
tancia y sacrificio, han conseguido 
la o rgan izac ión de estas magníf icas 
fiestas patronales que prometen su­
perar a las ya famosas de años 
anteriores, con un presupuesto de 
gastos que, sin lugar a dudas, so­
b r e p a s a r á n las 300.000 pesetas. P a ­
ra esta Comis ión , nuestro agrade­
cimiento y nuestra fel ici tación. 

M E R E C I D A D I S T I N C I O N 
Tomando en cons iderac ión la se­

rie de atenciones que, desde hace 
varios a ñ o s , ha tenido hacia este 
municipio el E x c m o . s eñor don 
J o a q u í n Velasco Vicente , Interven­
tor General del Ministerio: d é C u l ­
tura, por cuya gest ión se han con­
cedido numerosas subvenciones pa-

( P a s a a l a p á g i n a siguiente) 

Agrarias pueden y deben prestar 
un gran servico a sus afiliados. E m ­
piecen por abaratar los servicios, 
empiecen por servir a los campe­
sinos y no a servirse de ellos. I n ­
formar a nuestaros labradores do 
l a verdad y no de media verdad. 
As í todo i rá mejor, 

S E R V I C I O D E G U A R D I A 
Durante el día de hoy, y m a ñ a ­

na domingo es tará de guardia para 
urgencias; el doctor don Santiago 
Suárez M a r o ñ a s . Su consulta: calle 
M a r t í n e z Otero, te léfono 14-0 M 3 | 
domicilio particular: G . F ranco , 14, 
teléfono 14-07-91. 

U N A G R A T A N O T I C I A 
D o ñ a M a r í a F l o r Blanco, A . T . S . 

(practicante) de la Seguridad So* 
cia l , ha tenido l a gentileza de v i s i ­
tarnos para manifestar que está a 
disposición de cualquiera que nece» 
site de sus servicios. Tiene §u do­
micilio en L a s Lagoas, edificio 0-2.° 
B portal derecha. Tiene como ho­
ras de consulta de 3,30 a 5,JO, pe­
ro durante las 24 horas del d ía 
atiende igual. E l p r ó x i m o día 19 
es ta rá de guardia para urgencias, 

E L P U E B L O H A B L A Y . . . 
»•• E l pueblo habla y. se pregunta 
hasta c u á n d o t e n d r á que sufrir e l 
injusto trato por parte de organis­
mos bficiales. Se queja —entre 
otros muchos motivos— porque l a 
D ipu t ac ión Provincial —los señores 
Diputados— presten mayor y pre­
ferente a tenc ión a los caminos pro­
vinciales que van a lo> montes y 
lugares «típicos» cuando l a m a y o r í a 
de los que sirven para el t r áns i to 
de las personas en los núcleos r u ­
rales — y que dependen de l a D i ­
p u t a c i ó n — están intransitables. 

E l pueblo habla y pregunta: ¿Có­
mo es posible que u n miembro da 
la comunidad que rige el Colegio. 
M . Otero, se dedique a trabajar 
como mozo d é a l m a c é n ? Niiestro 
comunicante clama por algo que 
estima injusto. Dice que hay m u ­
cho paro. Que hay muchos produc­
tores que tienen que buscar el sus­
tento para su familia fuera inc lu­
so de su tierra, y mientras... se 
pregunta: ¿Por q u é no da clases y 
nos deja el trabajo material para 
los que carecemos de otros medios 
de ganarnos l a vida? 

R E S P U E S T A A C L A R A T Q . 
R I A 

U n vecino de la calle M é n d e z V a l 
nos informa que hace m á s de u n 
a ñ o efectuaron el estudio topográ ­
fico de l a calle. Que efectuaron va­
rias obras de mejora en la misma 
a sus exclusivas expensas, y que, 
t amb ién hace m á s de un ^ño que 
el señor alcalde les promedió reu-
nirlos para a l a vista del proyecto-
presupuesto confeccionado por e l 
Ayuntamiento, ir a la pavimenta­
ción. 

S i esto es así, la culpa radica 
ún ica y exclusivamente en el A y u n ­
tamiento y éste tiene el deber de 
cumplir con una de las obligacio­
nes que le impone la propia ley. 
¿Lo h a r á ? 

B U E N O E S S A B E R L O 
Todos los días se efec túa por dos 

productores del Ayuntamiento l a 
limpieza de la P laya da Rapadoi-
ra y contornos. L o s domingos este 
servicio lo hace uno sólo (Ramboy) 
que empieza a las 6 de la m a ñ a n a . 
T i e n e que vaciar 40 papeleras. 

B O L E T I N E S 
E L DE L A PROVINCIA 

Delegac ión de Hac ienda—Vis ta 
la propuesta de l a comis ión mix ta 
designada a l efecto se aprueba e l 
convenio colectivo fiscal de la 
A g r u p a c i ó n provincial "Industr ias 
L á c t e a s " , con una cuota global de 
2.070.000 pesetas. 

VENDO SOLAR EN SADA 
Zona urbana. Residencial. Listo 

construir. 8 viviendas, alcantari l la­
do, t r a ída de aguas, luz, soleadísi-
mo, grandes vistas a l a r ía . Proyec­
to y L icenc ia Municipal paga­
dos. R a z ó n , Propietario. Te lé fo­
no, (981) 62-01-42. 
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(* AGINA 10 
SABADO, 12 de Agosto de 

L A P R O V I N C I A 
C O N F E R E N C I A D E l 

SENADOR DEl P S O E FERNANDEZ MORAN 
Hoy, mañana y pasado, fiestas 
en honor de Nuestra Señora 

C r i t i c ó a l c o m p o r t a m i e n t o 
r e s p e c t o a l a C o a s 

R I B A D E O . — (De nuestro co­
rresponsal , Car los M . A L V A R E Z ) . 
E l Jueves tuvo lugar en l a pis ta 
R o s a - L a r l a anunc iada c h a r l a po­
l í t i c a a cargo de l senador por A s ­
tur ias , Fe rnando Moran . E l acto 
h a b í a despertado bastante expec-
t a c l ó n pa ra el i n t e r é s con que es­
te t ipo de acontecimientos se v i e ­
ne acogiendo en los ú l t i m a s t i e m ­
pos en nues t ra v i l l a . 

P R E S E N T A C I O N E S 
E n el estrado se ha l l aban , ade­

m á s del conferenciante y de D i o ­
nis io Gama l lo , tres miembros del 
c o m i t é local del P S O E , uno de 
los cuales, J o s é F e r n á n d e z V á z ­
quez, p r e s e n t ó e l acto. I n m e d i a t a ­
mente t o m ó l a palabra Dionis io 
G a m a l l o , quien a s u vez p r e s e n t ó 
a Fe rnando M o r á n como novel is­
ta , abogado y d i p l o m á t i c o c u a l i -
dades, a s u ju ic io , t a n impor t an ­
tes como s u faceta de po l í t i co . 
J u s t i f i c ó ante sus paisanos s u evo­
luc ión po l í t i ca personal h a c i a los 

E l antiguo Consistorio se convertirá 
B i b l i o t e c a P ú b l i c a e n 

L a s obras de transformación superarán 
los nueve millones de pesetas 

MOINDOÑEDO.— ( D e nuestro 
corresponsal, R u b é n L E I V A S ) . 

A y e r h a estado en nues t ra c i u ­
dad don J o s é Tenre i ro Lombao, 
director general del L i b r o y B i ­
bliotecas, con el objeto de l a f i r ­
m a del compromiso con ei A y u n ­
tamiento y ces ión por parte del 
mismo del Consistorio viejo pa ra 
l a Bibl io teca Munic ipa l , en v ías 
de c r e a c i ó n . 

E l edificio es eiertameate m a g ­
n í f i co y de g ran a n t i g ü e d a d don­
de estuvo preso e l m a r i s c a l P a r ­
do de Ce la . E n l a fachada h a y u n a 
p laca cubier ta con p in tu r a —en 
el centro el escudo de E s p a ñ a , en 
granito— con una i n s c r i p c i ó n que 
ponte, P l a z a de l a C o n s t i t u c i ó n , 
p a s ó a ser P l a z a de Alfonso X I I 
y aho ra l a d e n o m i n a c i ó a ind ica 
P l a z a de E s p a ñ a . L a u b i c a c i ó n del 
mismo e s t á en u n lugar c i e r t a ­
mente inmejorable, delante de l a 
Ca tedra l , constando de u n a balco­
n a d a de h ier ro que da a l edificio 
esa no ta de prestancia de lafe 
obras regias. E l director general 
q u e d ó encantado de l a fachada á 
l a que no se h a r á reforma a l g u -

TRABADA 
(Viene de la p á g i n a anter ior ) 

r a diversas obras municipales (es­
pecialmente de ca rác te r tur ís t ico-
depo rüvas ) y cuya v inculac ión con 
Trabada es de todos bien conocida, 
l a Corporac ión Municipal , a pro­
puesta del señor Alcalde, a c o r d ó 
hacer constar en acta d ágradeci-
miento a que se ha hecho merece­
dor, y darle el nombre del mismo 
a una calle de esta v i l l a ; precisa­
mente a la calle en donde ha na­
cido su esposa, l a respetable dam? 
E x c m a . señora d o ñ a Amparo Mon­
tenegro, de Velasco, 

E l acto solemne del descubri­
miento de la placa, se l levará a ca­
bo en fecha p róx ima , que oportu­
namente se publ icará . 

N U E V O P R O F E S O R D E 
I N S T I T U T O 

E n el concurso-oposic ión recien­
temente celebrado, por el tumo 
libre, ha obtenido plaza de Profe­
sor Agregado de Instituto, en la 
asignatura de Ciencias Naturales 
el joven Licenciado de esta locali­
dad, don Angel C u r r á s F e r n á n d e z , 

N U E V O S P R O F E S O R E S 
D E E . G . B . 

Igualmente, en las ú l t imas opo­
siciones a ingreso en el Cuerpo de 
Profesores de E . G . B . , han obteni­
do plaza para el A r e a de Fi loló­
gicas, las señor i tas de esta locali­
dad d o ñ a Mar ía -Concepc ión G a r c í a 
F e r n á n d e z y d o ñ a Mar ía -El i sa R i -
vas L ó p e z ; y en el A r e a de C ien ­
cias Sociales, don Hermenegildo 
Suárez Otero. A todos ellos, nues­
tra m á s cordial enhorabuena. 

n a y s í a l inter ior que s e r á rees­
t ructurado conforme convenga a 
dar u n a mayor funcional idad a 
l a Bib l io teca que se i n s t a l a r á . 

T e n í a n su u b i c a c i ó n en el ed i ­
ficio E x t e n s i ó n A gr a r i a , que 
ahora p a s a r á a l a G r a n j a del I n s ­
t i tuto y e l centro escolar de p á r ­
vulos que se desplaza con este mo­
tivo a l a A g r u p a c i ó n Esco.'ar. 

E l director general de Bibl io^ 
tecas, tuvo pa labras de fe l i c i t ac ión 
pa ra e l profesor P e n a Trapero , 
subdirector general de E s t a d í s t i c a , 
por ser uno de los pr incipales pro­
motores de que se cree en Mondo-
ñ e d o esta Bibl io teca , a s i como 
t a m b i é n pa ra e l a lcalde s e ñ o r R e -
dondo-Maseda por l a c o l a b o r a c i ó n 
prestada en todo momento, i n ­
dicando e l s e ñ o r T e n r e i r o Lombao 
que esperaba que en el pJazo de 
seis meses e s t a r í a iniciado el f u n ­
cionamiento de l a mentada B i b l i o ­
teca. 

E l presuptiesto pa ra l a mi sma 
es de, aproximadamente, unos 
nueve mil lones de pesetas, que se 
d i s t r i b u i r á n en acondicionar él 
local y ma te r i a l diverso, y u n a do­
t a c i ó n i n i c i a l de 2.000 libros. 

H a sido, no nos cabe duda, u n 
importante logix) pa ra M o n d o ñ e -
do y a que en l a c a m p a ñ a nac io­
n a l de Bibl iotecas sólo se h a con­
signado presupuesto pa ra diez, 
cuatro de el las p a r a Ga3icia , y 
u n a se h a quedado en M o n d o ñ e d o 
donde h a r á u n g ran servicio c u l ­
t u r a l a todos los niveles. 

L o s actos « i m e n z a r o n a las dos 
de l a tarde, recibiendo a l director 
general e l a lcalde de l a ciudad, 
don L u i s G o n z á l e z Redondo-Ma-
seda; e l delegado prov inc ia l de 
C u l t u r a , don G u i l l e r m o Otero F e r ­
n á n d e z , junto con diversas repre­
sentaciones y ot ras autoridades 
locales. E n el Ayuntamien to se 
f i r m ó el compromiso pa ra despla­
zarse acto seguido has ta el lugar 
donde e s t á instalado el viejo C o n ­
sistorio. 

A d e m á s de los informadores de 
Prensa , estuvo t a m b i é n recogiendo 
secuencias T v . E . , siendo, posible­
mente, pasado e l reportaje e l l u ­
nes, en P a n o r a m a de G a l i c i a , . 
t a m b i é n R a d i o Nac iona l de E s p a ­
ñ a . 

A G R A D E C I M I E N T O 
L a f a m i l i a del M u y Rus t re S e ­

ñ o r D o n F r a n c i s c o F r a g a López 
d e á n de l a S . I . C . B . (q.e.p.d.), r e ­
cientemente fal lecido en nuestra 
ciudad, cuyos actos de funera l y 
sepelio en l a S a n t a Ig les ia C a t e ­
d r a l Bas í l i ca , tuv ieron lugar el pa ­
sado d í a 7, dasea expresar gu 
agradecimiento a todas las perso­
nes que h a n asistido a xa» exe­
quias y a l as que por diversos me­
dios les h a n testimoniado s u con­
dolencia. 

d e U C D c o n 
t i t u c i ó n 

caminos clel social ismo y c r i t i có 
f inalmente, con dureza, el ac tua l 
s is tema de e n s e ñ a n z a p r o n u n c i á n ­
dose por u n a po l í t i ca de impulso 
r ad i ca l a l a e n s e ñ a n z a p ú b l i c a y 
res t í í i ' favori t ismo a l a e n s e ñ a n z a 
p r ivada . E n este momento, y en 
otros var ios de s u i n t e r v e n c i ó n , 
r e c i b i ó numerosos aplausos. 

H A B L A F E R N A N D O M O ­
R A N 

A c o n t i n u a c i ó n el senador F e r ­
nando M o r á n , d e s p u é s de dar las 
grac ias por l a p r e s e n t a c i ó n , c en ­
t r ó su i n t e r v e n c i ó n en e l t ema que 
daba t í t u l o a s u c h a r l a : " L a po­
l í t i ca d e s p u é s de l a C o n s t i t u c i ó n " . 
D i jo que l a C o n s t i t u c i ó n e&pañola 
que e s t á en v ías de ser promulga­
da no es u n a C o n s t i t u c i ó n socia­
l i s ta , n i t an siquiera progresista, 
s ino que es una C o n s t i t u c i ó n de­
m o c r á t i c a tan solo en ei aspecto 
fo rmal y a que el antiguo r é g i m e n 
a ú n permanece en los a y u n t a ­
mientos y en otros resortes de po­
der po l í t i co , social y e c o n ó m i c o 
aunque, por o t ra parte, tampoco 
el puro continuismo es capaz de 
mantc-ner.se a flote. 

L A R U P T U R A D E L C O N ­
S E N S O 

S é g u i d a m e n t e e n j u i c i ó a l a 
C o n s t i t u c i ó n e s p a ñ o l a como " n e u ­
t r a l " , que s i bien no pone obs­
t á c u l o s infranqueables a las inno­
vaciones progresistas (divorcio, 
derecho de huelga, etc.) ' tampoco 
supone por ello u n a absoluta gar 
r a n t í a de los derechos y l iber ta­
des realmente d e m o c r á t i c o s por­
que, de u n a manera , a ú n subsisten 
el apara to b u r o c r á t i c o y e c o n ó m i ­
co del ant iguo r é g i m e n , y de otra , 
el s i s tema electoral y el calendario 
de elecciones siempre s é f i j a a la 
exc lu s iva convenienciia del G o ­
bierno. A l referirse a i tema del 
consenso, dijo que e l part ido de 
U C D h a b í a jugado en ©1 Congrego 
l a pa r t ida del consenso con u n a 
c a r t a en l a m a n g a : el Senado. S e ­
g ú n sus palabras , l a izquierda, con 
el exclusivo i n t e r é s del m a n t e n i ­
miento del consenso, d e j ó abier­
tas las puer tas a pr incipios con los 
que no e s t á de acuerdo: e l loei^ 
out, e n s e ñ a n z a p r ivada , etc.. y que 
s i ahora U C D rompe el pacto en ei 
Senado s e r í a incluso posible que 
l a izquierda no votase l a Cons t i ­
t u c i ó n . E s t a posibil idad que en 
absoluto conviene a l Gobierno, 
a ñ a d i ó e l conferenciante, hace 
pensar que U C D s í vo lve rá a l con­
senso. 

F U T U R O G O B I E R N O D E 
I Z Q U I E R D A S 

A c o n t i n u a c i ó n el senador F e r ­
nando M o r á n esbozó unas l í n e a s 
por donde él cree que se v a a des­
a r r o l l a r l a v ida po l í t i ca del pa ís . 
D e s p u é s de aprobada l a Cons t i ­
t u c i ó n , es probable que U C D go­
bierne con l a m i n o r í a ca ta lana , 
de l a cua l d e p e n d e r í a cad^ vez 
m á s , s i t u a c i ó n que los catalanes 
a p r o v e c h a r í a n p a r a sacar ventaje 
en e l t ema de l a t ransferencia de 
competencias / a u t o n ó m i c a s . Es to 
p o d r í a provocar u n a r e a c c i ó n den­
tro y a del calendario de elecciones 
munic ipales , en las que con u n a 
ven t a j a de l a izquierda, sobre to­
do en l a s grandes ciudades, c a m ­
b i a r í a radica lmente l a s i t u a c i ó n 
po l í t i ca . S i pa ra entonces el P S O E 
tiene m a y o r í a absoluta, goberna­
r á solo. S i no tiene mayor ia , o bien 
gobierna l a derecha, que cempoco 
t e n d r á m a y o r í a , o bien e3 PSOJ? 
al iado con las restantes fuerzas de 
izquierda, s i t u a c i ó n que a juicio 
del conferenciante, dada hoy po 
hoy l a estrategia de los testantes 
part idos de Izquierda, no es posi 
ble. Con estas palabras, r tc ib ida t 
con fuertes aplausos, f inaJ izó F e r ­
nando M o r á n su i n t e r v e n c i ó n . 

Y a c o n t i n u a c i ó n , t ras unas bre­
ves aclaraciones a ruegos de] pú­
blico asistente, se dio por f ina l i 
aado tí acto. 

X E R M A D E . — (De nuestro co­
rresponsal) . 

H o y , y los días 13 y 14, 
c e l e b r a r á sus fiestas patronales, 
en honor de N u e s t r a S e ñ o r a , l a 
vi l la y parroquia de Xermade . 
Fies tas que t e n d r á n como marco 
l a H a z a M u n i c i p a l , que rodea a l 
edificio de su Casa Consis tor ia l . 

E s t á n organizadas estas fiestas, 
por los j ó v e n e s , como en a ñ o s 
anteriores, formando la Comis ión 
de F i e s t a s : Antonio S i l v a G u i -
2?án, J o s é Antonio Ares C a r b a -
11o, Marcos G u i z á n R o d r í g u e z y 
J u l i o Ares P e n a ; teniendo como 
presidente de honor a don M a n u e l 
G o n z á l e z F e r n á n d e z , alcalde de l 
munic ip io . C o m i s i ó n .que se h a 
preocupado de p repa ra r un p ro ­
g rama de fiestas lo m á s selecto 
posible dentro de l as disponibi l i ­
dades e c o n ó m i c a s de lo recauda­
do. 

programa es el siguiente: 
D I A 12, S A B A D O 

Potentes bombas a n u n c i a r á n el 
comienzo de l a s fiestas pa t rona­
les en honor de Nues t ra S e ñ o r a 
de 1978. 

A i a una M i s a Solemne en ho-
nor de i a S a n t a Pa t rona . 

Seguidamente vermouth-bai le 
en l a P l a z a del Ayuntamiento , a 
cargo de l a ex t raord ina r ia orques­
ta " M a r - B e l l a " de R i a n x o ( L a 
C o r u ñ a ) . 

A las nueve de l a tarde fes t i -
val -bai le en l a P l a z a del A y u n t a -
iniento, a cargo de l a orquesta 
• M a r - B e l l a " de R i a n x o ( L a C o ­
r u ñ a ) , p r o l o n g á n d o s e en gran ver ­
bena has ta a l tas horas de l a m a ­
drugada. Cerrando esta verbena 
una s e s i ó n de fuegos ar t i f ic ia les! 

D I A 13, D O M I N G O 

Potentes bombas a n u n c i a r á n el 
segundo día de las fiestas. 

A la una Misa Solemne en ho­
nor de la Santa Patrona, con pro-
cesión. 

Seguidamente vennouth-baile en 
ta Plaza del Ayuntamiento, a car­
go de la orquesta «Sara toga» de E l 
Fer ro l . 

A las seis y media de la tarde 
gran encuentro de fútbol entre los 
equipos de S .D . Bure la y S .D . San-
íabaí lés , a disputar en el Campo 
Municipal de fútbol ; d i spu tándose 
el Trofeo Fiestas-78, consistente 

en una copa de piafa, donada por 
« L a Caja de Ahorros Provincial de 
L u g o » . 

A las nueve de la tarde festival-
baile a cargo de l a orquesta «Sa ra . 
toga» de E l Fe r ro l , continuando 
con una monumental verbena a car-
go de la mencionada orquesta. Ce-
rrando esta verbena una sesión de 
fuegos artificiales. 

D I A , 14, L U N E S 
D í a dedicado a los n i ñ o s 

C o m e n z a r á esta fiesta infantil « 
las once de l a m a ñ a n a , con bom­
bas que a n u n c i a r á n su comienzo 
Para celebrar seguidamente un 
concurso de pinturas en el asfalto 
en l a que p o d r á n participar todos 
¡os n iños ; a los mejores dibujantes 
les serán entregados valiosos pre­
mios y obsequios y a con t inuac ión 
como cu lminac ión de esta pequeña 
fiesta infantil se ce lebra rá en la 
Plaza Municipal una compet ic ión 
de mim-carts en l a que p o d r á n to­
mar parte todos los n iños , recibien­
do valiosos premios y diversos ob-
sequíos aquellos que demuestren 
mejor destreza en la conducc ión 
de éstos pequeños .bólidos. Todos 
estos concursos e s t án patrocinados 
por B . E . G . A . N . O . S . A . , concesio­
nario de Coca-Cola, en colabora­
ción con la Comis ión de Fiestas. 

Como punto f inal nos cabe des­
tacar el magní f ico encuentro de 
fútbol, programado para la tarde 
del domingo, que d i spu ta rán la 
S.D. Bure la y S .D. Santabal lés , e l 
primero veterano y a del Campeo­
nato Provincial y uno de los que 
mejor fútbol practica y la S .D. 
Santabal lés , nuevo en la ca tegor ía 
y que prepara sus armas para la 
p r ó x i m a temporada; unos y otros 
a buen seguro que nos de le i ta rán 
con sus brillantes jugadas en el bien 
cuidado Campo Municipal . T a m b i é n 
cabe destacar esos concursos in ­
fantiles de pintura y mini-carts, en 
los que los n iños p o n d r á n su entu­
siasmo y habilidad, l ás t ima que por 
causas de orden mayor no pue­
dan celebrarse el s ábado como se 
hab ía pensado, pero seguro que a ú n 
ce lebrándose el lunes, los n iños g« 
lo pasa rán por todo lo alto. Sólo 
resta decirles que h a b r á buenos 
aparcamientos y que Xermade es­
pera recibir muchos visitantes du­
rante estos días de fiesta. 

HERMANDAD DONANTES DE SANGRE S. S. 
"DAR SANGRE A TIEMPO ES DARLA AHORA". 

r e p i t a e n v o z a l t a : 

n o m e i m p o r t a 
e l m u n d o n 
d e l o s n i ñ o s j g ^ 

s e g u r o q u e l e s e r á d i f í c i l l a p r i m e r a v e z . , , 
a u n m a s d i f í c i l r e p e t i r l o u n a s e g u n d a . 

UNfCEF le pide ayuda en nombre de los niños que necesitan aiimpn 
tarse, rec.bir atenciones sanitarias, educaci6n^esplto y cariño 
K c i a . 0 0 0 ^ co ,aborac ión Pretende 'a protección integraf de fa 

c o n t r i b u y a a l o g r a r u n m u n d o m á s J u s t o , 
n a c i é n d o s e s o c i o d e U N I C E F 

Si desea más información sobre Unicef 
envíe éste cupón al Apartado de Correos 
n,0 12.021. Madrid, 
Nombre,,. 

Dirección. 

Población,, 

Too» í» putíifltíM de unicef „ ntiiaiti gñhiitsmenü 

u n i c e f 
ASOCIACION UNICEF ^ ^ ^ J j 
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E! duque de Tovar y Valero 
procesados por supuestas injurias al Rey 
0 "Nosotros sabemos perfectamente quienes son los traidores, 

desde el más alto y rubio, al más bajo y moreno", dijo Luis Valero 
M A D R I D , U . - ( E F E ) . — A l f o n -

so* de Figueroa y Melgar, duque 
de T o v a r y miembro de F u e r z a 
Nueva, y L u i s Valero Bermejo , 
«fi l iado a l a C o n f e d e r a c i ó n N a ­
cional de Combatientes, h a n sido 
procesados por los supuestos de­
litos de injui ' ias a l Jefe del E s t a ­
do y propaganda i legal , s e g ú n 
publica hoy " D i a r i o 16". 

E l juez instructor de G u a d a l a -
j a r a —dice l a i n f o r m a c i ó n — h a 
declarado t a m b i é n l a p r i s i ó n pro­
visional de los procesados "que 
p o d r á n eludir mediante l a pres­
t ac i ón de una f ianza de diez m i l 
pesetas y o t ra de un m i l l ó n c i n ­
cuenta m i l pesetas cada uno, p a ­
r a asegurar las responsabilidades 
pecuniarias que pudieran de r iva r ­
se de l a causa. 

E l auto de procesamiento se 
basa en los discursos p ronunc ia ­
dos por los dos po l í t i cos en el 
Teatro Coliseo Luengo, de G u a -

da la ja ra , el pasado d í a 1 de abr i l . 
en u n acto organizado por F a ­
lange E s p a ñ o l a de l as J O N S , 
F u e r z a Nueva y C o n f e d e r a c i ó n 
Nacional de Combatientes, a l que 
asist ieron unas 600 personas. 

S e g ú n el auto, Alfonso F igueroa 
y Melgar a f i r m ó que E s p a ñ a y a 
no existe y que l a democracia es 
u n a canal lesca r e l i g i ó n ; ante l a 
E s p a ñ a del desastre del 78 "yo 
os digo claramente, como en l a 
Marse l lesa : A las a rmas , c iuda ­
danos". A d e m á s de pronunciar 
frases ofensivas cont ra los per io­
distas, i r o n i z ó l a persona del R e y , 
—dice " D 1 6 " — a t r i b u y é n d o l e to­
dos los defectos y vicios de sus 
antepasados y p id ió l a i m p l a n t a ­
c i ó n de u n estado azul . 

E l s e ñ o r Figueroa y Melgar 
t e r m i n ó su a l o c u c i ó n diciendo que 
" E s t o y ^seguro de que l a guerra 
de E s p a ñ a es inminente ; a l com­
bate e s p a ñ o l e s ; a l as a rmas pol­

l a P a t r i a , el pan y l a j u s t i c i a " . 
Por s u parte, L u i s Valero B e r ­

mejo a l u d i ó a e n g a ñ o s y formas 
de ac tuar de U C D pa ra conseguir 
votos, c r i t i có a F r a g a y , ante l as 
palabras de uno de los asistentes 
cal if icando a l presidente S u á r e z 
como " e l mayor t ra idor" , dijo 
que no se p o d í a determinar c u á l 
era el mayor t ra idor 

Luego, s e g ú n a f i r m a t ex tua l ­
mente el auto, dijo que "nosotros 
sabemos perfectamente quienes 
son los traidores, desde e l m á s 
alto y rubio (muchos aplausos) a l 
m á s bajo y moreno" . 

Por ú l t i m o , s e g ú n a f i rma " D i a ­
r io 16", el juez h a dispuesto que, 
pa ra e ludir l a p r i s i ó n p rov inc ia l 
dictada, a d e m á s de l a f i anza de 
diez m i l pesetas, los procesados 
d e b e r á n comparecer ante e l J u z ­
gado los d í a s primero y quince 
de cada mes y siempre que sean 
Uamados. 

NORMAS PARA CANALES DE COMERCIALIZACION DE PRODUCTOS 
AGROPECUARIOS Y PESQUEROS PARA LA ALIMENTACION 

M A D R I D , 11. — ( E F E ) . — L a 
Presidencia del Gobierno inserta 
hoy en el Bolet ín Oficial del E s ­
tado un Rea l Decreto sobre canales 
de comercial ización de productos 
agropecuarios y pesqueros para la 
a l imentación. 

Consta de dos capí tu los , subdt-
vididos en 17 a r t í cu los y tres dis­
posiciones finales. 

Se dispone que las operaciones 
de, comercio a l por mayor de pro­
ductos alimenticios perecederos p a 
ra el abastecimiento de las pobla­
ciones, sé real izará a t ravés de los 
mercados mayoristas y de los cana­
les alternativos de comercializa­
ción. 

Quedan exceptuados:. L o s que 
procediendo de la zona productora 
estén tipificados en origen o vayan 
a serlo en destino. 

Cuando sean adquiridos por cen­
trales de dis t r ibución pam su pos 
terior tipificación y comercializa­
ción. 

Que sean vendidos directamente 
por los productores o sus asocia­
ciones a los detallistas y a los 
consumidores o sus asociaciones 
respectivas. 

Que sean adquiridos directamen­
te a productores, entidades asocia­
tivas o pesqueras o mercados en 
origen, en las zonas de p í o d u c c i ó n 
por los consumidores, detallistas o 
sus asociaciones. 

L a s centrales de d is t r ibución po­
drán comercializar toda clase de 
artículos o productos, sean o np 
perecederos. Cuando sean perece­
deros en fresco, refrigerados o con­
gelados, debe rán alcanzar como mí ­
nimo: De frutas, hortalizas y pata­
tas. 4.000 toneladas anuales; de 
carnes en las variedades de vacu­
no, porcino, ovino y aves, m i l to­
neladas y de pescado, 600 tonela­
das. .. ' 

Los mercados mayoristas deberái i 
contar con los servicios y las ins­
talaciones comerciales precisas pa­

ra el desenvolvimiento de su acti­
vidad en rég imen de libre compe­
tencia. 

E n cada mercado mayorista exis­
t i r án espacios libres a disposición 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n y empresas 
públ icas , los cuáles t a m b i é n p o d r á n 

ser utilizados como puestos regu­
ladores, en caso de necesidad. 

L a adquis ic ión de puestos en los 
mercados mayoristas au to r i za rá ún i ­
camente a su titular, y precisamen­
te para el ejercicio de la actividad 
para la que fue concebida. 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteoro lógico de Punto 
Centro correspondientes ai día de ayer: 

P r e s i ó n , 727,0; temperatura m á x i m a , 28,0; temperatura míni­
ma, 10,0; humedad relativa del aire, 65%; d i recc ión del viento. 
Noroeste; velocidad del mismo, 22 k i l ó m e t r o s por hora; agua 
caída , cero l i tros por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

A y e r ha predominado en España el tiempo ^soleado, con algunas 
nieblas matinales en Galicia y Astur ias y algunos intervalos de 
nubosidad abundante en el l i toral valenciano y en Baleares. L a s 
temperaturas se han mantenido con valores similares a los de 
ayer o ligeramente superiores. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima, de 37 grados, en 
Badajoz y C ó r d o b a ; m í n i m a , de 6 grados, en León. 

T E M P O P R O B A B L E 

E l Instituto Meteoro lógico Nacional predice para hoy chubas­
cos déb i les y dispersos, alternando con claros en puntos del 
Noroeste peninsular. E n las d e m á s regiones s egu i r á e l tiempo so­
leado, con temperaturas algo m á s altas que hoy. 

E n Galicia y Astur ias , aumento de l a nubosidad, con chubascos, 
dispersos y apertura ocasional de claros. Temperaturas suaves. 

E n e l Can t áb r i co , nubosidad variable, con grandes claros y 
riesgo de a lgún chubasco disperso. Temperaturas muy suaves. 

En el artículo 63 

L A C O M I S I O N C O N S T I T U C I O N A L 
D E L S E N A D O S U S P E N D I O L O S 

T R A B A J O S H A S T A E L D I A 16 
M A D R I D , 11. — ( E F E ) . — L a 

Comis ión Constitucional del Sena­
do ha suspendido hoy sus trabajos, 
a l llegar a l a r t ícu lo 63 del Proyecto 

M A R T I N V I L L A , A L " N O T I C I E R O U N I V E R S A L " 

"No es lo mismo la autonomía de Cataluña que 
la del País Vasco, Extremadura o Castilla'' 
• "HE DE RECONOCER QUE NO HEMOS RESUELTO 

DEFINITIVAMENTE LOS TEMAS T E 0 R I S T A S " 
B A R C E L O N A , 11. — ( E F E ) . — 

E l ministro del Interior, Rodolfo 
M a r t í n V i l l a , ha hecho unas de­
claraciones a l vespertino «El Noti­
ciero Universa l» , en las que afirma 
que no se ha resuelto el problema 
terrorista y que él no es él inventor 
del « G R A P O » . 

E n la entrevista el ministro se­
ña la que las previstas reuniones 
entre gobernadores y presidentes 
de entes p r e a u t o n ó m i c o s sólo es tán 
concretadas en lo que a t a ñ e a C a ­
t a l u ñ a , a ñ a d i e n d o que «Tar rade l l a s 
tiene toda l a r a z ó n : E s evidente 
que no es lo mismo l a a u t o n o m í a 
de C a t a l u ñ a que l a del Pa í s V a s ­
co, de Ext remadura o de Casti l la; 
no digo que sean mejores o mayo­
res unas que otras, lo que digo 
es que son distintas y por lo tanto 
las soluciones han de ser distintas 
t a m b i é n » . 

Anunc ia en la entrevista que 
quizás para finales de mes esté 
completo un Estatuto sobre la* 

£1 mejillón e n c o n s e r v a e s p a ñ o l 

r e m e t o d a s l a s g a r a n t í a s s a n i t a r i a s 

• R E C O M E N D A D O S P O R L A 0 . M . S . 
V I G O , n . - ( E F E ) . — L a De le ­

gac ión Regiona l de Comercio de 
G a l i c i a , con sede en Vigo. h a f a ­
ci l i tado u n a nota of ic ia l en r e l a ­
c ión con l a not ic ia aparecida en 
f f p n s a el d í a de ayer, 10, y r e ­
g i d a a irregularidades no con-
nrma<jas en l a c o m e r c l a l i z a c i ó n 

«ei m e j i l l ó n en conserva e s p a ñ o l 
euT 61 c e r c a d o de A u s t r i a . 
dA o eitada D e l e g a c i ó n Regiona l 
i * fjf161,010. d e s p u é s de reunida 
f i e s S aeÍÓn necesar ia ' ^ a n i -

r e f i L l o 6 Í P 1 ' 0 ^ * a que se 
?e m , la-nofclcia ^ t a de bace m á ^ 
D a n r L V 56 der iva d * 
S i d V ^ ' V 1 m é t o d o a n a l í ^ 

t S Í ^ T las ft"toridadeS s a -

u L l ^ d 0 6n 61 ^ t o de los 
i » ^ , entre ellos E s P a ñ a , que 

adoptado el recomendada por l a 
O r g a n i z a c i ó n M u n d i a l de l a S a ­
lud. 

b) Que rat i f icando lo anter ior­
mente indicado, puede informarse 
que desde hace aproximadamente 
u n a ñ o , y debido a t a l d iscrepan­
cia , h a n dejado de exportarse con­
servas de m e j i l l ó n can destino a 
Aus t r i a . 

c) Que el m e j i l l ó n e s p a ñ o l , 
tanto fresco como congeiado y en 
conserva, r e ú n e todas l as ga ran ­
t í a s y cumple con las normas que 
garant izan su salubridad, como 
prueba el que sea demandado, ex­
portado y consumido en todo ei 
mundo, y especialmente eu p a í s e s 
como F r a n c i a , A l e m a n i a e I t a l i a , 
con leg i s lac ión de i m p o r t a c i ó n s u ­
mamente severas. 

Policías Municipales y Provinciales, 
a ñ a d i e n d o que las autoridades del 
Gobierno, en situaciones de excep­
ción o de alerta « t end rán que re­
cabar v para sí la autoridad sobre 
estas policías». 

Dice m á s adelante M a r t í n V i l l a 
que «es una realidad que la delin­
cuencia c o m ú n ha decrecido a lo 
largo de este a ñ o en E s p a ñ a y , sin 
embargo, he de reconocer que no 
hemos resuelto definitivamente los 
temas terroristas; L o hemos hecho 
de forma muy importante en lo 
que se refiere a l G R A P O y al 
F R A P y , sin embargo, no hemos 
resuelto, como tampoco se resolvió 
en las situaciones polít icas anterio­
res, el terrorismo vasco de l a E T A , 
lo cual hace que nuestras fuerzas 
de seguridad del Estado en el País 
Vasco es tén en una s i tuac ión di­
fícil, se sientan hostigadas y que 
algunas de sus reacciones, lógica­
mente, tengan que sufrir los co­
rrectivos necesar ios» . 

iVO I N V E N T O E L G R A P O 
Sobre los ú l t imos sucesos en e l 

País Vasco y las especulaciones so­
bre un posible endurecimiento en 
la zona de l a ac tuac ión pelicial , 
M a r t í n V i l l a dice: «Yo he informa­
do ante l a Comis ión de Interior 
del Congreso, que, en su mayor í a , 
considero suficientes las eipl icacio-
nes y elaboro una moción a l a que 
me atengo y no a otros comenta­
rios» y ante la ins inuación del pe­
riodista de que " la calle" no se 
muestra muy de acuerdo con esas 
explicaciones a ñ a d e : «En un siste­
ma democrá t i co , la E s p a ñ a R e a l 
será l a representada en el Congreso 
y en el Senado. S i creemos que el 
Congreso es representativo, e l mi­
nistro, del Interior y el Gobierno 
en su conjunto es responsable fren­
te a l Congreso y el Senado, pero 
no ante los comentarios de toda es­
pecie, aunque surjan en medios de 
in fo rmac ión muy respetable". Ase­
gura m á s adelante que la afirma­
ción hecha por el Partido del T r a ­
bajo a una revista de gran tirada, 
de que « M a r t í n V i l l a es un fascis­
ta» : « H e c h a esta acusac ión desde 
el Partido del Trabajo, no parece 
que tenga mucha au to r idad» . 

Sobre su frecuente alusión a 
miembros de Fuerza Nueva, res­
ponde: « L o que ocurre es que un 
ministro del Interior, en esta situa­
c ión polí t ica, tiene que tener la 
enemistad de los dos extremos, co­
sa que creo que entra en mi sueldo 
y por lo tanto no me preocupo 
demasiado. Y o sólo persigo, con las 
bazas legales en la mano, a los 
que se salen de l a Ley» . 

M a r t í n V i l l a asegura que él no 
inventó el G R A P O porque «yo 
soy ministro del Inter ior hace dos 
años y el G R A P O ya exist ía», aña­
diendo que «pedir ía a sus colegas 
que le preguntaran a l ministro del 
Interior a l e m á n que hay de t rás de 
la banda Baader Meinhof y a l 
ministro del Interior italiano que 
hay de t r á s de las Brigadas Rojas» . 
Y puntualiza que «si h u b i é r a m o s 
dicho a l día siguiente lo que sa­
b í amos sobre e l asesinato del di­
rector general de Prisiones, señor 
Haddad, seguramente hoy no ha­
b r í a m o s cogido a sus asesinos» 

de Cons t i tuc ión , que reguía l a com­
posición del Congreso de los Dipu­
tados. 

Según el presidente de l a Comi­
s ión, José Federico de Carvaja l , 
l a Comis ión es tudiará durante este 
f in de semana los ar t ículos 63 y 64, 
este ú l t imo referente a l a compo­
sición y funciones del Senado para 
reanudar sus trabajos el miércoles 
16, a las 10,30 de la m a ñ a n a . 

L a Comis ión c o m e n z a r á los de­
bates a puerta abierta e l vier­
nes 18, a las 11 de l a m a ñ a n a . 

503 E N M I E N D A S 

L a ponencia constitucional del 
Senado ha examinado esta m a ñ a ­
na 269 enmiendas, desde los a r t í cu­
los 17 a l 32, del Proyecto de Cons­
t i tuc ión . 

E n total, sumando las enmien­
das analizadas ayer, la ponencia 
ha visto 503 enmiendas presenta­
das a los 32 primeros ar t ículos, 

M A D R I D 

Juan Aracil Martín, 
nuevo director general 
de Personal, Gestión y 
Finanzas, del Ministerio 

de Sanidad y 5.5. 
M A D R I D , l l . ~ ( E F E ) . — Pa ra 

el cargo de director general de 
Personal, Ges t ión y F inanc iac ión 
del Ministerio de Sanidad y Segu­
ridad Social , se nombra a Juan 
A r a c i l M a r t í n . 

E l correspondiente R e a l Deere-
to de dicho Departamento se pu­
bl ica hoy en el Bole t ín Oficial del 
Estado. 

C O M U N I C A D O D E Ü.G.T . Y C C . 0 0 . 
S O B R E L O S A C O N T E C I M I E N T O S D E L 

D I A 10 E N V I G O 
M A D R I D , 1 1 . — ( E F E ) . — L a s 

Federaciones del Met^ l de U . G . T . 
y C C . O O . han condenado con todo 
rigor los hechos violentos ocurri­
dos ayer en Vigo durante una ma­
nifestación de trabajadores de «As-
cón» , y en los que varias perso­
nas fueron agredidas, u n periodista 
golpeado, apedreadas las dotado, 
nes de los bomberos y rotas las l u ­
nas de ciertos establecimientos mer­
cantiles. 

E l comunicado alude a una «uti­
l ización del nombre de los trabaja-, 
dores, pero sin par t ic ipac ión de és­
tos» y a «la a c t u a c i ó n de grupas 
que, a l margen de los trabajadores 
y p a r a d ó j i c a m e n t e en nombre de 
la asamblea, dejan claros cuales 
son sus intereses que veladamentt 

pers iguen». 
T a m b i é n señaló el comunicado 

la re lac ión de los hechos citados 
con «una concepc ión ideológica 
an t idemocrá t i ca que está llevando 
a actuaciones de cariz fascista aje­
nas por completo a l a t rad ic ión 
ob re ra» . 

«Exigimos de una vez por todas, 
concluye el comunicado, que l a to­
talidad de la plantilla se pronun­
cie en l a forma de llevar el con» 
flicto, ya que esto será tanto co­
mo devph-er la plena capacidad d« 
decisión a los protagonistas y que 
ésta no esté en manos de cualquier 
minor í a radicalizada, o lo íjue es 
peor, de cualquier aventurero de 
turno alejado del sentir real de los 
t rabajadores». 



F A G I N A 1 1 €1 f mflrrsto 
La agrupación "España Católica90 

ORGANIZA UNA CAMPAÑA 
DE PROMOCION DEL "NO" 
A LA C O N S T I T U C I O N 
0 A LA QUE CALIFICAN DE " A T E A " 

M A D R I D , 11. — ( E F E ) . ~ L a 
A g r u p a c i ó n denoitiinada "España 
Cató l ica" ha organizado una cam­
p a ñ a de p romoc ión del "no" a la 
Cons t i tuc ión , a la que califican 
de "atea". 

L a citada organizac ión , entre 
cuyos promotores f iguran varias 
personas vinculadas a "Fuerza 
Nueva", pretende enviar un mi l lón 
de cartas a l Nuncio de S u Santi­
dad, m o n s e ñ o r Dadaglio porque 
"e l Vaticano parece ignorar lo que 
e s t á sucediendo en E s p a ñ a " , se­
g ú n se af irma en l a c i rcular . 

P iden que las cartas a Roma, 
de las que se adjuntan cuatro tex­
tos modelo diferentes, sean escri­
tas por todos los miembros de l a 
famil ia para cumplir "con una 
obl igac ión de alerta" y recomien­
dan que esta es l a tarea pr imordial 
de los catól icos durante los meses 
de verano. 

E n l a carta modelo que "Espa­
ñ a Catól ica" quiere se e n v í e n a 
m o n s e ñ o r Dadaglio, se af i rma, en­
t r e otras cosas, que la Constitu­
ción "desconoce a Dios y abre ca­
mino a que se conculquen varias 
de sus Leyes , entre otras l a de la 
indisolubilidad del matrimonio.. . 

San Sebastián 

E l p r e s u n t o 

e t a r r a A l d a l u r , 

t r a s l a d a d o d e s d e 

M a d r i d a l a p r i s i ó n 

d e M a r t u t e n e 

S A N S E B A S T I A N . 11.— ( E F E ) . 
E l presunto miembro de E T A , 
Vicen te Aldaluz , que se encon­
t raba recluido en l a cá r ce l de 
Ca rabanche l de M a d r i d , " h a sido 
trasladado a pr imeras horas de 
esta tarde a l a p r i s ión de M a r ­
tutene, en G u i p ú z c o a , s e g ú n h a 
sabido " E F E " de fuentes de l a 
D i r e c c i ó n Genera] de Pris iones. 

A l parecer, este p r imer t r a s l a ­
do de u n preso vasco pa ra que 
cumpla su condena en E u s k a d i 
es, probablemente, e l resultado 
de l as gestiones real izadas por el 
Consejo G e n e r a l Vasco en me­
dios p r ó x i m o s a l a D i r e c c i ó n G e ­
nera] de Inst i tuciones Pen i t en ­
c iar ias . 

B i l b a o 

Acusan a l n u e v o 

j e f e s u p e r i o r d e 

P o l i c í a d e m a l o s 

t r a t o s c u a n d o e r a 

c o m i s a r i o e n 

G u i p ú z c o a 

B I L B A O , I I . — ( E F E ) . — Varios 
militantes de E I A , en declarado-
nes a! per iódico «Egín», han acu­
sado a l nuevo jefe superior de Pol i ­
cía de Bilbao, Manuel Ballesteros, 
de practicar malos tratos a deteni­
dos, durante el per íodo en que fue 
fue comisario de Policía de G u i ­
púzcoa . 

Manuel Ballesteros sus t i tuyó ía 
semana pasada en la Jefatura Su­
perior de Policía de Bilbao a l sub­
director general de Seguridad José 
Sainz. Durante el estado de excep­
c ión de 1975 acupaba e l cargo de 
comisario en la provincia de G u i ­
púzcoa . 

: E n declaraciones a l citado pe­
r iódico , Juan Miguel Goiburu M c n -
dízábal «Gohierrí»^ detenido en l a 
primavera de ese a ñ o , af i rma que 
Manue l Ballesteros, aparte de gol­
pearle personalmente, asistía y di­
rigía los interrogatorios en los que 
se empleaban malos tratos y tor­
turas. 

y l iquida p r á c t i c a m e n t e e l ca rác­
ter católico de l a m o n a r q u í a " . 

E n otras cartas se expresa e l 
temor "de que volvamos a los 
tiempos de la Repúb l i ca , desapa­
rezcan los crucifijos de las es­
cuelas y hospitales..., se arranque 
de los camarines de nuestras pa-
tronas e l b a s t ó n de mando y el 
faj ín . . . , veamos a los n iños de ma­
trimonios con rencil las expuestos a 
una orfandad y tengamos que lle­
varlos a la escuela donde sólo, les 
e n s e ñ e lo que quiera e l Gobier­
no...". 

L a s cartas suelen terminar o 
empezar advirtiendo de la conve­
niencia de las recomendaciones de 
m o n s e ñ o r Le fév re , suspendido "a 
divinis" por e l fallecido Pablo V I , 
y se remontan a l rey godo Recare-
do como hacedor in ic ia l de la uni­
ficación religiosa. Asimismo, arre­
meten contra e l secretario gene­
r a l de Al ianza Popular, Manuel 
F raga I r ibarne , por haber afir­
mado en las Cortes l a convenien­
cia de una sepa rac ión amistosa 
entre la Iglesia y e l Estado. 

A d e m á s de las citadas cartas, 
en otra c i rcular se dan normas 
a sacerdotes y colaboradores para 
la cons t i tuc ión de juntas provin­
ciales de acción que defiendan es­
tos principios. 

En t r e los firmantes de l a convo­
catoria f iguran Juan Bonel l i , Se­
bas t i án Mar iné , Manuel J o r d á n y 
F e r n á n d e z de la Cigona. 

SABADO, 12 de Agosto de 1 9 7 5 

R o b a n a r m a s y m u n i c i o n e s e n e l J u z g a d o 
M u n i c i p a l d e S a n t u r c e ( V i z c a y a ) 

• IOS PRESUNTOS ASESINOS DEL G E N E R A l SANCHEZ 
RAMOS FUERON VISTOS EN CARTAMA (MALLORCA) 

# AI día siguiente del atentado, según "Sol de España" 
S A N T U R C E (Vizcaya), 11. — 

( E F E ) . — L a s dependencias del 
Juzgado Municipal de Santurce 
han sido registradas de forma vio­
lenta por uno o varios individuos 
desconocidos, que se l levaron di­
versas armas y mun ic ión all í guar­
dadas. 

E l hecho fue descubierto ano­
che, aunque se supone que ocu­
r r i ó entre las dos y las siete de 
la tarde de ayer» 

L o s autores penetraron en e l 
edificio a t r a v é s de una ventana 
de l a planta baja, y registraron 
el archivo, las oficinas de l a sec­
ción penal , la sala de visitas y e l 
Registro C i v i l . Es te ú l t imo fue 
e l m á s afectado, y la mayor parte 
de los oficios y documentos fue­
ron hallados esparcidos .por e l 
suelo. 

S e g ú n e l agente jud ic ia l que 
l leva e l control del archivo, se ha 
observado l a falta de diversas ar­
mas que h a b í a al l í guardadas. Se 
trata de cuatro escopetas de caza, 
dos escopetas de aire comprimi­
do y una pistola de calibre corto, 
de l a que se ignora marca y nú­
mero. T a m b i é n ha desaparecido 
un cargador para dicha pistola, una 
caja de cartuchos para escopeta 
y otra de m u n i c i ó n para pistola. 

L A D.G.S. DESMIENTE AL 
S E N A D O R B A N D E E S 

S o b r e l o s c o n t r o l e s t e l e f ó n i c o s 
M A D R I D , 1 1 . - ( E F E ) . — L a 

Di recc ión Gene ra l de Segur idad 
'se ve obligada a negar ro tun­

damente que ó r g a n o s o funcio­
narios de e l l a dependientes h a ­
y a n efectuado o intentado efec­
tuar cualquier clase de dichos 
controles, n i en el presente n i en 
el pasado", en i e l a c ión con las 
opiniones del senador B a n d r é s , 
s e ñ a l a u n a nota oficial publ icada 
hoy por esta D i r e c c i ó n Gene ra l . 

" N i n g u n a r azón , c o n t i n ú a l a 
nota, p o d r í a haber inducido a 
pensar siquiera en ta l posibi l i ­
dad. Los objetivos del vigente 
R e a l Decreto-Ley 21/1978, de 30 
de junio, se dirigen e s p e c í f i c a ­
mente y con exclus iv idad a l a 
o n t r a r r e s t a c i ó n de l as bandas 

armadas, con la t que n inguna 
semejanza tiene u n a i n s t i t u c i ó n 
p r e a u t o n ó m i c a merecedora de to­
do respeto y en cuya p r o t e c c i ó n 
se ocupan fuerzas po l ic ia les" . 

F i n a l i z a l a nota diciendo que 
l a D . G . S . " se reserva el dere­
cho a ejerci tar las oportunas a c ­
ciones judic ia les contra l as f a l ­
sas e infundadas imputac iones" . 

Por otra parte h a sido orde­
nada por esta Di recc ión G e n e r a l 

La U.G.T. contra la 
forma en que se 
compró la Chrysler 

M A D R I D , t i _ ( E F E ) . — L a 
F e d e r a c i ó n S i d e r o m e t a l ú r g i e a de 
la Unión General de Trabajadores 
ha manifestado su total protesta 
por l a forma en que se ha llevado 
l a ope rac ión de compra de las f i ­
liales de Chrys ler en Europa , por 
l a empresa P e u g e o t - C i t r o é n y exi­
ge que se aclaren los t é r m i n o s de 
la misma. 

L a U G T af i rma que el hecho re­
viste una seria gravedad en Es ­
p a ñ a , por afectar a varios mi les 
dé trabajadores cuyos derechos 
laborales no han sido comunicados 
por l a empresa que ha adquirido 
las filiales de Chrysler . 

L a F e d e r a c i ó n del Metal de U G T 
es t á gestionando a t r a v é s de l a 
F e d e r a c i ó n Internacional de T r a ­
bajadores de las Industr ias Meta­
lú rg icas para aclarar esta situa­
ción con el resto de los sindicatos 
europeos implicados. 

la aper tura de una i n f o r m a c i ó n 
encaminada a esclarecer s i per­
sonas ajenas a l a D . G . S . h a n 
realizado cerca de l a C o m p a ñ í a 
Te l e fón i ca a l g ú n tipo de gestio­
nes, que pudieran engendrar las 
sospechas antes mencionadas. ' 

Don J u a n d e B a r b ó n , 

e n M a r b e l l a 

M A R S E L L A (Málaga) , 1 1 . — 
( E F E ) . — A bordo del barco «Gi­
ra lda», l legó a l puerto «José B a -
nús», de Marbella, Don Juan de 
Borbón , Conde de Barcelona y pa­
dre del R e y de E spaña , D o n Juan 
Carlos. 

Durante los días que permanez­
ca en Marbella , Don Juan se dedi­
cará , entre otras actividades, a la 
prác t ica del golf, su deporte favo­
rito. 

Por el momento se ignora s i ha 
sido s u s t r a í d o dinero o a l g ú n do­
cumento importante. L a Policía in­
vestiga este suceso, del que ins­
truye diligencias el juez del dis­
trito de Santurce. 

VISTOS E N M A L A G A 
M A L A G A , 11. — ( E F E ) . — Los 

presuntos asesinos del general 
Sánchez Ramos y del teniente co­
ronel P é r e z R o d r í g u e z , fueron vis­
tos en l a localidad m a l a g u e ñ a de 
C á r t a m a , a l d í a siguiente de los 
c r í m e n e s , s e g ú n informa en su nú­
mero de hoy e l diario "Sol de Es­
p a ñ a " . 

E l pe r iód ico a ñ a d e que incluso 
se pudieron permit i r e l ^lujo de 
entrar en u n bar-restaurante y 
pedir una bebida. 

Mientras tanto, uno de los pre­
suntos autores — l a mujer— entra­
ba a los servicios, curaba una heri­
da en una pierna y "l impiaba" des­
p u é s los citados servicios, neván ­
dose toallas, papeles, y euanto all í 
e n c o n t r ó . 

Dice t a m b i é n e l pe r iód ico que 
cuando los clientes del bar se die­
ron cueí t ta , pasado un buen rato, 
de quienes p o d í a n ser aquellas per­
sonas no habituales en e l estable­
cimiento, avisaron a las autorida­
des cartamenas, pero los presun­
tos criminales ya h a b í a n tenido 
tiempo de desaparecer. 

REIVINDICA L A E X P L O S I O N 
EN UNA I K A S T O L A A L A V E ­
SA 

B I L B A O , 11. — ( E F E ) . — U n 
grupo denominado "Frente de De­
fensa Nacional", r e iv ind icó l a ex­
plos ión producida en la madru­
gada de ayer en la ikastola "Padre 
Olabide", de Vi tor ia . 

Mediante Una l lamada a l ves­
pertino "Hierro" , una comunican­
te a n ó n i m a indicó que en u n por­
ta l de l a calle Henao se hallaba un 
sobre con u n comunicado polí t ico. 
E l sobre con ten ía u n texto de 13 
l íneas , mecanografiado y en mayús ­
culas, en e l que e l citado grupo 
se a t r i bu í a la paternidad del aten­
tado. 

A S A L T A N L A S E D E ONU-
B E N S E DE A L I A N Z A POPU-
L A R 

H U E L V A , 11. — ( E F E ) . — L a 

pasada madrugada ha sido asal­
tada la sede de Alianza Popular 
en Huelva. 

Los asaltantes destrozaron algu­
nas dependencias del local, mobi-
l iar lo y m á q u i n a s de escribir. Asi­
mismo, rompieron la bandera na­
cional que se encontraba guardada 
en un armario. 

L a s paredes fueron pintadas con 
insultos alusivos a l a ideología del 
partido, pero los asaltantes no se 
l levaron nada de valor. 

E l hecho ha sido denunciado 
a l a autoridad competente, que 
ha iniciado les gestiones para dar 
con los asaltantes. 

P r e s u p u e s t o 
extraordinario de 
casi 600 millones 
de pesetas para el 

Ministerio de 
Defensa 

M A D R I D , 11. — ( E F E ) . — U a 
presupuesto extraordinario de 
593.302.417 pesetas, ha sido conce­
dido a l Ministerio de Defensa, se­
gún una L e y , aprobada por las 
Cortes, y que hoy publica el "Dia­
rio Oficial del E j é r c i t o " . 

Es te c r é d i t o tiene por objeto 
hacer frente a l a r e p e r c u s i ó n eco­
nómica derivada de la deprecia­
ción de l a peseta, para gastos que 
se real izan en e l exterior, con car­
go a los presupuestos del Estado. 

E s t a L e y h a b í a sido publicada 
en e l "Bole t ín Oficial del Estado" 
de fecha 22 de jul io del corriente 
año . 

C O N D U C T O R C i rcu le por l a 
derecha, con ello c o n t r i b u i r á 
usted a que reine en la ca r re ­
tera un clima de cordial idad y 
respeto. 

NORMAS PARA APERTURA DE 
ESTABLECIMIENTOS COMERCIALES 

P O R E X T R A N J E R O S 
M A D R I D , 11 .— ( E F E ) . — Sobre 

la aper tura de establecimientos 
comerciales por personas f ís icas 
de nac ional idad ex t ran je ra , u n 
R e a l Decreto de l a Presidencia 

S a n t i a g o 

G R A N P A R T E D E G A L I C I A E S T U V O 

A Y E R S I N T E L E V I S I O N 

• Por una avería en E l Pedroso 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E -

L A , 11.— ( E F E ) . — G r a n parte 
de l a r e g i ó n gallega se encuen­
t r a hoy s i n programa vespertino 
de Te lev i s ión E s p a ñ o l a , debido a l 
parecer a u n a a v e r í a surgida en 
el centro emisor de E l Pedroso. 
en Sant iago de Compostela. 

E l centre emisor de Sant iago 
de Compostela, desde el que se 
in ic ió l a se s ión de tarde con nor­
mal idad a las siete horas, d e j ó 
de emit i r imagen y sonido a par­
t i r de las siete y veinte, s i t u a c i ó n 
que persiste en estos momentos. 

L a aver ia , s e g ú n fuentes com­
petentes, a fec ta a un cuadro de 
mandos y e s t á mot ivada por u n 
fal lo surgido en el s is tema de en ­
gaces intermedios. 

Has t a el momento los progra­
mas de te lev i s ión solamente l l e ­
gan, con m u c h a di f icul tad , a a l ­
gunos puntos de las provincias 
de L U G O y Orense, m i e n t r á s que 

en el resto de G a l i c i a c o n t i n ú a 
s i n percibirse imagen y sonido. 

E s t a c i rcuns tanc ia h a causado 
a l a r m a en algunos sectores y en 
los diversos medios informativos 
de l a r e g i ó n se h a n Recibido l l a ­
madas t e l e fón i ca s i n t e r e s á n d o s e 
por l a s causas que mot ivaron l a 
f a l t a de audiencia y vis ión del 
programa televisivo. 

Puentes competentes h a n se­
ñ a l a d o a " E F E " que se t r aba ja 
act ivamente en l a loca l i zac ión de 
la a v e r í a . 

S E R E A N U D A L A R E C E P ­
C I O N 

A l as 22,10 horas de hoy se h a 
reanudado l a r e c e p c i ó n de i m a ­
gen y sonido de R a d i o t e l e v i s i ó n 
E s p a ñ o l a en G a l i c i a 

Debido a una aver ia l a mayor 
parte de l a reg lón gallega per­
m a n e c i ó s in r ecepc ión de i m a -
« e n y sonido desde las 19,20 ho­
ras . 

del Gobierno, que aparece hoy en 
el B o l e t í n Of i c i a l del Estado es­
tablece, entre otras cosas: 

P a r a l a o b t e n c i ó n por parte de 
personas f ís icas de nacional idad 
ex t ran je ra , residentes en E s p a ñ a , 
de l icencias de aper tu ra de esta­
blecimientos comerciales, cuya 
conces ión corresponde a las Cor ­
poraciones Locales, s e r á condi­
c ión necesar ia que los in teresa­
dos acrediten documentalmente 
estar en poses ión de l a autor i ­
zac ión de residencia y permisos 
de trabajo por cuenta propia, re ­
guladas en l a l eg i s l ac ión vigente 
y just i f iquen, mediante l a pre­
s e n t a c i ó n de los documentos acre­
di tat ivos pertinentes, haber c u m ­
plido sus obligaciones t r ibutar ias 
en aquellos impuestos que les 
afecte. 

Los no residentes en E s p a ñ a , 
que pretendan obtener una l i ­
cencia de aper tura de estableci­
miento comercial d e b e r á n acre­
d i ta r haber cumplido las obliga­
ciones previstas por l a legis la­
c ión sobre inversiones ext ranjeras 
en E s p a ñ a , haber obtenido el co­
rrespondiente p ó r m i s o de t raba­
jo, a s í como el permiso de pe rma­
nencia , en su caso, y haber c u m ­
plido con las d e m á s obligaciones 
legales en vigor. 

L a s personas f ís icas de nac io­
na l idad ex t ran je ra t i tulares de 
l icencias de aper tura de estable­
cimientos comerciales, obtenidas 
con anter ior idad al estableci­
miento de los censo? de l i cen­
cias, dentro de ios seis meses 
contados a par t i r de la i m p l a n ­
t a c i ó n de dichos censos. 
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U n r e c l u s o e n r é g i m e n a b i e r t o v i o l a a s u 
h i j a d e d o c e a ñ o s e n L a C o r a n a 

(TAMBIEN EN l á ( H M D 11RCUEINA ÜNA MUJER ABANDONA 
A UN RECIEN NAQDO EN ENA RESIDENCIA SANITARIA 

T A R R A G O N A : T r e s m u e r t o s y s e i s h e r i d o s e n u n a c c i d e n t e d e t r á f i c o 

nacional 

C o n f i e s a q u e m a t ó a L e t e l i e r c o l o c a n d o 

u n a b o m b a e n s u c o c h e e n W a s 

Y AFIRMA ANTE E L JUEZ QUE ACTUO A LAS 
ORDENES DEL GENERAL CHILENO CONTRERAS 

L A C O R U Ñ A , 11 .— ( E F E • . - T J l 
hombre que se encontraba c u m ­
pliendo condena en l a ixrisíon pro­
v i n c i a l de L a C o r u ñ a , e a r é g i m e n 
abierto, h a sido denunciado por 
su propia esposa como presunto 
autor de l a v io lac ión de u n a h i j a 
del matrimonio, de 'doce a ñ o s de 
edad. 

E l citado recluso es Ignacio 
Montoya J i m é n e z , de 40 a ñ o s , 
quien no r e g r e s ó a l establecimien­
to penitenciario t ras l a supuesta 
eomis ión del delito por el que fue 
denunciado por su esposa A s u n ­
c ión J i m é n e z A m a y a . 

A s u n c i ó n J i m é n e z A m a y a de­
n u n c i ó a l a po l ic ía que cuando 
r eg re só a su hogar se e n c o n t r ó 
su h i j a l lorando amargamente y 
que le m a n i f e s t ó que s u padre l a 
h a b í a violado bajo amenazas, a 
pesar dé los gritos de socorro da ­
dos por l a menor. 

A B A N D O N A A U N R E C I E N 
N A C I D O 

¡LA C O R U Í Í A , 1 1 . — ( E F E ) — U n a 
mujer, s i n ident if icar , a b a n d o n ó a 
u n r e c i é n nacido en l a res idencia 
sanitai ' ia de l a Seguridad Sooln. 
" J u a n C a n a l e j o " . 

L a pasada madrugada ¿e pre­
s e n t ó en e l mencionado centro s a -
nibario u n a mujer con u n n i ñ o 
r e c i é n nacido en brazos, y d/boroó 
a u n a paciente, r e g á n d o l e q ü e le 
sostuviera unos momentos a l pe 
queño . L a paciente a c c e d i ó a ta 
pe t i c ión de l a mujer , pero t r a n s ­
curr idas va r i a s horas observó con 
sorpresa que l a a lud ida muje i no 
r tgiesaba, por lo que dec id ió e n ­
tregar a l n i ñ o en el depar tamenfcí) 
de P e d i a t r í a . 

E l r e c i é n nacido, que pesa tres 
kilos, no l l eva absolutamente nada 
que pueda ident if icar lo. 

T R E S M U E R T O S Y S E I S 
H E R I D O S 

.. T A R R A G O N A , 11, — ( E F E ) . — 
T r e s muertos y seis heridos es el 
balance de u n accidente de c i r c u ­
l a c ión ocurrido en l a car re te ra co­
m a r c a l 340, en e l t é r m i n o m u n i c i ­
p a l de Montroig, y e n el que ss 
vieron involucrados cuatro v e h í c u ­
los. 

S e g ú n h a podido saber E F E en 
el lugar del suceso, pareca oer que 
del c a m i ó n m a t r í c u l a CU-o377-A 
se d e s p r e n d i ó parte de l a caiga, a i 
tomar u n a curva , y a l c a n z ó a l t u ­
r i smo B-0946-CW, cuyo conductor, 
F ranc i sco G a r c í a G a r c í a , vecino 
de l a localidad barcelonesa de V i -
ladecans, r e s u l t ó muerto en el a c ­
to, as í como su esposa, Mar ía 
Asensio G a r c í a , de 43 a ñ o s , y el 
h i j o de ambos, J o s é G a r c í a A s e n ­
sio, de 10. Asimismo resul taron 
heridos de gravedad los hi jos del 
matr imonio Paqu i t a y Montserrat , 
de ocho y siete a ñ o s de edad, res ­
pectivamente. 

E n e l mismo accidente se vieron 
involucrados los turismos T-0823-C 
y el B - 3 7 0 9 - B H . R e s u l t ó con he­
r idas leves l a pasajera dei s e g ú n -
uo de los turismos, F e l i s a B e r r u a -
zo Gonzá lez , de 32 a ñ o s , y con le ­
siones cal i f icadas de gravedad los 
ocupantes de l primero, Ignacio 
S á n c h e z R o d r í g u e z , de 34 a ñ o s 
(conductor) , domicil iado en R e n s . 
J o s é R 0 c a Morales, de 34 a ñ o s , v 
E m i l i o Pozos G a r r i d o , de 88. 

I N C E N D I O I N T E N C I O N A ­
D O E N U N B A R C O D E 
P E S C A 
G R O V E (Pontevedra) , 11.— 

( E F E ) . — E n unos tres mil lones d* 
Pesetas se es t iman las p é r d i d a s 
producidas por u n incendio que 
se d e c l a r ó en el barco pesquero 

V i r g i l i o " , de base en e l puerto de 
* J Grove, 

L a e m b a r c a c i ó n , propiedad de 
J o s é P r o l Porto, se encontraba 
amar rada en el puerto y como 

consecuencia del s iniestro s u f r i t 
graves desperfectos. 

E l hecho fue denunciado por e l 
s e ñ o r P r o l Porto, que m a n i f e s t ó 
que en o t ras anteriores le h a b í a n 
cortado las a m a r r a s cuando se h a ­
l l aba fondeado en l a m i s m a zona 
y que unos desconocidos le h a ­
b í a n ra jado los aparejos de pes­
ca denominados " N a s a s " 

M U E R T O E N A C C I D E N T E 

D E R G O N D O ( L a C o r u ñ a ) , 11 .— 
( E F E ) . — A l sal i rse de l a calzada, 

por causas desconocidas, e l v e h í c u ­
lo en que v ia j aba y chocar v io len­
tamente c o n t r a u n poste de hor­
m i g ó n del tendido e léc t r i co , r e ­
s u l t ó muer to J o s é Antonio R o c a 
Zaá, de 25 a ñ o s , ú n i c o ocupante • 
del a u t o m ó v i l . 

E l accidente tuvo lugar en e l 
lugar . de R a x a s , en e l k i l ó m e t r o 
387,900 de l a car re tera N - V I , M a ­
dr id-La C o r u ñ a . 

L a v io lencia del choque, que 
c a u s ó l a ro tu ra del poste del t e n ­
dido e l éc t r i co , hizo que e l v e c i n ­
dar io quedara s i n fluido e léc t r i co 
durante va r i a s horas . 

N U M E R O S O S I N C E N D I O S 
E N O R E N S E 

O R E N S E , 1 1 . — E F E ) . — A l m e ­
nos cinco incendios en dist intos 
bosques, a l margen de otro en u n a 
f á b r i c a de a t a ú d e s —en l a l oca l i ­
dad de R i b a d a v i a — s e h a n or ig i ­
nado en l a p rov inc ia de Orense 
durante l a s ú l t i m a s horas. 

A p r imeras horas de l a tarde 
q ú e d ó totalmente destruida l a f á ­
br ica de a t a ú d e s " E d m u n d o F e r ­
n á n d e z F e r n á n d e z " . A l in ic ia rse 
el fuego, los 24 trabajadores de l a 
p l a n t i l l a de l a f á b r i c a in ten taron 
sofocarlo, pero sus esfuerzos r e ­
su l ta ron i n ú t i l e s , a s í como los t r a ­
bajos desplegados por los bombe­
ros del servicio m u n i c i p a l de 
Orense, que r á p i d a m e n t e acudie­
r o n a l a f á b r i c a s in ies t rada . 

E l incendio se o r i g i n ó a l des­
prenderse u n a ch ispa del motor 
de u n a pistola de barnizado. 

P o r o t ra parte, en las ú l t i m a s 
horas 31 h e c t á r e a s de monte y c a ­
s i cinco m i l pinos de 10 a 20 a ñ o s 
fueron pasto de las l lamas en cua­
tro incendios forestales regis t ra­
dos en l a provinc ia . 

L o s incendios se produj t ron en 
montes de los munic ipios de C á s ­
trelo del V a l l e , E n t r i m o , Cua le -
dro y Bande . T a m b i é n , en e l l u ­
gar conocido por Pumaxes , en el 
munic ip io de R íos , se d e c l a r ó u n 
incendio en u n pajar , q u e m á n d o ­
se cinco a lminares de paja . L o s 
d a ñ o s ocasionados e n estos s in ies­
tros son de c o n s i d e r a c i ó n . 

E n dist into orden de cosas, h a 
sido detenido el presunto incen­
diario Sant iago P é r e z Pne to , ve ­
cino de V i l l a r i n o de Conso, que 
fue sorprendido quemando un 
monte pa r t i cu la r en e l lugar de 
L a m a s - C a r r e i r a s , de este A y u n t a ­
miento. A consecuencia del fuego 
provocado se quemaron dos hec­
t á r e a s repobladas con pinos y 40 
metros de cable de l a l í n e a tele­
fón i ca . 

S E L L E V A N D O S M I L L O ­
N E S Y L A P I S T O L A D E L 
V I G I L A N T E J U R A D O 

R A S O S D E P E Q U E R A ( L é r i d a ) , 
1 1 . — ( E F E ) . — C inco individuos, 
tres de ellos armados con pistolas, 
en t ra ron en l a sucursa l del B a n ­
co de Bi lbao , en l a local idad de 
Rasos de Pequera. 

T r a s i n t i m i d a r a los empleados, 
les obligaron a abr i r l a ca ja fuer­
te, que tiene u n s is tema de segu­
r idad de retardo de seis minutos, 
y consiguieron dos mil lones c ien 
m i l pesetas de b o t í n . No conten­
tos con eso, se apoderaron de l a 
pistola del v igi lante jurado y en ­
cer ra ron a los empleado* e n el 
archivo. 

M A S D E U N M I L L O N D E 
P E S E T A S D E B O T I N 

V I T O R I A , 11 . - ( E F E ) . — A 
1.287.000 pesetas asciende l a c a n ­

t idad de u n atraco llevado a c a ­
bo ayer por u n individuo a r m a ­
do en u n a sucur sa l u rbana de l a 
C a j a de Ahorros P r o v i n c i a l , s i ­
tuada en el. edificio de autobu­
ses de V i t o r i a , 

E l a tracador, un joven moreno 
con barba y ojos azules que por­
taba u n a mochi la , a p r o v e c h ó l a 
c i rcuns tanc ia de que uno de los 
empleados de l a c i tada ent idad 
banca r i a se ausentaba de l a m i s ­
m a y p e n e t r ó e m p u ñ a n d o u n a 
escopeta de c a ñ o n e s recortados. 

T r a s i n t imida r a u n empleado 
y u n a cl iente que se encontraban 
en e l inter ior , e l ind iv iduo se h i ­
zo con e l b o t í n y se dio a l a fuga 
a pie por las cal les adyacentes. 

S e da l a c i r cuns t anc i a de que 
ayer e ra e l ú l t i m o d í a en que l a 
c i t ada sucursa l p e r m a n e c í a abier­
t a en l as instalaciones de l a es­
t a c i ó n de autobuses, y a que pa ra 
hoy estaba previsto su traslado 
a l a P l a z a de S a n A n t ó n . 

H a s t a e l momento no se h a 
pract icado n i n g u n a d e t e n c i ó n y 
l a po l i c ía e s t á l levando a cabo 
las di l igencias oportunas. 

C O C H E R O B A D O A P U N ­
T A D E P I S T O L A 

S A N S E B A S T I A N , 11 .— ( E F E ) , 
U n « S e a t 127", de color rojo, m a ­
t r í c u l a S S - 6 8 1 5 - E , fue robado es­
t a m a ñ a n a á pun ta de pistola en 
el Paseo de L o s Fueros , de S a n 
S e b a s t i á n , por dos j ó v e n e s . 

L o s j ó v e n e s amenazaron a l pro­
pietario del v e h í c u l o y , d e s p u é s 
de obligarle a i r con ellos en el 
coche has ta Pasajes de S a n P e ­
dro, le abandonaron en el Pa ro 
de l a P l a t a . 

L a po l ic ía rea l iza a ú n las ges­
tiones pa ra l a l oca l i zac ión del v e ­
h í c u l o . 

e x t r a n j e r o 

C I N C O M U E R T O S E N A C ­
C I D E N T E 

V E L S E N (Holanda), 1 1 . — ( E F E ) . — 
Cinco personas resu l ta ron muer­
tas en u n m ú l t i p l e accidente 
ocurrido en el t ú n e l de u n a c a ­
r re tera del noroeste de Ams te r -
d a m a l desprenderse l a rueda de 
repuesto de un c a m i ó n , i n f o r m ó 
l a pol ic ía . 

Ot ras cinco personas resul taron 
her idas en el accidente en e l que 
se vieron involucrados dos c a ­
miones y cuatro a u t o m ó v i l e s , dos 
de los cuales se incendiaron. 

E n t r e los muertos se encuen­
t r a n u n a muje r a l emana y sus 
dos j ó v e n e s h i jas 

W A S H I N G T O N , 11 .— ( E F E ) . — 
E l norteamericano M i c h a e l T o w n -
ley se d e c l a r ó hoy culpable de 
haber colocado l a bomba que 
m a t ó en 1976 a l ex canc i l le r c h i ­
leno Or lando Letelier1, por orden 
del entonces jefe de l a " D i n a " 
general Manue l Contreras . 

T o w n l e y dijo a l juez de d i s t r i ­
to B a r r i n g t o n P a r k e r que, por 
ó r d e n e s de Contreras , colocó l a 
bomba en el coche de Lete l ier , 
cuya exp los ión m a t ó a é s t e e l 21 
de septiembre de 1976. 

E l norteamericano se d e c l a r ó 
culpable de haber part icipado en 
el complot pa ra ases inar a l po­
l í t ico social is ta , u n abierto c r í t i ­
co de l a j u n t a mi l i t a r que derro­
có a Sa lvador Al lende 

Organizadas por la U.C.D. 

Vacaciones gratuitas 
para obreros parados 

M A D R I D , 1 1 . — ( E F E ) . — Co­
menzaron las vacaciones g r a í u í t a i 
en campamentos durante el mes de 
agosto, para familias de obreros en 
paro, organizadas por U C D de 
Barcelona en co laborac ión con ei 
gabinete de deportes de l a Secreta­
ría de A c c i ó n Cul tural de U C D , 
según un comunicado de este par­
tido. 

Part icipan en estos campamentos 
1.000 niños de 9 a 14 afios y 50 
matrimonios, distribuidos en San 
Quirico de Safaja (Barcelona), en 
dos tumos de 15 días, en O lbán 
(Barcelona) del 16 a l 31 de agos­
to, y un turno familiar en Mar -
bella (Málaga ) del 17 a l 31 del mis­
mo mes. 

L a ú n i c a condic ión necesaria pa­
ra acceder a estos Viajes es que el 
cabeza de familia tenga el carnet 
de parado, o un documento que 
acredite su s i tuac ión de parado, 

6 9 5 7 2 5 acciones 

o 

e s p a ñ o l a 

transfer idas a 

P.í/X 
M A D R I D , 11,— ( E F E ) . — Se han 

transferido a Pechiney Ugine 
K u h l m a n 695.725 acciones de H i -
dro-Nitro Españo l a , S.A., con lo 
que se cumple e l segundo acuer­
do adoptado por e l consejo de 
Hidro-Nitro, recuperando P . U . K . ©1 
40 por 100 del capital . 

E l p r imer acuerdo, cumplido ya, 
mot ivó que l a c o m p a ñ í a francesa 
P . U . K . y otro grupo de accionistas 
se abstuvieran en l a ú l t ima junta 
frente a l a mayor parte de las pro­
puestas del consejo. 

Por otra parte, l a r e so luc ión de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n Púb l i ca sobre ©1 
porcentaje extranjero de Hidro-
Nitro, puede resolverse en e l p ró­
x imo mes de octubre, s e g ú n ha 
sabido " E f e " en fuentes oficiales. 

M i c h a e l T o w n l e y l legó a u n 
acuerdo con él Gobierno de E s ­
tados Unidos pa ra declararse c u l ­
pable y ser el p r inc ipa l testigo 
en el ju ic io contra tres oficiales 
chilenos y cinco cubanos a n t l -
castr is tas. 

A cambio de ello, Townley , de 
35 a ñ o s , s e r á sentenciado a diez 
a ñ o s de p r i s ión , con l a posibi l i ­
dad de sa l i r en l iber tad condicio­
nal d e s p u é s de que cumpla tres 
a ñ o s y cuatro meses de condena. 

E l Juez B a r r i n g t o n d e c i d i ó 
aceptar el acuerdo entre T o w n l e y 
y e l Gobierno en el i n t e r é s de l a 
jus t ic ia , pero d e c l i n ó sentenciar 
a l implicado inmediatamente. 

U n gran jurado de Wash ing ton 
p r o c e s ó a Contreras y a dos de 
sus subordinados y a cinco cuba­
nos ant icas t r i s tas bajo l a acusa ­
c ión de conspirar p a r a ases inar 
a Lete l ie r . T r e s de los cubanos 
se declararon hoy inocentes. 

B. O. E. 

REAL DECRETO 
SUPRIMIENDO 

E L S E R V I C I O 
SOCIAL DE LA 

MUJER 
M A D R I D , 11. — ( E F E ) . — E l 

Real Decreto del Ministerio de Cul ­
tura por e l que se suprime e l Ser­
vicio Social de la Mujer a p a r e c e r á 
maña» ^ en e l "Bole t ín Oficial del 
E s t a r / ' . 

Por otra parte, e l diario oficial 
pub l i ca r á una orden del Ministerio 
del Inter ior por l a que se esta­
blecen los modelos de licencias 
y permisos que s e r á n utilizados 
para documentar las diversas cla­
ses de armas, así como u n R e a l De­
creto del Ministerio de Hacienda 
por e l que se regulan y actuali­
zan determinadas obligaciones t r i ­
butarias formales. 

Pesqueros españoles 
ipresados en aguas 

francesas 
B I L B A O , 1 1 . — ( E F E ) . — D o s 

ífesqueros de Pasajes — « L a z c a n o » 
y « P e n a p l a t a » — han sido apresa-
dos en las ú l t imas horas por patru­
lleras francesas, cuando faenaban 
en aguas comunitarias, y conduci­
dos a l puerto de L 'Or ien t . 

L o s dos pesqueros, junto con el 
« M a r t i m u n o I I» , apresado el pasa­
do día 7, se rán juzgados el d ía 17 
de este mes, y posteriormente pues­
tos en libertad, tras depositar una 
fianza de 40.000 francos, hasta que 
se conozca l a sentencia del juicio. 
Estos tres barcos son los ún i cos 
que actualmente es tán detenidos en 
puertos franceses 

LUGO: Un hombre muerto en Gospeito 
a l v o l c a r u n t r a c t o r 

• UNA MUJER HERIDA EN FOZ, A l SER ALCANZADA POR 1 1 TURISMO 
Manuel R i v a s Paredes, de 56 

años de edad, casado, labrador y 
vecino de Cospeito, resu l tó muerto 
a l quedar atrapado debajo de un 
tractor agr ícola que volcó en la 
f inca « I n d u c o a » del mismo térmi­
no municipal. E l accidente tuvo 
lugar alrededor del mediod ía . 

R O B O D E U N C I C L O -
M O T O R 

• Ante l a Comisa r í a de Pol icía de 
nuestra capital ha sido presentada 
una denuncia, por Manuel Bar re i -
ro M é n d e z , s e g ú n l a cual , en la 
tarde del jueves le fue robado un 
ciclomotor que t en í a aparcado fren­
te a su domicilio en la calle de l a 
Mar ina Españo la , n ú m e r o 18. E l 
denunciante valora el vehículo en 
unas 20.000 pesetas. 

. I N C E N D I O F O R E S T A L 
E N M O N F O R T E 

E n la parroquia de G u n t i a del 

municipio de Monforte de Lemos, 
se dec la ró un incendio eh el mon­
te « G u n t í n » , alrededor de las tres 
y media de l a tarde. Sobre las seis, 
se pasó aviso a I C O N A ante el te­
mor de que pudiese llegar el fuego 
hasta unas casas inmediatas. A 
primera hora de l a noche, el fuego 

c o n t i n ú a ardiendo pero ha desapa­
recido todo peligro «de incendio en 
ninguna de las viviendas. Pa r t i c ipó 
en l a ex t inc ión , personas del 
I C G N A , una motobomba con base 
en Lugo y vecinos de las inmedia­
ciones. 

heridas contusas en antebrazo y 
muslo derecho, y Manuel F e r n á n ­
dez Pérez , de 24, que presentaba 
herida inciso cortante en el dedo 
m e ñ i q u e de l a mano izquierda A m ­
bos asistidos son vecinos de esta 
capital y, siendo el pronós t ico le­
ve, salvo complicaciones, se trasla­
daron a sus respectivos domicilios. 

P E A T O N 
D A 

A T R O P E L L A ' 

A S I S T I D O S E N 
R O J A 

L A C R U Z 

E n el Dispensario L o c a l de la 
Cruz R o j a de nuestra capital han 
recibido asistencia, Manuel Novo 
Otero, de 17 años , que presentaba 

Sobre las diez de l a m a ñ a n a de 
ayer, en l a carretera 642, de San­
tander a E l Fe r ro l , a su paso por 
Foz , e l turismo M-8685-CF, que 
conduc ía Justo de los Angeles del 
Pino, de 27 años y vecino de M a ­
drid, a t repe l ló a M a r í a R o d r í g u e z 
Lorenzo, de 58 años y vecina de 
Foz , quien resu l tó gravemente he­
rida. 



PAGINA 14 

M 
M 
H 
« 
H 
M 
N 
H 
* 
M 
H 
M 
M 
M 
N 

M 
M 
N 
N 
M 
M 
M 
H 

Para evitar suicidios 

X 
* Dos sacerdotes sintoístas expulsan a los malos espírl. 
H tus de un edificio de Tokio donde, desde 1972, se han 
H suicidado 32 personas saltando desde los últ imos 
¡J pisos. Las medidas preventivas han sido inútiles hasta 
x ahora. - ( F O T O F I E L ) 

N 

En AlemaHia Federal decrece el 
i n t e r é s por l a U n i v e r s i d a d 
• Con un oficio se gana lo mismo 

y hay que estudiar menos 
BONN, 11.—{Por Diana Negre, de E F E ) . — E l nume­

ro de bachilleres que desean cursar estudios universi. 
tarlos es cada día menor en Alemania Federal. 

Una encuesta del Ministerio Federal de Educación 
realizada sobre 204.000 bachilleres en el pasado mes' 
de abril, mostró que tan só lo el 69,3 por ciento de 
ellos querían seguir una carrera universitaria. E n 
1977, el porcentaje se etevó al 72,7 por ciento. 

L a tendencia es todavía más marcada entre las mu-
leres que entre ios hombres, pues tan solo el 65 por 
ciento de las jóvenes bachilleres desean lograr un 
titulo universitario. 

Este desinterés por los estudios superiores se de­
be especialmente a las escasas perspectivas de lograr 
en el futuro una buena colocación como licenciados 
universitarios. 

Las cifras facilitadas recientemente por el Minis-
terio de Hacienda y la Oficina Federal de Trabajo 
reflejaron dificultades para hallar empleo como uní. 
versitario. 

6 n Alemania Federal existen actualmente más de 
40.000 titulados sin trabajo, y las previsiones son peo. 
res para más adelante. E n 1985 se calcula que su nú--
mero superará los cien mil. 

A esto se añade que la remuneración no es sensi. 
blemente superior a la de los obreros cualificado», lo 
cual no puede compensar los largos años de estudio 
y el retraso en ingresar en la vida laboral. 

Los grandes atractivos de las carreras universita­
rias están desapareciendo en la República Federal de 
Alemania. Estos atractivos eran: Elevada remunera-
eión, alta consideración social y seguridad en el em-
pleo. 

Pero la remuneración es prácticamente igual que en 
oficios, a excepción de los médicos, que son práctica­
mente los únicos profesionales que viven Vegalada-
mente con el producto de su trabajo. 

E n cuanto a la consideración social, es cada día 
menor, debido a la popularidad de los estudios uni­
versitarios. Hasta hace algunos años, tan sólo el tres 
por ciento de cada generación accedía a la Universi­
dad. Hoy, el porcentaje es el 19. 

Y ei tercer factor, ia seguridad en el empleo, tam-
poco existe ya. Hoy en día están buscadísimos los 
especialistas en trabajos de tipo manual, pero pocos 
profesionales tienen un exceso de ofertas de trabajo. 

E n algunas profesiones, especialmente, el desinte­
rés es notorio. Así, por ejemplo, el 28,5 de tos bachi­
lleres de 1974 quería ser profesor. Hoy tan sólo lo de-
sean el 16,1 por ciento. 

Ello se debe a las dificultades para conseguir un 
puesto en la enseñanza, controlada práct icamente en 
su totalidad por el Estado y sometida a tas presiones 
del ahorro público y a la tendencia demográfica ne­
gativa. 

E l hecho de que los bachilleres renuncien a eatu-
dios superiores es sorprendente en Alemania Federal, 
donde la enseñanza media está diversificada en dife' 
rentes tipos de escuelas. 

Tan solo hacen el bachillerato . - t e ó r i c a m e n t e - , 
aquellos que desean pasar a la Universidad. Los otros 
pueden permanecer en escuetas para futuros técnicos 
no universitarios hasta los 18 años. 

V I D A 

O L I T I C A 
I O S P E l I t 

E L S.G.T.A.P., CONTRA E L TRASLADO FORZOSO 
DE LOS MAESTROS 

E l Sindicato Galego de Traballa-
dores da Administración Pública 
( S G T A P ) , en una reunión de la 
ejecutiva, celebrada en Santiago de 
Compostela, el jueves, día 10, acor­
dó apoyar las reivindicaciones de 
los maestros gallegos desplazados 
de Galicia, a la vez que expresa 
su más enérgica protesta. 

E n un comunicado hecho públi­
co el S G T A P dice que «coidamos 
que os traslados forzosos fora de 

C C . L L pide que el precio pagado a los agricultores 
por la leche sea de 21,25 pesetas litro 

Galicia son un atentado contra a 
cultura do noso pobo. A Adminis­
tración con esta actitude de «exi­
liar» os mestres galegos, provoca 
o subdesenrolo cultural e lingüísti­
co da Nac ión Galega», dice el co­
municado. 

E l S G T A P pide al pueblo galle­
go se solidarice con el problema 
de los maestros con traslado for­
zoso. 

Nos h a sido entregada u n a n o ­
t a de " C o m í s i ó s L a b r e g a s " ( C C . 
l i L . ) sobre el precio de la ledhe, 
pr incipalmente , y l a Cuota E m ­
presar ia l A g r a r i a 

C C . U i . protesta por e l precio de 
l a leche acordado en M a d r i d el 
d í a 24 de ju l io , y porque no vay^i 
a en t rar e n vigor has ta septiem­
bre p r ó x i m o , a s í como de que el 
precio acordado sea solamente de 

18 pesetas, p a r a el agricul tor , y de 
que se destinen 553 millones de 
pesetas a l a s u b v e n c i ó n de exce­
dentes de lecihe en polvo. Apar t e 
de ello, C C . L L . pide I n f o r m a c i ó n 
sobre los m i l mil lones dispuestos 
pa ra ayuda a l a C o r n i s a C a n t á ­
br ica y que e l precio de l a leche, 
pagado a l agricul tor sea de v e i n ­
t iuna pesetas con vein t ic inco c é n ­
timos. 

D e s p u é s de las dos ú l t imas 
guerras mundiales se ha i n ­
crementado el consumo del 
tabaco en la mayor ía de los 
países . Sin pretender ser 
exactos, en España nos fu­
mamos unas 20.000 toneladas 
de tabaco picado; 100 millo­
nes de cigarros; alrededor de 
150 millones de cigarrillos 
"rubios"; 35 millones de c i ­
garros habanos y 151 millo­
nes de cigarrillos canarios. 
Esto quiere decir que se que­
m a anualmente en E s p a ñ a 
tabaco por un valor aproxi­
mado de 4.000 millones de 
pesetas. E l gasto no tendr ía 
importancia n i trascendencia 
dada la pas ión (adición) de 
algunos fumadores, «i el t a ­
baco fuese inocuo. 

Pero gran n ú m e r o de m é ­
dicos e investigadores, car­
diólogos, cancerólogos, t o x i c ó -
logos y pediatras han com­
probado que el tabaco es a l ­
tamente nocivo para i a salud. 
Sobre su influencia nefasta 
en la salud se han realizado 
muchos trabajos de investi­

gación 
infinitas , 
la a c t u a l i c é 

c i e n t í f i c a ^ 
Por la Qrg 1 
te la Salu^ 

t»tud positC 
^ medicina, 
*ra el canee* 
labios, conth 
t ías , contra w 
«ontra las ^ 
aparato cir™ 
las anomalía 
r a no 

ro t 
Recient 

eos (cuatr 
Mujeres) 
v o l u n t a r i a ^ 
ensayos, ^ 
o» observac 
médicos-cobi 
na salud y 9 
empedernidos 
guidamente, 
otro, las dós -

'^vvvvvfcv^^^vfc^vw^wv^vfrvv^v^Mj» de dos cieJ 
• en hacerlo dt] 

tos. L a lectufl 
raturas tomaj 
rante y despuj 
riencia, demos 

(¡t 
»y 

A NUESTROS SÜSCRIPTORES 
(Cambio de domicilio por vacaciones) 

NO SE RECOGERAN CAMBIOS TELEFONICAMENTE 

Con el objeto de causarle las mínimas molestias, sí en el periodo de vacaciones 
Vd. desea recibir E l PROGRESO fuera de su domicilio habitual. RELLENE este boletín 
y ENVIENOSLO para qu« OBRE en nuestra Administración con CUARENTA Y OCHO 
HORAS de antelación, como mínimo, a la fecha del cambio. 

SEÑAS EN DONDE LO RECIBE ACTUALMENTE ( ¡ J í l j í l ) 

Nombre . . . , , 

Cade . . . . . . . . . 

Teléfono . . . Ciudad . . . . . . . . . . 

marse los 
baco negro 
zas, con o 
nula la 
cuerpo a 
poco más 
las orejas; 
dos en los ™ 
mas observad 
en enfermos 
puesto de 
personas 
latorio está aL 
rrillo puede s< 
en algunos i 
canzar extrei 

Por esta t 
actúa como 
donante de !a 

tei 
una 
de 
i tu 
de 

mai 
suyo 

SEÑAS EN DONDE LO DESEA RECIBIR 

A lartir del día 

Nombre , , „ 

Calle 

Teléfono r Ciudad 

( A l t a ) 

NOTA.— Ponga ambas direcciones, la de alta y la de baja, con letras MAYUSCULAS y, 
a ser posible a -négulna. Asimismo rogamos indique, si es que cause baja en une 
locahdac donde asté temncraimente el domicilio donde efectúa los pagos NO SE 
OLVIDE A l RETORNAR DE SUS VACACIONES DE ENVIARNOS NUEVAMENTE EL BOLE­
TIN CON EL CAMBíO CORRESPONDIENTE 

FEDERAC 
DE U 

L a Federados 
Unión General 
(U.G.T.) de m 
afiliados y tral> 
tor en general,1 
de esta Central 
euentran, a disp* 
mos, los Convem 
T e x t i l (que se 
en Barcelona, '< 
que después de 
nes han que 
parte empresan 
catos representa 
tor, quedandoJ 
entrada en 
de los mismo5' 
Laboral . 
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E s t e e s e l e s f u e r z o 
d e A L U M I N A - A L U M I N I O . 

L a c r e a c i ó n d e u n g r a n 
c o m p l e j o i n d u s t r i a l e n S A N 
C I P R I A N ( L U G O ) . 

L a p a r t i c i p a c i ó n d e l a s d o s 
a r a n d e s c o m p a ñ í a s d e a l u m i n i o 
e s p a ñ o l a s : E N D A S A ( 5 5 % ) 
y A L U G A S A ( 2 0 % ) . 

L a p a r t i c i p a c i ó n d e B a n c o s 
y C a j a s d e A h o r r o s ( 2 5 % ) . 

L a i n v e r s i ó n e n t r e l a s m á s 
g r a n d e s d e l p a í s e n l o s ú l t i m o s 
a ñ o s . 

L a p r e p a r a c i ó n d e q u i n i e n t a s 
h e c t á r e a s d e t e r r e n o . 

L a v o l a d u r a d e d i e z m i l l o n e s 
d e m e t r o s c ú b i c o s d e r o c a . 

L a c o l o c a c i ó n d e u n m i l l ó n 
y m e d i o d e m e t r o s c ú b i c o s d e 
h o r m i g ó n . 

L a u t i l i z a c i ó n d e 1 2 5 . 0 0 0 
T o n e l a d a s d e a c e r o . 

L a i n s t a l a c i ó n d e 2 0 0 . 0 0 0 

m e t r o s c u a d r a d o s c u b i e r t o s . 
£ 1 e m p l e o d e t r e s m i l l o n e s d e 

h o r a s d e i n g e n i e r í a n a c i o n a l . 
L a c o n s t r u c c i ó n d e u n e m b a l s e 

d e a g u a d e 5 m i l l o n e s d e m e t r o s 
c ú b i c o s . 

L a c o n s t r u c c i ó n <ñe u n p u e r t o 
q u e g e n e r a u n t r á f i c o d e d o s 
m i l l o n e s y m e d i o d e t o n e l a d a s 
a ñ o , p a r a b a r c o s d e h a s t a 6 0 . 0 0 0 
T o n e l a d a s . 

E l e m p l e o s i m u l t á n e o d e 6 . 0 0 0 
h o m b r e s e n l a c o n s t r u c c i ó n d e l 
c o m p l e j o . 

E l e s f u e r z o p a r a u t i l i z a r 
l a t e c n o l o g í a m á s a v a n z a d a h o y 
e n e l m u n d o , a l c o n t a r c o n l a 
c o l a b o r a c i ó n t é c n i c a d e l a 
s e g u n d a e m p r e s a d e l m u n d o d e 
a l u m i n i o A L C A N y l a p r i m e r a 
d e E u r o p a P E C H I N E Y . 

Y e s t o s s o n 
s u s f r u t o s Y b e n e t i c i o s . 

F A B R I C A C I O N D E A L U M I N I O 
Y A L U M I N A 

L A I N M I N E N T E P U E S T A E N 
M A R C H A d e l a f a b r i c a c i ó n 
d e a l u m i n i o c o n u n a c a p a c i d a d d e 
p r o d u c c i ó n d e 1 8 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s / 
a ñ o . 

L a f a b r i c a c i ó n , d e s d e f i n a l e s 
d e l p r ó x i m o a ñ o y p o r p r i m e r a v e z 
e n E s p a ñ a , d e 8 0 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s / 
a ñ o d e A l ú m i n a , c o m p o n e n t e 
b á s i c o p a r a l a p r o d u c c i ó n 
d e A l u m i n i o . I n t e g r a n d o a s í e l 
p r o c e s o d e p r o d u c c i ó n . 

C O N T R I B U C I O N A L A 
B A L A N Z A D E P A G O S 

L a s u p r e s i ó n d e 
l a s i m p o r t a c i o n e s d e a l u m i n i o 
y a l ú m i n a p a r a a b a s t e c e r e l 
m e r c a d o n a c i o n a l , s u p o n e u n a 
a p o r t a c i ó n a l a b a l a n z a d e 
p a g o s e s p a ñ o l a d e 2 5 0 m i l l o n e s 
d e d ó l a r e s a l a ñ o , y e l l o a u n 
s u p o n i e n d o q u e t o d a l a e n e r g í a 
n e c e s a r i a e n l a f a b r i c a c i ó n s e 
p r o d u j e r a c o n f u e l - o i l i m p o r t a d o . 

N U E V O S E M P L E O S 
E I M P U L S O E N L A Z O N A 

E l e m p l e o d e c e r c a d e 2 . 0 0 0 
p e r s o n a s e n l a s p r o p i a s f á b r i c a s . 

L a c r e a c i ó n d e u n a z o n a d e 
i n f l u e n c i a q u e d a r á t r a b a j o a m á s 

d e 6 . 0 0 0 p e r s o n a s e n l a i n d u s t r i a 
y s e r v i c i o s . 

• E l i m p u l s o d e l d e s a r r o l l o 
i n d u s t r i a l y e n g e n e r a l d e l n i v e l d e 
v i d a y e q u i p a m i e n t o d e l a r e g i ó n * 
c o n l o q u e s e p r o p i c i a l a c r e a c i ó n 
d e i n d u s t r i a s d e t r a n s f o r m a c i ó n 
( p e r f i l e s , e n v a s e s , p i e z a s , e t c . ) e n 
G A L I C I A . 

C O N S E R V A C I O N Y A H O R R O 
D E E N E R G I A 

E l a l u m i n i o , a l n o o x i d a r s e , 
c o n s e r v a l a e n e r g í a e m p l e a d a e n 
s u f a b r i c a c i ó n y , a l a v e z , a l f u n d i r s e 
f á c i l m e n t e , f a c i l i t a s u r e c u p e r a c i ó n 
a r e d u c i d o c o s t o 

L a u t i l i z a c i ó n d e l a l u m i n i o , 
p e r m i t e , p o r s u l i g e r e z a , u n a h o r r o 
s u s t a n c i a l d e l c o m b u s t i b l e 
e m p l e a d o e n t r a n s p o r t e s . 

F O M E N T O A L A I N V E R S I O N 
N A C I O N A L 

D e l a i n v e r s i ó n t o t a l d e s t i n a d a 
a l a c o m p r a d e b i e n e s d e e q u i p o 
m á s d e l 8 0 % c o r r e s p o n d e 
a n a c i o n a l e s . 

D e l a i n v e r s i ó n t o t a l d e s t i n a d a 
a o b r a c i v i l , m a q u i n a r i a 
e i n s t a l a c i o n e s , m á s d e l 9 0 % 
c o r r e s p o n d e a p r o v e e d o r e s 
y c o n t r a t i s t a s n a c i o n a l e s . 

A L U M I N I O E S P A Ñ O L S A A L U M I N A E S P A Ñ O L A S A 

G e n e r a l S a n j u r j o , 4 . M a d n d - 3 ; - T e l e f o n o 4 4 8 4 7 0 0 - T e l e x 2 7 3 4 2 E N D A L E 

i 
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• F i e s t a s e n M O N F O R T E 
"Tengo p e ser contimiador de la anterior acción municipal pque 
para plantear nuevos problemas, es necesaria una mayor perspeeliva* 
• " S e p r o c e d e r á i n m e d i a t a m e n t e a l a i n s t a l a c i ó n d e s e m á f o r o s " 

P M B I M A S : AUSENCIA DE IDÜSTRIAS.- DECADENCIA DE LAS FERIAS.- INEFICACIA DEL SISTEMA DE RIEGOS 
Declaraciones del Alcalde de Monforte, don Pablo Fernández Alvarez 

Aunque con l a no tato i© expe­
r i e n c i a que proporciona e\ haber 
ocupado cargos de responsabil i ­
d a d dentro de l a C o r p o r a c i ó n , D . 
Pablo F e r n á n d e z Alva rez , alcaide 
de Monforte es, s i n embargo, u n 
alcalde con un , has ta ahora , cor­
to mandato : 
' —'¿Se considera u n continuador 

©n l a a c c i ó n munic ipa l de l a eta­
p a anter ior? 

— Y o creo que enfocando tempo­
ra lmente í.a pregunta, l a respues­
t a es c l a r a , por u n a r a z ó n muy 
s e n c i l l a : soy alcalde de Monforte 
desde e l d í a 7 de diciembre del 
pasado a ñ o , por cese del anterior 
t i t u l a r ; por ello, yo tengo que ser, 
por fuerza, u n continuador de u n a 
a c c i ó n y a que, pa ra p lantear nue­
vos problemas y sus consiguientes 
soluciones, es necesaria u n a m a ­
yor perspectiva. 

P a r a m í y los c o m p a ñ e r o s de 
C o r p o r a c i ó n s e r í a m u y fác i l y 
c ó m o d a u n a postura abstencio­
n i s ta , con argumentos t a n m a n i ­
dos de que nos fa l ta representa-
t iv idad , base popular, etc.. pero 
a s í no se resuelven los problemas 
de cada d í a en un municipio . Pero 
no, cuando tuve que hacerme ca r ­
go de l a Alca ld ía , por las rozo­
nes de todos conocidas, los com­
p a ñ e r o s de l a C o r p o r a c i ó n y yo 
nos ju ramentamos —valga l a ex­
p r e s i ó n — en e l sentido de que no 
h a b r í a deserciones n i disculpas 
p a r a no cumpl i r con nues t ra m i ­
s i ó n ; y a s í h a sucedido: seguimos 
trabajando, seguimos con nues­
t r a s sesiones, con l a a t s n c i ó n a 
todos los problemas e intentando 
soluciones p a r a los mismos. P o ­
demos acer tar o no, pero creo que 
nadie puede acusarnos de que se 
h a y a producido u n v a c í o en l a 
g e s t i ó n mun ic ipa l a cualquier n i ­
ve l . 

P o r otra parte, y volviendo es­
t r ic tamente a s u pregunta, yo 
ereo que toda a c c i ó n mun ic ipa l 
t iene que ser, de a l g ú n modo, u n a 
c o n t i n u a c i ó n de etapas anteriores, 
aunque sea pa ra mejorar las . Y o 
no concibo, a n i v e l mun ic ipa l , 
u n a rup tu r a to ta l con el pasado. 
P ienso igualmente que el M u n i c i ­
pio y s u desarrollo no puede con­
cebirse como pasto y exper imen­
t a c i ó n de ideo log ías p o l í t i c a s d is ­
pares, y a que me parece que lo 
que p r i m a es l a a c t u a c i ó n a d m i ­
n i s t r a t i va y l a p r e s t a c i ó n de ser­
vicios p ú b l i c o s . c o n ello 
vuelvo a l h i l o de m i a rgumenta -
« i ó n : los servicios p ú b l i c o s presu­
ponen cont inuidad en e l tiempo, 
Jas obras púb l i ca s se proyectan 
y se ejecutan, sobre todo cuando 
son de largo alcance; en u n lapso 
de tiempo bastante largo. Conse­
cuenc ia : todos somos continuado­
res de a lguna labor mun ic ipa l 
anter ior y estamos seguros quo 
üos que nos re leven s e r á n t a m ­
b i é n nuestros continuadores en a l ­
g ú n proyecto que e l A y u n t a m i e n ­
to tiene en marcha . 

— S i n embargo, antes de l a de­
s i g n a c i ó n hubo repentinos c a m ­
bios en los puestos corporativos, 
¿ p o r q u é ? 

—Pienso que l a pregunta e s t á 
m a l planteada, , ya que hubo u n 
solo cambio y su e x p l i c a c i ó n es 

l a s iguiente: 

P o r imperat ivo de l a L e y , a l 
cesar el alcalde le sucede el p r i ­
m e r teniente- de alcalde. E l que 
lo e r a en aquel momento m a n i ­
f e s t ó que, por su p r o f e s i ó n cas i 
con horar io total , le e ra impos i ­
ble atender l a A l c a l d í a con u n a 
d e d i c a c i ó n m í n i m a ; ante é s t e he -
eho h a b í a que nombrar otro te­
n iente de alcalde, e l c u a l se h a ­
rto, cargo a u t o m á t i c a m e n t e de l a 
A l c a l d í a d e s p u é s del cese de su 

Entrevista: DOMINGO ANTONIO 
t i tular . ¿ C ó m o se o p e r ó entonces? 
Pues de u n a mane ra totalmente 
d e m o c r á t i c a . S e r e u n i ó el P leno 
de- l a C o r p o r a c i ó n , se p l a n t e ó el 
tema y se a c o r d ó que yo pasase 
a p r imer teniente alcalde; esto se 
hizo as í , a gusto de todos los 
miembros corporativos, pero h a de 
quedar c l a r o que e l acuerdo no 
era necesario, y a que l a ú n i c a f a ­
cul tad pa ra nombrar y cambiar 
a los tenientes de alcaide corres­
ponde a l alcalde; s i n embargo, el 
alcalde cesante no quiso despe­
dirse con u n acto de autor idad 
y se s o m e t i ó a l cr i ter io u n á n i m e ­
mente manifestado por l a Corpo­
rac ión , de acuerdo con su mane ra 
de actuar mien t ras fue alcalde. 

Como usted puede observar no 
hubo cambios, sino uno sólo, ta^ 
como se deja expuesto. 

— S u anter ior etapa como con­
cejal , ¿ d e q u é modo h a influido 
en l a s i t u a c i ó n presente? 

— H a influido de m a n e r a total, 
puesto que s i no hubiera s^do con­
cejal , tampoco s e r í a alcalde. Por 
o t ra parte, l a a c c i ó n anter ior era 
obra de u n equipo a l que perte­
nec í a , por eso l a in f luenc ia es 
a ú n m á s notable. Soy concejal 
desde 1971; en aquel momento se 
me h a l l amado a l a C o r p o r a c i ó n 
y a c u d í con el mejor e s p í r i t u de 
servicio a l a comunidad. Soy a l ­
calde con igua l menta l idad, cuan ­
do lo c ó m o d o e ra dejarlo todo 
d e s p u é s de haber cumplido en el 
Ayun tamien to u n largo p e r í o d o de 
tiempo, sacr i f icando l a propia co­

modidad e incluso atenciones f a ­
mil iares . L o s cargos púb l icos , so­
bre todo el ser alcalde de u n a c i u ­
dad como Monforte, no son t r a n ­
quilos, n i espectaculares n i r e ­
tribuidos; o se v a a ellos con 
á n i m o de serv i r o se les deja p a ­
r a otro con m á s ilusiones en el 
e m p e ñ o . 

— E s us ted el ú n i c o alcalde que 
l levando cierto tiempo aJ frente 
de l a C o r p o r a c i ó n , t o d a v í a no h a 
sal ido s u fo togra f í a en l a prensa 
n i los monfort inos h a n escuchado 
s u voz. S i n embargo parece que 
todo puesto po l í t i co l l eva empa­

rejada una a c t u a c i ó n personal p ú ­
blica. ¿ P o d r í a interpretarse su a c ­
t i tud como u n intento de no gas­
tarse demasiado c a r a a su presen­
t a c i ó n a las p r ó x i m a s elecciones? 

— E s u n con-ecto planteamiento 
de los medios de d i fus ión usted 
sabe, como representante de l a 
P rensa y profesional de Rad io , 
que p a r a que aparezca en u n pe­
riódico u n a fo tog ra f í a o se escu­
che u n a voz e n l a Radio , debe 
de par t i r de idea de ambos m e ­
dios; no v a a ser uno mismo el 
que promocione s u imagen o el 
t imbre de su voz A m í nadie me 
p id ió n u n c a u n a fo tog ra f í a n i l a 
g r a b a c i ó n de unas declaraciones, 
con lo c u a l l a P rensa y l a R a d i o 
demuestran u n buen gusto y u n 
respeto a lectores y oyentes, pues­
to que n i m i aspecto personal n i 
m i voz son algo dignos de a i r ea r ­
se, n i tengo aspecto de ejecutivo 
n i voz pa ra declamar . 

. D e s p u é s de lo anterior , me p a ­
rece que queda claro que no me 
preocupa de n i n g ú n modo <;! gas ­
tarme o no gastarme; es m á s , le 
declaro de antemano que, p a r a 
a c t u a c i ó n po l í t i c a posterior, pue­
de considerarme gastado, en e l 
sentido de que no me p r e s e n t a r é 

a las p r ó x i m a s elecciones; aguan­
t a r é con igual d e d i c a c i ó n que h a s ­
t a a q u í , a que l a nueva Corpora ­
c ión y a lcalde sean nombrados, 
e n t r e g a r é l a an torcha y pa ra m í 
se a c a b ó . 

—Caso de presentarse, ¿ q u é 
sector po l í t i co le a p o y a r á , o lo 

A N G A R R I 
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que es lo mismo, en q u é tenden-
c i a p o l í t i c a se a p o y a r á usted? 

—De l a respuesta anterior se 
desprende claramente que no me 
p r e s e n t a r é a las p r ó x i m a s eleccio­
nes municipales . E n consecuencia, 
n i n g ú n sector po l í t i co me apoya­
r á , y a que m u y poco valgo para 
que n i n g ú n grupo po l í t i co inten­
te f icharme, y no me preocupan 
las tendencias po l í t i c a s en este 
tema, puesto que tampoco intento 
va lerme de l as mi smas ; en una 
i n t e r p r e t a c i ó n é t i c a de l a po l í t i ­
ca —que existe, aunque no lo pa­
rezca— las tendencias po l í t i cas se 
v iven en e l fuero interne o en 
actuaciones púb l i ca s , pe rú no se 
s i rve uno de ellas. 

— ¿ S e considera u n polloico o su 
paso por l a po l í t i ca del municipio 
es puramente c i rcuns tancia]? 

— D e c i r que uno es pol í t ico es 
algo que puede quedar bien, pero 
que n o es cier to n u n c a de manera 
absoluta; a lguien dijo que el hom­
bre es u n a n i m a l po l í t i co y social 
y ello enc ie r ra u n a gran dosis de 
verdad; uno no puede v iv i r ^1 
margen de l a p o l í t i c a en cuanto 
sea u n a persona inmersa en el 
mundo que le rodea y se preocupe, 
a ú n superficialmente, de l a pro­
b l e m á t i c a de s u p a í s o de su pue­
blo. A h o r a bien, s i su pregunta 
se refiere a u n a c o n c e p c i ó n pro­
fesional de l a po l í t i ca , en cuanto 
é s t a va lga como t r a m p o l í n para 

el d e s e m p e ñ o de cargos públ icos , 
evidentemente m i paso por l a po­
l í t i ca es puramente c i rcuns tan­
c i a l ; en lo sucesivo' e s t a r é muy 
orgulloso de seguir s i rviendo a es­
te pueblo, pero desde m i puesto 
en l a e n s e ñ a n z a que es, a d e m á s 
de m i p ro fes ión , m i vocac ión ver­
dadera. 

— R e s ú m a n o s l a a c c i ó n m u n i c i ­
pa l desde que h a tomado posesión 
de l a A lca ld í a . 

—Supongo que esta és i a c l á s i ­
ca pregunta p a r a u n a ecl«ción de 
fiestas; en e l fuero interno pre­
f e r i r í a no contestarla, put-sto que 
a l enumerar l a s rea l i zac ic res pa ­
rece desprenderse u n a púb l i ca v a ­
n idad . Creo que. cuando o, alguien 
responsable de u n cargo, se le 
pregunta por su labor se le es­
t á preguntando s i c u m p l i ó o no 
con s u deber, atendiendo a loa 
medios de que dispone; lo que h i ­
zo hecho e s t á y es cosa normal ; 
por ello, l a pregunta m á s lógica 
s e r í a que se expusiese c laramente 
lo que se p o d r í a haber hecho y 
no se a c o m e t i ó . S i n embargo ten­
d r é que contestar para seguir l a 
costumbre. 

Creo recordar que en m i prime­
r a respuesta de esta entrevista 
dije lo dif íci l que es separar 16 
que uno hizo; h a b r í a que par t i r 
t e ó r i c a m e n t e de cero y esto es 
imposible; se p lan tean cosas y se 
resuelven a lo largo del tiempo; 
en consecuencia, l a labor perso­
n a l queda di lu ida , como debe ser, 

H a sido una t ó n i c a de esta Cor ­
p o r a c i ó n , creo que estrictamente 
seguida, l a de in tentar en los ú l ­
timos tiempos solucionar el t re­
mendo déf ic i t de in f raes t ruc tura 
que l a c iudad padece; por ello, l a 
labor mun ic ipa l se d i r ig ió prefe­
rentemente a urbanizar todo lo 
posible con los medios de que dis­
ponemos. E n este sentido, en este 
a ñ o , se h a n contratado o e s t á n en 
t rance de c o n t r a t a c i ó n ia ins ta ­
l a c i ó n de agua, a lcantar i l lado y 
aceras en l a cal le del Mor in , en 
el t ramo en que no h a sido t r a t a ­
do dentro del P l a n de T r a v e s í a s , 
t a m b i é n agua y a lcantar i l lado pa­
r a todas las cal les que dan a las 
de C h a n t a d a y M o r í n , u rbaniza­
c ión de l a cal le Padre Pe l joó , d» 

( P a s a A l a p á g i n a s lsuiente) 
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• F i e s t a s e n M O N F O R T E 
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M O N F O R T E D E L E M O S 

DECLáMCIONES DEL ALCAUNEL 
(Viene de l a p á g i n a anter ior ) 

Eduardo Pondal , de l a Esl-rel la y 
Molinos de Antero, a lumbrado p ú ­
blico en las cal les de Reboredo, 
¡Rof Codlna, Lagares , P l a z a de 
E s p a ñ a y R i c a r d o Quiroga. E s t á 
p r á c t i c a m e n t e f inal izado el p ro ­
yecto de u r b a n i z a c i ó n de i a m a ­
yor ía de l as cal les del barrio de 
¡San Vicente. E n f i n , creo que u n a 
l ista no exhaus t iva de lo que se 
h a conseguido. 

E n otro o r d e n j d e cosas, con­
t i n ú a n a buen r i tmo y se espera 
su pronta f i n a l i z a c i ó n las obras 
del P l a n T r a v e s í a s , l a d o t a c i ó n de 
servicios a l a zona escolar y los 
accesos a l Cas t i l lo de S a n Vicente , 
que correspondan a planes an te­
riores. E n este mismo a ñ o se h a 
procedido a l a f i r m a de l a escr i ­
tura con e l B a n c o de C r é d i t o p a ­
r a e l p r é s t a m o con destino a k». 
a m p l i a c i ó n del abastecimiento de 
aguas de l a ciudad, obra de m á s 
de 7.000.000 de pesetas; esta obra 
ya h a comenzado a buen r i tmo. 
Estamos pendientes de subasta de 
la obra de u n Colegio Nac iona l de 
16 unidades, en terrenos p r ev i a ­
mente cedidos por e l A y u n t a m i e n ­
to, y de otro colegio de 6 unidades 
de preesoolar, que r e s o l v e r á n , e n 
buena parte, e l problema que 
Monforte t e n í a planteado en este 
sentido. 

E n e l aspecto del t r á f i co , pro­
blemas candentes de los tiempos 
actuales, se p r o c e d e r á inmedia ta ­
mente a la i n s t a l a c i ó n de s e m á f o ­
ros; precisamente, en e l pleno 
del d ía 7 de l ac tua l se aprobaron 
jos pliegos de condiciones p a r a 
la c o n t r a t a c i ó n del establecimien-
w de este servicio. 

Igualmente en este a ñ o se h a 
contratado, con u n a empresa pa r ­
ticular, e l servicio de l impieza 
v i a r i a y recogida de basuras; pa ra 

Ayuntamiento esto supone u n 
luerte desembolso pero creo que 
« ^ r ^ U l t a < í o s a l a v i s t a ^ t á n , y a 
Que Monforte h a ganado ext raor-
d inanamente en s u aspecto. 

o t r a c o n s e c u c i ó n d igna de m e n ­
cionar es l a reciente a p r o b a c i ó n 
tt/w • C o m i s i ó n P r o v i n c i a l de UrbamSmo á 6 las Normas de 
Planteamiento, algo v i t a l en or -
a , . ? / discipl ina u r b a n í s t i c a , 

Un í 9 a l antIguo de nues t ra 
a u n ™ ^ yo d i r í a ' de cas i todas, 
n a ? ^ ? 1 a nosotro5 l ó g i c a m e n t e 
c Z n . e . nues1*<> problema. E s t a 
^ o i p o r a c i ó n se p l a n t e ó este tema 
ú e f l a ^ l u t a m e n t e pr ior i ta r io 
iSgo tiemp0' y se recorrió camino has t a que esta nor-

apro-matava u r b a n í s t i c a h a sido 
5* ^ l a superioridad. 

nario J1' como Puede observarse, 
l a r ^ ^ a l i z a c i o n e s espectacu-
peal^r0 m á s bien u a a « u m a de 

Pon h i u ^ ^ 1 m á x i m o nuest ras d i s -
« C ó m i c a s que no 

X l ^ e m Q 0 de n u e s t i a A d m i -a tó t r ae !on Jboeal. 

^ ¿ C u á l e « « o a k» simios que 

m á s le preocupan de forma inme­
d ia t a? 

—Me preocupan todos; en -un 
Ayun tamien to n o pueden seleccio­
narse los problemas, é s t o s v ienen 
todos juntos y h a y que prestar les 
u n a a t e n c i ó n total , lo mismo a l 
p e q u e ñ o bache que a l abasteci­
miento de aguas de l a ciudad. 

D e todas formas, h a b í a dos te­
mas que e ran m i constante preo­
cupac ión - e l Mercado Comarca l 
Granadero, con sus accesos, y l a 
q u i z á s por d e f o r m a c i ó n profesio-
E n s e ñ a n z a G e n e r a l Bás i ca , é s t e 
n a l ; como h a quedado apuntado, 
e l de l a E . G . B . e s t á .síjio t o ta l ­
mente, resuelto en buena parte. 
E n cuanto a las instalaciones del 
mercado, e s t á n p r á c t i c a m e n t e f i ­
na l izadas ; por lo que se refiere 
a los accesos, se so l i c i tó de l a D i - ' 
p u t a c i ó n P r o v i n c i a l l a i nc lu s ión 
de esta obra en el P l a n P rov inc i a ! 
de bras y Serv ic ios de este a ñ o , 
obra que h a sido aceptada. S u 
presupuesto se est ima en 20.000.000 
de pesetas, de los cuales el Es tado 
a p o r t a r á solamente cuatro; el r es ­
to s e r á de cargo del A y u n t a m i e n ­
to, que i n t e n t a r á buscar ayuda en 
todos las s i t ios imaginables, tales 
como I R I D A , I M O P A y cualquier 
otro relacionado con el asunto. 
E l proyecto de eestta obra se e s t á 
y a redactando y esperamos su 
c o n t r a t a c i ó n dentro de este axio. 
E l acceso que se p r e v é p a r t i r á de 
l a ca r re te ra de l a Gudiñ? . a L a -
l ín , siguiendo u n trazado contiguo 
a l a p i s ta del cana l del Regadío. , 
has ta enlazar con l a car re tera de 
Baamor to . E n este mismo p lan 
se h a b í a solicitado, a d e m á s del 
acceso mencionado, otro desde l a 
car re tera de Lugo a Orense por 
Monforte, con c o n s t r u c c i ó n de u n 
puente sobre el R í o Cabe; toda l a 
obra se est imaba en m á s de 
50.000.000 de pesetas. L a s d i f i c u l ­
tades e c o n ó m i c a s de estos tiempos 
obligaron a que quedásemoí ; sólo 
con u n acceso, pero « q u i s i que 
queda labor por hacer ; lo que pa ­
sa es que las necesidades son I l i ­
mi tadas y los medios escasos. 

— L a cas i ausencia de indus t r ia 
y consiguiente escasez de puestos 
de trabajo, que propicia l a e m i ­
g r a c i ó n in ter ior y exterior, l a de­
cadencia de las fer ias que se ob­
se rva ú l t i m a m e n t e , l a inef icac ia 
del s is tema de riegos en el que 
hace algunos a ñ o s se fundamen­
taba en t e o r í a l a prosperidad eco­
n ó m i c a de l a comarca , ¿ q u é le 
sugieren respecto a l futuro de 
Monfor te? O, dicho de o t ra forma, 
¿ c u á l es l a sa l ida? 

— S u pregunta, e n real idad, 
p lantea t res dist intas, a las que 
i n t e n t a r é contestar : 

—Ausencia de industr ias - - P a ­
rece claro que es m u y poco lo que 
el Ayuntamien to puede hacer en 
este t ema ; l as industr ias , pa ra su 
i n s t a l a c i ó n , no s í m dir igidas por 
l a A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l , y a que 
se mueven por cri terios de pu ra 
rentabi l idad, de acuerdo ooa di 

s is tema e c o n ó m i c o en el que v i ­
vimos. L o ú n i c o que u n A y u n t a ­
miento puede hacer es l a adop­
c i ó n de medidas indirectas , ta les 
como fac i l i t a r terreno a u n pre­
cio m ó d i c o y cualquier o t ra cosa 
que anime a l as empresas -a dec i -
dirse por u n Munic ip io concreto 
pa ra ins ta larse ; t a m b i é n es cono­
cido que el momento pa ra l a i n ­
v e r s i ó n no es el m á s indicado, 

A pesar de todo ello, a l A y u n ­
tamiento tiene grandes esperanzas 
de que, en este mismo a ñ o , cua jen 
u n pa r de proyectos en orden a 
l a i n s t a l a c i ó n en Monforte, con­
cretamente en las L a m a s —cerca 
del Mercado Ganadero C o m a r ­
ca l—, de dos empresas de bastante 
importancia , atendiendo a lo que 
es Monforte en l a actual idad. H a 
sido u n a meta que nos t razamos 
l a ac tua l C o r p o r a c i ó n , en orden 
a captar cualquier empresa con 
ganas de I n v e r t i r : precisamente, 
en el B o l e t í n O f i c i a l del Estado 
de este mi smo d í a , aparece l a 
convocatoria de subasta dt? cuatro 
h e c t á r e a s de terreno p a r a la i n s ­
t a l a c i ó n de u n a indus t r i a que 
c r e a r á 150 puestos de trabajo; es­
tamos en t r á m i t e s con otra, cuyo 
p r o p ó s i t o es el de c rear 40 pues­
tos raí fecha inmedia ta . S i estos 
proyectas cuajan , pienso que M o n ­
forte i n i c i a r á el despegue t a n es­
perado. 

- -Decadenc ia de l as f e r i a s - - . 
T a m b i é n es evidente; las ferias 
languidecen día a d í a , pienso que 
los actuales h á b i t o s sociales y co­
merciales no s é compaginan muy 
bien con las fer ias tradicionales. 
A este f i n responde el Mercado 
Comarca l Ganadero , que conta­
mos inaugurar en este mis:no a ñ o , 
escogiendo el momento adecuado. 
De que pegue o no este mercado 
va a depender de muchos facto­
res, l a m a y o r í a de ellos to ta lmen­
te fuera del á m b i t o mun ic ipa l ; 
hay que tener esperanza en que 
el mercado cuaje, con lo cua l 
t r a n s f o r m a ^ bastante determi­
nados sectores de l a e c o n o m í a de 
l a comarca . 

U n aspecto en el que fal laba el 
ac tua l mercado era , precisamente 
el de los accesos; és te es un tema 
p r á c t i c a m e n t e solucionado, con 81 
cua l l a a c t u a c i ó n directa del 
Ayuntamien to h a culminado. . 

- - I n e f i c a c i a del s is tema de r i e ­
gos,— T a m b i é n este problema r e ­
basa l a competencia mun ic ipa l ; 
e l t ema es complejo y anda re ­
part ido entre el Min is te r io de A g r i ­
cu l tu ra y e l de Obras P ú b l i c a s ; el 
Ayuntamiento no h a intervenido, 
como es lógico, n i en l a construc­
c i ó n de l a obr í r n i en l a regula­
c i ó n de los riegos. Q u i z á s u n a 
c o n c e n t r a c i ó n pa rce l a r i a y una 
adecuada o r d e n a c i ó n r u r a l sean 
l a c lave de l a so luc ión de los I n ­
convenientes actuales y , a l menos, 
en cuan to a l a c o n c e n t r a c i ó n 
parce lar la , parece que se v» por 
buen camino. 

JOYERIA ABELLA 
A Ñ O T R A S A Ñ O S U P E R A E L R E C O R D 

D E S U P R O P I O P R E S T I G I O 

Dr. Teijeiro, 1 2 « 401384 • MONFORTE DE LEMOS 

PROGRAMA DE FIESTAS 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

A las diez de la m a ñ a n a , r e c o r r e r á n las calles de la ciudad los gat» 
teiros del pa í s "O» Si lvas" y "Os Gástelos" , precedidos de Comparsa d « 
Gigantes y Cabezudos, y de l a afamada Banda de Música, a g r u p a c i ó n 
musical " L a Amis t ad" de Quart de Poblet, 

Desde las diez y cuarto, en el paseo del Malecón 
IV CONCURSO INFANTIL DE PESCA DE CIPRINIDOS 

en el que p o d r á n tomar parte todos los menores de catorce a ñ o s que 
lo deseen, siempre y cuando vayan a c o m p a ñ a d o s de una persona ma­
yor. H a b r á importantes premios y trofeos. 

A las once y media, en l a Pis ta de los Escolapios, partido de Balon­
cesto Masculino. 

A las doce, en l a Pis ta de los Escolapios, partido de Baloncesto Femé» 
n iño . 

A las doce en l a Pis ta de Don Acacio Saco, Torneo de Tenis , con en­
trega de medallas a los cinco primeros clasificados. 

A las doce y media, en l a Pis ta de los Escolapios, partido de Baion« 
mano Femenino. 

Todos los participantes en estos encuentros r ec ib i r án una medalla 
conmemorativa. 

Á l a una, pn el Palco de Música de la calle Cardenal , concierto in ­
terpretado por la Banda de Música " L a Amis tad" de Quart de Poblet, 

A las cinco y media, en la Pis ta Municipal del J a r d í n , Gran Fes t ival 
Infanti l , con la ac tuac ión de marionetas "Los T í t e r e s de Horacio", con 
reparto de bebidas y golosinas. 
lil TROFEO AL FUTBOL AFICIONADO MONFORTE DE LEMOS 

A las seis y media, en el Campo de los Escolapios, segundo partido 
del Torneo entre los equipos Calasancio y el Fe r r e i r a . 

C O N C I E R T O 
interpretado por l a Banda de Música " L a Amis tad" de Quart de Poblet 
y l a Masa Cora l de la Empresa R E N F E , r ec i én llegados de l a Europeade. 

B A I L E 
A las ocho, en el Campo de la Compañ ía , amenizado por las afamadas 

Orquestas "Dardos" de Valencia , y "Xe ixos" de Pontevedra. 

C O N C I E R T O 
A las doce, en e l Paleo de Música de l a calle Cardenal, interpretado 

por la Banda de Música " L a Amis tad" de Quart de Poblet. 
GRAN VERBENA 

A part i r de las pnce de l a noche, animada por las Orquestas "Ke'txos." 
de Pontevedra y "Dardos" de Valencia . 

GRAN KERMESSE 
A part ir de las once y media de l a noche, en la P is ta Municipal del 

J a r d í n , amenizada por e l conocido grupo a t r acc ión "Serenade" de V a ­
lencia y l a ac tuac ión estelar de " L a Polaca" y su grupo. 

(Pasa a la pág ina veinte) 

Pirotecnia Z A P A R D I E l 
d e ALVAREZ Y SIERRA 

Fundada en 1885 
Gran Fáb r i ca de Fuegos Art i f ic ia les , Antorchas y Bengalas para 
Desfiles y Cabalgatas — Fuegos Ar t í s t i cos de Río Giratorios y 

Tracas — Variedad de Fuegos Infantiles con sorpresas 

Talleres: Consilvosa — Montepando -
MONFORTE DE LEMOS 

Telf. 401843 
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* F i e s t a s e n M O N F O R T E • 

A F E T E R I A S O L I D A Y 
MODERNAS INSTALACIONES • ESMERADO SERVICIO • TERRAZA 

Especialidad en: HAMBURGUESAS, PINCHOS MORUNOS, CHAMPIÑONES y SANDWtCHS 

C/. Compañía, 37 . M O N F O R T E D E L E M O S . Teléfono 400844 
13^3t^í$6?C3 

Por imhas festas populares 
Por M A N U E L MARÍA 

" A cu l tu ra é o se i lo m á i s 
fondo e a u t é n t i c o que ten de 

a espresarse u n povo. C a d a po-
j | vo t en u n h a cu l tu ra peculiar . 

E s a cu l tu ra esprésa&e n u n 
id ioma propio. Por eso todo 
ataque ou d i s c r i m i n a c i ó n 
cont ra u n idioma determina­
do é u n ataque á cu l tu ra da 
que ese idioma é soporte. E 
ran ataque rac i s t a e f a s ­
c i s t a cont ra u n xei to de 
e sp re s ión , que agacha, no 
fondo, u n ataque á cu l tu ra en 
s e r a l e que t r a i u n empo-
brecemento do honre. A u n i -
w r s a l i d a d e non é, p rec i sa ­
mente, uniformismo, a í n d a 
que mo i t a s e n t é os trabuque. 
Es t e é « n m é t o d o colonizador 
que d á moi bós resultados. 
O colonizado avergonzase da 
s ú a propia cu l tu ra . £ d i f í ­
c i lmente as imi la —eiqui e s t á 
o sen drama— a cu l tu ra do 
colonizador, a í n d a que é l 
pensa que s í . 

U n dos xeitos que t e ñ e n os 
nosos colonizadores de a s i ­
mi la rnos é negar e m a r x i n a r 
o noso id ioma e a nosa c u l t u ­
r a . E a s í nos v a i c ó m o nos 
T a i . E n t r e os nosos xeitos c u l -
In ra les peculiares a nosa 
identidade, compre t a m é n r e -
euperar as nosas r o m e r í a s e 
facer que s e x a n galegas c 
non « n h í b r i d o e u n h a i m i ­
t a c i ó n pale ta do que t a n po­
lo mundo adiante. U n h a s 
festas galegas son fncruso 
m á i s baratas e m á i s o r i x í n a -
les. Todo é c u e s t i ó n de u n 
pouco de i m a x i n a c i ó n . 

A ve r s i despertamos d u n h a 
vez e nos p e ñ e m o s a caminar , 
que boa f a l t a nos f a i " . 

O anter ior escribino este 
mesmo ano p r a u n programa 
de festas patronales, cn i a co­
l a b o r a c i ó n me pediron. M a í s 
cá l non s e r í a a m i ñ a solpre-
s a cando me chamaron os 
da Comis ión , moi ofendidos, 
p r a comunicarme que este 
meu escrito non p o d í a pub l i ­
carse no programa. A r a z ó n 
que daban é que e ra u n a t a ­
que cont ra a Comis ión A t a ­
que que eles n o n p o d í a n n i n 
iban a permit i r . 

E s t a negat iva n i n me so l -
prendeu n i n me ofenden. De 
todos xeitos quero de ixar 
eonstancia do feito sta que 
pon de relevo d ú a s cousas. 
A p r i m e i r a é a f a l t a de r e s ­
peto dalgunhas x e n t i ü a s c a ­
r a as ideas dos demáis* P e n ­
só que o testo en c u e s t i ó n 
non se r i a censurado n i n po­
lo inquisidor m á i s feroz da 
pasada dic tadura . E en se­
gundo lugar a m a l a concen-
e í a desa C o m i s i ó n de Fes t a s 
e o sen t r is te e noxento papel 
de censores e colonizadores S 
do seu propio povo. A r e a l i - 8 
dade é que, por moitas e mo i S 
f inas disculpas que me deron, g 
—os "caba l le ros" son a s í de y. 
ben educados— o p e q u e ñ o 8 
artigo non s a í u no programa S 
de festas patronales. E l e s £ 
s a í r o n s e coa s ú a . 

S i c o n t ó estas p e q u e ñ a s e 4* 
sordas miserias , que dan t r i s - Ú 
t u r a e dór , é porque esto e s t á g 
acontecehdo tódo los d í a s . E 
compre que non ocurran polo * 
que t e ñ e n de t r a d i c i ó n e de 
al leamento do propio povo. 

E t a m é n polo que t e ñ e n de 
n e g a c i ó n do dereito á l lber-
tade de e s p r e s i ó n indiv idual , 

A P O N T E V E L L A M Ó N F O R T I N A 

DESPACHO CENTRAL DE LA RENFE 
SERVICrO DE MERCANCIAS A DOMICILIO 

DESPACHO DE BILLETES CON RESERVA 
DE ASIENTO Y LITERAS 

Roberto Baamonde, 62 - Teléfono 401750 
MONFORTE DE LEMOS 
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ORGANIZACION 

PUBLICITARIA 

S A G O N 

Ten máis de 800 anos de esislencia, e ven prestando 
os seus homildes servicios dende o século XII 

P / a n / o 

v 

Poucas not ic ias h i s t ó r i c a s temos 
desta fermosa obra de arqui te i tura 
feijta cunhas t e n i c á s , certamente 
efeitivas, herdadas da an l igueda-
cte r o m a n a que, eo pesar dos es­
tragos do tempo e dos homes, 
a í n d a hoxe d a proba a sua so l i ­
dez. 

D e cantas obras en col da h i s ­
to r ia monfor t ina do noso conoce-
m é r i t o temos, somentes pescnda-
mos s inxe las desericions da pon­
te, a s í n coma breves alusions dun 
Remberde arquiteuto do ca l a í n d a 
o inmediato a r r a b a l monfo r t i na 
l e v a r í a o seu nome. 

J o s é M . P i t a Andrade no seu 
l i b r i ñ o adicado a Monfcr te f a l a 
d a v e l l a ponte de cinco olios " ( n o 
seis, como dice C o e l l o ) " . 

M a n u e l H e r m i d a Ba lado no seu 
libro " L e m o s " , pensa que a ponte 
foi fe i ta nos anos 1620, cando a 
Condesa dona C a t a l i n a de l a C e r ­
d a y Sandova l mandou e r ix i r o 
convento das C la r i sa s , 

T a m é n fa la da heroica ses ta das 
xentes monfor t inas cando a gue­
r r a da Independencia escontra a s 
tropas de N a p o l e ó n . As valerosas 

xentes dos barr ios dos arredores 
eos seus mesmos corpos, © a costa 
de moi tas vidas , tapoaron a ponte 
impedindo o paso dos soldados do 
M a r i s c a l Soul t , 

F i n a l m e n t e G e r m á n V á z q u e z n a 
s u a obra " H i s t o r i a de Monforte y 
s u T i e r r a de L e m o s " fa la d u n 
o r i x e n r o m á n da ponte dado pola 
t r a d i c i ó n , cousa razoabrfe a í n d a 
c a es t ru tura ac tua l da ponte non 
dea autoridade semellante a f i r m a ­
c i ó n . Logo dice que a ponte foi 
refe i ta nos derradeiros enos do 
s é c u l o X V I polo x a nomeade mes-
t re Pedro R o d r í g u e z de Remberde 
con toda seguridade sobor os c i ­
mentes da ant iga . 

Impor t an te dato este derradeiro, 
que v e r í a s e roborado polos c l á s i -
eos sinos lapidar ios monfort inos 
© t o p a d o s por nos n a banda es-
q ú e r d a da, ponte 

O certo é que os c a n t e í r o s que 
f ixe ron a Ponte V e l l a , de ixaron 
os sinos lapidarios p r iva t ivas dos 
seus gremios grabados ñ a s pedras 
da ponte, s i n o s ben diferenciados 
e propios do s é c u l o X I I , en todo 
punto semel lantes aos por nos 

estudados n a C a t e d r a l de T u i 
( B o l e t í n do Museo H i s t ó r i c o D i o ­
cesano, T o m o 11), 

X u n t o a estes sinos, atopamos 
outros n a banda esquerda da pon­
te ( C a n t ó n de B a i l é n ) que beu 
poideran pertencer a u n h a r e p a ­
r a c i ó n posterior. S o n sinos ben 
c o ñ e c i d o s n a cidade, onde de co-
t í o p ó d e n s e o l la r ñ a s obras de 
fo r t i f i c ac ión e casas monfor t inas . 
S inos que se v a n repetindo con 
Mxeiras va r ian tes dende o s é c u l o 

X V ate en obras do X V I I e X V I I I , 
dos que falo no m e u t raba l lo 
( L a s For t i f icac iones Monfor t inas , 
Cuadernos de Es tudios Gal legos, 
Tomo X X X ) , e dos que é doado 
pensar n u n h a escola de can t e i -
ros do V a l de Lemos, t r a d i c i ó n 
hoxe esquencida, 

A ponte conservouse en bas tan­
te bon estado ate f a i ben poneos 
anos. Sendo neno r e c o r d ó soterrar 
os dous pr imeiros arcos ñ a s r e ­
formas fei tas no M a l e c ó n . E p ro ­
babel que con eles s o t e r r a r í a n 
t a m b é n a l á p i d a adica tor ia , que 
estas pontes medievais s o í a n ter 
ñ a s entradas. Pezas clave p r a h i s ­

toria , onde coa d a t a p o ñ í a s e t a ­
m é n o nome do arquiteuto. V e n 

a m i ñ a lembranza a d a Pontece-
sures, obra c o n t e m p o r á n e a , fe i ta 
polo mestre Mateo. 

T a m é n r e c o r d ó o c a m i ó n que 
levou a par te superior do pre t i l 
dunhas das bandas, hoxe m á i s 
ba ixa . As ín como o a b a n d ó u e dei -
xadez dos á r b o r e s e s i lvas c r e -
cendo ñ a s cepas e taxamares , 

A ben nomeada "Pon te V e l l a " 
e s t á pidindo a berros unna res ­
t a u r a c i ó n por certo ben necesaria . 
E o testimonio m á i s antergo d a 
eidade monfor t ina que nos f a l a 
do c a m i ñ o do burgo d a Regua 
(hoxe P r a r n de E s p a ñ a ) , onde no 

s é c u l o X I I v i v í a n a s xentes a r r e -
dor da sua e i rexa r o m á n i c a hoxe 
desparecida. 

A c i rcuns tanc ia h i s t ó r i c a , que 
se repite en moitos lugare*. cando 
n a " P a x R o m a n a " os castres per-
deron o seu va lor e s t r a t é x i c o , fo ­
mentando os asentamentos de 
p o b o a c i ó n nos chaos x a s i n pe r i -
go, poidera ben ser o o r ixen deste 
burgo m o n f o r t i n a 

Ernes to I G L E S I A S A L M E I D A 

Sala de Fiestas MARYdEM 
ESTE K M GRANDES ATRACCIONES 

BODAS Y BANQUETES 

Roberto Baamonde, s/n. . Telf. 400035 

ALMACENES MARYGIE10 
L O Q U E N O E N C U E N T R E E N 

M A R Y C I E L O . . . o l v í d e l o 

Cardenal, 12 Telf. 401299 
MONFORTE DE LEMOS (Lugo) 
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(Viene de la página anterior) 

honra a l a ciudad, pudo advertir 
que eí m u r a l l ó n afeaba un lugar 
por donde aquél la iniciaba creci­
miento. Pero hoy hace m á s que 
afear: Rech ina , estride, repatea, 
insulta, acongoja y repeluzna en 
paraje de los m á s transitados del 
burgo y de u rban izac ión m á s mo­
derna. No es l a primera vez, du­
ques, que toco el tema. L o hice 
antes, i nú t i lmen te , en el libro «Le-
mos», del que paso a simpifficar 
unos pár rafos : 

«En el legado de don Rodrigo 
resalta reiteradamente l a condic ión 
de que la enseñanza sea por entero 

-gratuita. Y no cabe admitir que 
hoy lo sea ante la realidad de los 
recibos pagados por los colegiales. 
Cuando en puridad lo fue, aquella 
parte de la finca no dedicada a l a 
docencia hab ía que considerarla 
justa compensac ión , legí t imo re­
curso de vida sin el cual n i jesuítas 
ni escolapios podían subsistir. 

Pero desde hace años el ca rác te r 
del Colegio, su publicidad,, sus tari­
fas referentes a l internado procla­
man condic ión muy distinta y sin 
duda absolutamente respetable si 
consideramos los naturales trastrue­
ques a l correr del tiempo. Nada 
del siglo X V I puede sci vál ido 
hoy. Por eso se nos ocurre que l a 
compensac ión económica de antes 
pudiera,- equitativamente, volverse 
del revés, aplicando parte de l a 
huerta a l l iberal beneficio que res­
pecto a l a enseñanza dejó dispuesto 
el fundador. Se nos hace la boca 
agua pensando que a lgún día pue­
dan los gritos de los n iños excitar 
aquí los trinos de los pájaros». 

No quise antes ni quiero ahora 
molestar a los escolapios con m i 
insistencia ante el condai patronato 
del que dependen, porque les guar­
do profundo respeto y en mi casa 
amarillea de nostálgica ranciedad 
una fotografía que es para mí una 
]oya: Aquel la en que mi padre, 
vistiendo el uniforme del Colegio 
Mlasancio , aparece entre sus pr i ­
meros alumnos. Y o t a m b i é n le de-
oo, r eco rdándo lo con afecto a par­
tir de mi per íodo 1910-16 la base 
de mi fo rmac ión moral e intelec­
tiva. No hay, pues, en m i . insana 
Pertinacia. H a y el giro constante 
de una idea que me carece iusta. 
Ahora mismo pienso que dándose 

coincidencia de existir en Mon-

forte una Escuela de Capae i t ac ión 
Agrar ia , pod r í a ser posible que és­
ta, acomodada a l a conducta de su 
congéne re de Vil laviciosa da O d ó n 
y otros lugares españoles que co­
nocemos, se encargase de convenir , 
e l terreno en parque de cultivo de 
árboles , flores y arbustos, a la vez 
que de solaz públ ico . ¡Qué gran 
cosa para Monforte l a de poder 

A L B A 
asomarse a su río a t ravés de esta 
tierra durante siglos taponada! 

E n e l caso ar i s tocrá t ico de us­
tedes, duques, e l b lasón que les 
honra es tanto es té t ico como no­
biliario, a m i modo de ver. Sé de 
su juventud, duquesa, sacrificando 
horas de mundanas amenidades pa­
ra voluntariamente consagrarlas a l 
ejercicio de las artes plásticas. Sé , 

duque, que su competencia de mu­
sicólogo alcanza uno de esos grados 
de alambicamiento desde los cuá ­
les, en el mundo del arte, toda 
belleza se hace milagrosamente 
perceptible. Tengo para m í que 
tan intenso como el familiar culto 
a l a figura del G r a n Duque es en 
ustedes el orgullo de verlo retrata­
do por el T ic iano . Y no hablemos 

del G p y a operante en la vida do 
otra duquesa Cayetana. Del G o y a 
que se irritaba, clamaba y recia-, 
maba, daba de lado a todos los 
convencionalismos con tal de po­
ner, real y metaf ís icamefi te , la ver­
dad por delante. De l G o y a que pro­
tes ta r ía de una injusticia cuál es 
la del pa r edón del que yo protesto. 

Respetuosamente, duques. 

MONFORTE ANTE E l PARO Y LA INFLACION 
Entendemos que una t rans ic ión , sea del tipo que sea y m á s s i 

es pol í t ica con sus directas implicaciones, es algo m á s que l a sim­
ple modi f icac ión de u n tipo de háb i to s . Consiste, a "grosso modo", 
en i r cubriendo los espacios de l ibertad y eficacia que la Sociedad 
reclama, para hacerla m á s v iva y operante. Esto, naturalmente, s in 
pretender destruir, en defensa de otras t eo r í a s , todo aquello que 
constituye un importante avance democratizador y significa l a 
plena seguridad para e l mundo del trabajo y para l a a r m o n í a im­
prescindible con las d e m á s fuerzas productivas, vitales, unas y 
otras, para l a existencia de l a nac ión , pa í s , comarca, etc., en donde 
se desarrollan tales funciones. 

No cabe duda que era evidentemente necesario reconocer y le­
galizar una serie de hechos habituales en l a re lac ión laboral, au­
tén t icos derechos que reclaman respeto, cuya falta imposibilitaba 
el proceso de democra t i zac ión . Ahora bien, una vez reconocidos es 
indispensable encauzar, concienciar y elevar el tono de l a respon­
sabilidad y e l e sp í r i t u asociativo colectivo, ya que e l á m b i t o de las 
relaciones laborales es e l mundo de l a economía , es donde se mue­
ven nuestras posibilidades de v i v i r y de prosperar, es el camino a 
seguir, desde aquella ma ld i c ión b íb l ica : " G a n a r á s e l pan con e l 
sudor de tu frente", para poder alcanzar las satisfacciones de las 
necesidades y del bienestar que deseamos; y todo esto no puede 
ni debe ser destruido por falta de l a m á s elemental conciencia 
cívica n i mucho menos por la picaresca humana. 

Todo esto viene hilvanado y derivado de alguno de los comen­
tarios que con m á s insistencia escuchamos y participamos a lo 
largo y ancho de nuestra ciudad, cuyo argumento en s ín tes i s es 
el que, hoy por hoy, setecientos trabajadores monfortinos, aproxi­
madamente, dependen dé las retribuciones del paro obrero, que 
han sido, en los ú l t ü n o s años , var ias las sociedades mercanti les 
que han desaparecido —Chacinera, Empresas de l a Cons t rucc ión , 
Contratas Fer rovia r ias , e t c — o bien trasladaron su sede a otros 
la res —Vi l l a rán , S. L . , Piensos del S i l , S , A . , btc o casos como 
el de l a R E N F E que disminuyeron notable e injustificadamente su 
plantilla en esta residencia, a m p a r á n d o s e unas en reestructuracio­
nes organizativas y otras en l a r ece s ión que impon ía l a inf lac ión, 
causas é s t a s que contribuyeron a l a desapa r i c ión de unos casi 
2.500 puestos de trabajo que, en l a actualidad, s u p o n d r í a n unos 
100.000.000 de pesetas mensuales de ingresos en nuestra ciudad. 
Pues bien, esta serie de circunstancias a n ó m a l a s nos l leva a las 
situaciones siguientes: 

a) Importante y grave s i tuac ión de paro obrero que conlleva 
una fuerte d i sminuc ión en el censo laboral monfortino implicando 
la r e d u c c i ó n considerable de u n caudal de ingresos, 

b) Ciertas Empresas, entre las que se hallan diversas de calzado 

Por J. MANUEL Y ER DE LAS HERAS 
que a ú n subsisten y que merecen u n cap í tu lo aparte por l a casuís­
t ica que encierran, se encuentran en precaria s i tuac ión financiera, 
en quiebra o pendientes de la a p r o b a c i ó n del picaresco expediente 
de crisis. 

c) S in embargo, p a r a d ó j i c a m e n t e , la l lamada renta per cápi ta 
y e l consumo medio se sostiene a niveles aceptables. 

¿Qué conc lus ión cabe deducir.. .? 
L o que sí se puede afirmar c a t e g ó r i c a m e n t e es que a m p a r á n d o s e 

en l a s i tuac ión inflacionista de costos, m á s que de demanda, l a 
picaresca h a entrado en juego y es tá en pleno apogeo. Y decimos 
inflación de costos porque és ta se deriva de una acti tud negativa 
de los factores productivos en cuanto a su pa r t i c ipac ión en l a eco­
nomía de nuestra ciudad., 

, V e á m o s l o en ejemplo: Supongamos que uno de los factores inte-
grantes de l a economía , l a mano de obra, se niega a cumplir su 
función s i no nogra las reivindicaciones solicitadas y que exigen 
las circunstancias. Entonces a menos que haya u n aumento en 
la productividad, l a renta o e l beneficio empresarial d i sminu i r á 
y, s i los empresarios no e s t án dispuestos a aceptar esta r e d u c c i ó n 
de beneficios, e l eva rán e l precio de los productos y s i posterior­
mente las reivindicaciones de los trabajadores se repite implica 
ya e l nacimiento de un proceso inflacionista en espiral , inf lación 
és ta que nos l leva a un cal lejón sin cercana salida. 

Ahora bien, es curioso destacar que a pesar de estas situaciones 
que hemos seña l ado , se e s t á n dando algunas otras tan peculiares 
y nocivas a-medio y largo plazo como la de aquellos patronos que 
amparados en una r e d u c c i ó n de plantil la, con el consiguiente pase 
a l paro obrero de los trabajadores encartados, pueden legalmente, 
a r e n g l ó n seguido, emplear a los mismos trabajadores, amparados 
en l a vigente legis lación, creando así unas circunstancias altamente 
curiosas, como son: 

1. ° Ob tenc ión , por parte del empresario, de mayores beneficios, 
puesto que con e l mismo potencial de mano de obra, y por consi­
guiente s imilar nivel productivo, logra reducir notoriamente l a co­
t ización de l a Seguridad Social. 

2. ° E l productor, igualmente resulta altamente beneficiado al 
poder duplicar su n ive l de ingresos. 

Conc lus ión : L a picaresca del paro, l a inf lación y d e m á s circuns­
tancias de nuestra incipiente democracia, le e s t á proporcionando a 
nuestra ciudad, como a otras muchas, un amplio terreno abonado 
donde se mueve con cierta plena libertad a pesar de estar minando 
negativamente un pa í s de muchos para beneficiar coyunturalmente 
—eso deseamos y esperamos— a unos pocos, y a esto es a lo que 
nos debemos oponer con todos nuestros recursos. 
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DEL BAUL DEL 
U n a de las m á s grandes maravi­

llas del cerebro humano es ese mis­
terioso registro de l a vidá que per­
mite a voluntad l a fiel reproduc­
c ión de imágenes del pasado. 

A solas con mi yo, m á s de una 
vez he resucitado proyectando en 
m i pantalla interna la imagen cur­
tida por e l sol, endurecida por l a 
v ida , que a l f in , tiempo ha, le ha 
dado tregua de largo descanso del 
T í o Domingos. 

E r a Domingos labrador de algu­
nas propiedades, viñas y huertos de 
cuyos frutos vivía; inteligencia me­
nos de mediana, analfabeto inte­
gral , observador meticuloso, tez 
bronceada a fuerza de intemperie, 
cuerpo enjuto, dentro del cual es­
cond ía —eso s í — un c a r á c t e r fuer­
te y un co razón inmenso. U n per­
sonaje verdaderamente e n t r a ñ a b l e 
que j a m á s o lv idarán - los entonces 
n iños de m i edad en el barrio p ró ­
x imo a l r ío Cabe, escenario de mis 
retozos infantiles. 

A ta l extremo era exigente con 
su trabajo, que las coles de l a 
huerta que m á s que labrar mimaba 
con esmero, eran perfecta alinea­
c ión de verdor digna del m á s dies­
t ro t i ra l íneas , en donde t a m b i é n 
medraban ajos y tirabeques. 

Sus increíbles dotes de observa­
c ión le proporcionaban l a facilidad 
de saber sin equivocarse por e l ta­
m a ñ o del pie, a quien pe r t enec ía 
cualquier pisada que, hurtada o dis­
t r a í d a m e n t e , fuera dada en su huer­
ta, ofensa comparable, hollar aque­

l la tierra fresca r ibe reña a que hu­
bieran pisado a l propio d u e ñ o . E n 
tales casos l a bronca a l allanador 
era mayúscu la . 

Dec ían las malas lenguas del ba­
rrio que poseía ciertas artes de 
manc iñe i ro , pues cuén ta se , que sa­
bía preparar unas cocciones a base 
de serpientes capaces de remediar 
los males m á s agudos. A modo de 
insólita pulsera un grueso a lam­
bre de cobre entornaba su m u ñ e c a , 
para prevenir las dolencias r e u m á ­
ticas. Y algo había , porque lo cier­
to es que hasta sus ú l t imos días na­
die recuerda que por enfermedad, 
ni por resfriado siquiera el t ío Do­
mingos, hubiera dejado j a m á s de 
arreglar su huerta y podar l a viña. 

Porque el vino era otro de sus 
quehaceres, casi ceremonial. Bon ­
dadoso y desprendido, obsequiaba 
a los rapaces con l a fruta de su 
huerto, pero no se conoce a nadie 
que, n i en los m á s grandes com­
promisos, haya recibido de buen 
grado de l a mano del T ío Domingos 
un racimo de uvas. 

— E s o sí que non — d e c í a — . un 
racimo de uvas fai un vaso de v i -
ño . Cando es teña cocido ven pola 
bodega e bebe un x á r r o inteiro. 

L a gente menuda contaba mu­
cha cosas, hechos y dichos del cu­
rioso vecino y su increíble facilidad 
para desenvolverse en el medio y 
con los medios naturales exclusi­
vamente. Nunca se puso un reloj, 
posiblemente n i lo entendiese. E n 
un momento determinado interrum­

pía el trabajo y apoyado en la aza­
da, qu i tábase la boina y murmura­
ba: «xa son as doce e media. B o u -
me x a n t a r » , mientras echaba un 
vistazo a l a posición del sol. Y es 
que podía decir l a hora con asom­
brosa exactitud con solo mirar a l 
cielo. 

Este mismo contacto con l a na­
turaleza le hab ía conferido una tre­
menda desconfianza hacia todo lo 
que no pudiera ver o tocar, que 
hizo patente cuando recibió noticias 
de un pariente lejano «desde unha 
cidade que din que ile chaman 
Nueva Y o r k » , de realidad dudosa, 
por intangible. 

U n a de las cosas que verdadera­
mente le ofendían era que le dije­
sen que l a t ierra se mueve. Miraba 
sonriente a l sol como para saber la 
hora y afirmaba seguro de sí mis­
mo: ¡Ay tocaio, íoca io! N o n sei 
que coiros vos adeprende na esco­
la . N o n ves que o sol' sale por al í 
e vaise por aculá . V e V x o ben có r r e ­
lo sol, mais non sinto nos meus 
pes que a t é r r a se mova. l o que 
decides de que roda arredor dun 
eixe, ¿dónde coña está o eixe? 

Nunca logramos convencerlo de 
la realidad, y ahora comprendo que 
tampoco lo necesitaba para ser fe­
liz, inmensamente feliz en su pe­
q u e ñ o mundo verde, florido y es­
tá t ico por los siglos de los siglos, 
a m é n , en torno a l cual giraba ei 
sol entre el Este y el poniente. 

Trastadas de rapaces, av ivábamos 
(Pasa a l a p á g i n a siguiente) 

R E N A U L T 
U N A G A M A « C O M P L E T A " 

C O N C E S I O N A R I O ; 
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PROGRAMA 
(Viene de la página diecisiete) 

DIA 13 DE AGOSTO DE 1978 
A part ir de las diez y media de l a m a ñ a n a , r e c o r r e r á n las calles de 

la ciudad la Banda de Música "La Amistad", de Valencia , y los grupos 
de gaitas del país , precedidos por l a Comparsa de Gigantes y Cabezudos. 

TIRO AL PLATO 
A part i r de las diez y media de la m a ñ a n a , Gran T i r ada al Plato 

organizada por l a Comis ión de Fiestas Patronales, en co laborac ión con 
l a Sociedad "Val De Lemos", con importantes Premios y Trofeos de 
Pla ta (se h a r á u n programa especial). 

I CROSS LOCAL MASCULINO Y FEMENINO 
Cross Masculino: Ca tegor ía hasta diez años , de once a trece años y 

catorce a ñ o s en adelante. 
Recorr ido: Sal ida: Cardenal , Cardenal Estrecho, Plaza <le España 

Cafle d e l Comercio, Doctor Casares, San Pedro, Calvo Bótelo, Plazuela 
de l a Es tac ión , Concepc ión Arena l , Doctor Casares, Malecón, Huertas 
General Franco y meta Cardenal. 

L o s tres primeros clasificados en cada ca tegor í a r e c i b i r á n un trofeo 
y los diez primeros clasificados medalla. 

Cross Femenino: C a t e g o r í a s hasta diez años , de once a trece y de 
catorce a ñ o s en adelante. 

Recorr ido: Sal ida: Cardenal , P laza de España , Calle del Comercio, 
Doctor Casares, Malecón, Huertas, General Franco, y meta en el Car­
denal. 

L a s tres primeras clasificadas en cada ca tegor ía r ec ib i r án un tro­
feo, y las siete pr imeras medalla. 

L a hora de salida se rá a las doce de l a m a ñ a n a . 

C O N C I E R T O 
A la una y. media, en el Palco de Música de la Calle Cardenal, con­

cierto interpretado por la Banda d e ' M ú s i c a "La Amis tad" de Quart de 
Poblet. 

FESTIVAL INFANTIL 
A las cinco y media, con ac tuac ión de "Los T í t e r e s de Horacio". 

VIII TRÓFEO FIESTAS DE MONFORTE 
A las seis de la tarde, en e l Campo L u i s Bodegas, pr imera elimina­

toria que e n f r e n t a r á a los equipos, Lemos y Chantada, este ú l t i m o rec ién 
ascendido a la Regional Preferente. 

CERTAMEN DE LA CANCION GALLEGA 
A las siete y media, en l a P is ta Municipal del J a r d í n "Gran Festival 

de ta Canción Gallega", con la i n t e r v e n c i ó n de destacados i n t é r p r e t e s . 

B A I L E 
' A las ocho de l a tarde, en el Campo de l a Compañ ía , amenizado por 

las Orquestas "Dardos" de Valencia y "Xeixos" de Pontevedra. 

C O N C I E R T O 
A las nueve, en e l Palco de l a Música de l a calle Cardenal, inter­

pretado por la Banda de Música " L a Amistad" de Quart de Poblet. 

GRAN VERBENA 
A par t i r de las once de la noche, en el Campo de l a Compañ ía , ame­

nizada por las Orquestas "Xeixos" de Pontevedra y "Dardos" de Valencia 
C O N C I E R T O 

A las doce de l a noche, en el Palco de la calle Cardenal , interpreta­
do por l a Banda de Música "La Amistad" de Quart de Poblet 

GRAN KERMESSE 
A par t i r de las once y media de l a noche, en la Pis ta Municipal del 

J a r d í n , amenizada por el conocido grupo A t r a c c i ó n "Serenade" de Va­
lencia, y la a c t u a c i ó n estelar de "Mlke Kennedy" y su "Show". 

FUEGOS ARTIFICIALES 
A la una de la madrugada, " I Gran Sesión de Fuegos de Aire y Plaza". 

DIA 14 DE AGOSTO DE 1978 
A part i r de las diez y media de la m a ñ a n a , r e c o r r e r á n las calles de 

la ciudad l a Banda de Música "La Amistad", de Quart de Poblet (Va­
lencia) y los grupos de gaitas del pa ís , precedidos de la Comparsa de 
Gigantes y Cabezudos. 

A las once y media, en la Pista de Escolapios, partido de Baloncesto 
Infantil Masculino. 

A las doce, en l a Pista de Escolapios, partido de Voleíbol Femenino. 
A las doce, en Escolapios, prueba de Tiro Neumático, con entrega 

de medallas para los diez primeros clasificados. 
Todos los participantes en los encuentros anteriormente menciona­

dos r e c i b i r á n medalla. 
A las doce, en e l Casino, torneo de Tenis de Mesa, en las ca tegor ía s 

masculina y femenina, con entrega de medallas a los cinco primeros 
clasificados. 

A las doce y media, en Escolapios, partido de Baloncesto Cadete Mas­
culino. 

C O N C I E R T O 
A la una, en e l Palco de l a calle Cardenal , interpretado por la Banda 

de Música de Quart de Poblet. 
VIII TROFEO FIESTAS DE MONFORTE 

A las seis de l a tarde, en el Campo L u i s Bodegas, e n f r e n t á n d o s e los 
equipos de Segunda División " B " , Lugo y Orense, en segunda elimina­
toria del Trofeo Fiestas de Monforte. 

A las siete y media, salida y des füe de la Casa Consistorial de los 
grupos de baile por las calles Cardenal , Compañ ía , y Pista Municipal 
del J a r d í n . 

FESTIVAL DE BAILES REGIONALES 
A las ocho de la tarde, en la P is ta Municipal del J a r d í n , con inter­

vención de destacados grupos del folklore gallego 
B A I L E 

A las ocho de l a tarde, en e l Campo de l a Compañ ía , amenizado por 
las Orquestas "Dardos" de Valencia y "Musas" de L a Coruña . 

C O N C I E R T O 
A las nueve, en el Palco de la calle del Cardenal , interpretado por 

la Banda de Música "La Amistad" de Quart de Poblet. 
CONCURSO DE POESIA 

"CIUDADE DE MONFORTE DE LEMOS" 
Con una do t ac ión de 35.000 pesetas a l a mejor obra poé t ica presen­

tada, que se faUará en la Pis ta Maryclelo, en e l transcurso de una cena 
con un f in de fiesta amenizada por un grupo de danzas regionales. 
Dicho concurso e s t á patrocinado por Banco Pastor, Banco de Granada, 
Caja de Ahorros de Gal icia , Caja de Ahorros Provinc ia l , Banco de San­
tander. Banco de Bilbao, Banco Centra l , y Banco Españo l de Créd i to . 

E l jurado e s t a r á formado por las siguientes personas: Margar i ta Ledo 
Andión, Manuel Hermida Balado, Manuel Mar ía F e r n á n d e z Tfiijeiro y 
Alfredo Rodr íguez Mar t ínez . 

(Pasa a la página stguíent** 
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NA HORA PRESENTE: A DEMOCRACIA 

"TOPIA" E "UTOPIA" 
Por Cesáreo SACO LOPEZ 

X fai 31 anos que morreu en 
Londres o filósofo a l e m á n , K a r t 
Mannheim, de origen h ú n g a r o ( B u ­
dapest), nado no ano 1893; filóso­
fo de tendencia p r a g m á t i c a da es­
cola perspectivista con M a x Sche-
ler. compartido iste perspectivismo 
por Ortega. 

F o i Mannheim un dps grandes 
«Sociólogos do C o n o c e m e n t o » , dis-
cipriña particular da socioloxía que 
teima expricar o mundo psicolóxi-
co i espritual mediante a explora­
ción das condiciós sociaes en que 
o mundo se desenrola; é decir, que 
pra iste filósofo e sociólogo o pro­
blema fundamental, inquedante, á 
pescudar as condiciós de desenro­
lo psicolóxico, inteleitual e moral 
no seu proceso social, o sen c in -
guimento ou conex ión , a sua i n -
teraición e rec íprocos condiciona-
mentos. E niste senso vencél lase a 
Marx ; pro, ambos vinculeiros dis­
crepan tocantes á va lorac ión dos 
factores económicos e polí t icos: 
Mannheim non comparte a crí t i ­
ca marxista ' na medida absoluta en 
que tres factores son valorados por 
Marx ; outros factores, outros ingre­
dientes, exercen o seu mando na 
vida humana no seu proceso social 
e político. 

O certo é que nos toca viv i r un-
ha época ou per íodo his tór ico en 
que o pragmatismo adonóuse —ou 

* está a d o n á n d o s e — do mundo. 
Os estamentos sociaes que por 

tradición se fixeron amos de con­
tinentes tiveron que facer, má i s ou 
menos acochadamente, moitos xo-
gos sub te r ráneos pra conservar o 
seu dominio ñas diferentes parce­
las da naranxa planetaria. A s gran­
des potencias botaron mau do sin-
xelo expediente da colonización bal­
so a apostól ica bandeira de que 
ían facerlles moito ben ós pobos 
colonizados. -

Si unha té in ica empregada polos 
estamentos gobernantes de u n país 
está esgotada, periclitada, ou gas­
tada e desfeita polos golpes de mar­
telo dos estamentos oprimidos, a 
sua resposta, ou contragolpe, facía-
no con novas téinicas, con novas 
fórmulas , encami ñadas á que, co 
seu emprego, as cousas quedaran 
como estaban —cando non acud ían 
ás aiciós sanguiñen tas en que á re­
presalia se He chamaba «exercicio 
da xust icia». I así, baixo a cober­
tura de figuras filosóficas, institu-
ciós relixiosas e sociaes, disimula­
ban o seu eterno pragmatismo, x a 
individual, x a de erase. 

Mannheim fai exposición da sua 
doutrifia de un xeito revoluciona-
riado lado dos seitores ou estamen­
tos dominados, deprimidos: C h á -
malle «Topía» ó orde estabrecido, 
conservador^ os grupos revolucio­
narios, explotados por medio de 
ise orde estabrecido, aspiran á tro­
car ise orde estabrecido, isa «To* 
pía», por oulra que, namentras non 
se derrube a primeira, c h á m a s e 
«Utopío» . S i se d e r r u b a a 
«Topía» (si se desborda: si se saca 
fora do orde), queda no seu canto 
a «Utop ía» , ou seña , que se con-
vnte en «Topía» , deica que ista vol-
te a ser sobardadá por outra « U t o ­
p ia» . . . 
. I n ^ a Que o pragmatismo, como 

«out r iña filosófica seña, unha cria­
tura nova, de impor t ac ión quszaves 
soio en parte, norteamericana, os 
«eus antecedentes veñen de mol 
a t rás , polo menos de certos filóso­

fos gregos e romanos, de sentido 
máis ou menos ep icú reo ; e como 
prái t ica , coidamos que sempre de­
ben de eisistir pragmatismo. Pro . 
t a m b é n houbo filósofos e homes 
de cencia que aturaron a t é o mar-
teiro sin á b x u r a r das suas ideas 
e sentimentos. Son modél icos Só­
crates, L u c i o Anneo Séneca , e nos 
nosos días Alber Sehweister, f i lán­
tropo, filósofo protestante, de A l -
sacia, que se foi ó G a b ó n pra coi-
dar dos negros, i al í morreu no 
medio de grandes penalidades. 

E traemos todo isto á c o n t ó , par­
que encol da Democracia « i t u a l en 
España , e polo mesmo en G a ú c i a , 
a t ó p o m e asulagado nun mar de 
confusiós . N o n séi si o r éx ime dos 
días de Franco findou como « T o ­
pía»; e c ó s t a m e traballo dar crelo 
ó pensamento de que a Democra­
cia deixase de ser «Utop ía» en E s ­
paña , e polo mesmo, en Ga l i c i a . 

A Democracia non se establece 
por decreto nin por golpe de Es t a ­
do, como se fa i coas dictaduras. 
P r a que haxa democracia, é necesa­
rio que haxa demócra t a s . I os de­
m ó c r a t a s non se fan en serie; te­
ñ e n que ter concencia ciudadana, 
concencia de deberes e direitos, que 
non se conquire sin unha boa i 
acertada fo rmac ión do espnto. B e n 
é certo que o exercicio da demo­
cracia fai os d e m ó c r a t a s ; pro, ha 
de ser de veras exercicio da de­
mocracia. 

A nosa democracia ten demasia­
da dosis de verticalismo, moita pro­
paganda con medios an t idemocrá ­
ticos, moita ilicitude encuberta. 
Pouco se leva modificado das anti­
guas e vellas estructuras; sigue á 
ter moita herencia do r éx ime de-
rradeiro. Emporiso non acertan á 
p o ñ e r remedio á ruina económica . 
Emporiso non dan co remedio de 
parar o paro. Non p o ñ e n en mar­
cha, en p roducc ión , os recursos do 
país , sobor todo a agricultura, que 
podía , iste soio seitor, enxugar o 
paro, reabsorvelo, 

Faise necesario que se eonquira 
que todo c iudadán con té con re­
cursos propios; que naide shegue 
á ser obreiro parado. 

A I N F L A C I O N : Non sempre é 
e spon t ánea a inf lación; pode ser 
provocada: M é n d e s France ten di-
to que, cando os obreiros francejes 
na época de De Gaul le prantexaban 
unha folga pra conquerir reivindi-
caciós salariaes. D e Gaul le accedía 
á isas re iv indicaciós , i a folga ter­
minaba. Pro, de inmediato, abr íase-
Ile a inf lación, i os obreiros volta-
ban á mesma derradeira s i tuación. 

S e m é l l a m e albiscar niste teatro 
do mundo oucidental unha acocha­
da inc l inac ión , por parte dos esta­
mentos d o m i ñ a n t e s , á percura de 
crear un inmenso proletariado que 
ha de v iv i r , predominantemente, de 
un x o m a l ou salario máis ou menos 
dabondo pra cubrir as suas máis 
apremiantes exigencias. De isíe xei ­
to os promotores de ista s i tuac ión 
d i spoñen , á sua comenencia, de tó -
dolos recursos económicos do país 
e t eñen ñ a s suas maus o control 
de isa gran lexión proletaria. 

A A U T O N O M I A D E G A L I ­
C I A : Polo mesmo que E s p a ñ a é 
U n h a e Indivisible ( t a m é n o mun­
do é U n e Indivisible), emporiso 
é polo que a sua estructura polít i­
ca debe ser federal. A s razós son 
obvias, ben sabidas de todos 

I M P R E N T A F E N I 
Saluda a todos 
en general, en 

sus clientes y publico 
estas fiestas. 

C/ . Cardenal, 19 . MONFORTE DE LEMOS • Teléfono 401439 

DEL BAUL DEL RECUERDO 
(Viene de l a p á g i n a anter ior) 

su ma l genio h u r t á n d o l e por la-s 
noches las exquisitas brevas negras 
de una higuera que poseía iirato a l 
r ío , en la que después de atiborrar­
nos del sabroso fruto f u m á b a m o s 
un pito, que hac ía visibles ~ a pro­
pós i to— puntos de luz diminutos. 

Aunque le her ía que íe hu r t á ­
semos la fruta en vez de pedírsela, 
él decía a lo sumo: «Dígovos , ra­
paces, que vai c amb ía lo tempo. On-
te a noite v in unhos vermes de I m 
entre as follas da m i ñ a figueira 

Os productos do agro galego, e 
dos seus mares, sin xusto mercado. 
Tense vendido en Madrid a: merlu­
za que iba de Ga l i c i a , p o ñ o por 
caso, máis barata que en Vigo. E , 
pola contra, o c a m p e s i ñ o galego 
paga unha sobrecarga de Cuota 
Empresar ia l da Seguridade Social 
Agrar ia . E tocantes á isa mesma 
cuota, p o ñ o por caso t a m é n , os 
emigrantes galegos, arrendadores 
dos bés que deixan no seu fegar, 
ou fogar dos seus pais, pagan maior 
tasa proporcional por ise concepto 
que os terratenientes de Casíela , 
Ext remadura e A n d a l u c í a . E ista 
misma d i sc r iminac ión eisistn a Lev 
de A r r e n d a m e n t o s Rús t i cos 
(Arrendamientos Rús t i cos Protegi­
dos e Especialmente Protegidos). 

Véndesenos o favor de que ss 
nos vai traer e iqu í industrias. T e ­
mos que retrucar que iso non é 
n i n g ú n favor; pola contra, é unha 
colonizac ión máis : A industria de 
Ga l i c i a debe ser empresarialmente 
galega, inda que a industr ia l ización 
t e ñ a que irse facendo pouqu iño á 
pouco. A s - materias primas son 
suas na gran ma io r í a , e debe ser 
Ga l i c i a quen m á s indüs t r ia t ics <> 
comercialice. 

F E D E R A L I S M O E S E P A R A ­
T I S M O : O federalismo non separa, 
non afasta; o federalismo une, c in­
gue. I a soia forma de unir de­
m o c r á t i c a m e n t e o que é diferente, 
é por medio do federalismo. O fe­
deralismo soio cabe na democra­
cia ; e non pode haber democracia 
sin que se orgaice federativamente 
pobos de diversidade xeograf ía é t ­
nica e cultural. E isa diversidade 
arriquece os países; dalles demida-
de espritual e mesmo matedal. 

Mái s grave que o separatismo te­
rri torial (problema creado artificial­
mente) é, en todo caso, o separa­
tismo de erases. 

Veleiquí a m i ñ a confesión xeral 
de iste ano, con motivo das Festas 
Patronales da V i r x e de Montserrat. 

Monforte, Agosto de 1978 

h P E R E Z T E S O U R O 
M O T O S I E R R A S 

M O L I N O S 

MAQUINARIA AGRICOLA 
EN GENERAL 

VENTA 

DISTRIBUIDOR DE: 
Ciclomotores 

T o r r o T 
Bicicletas 

Motocicletas MONTESA 
Segadoras y Cavadoras ^ 

A L F A | 
REPARACION Y CAMBIO | 

^ Df- Casares, 178 - MONFORTE DE LEMOS - Teléfono 4014 85 | 

¿E tí que dices des to?». 
T a n hermosa vida, llena a rebo­

sar de pequeñas grandes cosas, 
muerta su esposa, e l T ío Domingos 
empezó a recorrer velozmente' e l 
declive que habr í a de llevarle a l a 
tumba que él y a sabía que abierta 
le esperaba. E l hombre que nunca 
hab ía estado enfermo, que j a m á s 
hab ía puesto una inyección, apare­
ció muerto una m a ñ a n a después 
de una gélida noche de invierno, 
desnudo, casi congelado. L a muerte 
debió de sobrevenirle de repente. 

Pues n ingún vecino de los que le 
a t end ían por amistad sintió la m á s 
m í n i m a queja n i ruido. 

Y e l T ío Domingos que dejó gra­
bados tan gratos recuerdos en mi 
mente infantil , los que a ú n puedo 
ver en la proyecc ión de ios pasajes 
de mi registro mental, se fue un 
día a l a tierra que tanto t r aba jó 
con su azada. A l a t ierra eterna­
mente inmóvi l desde l a que ya nun­
ca volverá a ver moverse el sol en 
el horizonte. 

D O M I N G O A N T O N I O 

C a s a T O R R E S 
D i s t r i b u i d o r p a r a l a z o n a de MONFORTE de: 

CERVEZAS SAN MARTIN 

Y Productos SCHEWEPPES 

Teléfono 10 - PUEBLA DEL BROLLON (Lüso) 

PROGRAMA DE FIESTAS 
(Viene de la pág ina anterior) 

L a s tarjetas para l a cena se p o d r á n re t i rar en las entidades Bancar ias 
anteriormente mencionadas. 

Horario. Cena: diez de la noche. Fal lo del Concurso: once y media. 
GRAN VERBENA 

A part i r de las once de l a noche, en e l Campo de l a Compañ ía , ame­
nizada por las Orquestas "Musas" de L a C o r u ñ a , y "Dardos" de Valencia 

C O N C I E R T O 
A las. doce de l a noche, en e l Palco de l a calle del Cardenal, inter­

pretado por la Banda de Música "La Amistad" de Quart de Poblet 
GRAN KERMESSE 

A par t i r de las once y media de l a noche, en l a P is ta Municipal del 
J a r d í n , amenizada por e l conocido grupo a t r acc ión "Serenad©" de Va­
lencia, y l a ac tuac ión estelar del "Trío Acuario" y su grupo. 

DIA 15 DE AGOSTO DE 1978 

A las nueve y media de l a m a ñ a n a , veintiuna bombas de palenque, 
a n u n c i a r á n el "Día Grande de Nuestras Fiestas Patronales". 

A las nueve cuarenta y cinco, en el Campo de l a Compañ ía , control 
y f irma de los participantes en e l 

X GRAN PREMIO CICLISTA DE MONFORTE DE LEMOS 
patrocinado por BUTANO, S. A., y organizado por l a Comis ión de Fiestas 
Patronales, en co laborac ión con l a F e d e r a c i ó n Gallega de Ciclismo, De­
legac ión de Lugo y Club Cicl is ta San Fro i l án . L a car re ra s egu i r á e L si­
guiente i t inerario: Monforte, Puebla de Brol lón , Incio, Bóveda , Monforte, 
F e r r e i r a de P a n t ó n , Esca i rón , Monforte, circuito urbano, que comprende 
las calles Campo de l a Compañ ía , Paseo de Lugo, Duquesa de Alba , San 
Lázaro , Reboredo, con meta en el Campo de l a Compañ ía . (Se e d i t a r á 
programa especial). 

A las diez y media, dianas y alboradas con l a pa r t i c ipac ión de la 
Banda de Música "La Amistad", de Valencia , de Quart de Poblet, y 
grupos de gaiteros, q ü e precedidos de Gigantes y Cabezudos, recorre­
r á n las calles de la ciudad. 

A las once y media, en los Salones del Exce len t í s imo Ayuntamiento, 
se r e u n i r á n las primeras autoridades que, seguidamente, a s i s t i r án y 

(Pasa a la página veintitrés) 

CASA O T E R O 
ULTRAMARINOS FINOS 

Corresponsalía de EL PROGRESO 
Calle Coruña, 36 • Teléfono 40 03 25 

M O N F O R T E 
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B A L A D O L I B R E R I A - P A P E L E R I A 
O B J E T O S D E E S C R I T O R I O 

Cardenal, 27 - Telf. 400122 . MONFORTE DE IEM0S 

| C A R T A A B I E R T A A I O S D U Q U E S A L B A 
P e r m í t a n m e , duques, unos datos 

respecto a mí , antes de entrar en 
cues t ión , pues sin el honor de ha­
ber pisado l a noble casa de ustedes 
desde l a muerte del gran caballero 
sin tacha que fue su padre, duque­
sa Cayetana, es natural que mi 
nombre se haya desvanecido en sus 
ámbi tos , Pero no en sus testimo­
nios — c o n f í o — porque en l a bi­
blioteca, plena de libros importan­
tes desde Gutenberg para acá , se­
g u i r á n , achicaditos entre grandeza 
tanta, tres de mi pobre pluma, e l 
ú l t i m o consagrado a Monforte, cu­
na del condado de Lemos que hoy 
ustedes ostentan. 

L o s anteriores los ded iqué a los 
condes de Lemos por antonomasia: 
E l sacrilizado por el manco in ­
mortal en la dedicatoria de l a se­
gunda parte del «Qui jote» y a su 
esposa, luengos años viuda, d o ñ a 
Catal ina de la Cerda, nada diable­
sa, sino y a casi santa, antes de 
meterse a monja. E l erudito epí logo 
que su padre, duquesa Cayetana, 
pusiera a esta obra mía , se man­
tiene, aparte honroso, inoxidable 
como oro de ley junto a metal 
vulgar. 

N o es, duques, novedad para us­
tedes la noticia de qm a l muní f i co 
cardenal Rodrigo de Castro, her­
mano del V Lemos (ya era m é ­
rito lo de muníf ico en tiempos 
jposrenacentistas en que los carde­
nales a lo L e m a no pasaban de 
magníf icos) le debe Monforte el 
Colegio de Nuestra Seño ra de l a 
Ant igua , maravilloso eco docente-
a rqu i t ec tón ico de l a devoc ión que 
el purpurado dispensaba a l a V i r ­
gen morena y sevillana de su sede 
hispalense. Gracias a ello, a l patro­
nato sobre el Colegio que el carde­
na l de jó encomendado «pa ra siem­
pre» a los condes de Lemos y a los 
jesuí tas que se hicieron cargo de 
la casa, a l fenecer el siglo X V I 
nac ía en Monforte una portentosa 
escuela de Humanidade's. «Desde 
Teología y Semánt ica , hasta Cien­
cias Físicas y Naturales — d e j ó es­
crito el lego Toribio, brioso gru­
mete en nave de tal sapiencia— 
a q u í se remueve todo lo que existe 
de santo y de cul to». 

Todo se r emovía —no a ustedes, 
duques, pero es necesario aclararlo 
ante quienes lean esta carta— den­
tro de la norma inflexible que el 
cardenal dispuso en la escritura 
fundacional y re i t e ró en su testa­
mento: L a de que l a enseñanza 
impartida por el Colegio fuese ab­
soluta e imprescriptiblemente gra­
tuita. Es ta y las demás c láusulas 
testamentarias las atendieron con 
el m á x i m o escrúpulo , durante dos 
siglos, los esforzados seguidores del 
santo de Loyola . 

Trasladaron de Sevil la a Monfor­
te los restos mortales de don R o ­
drigo, con el f in de darle l a sepul­
tura que es hoy admi rac ión de 
quien la contempla. Custodiaron 
celosamente las reliquias patrimo­
niales del cardenal, si valiosas es-
piritualmente por su significación 
hagiográf ica , no menos material­
mente por l a riqueza d é metales 
y gemas en los recep tácu los que 
las gua rnec í an . Cuidaron con esme­
ro el centenar de pinturas recibi­
das, cuyo fabuloso valor cabe ima­
ginarlo por el de los pocos cuadros 
que hoy subsisten y especialmente 
por el del célebre Van-der-Goes en 
mala hora vendido. F icharon y or­
denaron una biblioteca que, de 
conservada, sería hoy l a m á s i m ­
portante de las monás t i cas después 
de l a de E l Escor ia l . Imprimieron 
grandiosidad a l templo en l a medi­
da que acredita el retablo de Mou-
re. Cult ivaron, en f in , con eficaz 
t é cn i ca agrícola las once hec t á r ea s 
de vid, p rader ío y labranza que 
bordean el Colegio por tres de 
sus faces. 

Por M. HERMIDA BALADO 

A q u í , duques, paso a reproducir 
«ad pedem l i t te rae» una cláusula 
del testamento cardenalicio relacio­
nada con dichos terrenos, porque, 
pese a su apariencia de intrascen­
dente y ba lad í en el contexto, cons­
tituye l a base, objetivo y asp i rac ión 
de esta carta que les dirijo. Dice 
la c láusula: «Condic ión que se a 
de cercar todo lo dh0. para ques té 
guardado como a religiosos convie­

ne, que tenga l a cerca de altura 
dos estados sin el cimiento, la cua] 
dh*. cerca a de ser de pizarra bue­
na con mezcla de ca l y arena y 
t e n d r á e l cimiento dos pies de ondo 
y tres de grueso hasta un pie enci­
ma de la t ierra y de all í arriba dos 
pies y m0.». 

Expulsados de E s p a ñ a los jesuí­
tas, ah í q u e d ó el m u r a l l ó n en zona 
virtualmente rura l donde no era 

presumible que el poblado llegase 
a lgún día . Después e l Colegio co­
rr ió l a suerte que ustedes, duques, 
conocen:. Seminario C i v i l de H u ­
manidades. Cuarte l de las tropas 
napoleónicas . Otra vez Seminario. 
De nueyo, en la carlistada, cuartel 
en el que las huestes del Preten­
diente dejaron t a m a ñ i t a s en robos 
y desafueros a las del señor Bona -
parte. Instituto Nacional que, poi­

co nsiderarlo r iva l , i r r i tó de tal ma­
nera al de Lugo , capital, que no 
cejó éste en su despliegue de In.. 
fluencias hasta conseguir la anu­
lación de aquél . 

Con las referidas vidsitude.5 el 
edificio se hab ía quedado reducido 
poco m á s que a su mitad cuando, 
en 1879, recibió a los escolapios. 
A mucho menos sus riquezas artís-
tico-religiosas. Y a casi nada su 
biblioteca. L o que, por fortuna, 
se salvó sin apenas deterioro fue la 
iglesia. Y t a m b i é n , por desgracia, 
el recio mura l lón del que hice his­
toria. Desde entonces cayeron sabe 

p i o s cuantos rayos, tronchando ár­
boles, sobre la vasta huerta. T a m -
poco faltaron seísmos. Se desbor­
daron múl t ip les veces, anegándolo 
todo, el r ío Cabe que bordea la 
finca y su afluente E f Regueiro, 
que la atraviesa. Pues ni fulmina­
ciones, n i estremecimientos, ni las 
humedades s u b t e r r á n e a s que hacen 
desmoronarse a tantas paredes, in­
flingieron a l mura l lón d a ñ o alguno 
y sigue guardando el predio, hof 
disfrutado por los escolapios, con 
una intransparente e inconmovible 
fortaleza de mural la china. Por no 
rendirse, ni a ú n se r indió a l popu­
lar deseo de una verja que alegra­
se el lugar con l a visión de l a finca 
hasta los chopos y los sauces del 
río. 

L a ciudad c rec ió , duques. L a 
ciudad se expansiona y hermosea 
en lo que puede. Cuando usted, 
duquesa Cayetana, visitó Monforte 
para recibir dentro de un sincero 
Clamor de s impat ía tanto m á s emo­
tivo cuanto que entonces ios fer­
vores públ icos se a m a ñ a b a n , e l 
t í tulo de hija adoptiva con que 

(Pasa a la página siguiente) 

C O M E R C I A L R • 
T R A C T O R E S Y M A Q U I N A R I A A G R I C O L A 
Roberto Baamonde, 58-60 

Teléfono 40 04 64 - Apartado 44 

MONFORTE DE LEMOS (Lugo) 

Tractor SAME de doble tracción 

Motosegadora-atadora OLYMPIA 

Sucursales: 
Avda. de La Coruna, 114 
Teléfono 215528 
L U G O 

mm 
MOTOBOMBAS - MOTOCULTORCS • MOTOSEGADORAS T R A C T O R E S 
S E G A D O R A S . A T A D O R A S * MOLINOS DE PIENSOS P A S T O R E S 
E L E C T R I C O S • MOTOSIERRAS • ORDEÑADORAS RIEGOS POR 

ASPERSION - MANGUERAS • EMPACADORAS C I S T E R N A S 

Avda. de Calvo Sotelo, 22 
Teléfono 530546 

S A R R I A 

J 
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M U E B L E S F L O I D A 
FABRICACION PROPIA EN TODOS 

LOS ESTILOS 
VENTAS AL P O R MAYOR 

Y AL PUBLICO 

SERVICIO A DOMICILIO 

SE AMUEBLAN HOTELES 
Y RESTAURANTES 

MUEBLES DE LUJO Y ECONOMICOS 

MUEBLES - COCHES NIÑO Y TODO 
LO NECESARIO PARA EL CONFORT DE SU BEBE 

Exposición: 

C / . Coniña, 11-13 Tel. 400655 p 

FABRICA: Carretera de Orense (C/. Veiguifta, s/n.) MONFORTE DE IEM0S Teléfono 402701 

Habla Amador López Balina, 
presidente de las fiestas 

EL PRESUPUESTO GENERA1 ES DE TRES MILLONES DE PESETAS 
ge-

se recauda? 
—Medio mil lón escaso. 
— ¿ C u á n t o es el presupuesto 

neral? 
^-Rebasa los tres millones. 
—Tota l que la pista de baile s i ­

gue siendo la vaca. 
—Indudablemente. E n las fiestas 

aportan una serie de establecimien' 
tos comerciales, y una cantidad muy 
p e q u e ñ a comparativamente con el 
presupuesto total. E l dinero no pue­
de fabricarse. Tiene que salir del 
pueblo, bien mediante una cuota 
personal de todos y cada uno de 
los ciudadanos, o bien pagando las 
atracciones. Y no todas, porque con 
excepción de los bailes de la pis­
ta municipal, todos los d e m á s actos, 
n ú m e r o s y atracciones, bailes exte­
riores en los que a c t u a r á n cada día 
dos orquestas o conjuntos muy bue­
nos será todo gratuito. 

— S i n embargo siempre hay co­
mentarios en este sentido. 

—Sí. Algunos me han dicho que 
de las fiestas es un deber, una lo 

obl igación del Ayuntamiento. Pero 
en tal supuesto, e l Ayuntamiento 
tendr ía que recaudar el dinero me­
diante impuestos, o de cualquier 
otra forma, y en definitiva el pue­
blo iba a pagar. 

— E n cuanto a atracciones. L a 
Polaca, M i k e Kennedy, el T r í o 
Acuar io , F h i l T r i m , etc., me creo 
que habéis hecho un esfuerzo con­
siderable. 

^ —Hemos tratado de traer figu­
ras nacionales, ahorrando todo lo 
posible, y elegidas entre aquellos 
que pueden resultar m á s atractivos 
para el públ ico. 

me dolió bastante. E n f in , que 
siempre hay de todo. Con estas ex­
cepciones, que son los mismos de 
siempre, he encontrado toda suer­
te de facilidades. 

— ¿ Y en c u á n t o a las fiesías en 
los barrios, que se ha opinado en 
la comis ión? 

—Creo que en años sucesivos, se 
deber ía formar la comisión con 
representantes de cada barnc , y 
después de escuchar a la gente y 
saber en concreto lo que quiere, 
ver q u é se puede hacer. 

Con el tiempo escaso que hemos 
tenido, las fiestas van a ser, al mar­
gen de algunas novedades, de corte 
tradicional de los ú l t imos años. 

Me pa rece rá muy bien que en 
los p róx imos se experimenten nue­
vas formas. Aunque si voy a decir 
l a verdad, he visto m á s crí t icos 
que voluntarios. 

D O M I N G O A N T O N I O 

tanto no se piensen otras soluciones 
en las que tampoco me niego a 
creer, aunque las veo difíciles, co­
m e n z ó a hacer preguntas a l a gen­
te, de estas preguntas que y a lle­
van consigo una respuesta previa, 
algo así como si p regun tásemos a 
un labrador si q u e r r í a cuatro cose­
chas a l año , y se convir t ió en ¡ l a 
vedette de la s i tuac ión . . , , cosa que 

i GRAFICAS P R A G A 
SALUDA a todos sus clientes y amigos, deseándoles que 

pasen unas fiestas muy felices 
C / . Chantada, 78 — Teléfono 40 03 40 

MONFORTE DE LEMOS (LUGO) 

Amador L ó p e z Bal iña , un hom­
bre joven, quizá el m á s joven pre­
sidente que han tenido las fiestas 
patronales de Monforte. ¿Se cum­
ple aquí lo que en diversos ó rde ­
nes de la gest ión públ ica se dice de 
que el futuro inmediato hay que 
dejarlo en manos de los jóvenes? 
De sus propias impresiones saca rán 
ustedes la conclus ión. Nosotros he­
mos observado que Amador L ó p e z 
Bal iña, además de tomarse su pre­
sidencia de las fiestas con un espí­
ri tu de trabajo poco c o m ú n es uno 
de esos hombres que hacen, pero 
que escucha a los demás antes de 
hacer. 

—¿La primera vez que presides 
las fiestas? 

—Me lo han pedido. Y o sé que 
antes hablaron con otras personas 
y como nad ié se hac ía cargo estu­
vo la cosa a punto de que no hu­
biera fiestas. E n esta s i tuac ión me 
creí en el deber de prestar este 
servicio a Monforte. E s t a es l a pri­
mera y la ú l t ima vez. 

— ¿ P o r q u é l a ú l t ima? 
—Organizar fiestas nunca ha s i ­

do lo mío , aunque es una experien­
cia más. . 

—Todos van a los cargos públ i ­
cos con á n i m o de cambiarlo todo... 

— Y o t a m b i é n he tratado de que 
hubiera novedades. Y aunque no 
totalmente algo hemos conseguido, 
como por ejemplo el Certamen de 
Poesía, en el que por cierto Manuel 
Mar ía F e r n á n d e z Teixei ro ha sido 
punto de apoyo decisivo, e l concier­
to en los Escolapios y el Certamen 
de Danzas. L o d e m á s ha sido tradi­
cional. 

—¿Quie re esto decir que uno v a 
a las fiestas creyendo que puede 
renovar muchas cosas y a l f inal 
no es tanto lo que se logra? 

—Ent re lo que se idealiza y l a 
realidad siempre hay una diferen­
cia. S in embargo yo tengo en el 
equipo organizador de las fiestas, 
gente muy buena. P o d r í a decirse 
que no ha habido entre nosotros 
ni el más m í n i m o problema perso­
nal. 

Nos habla en su conversac ión de 
algunos hombres en concreto, de su 
dedicación y su experiencia en 
cuanto a organizac ión y en gene­
ral a l manejo de los hilos, siem­
pre complicados, que supone un 
programa de fiestas como el de 
Monforte. 

—¿Volver ías en otras circunstan­
cias? 

—No es posible, porque segura­
mente el a ñ o que viene y a no esta­
re aquí , pero con gente cerno l a 
«e este a ñ o , volvería a organizar 
cualquier cosa. 

r ~ ¿ Q u é tal la respuesta econó­
mica? 

" • " L a poblac ión en cuotas ha res­
pondido. Sobre un presupuesto in i ­
cial de aportaciones de 750.000 pe­
setas, estamos en 700.000. 

¿Por cuotas industriales c u á n t o 

— ¿ T é han tirado alguna piedra? 
— S í . Y como siempre los me­

nos indicados. U n concejal del 
Ayuntamiento se permi t ió aconsejar 
a un sector que no pagasen l a cuo­
ta. Afortunadamente y a espaldas 
del concejal pagaron por su pro­
pia voluntad. U n colega tuyo a l 
que ped í ayuda para que explicase 
la necesidad de considerar la pista 
como medio de r ecaudac ión , en 

F O T O - E S T U D I O 

A R C A D I 0 
TODA CIASE DE REPORTAJES 

I Cardenal, 3 . MONFORTE DE LEMOS 

L Y D I A 
SALON DE PELUQUERIA, ESTETICA Y BELLEZA 

Tratamientos facíales, corporales y satina, belleza de manos y pies 
APARATO DEPILACION ELECTRICA POR PINZA, SIN DOLOR 

NI IRRITACION 
DIRECTORA TITULADA: LYDIA GARCIA GOMEZ 

Roberto Baamonde, 35 - MONFORTE DE LEMOS - Telf. 401495 

PROGRAMA DE FIESTAS 
(Viene de la pág ina veintiuno) 

p r e s i d i r á n , en el Monasterio de San Vicente del Pino, los solemnes ac­
tos religiosos q u é se c e l e b r a r á n en honor de l a Santa Patrona de )a 
Ciudad y del Va l l e de Lemos, Nuestra S e ñ o r a l a Vi rgen de Montserra t 

A las doce, partido de Fútbol Mixto. Po r e l equipo femenino, se 
a l i n e a r á n las componentes del equipo local de las Locuelas, actuales cam­
peonas locales. Por su parte, e l equipo masculino, e s t a r á formado por 
ve in t idós jugadores, los cuales i r á n atados de dos en dos, por « n « 
pierna. 

C O N C I E R T O 
Con la ac tuac ión de la Banda de Música " L a Amis tad" de Quart de 

Poblet, en e l Palco de l a calle Cardenal. 
FIN DE LA PRUEBA CICLISTA 

A la una y media, llegada de los participantes del " X Gran Premio 
Cicl is ta de Monforte de Lemos", haciendo seguidamente enttega de 
premios. 

ASILO DE ANCIANOS 
A las dos de la tarde, en el Asi lo t e n d r á lugar l a tradicional comida 

ofrecida a los acogidos y patrocinada por la Comis ión de Fiestas Pa­
tronales. 

VIII TROFEO DE FIESTAS DE MONFORTE 
A las seis de l a tarde, en el Campo L u i s Bodegas, f inal del Trofeo 

de Fiestas, entre los equipos vencedores: Lemos - Chantada, y Lugo-
Orense. 

B A I L E 
A las ocho de la tarde, en el Campo de la Compañ ía , amenizado por 

las Orquestas "Los Piscis" de L a C o r u ñ a y "Los Dardos" de Valencia. 

C O N C I E R T O 
A las nueve, en el Palco de l a calle Cardenal, interpretado por la 

Banda de Música " L a Amis tad" de Quart de Poblet. 

GRAN VERBENA 
A part i r de las once de l a noche, en e l Campo de la Compañía , ame­

nizada por las Orquestas "Dardos" de Valencia y "Pisc i s" de L a Coruña . 

C O N C I E R T O 
A las doce de la noche, en el Palco de la calle del Cardenal, despe­

dida de la Banda de Música " L a Amis tad" de Quart de Poblet. 

GRAN KERMESSE 
A pa r t i r de las once y media de la noche, en l a Pista Municipal del 

J a r d í n , amenizada por "Ricardo Grao y su Grupo" y l a ac tuac ión estelar 
de " P h i l T r i m " , go-gós y Grupo. 

FUEGOS ARTIFICIALES 
A la una de la madrugada, "11 G ran Sesión de Fuegos de Ai re v 

Plaza". F 

DIA 16 DE AGOSTO DE 1978 
A las diez de l a m a ñ a n a , dianas y alboradas, con la par t ic ipac ión de 

los grupos de gaitas, precedidos de la Comparsa de Gigantes y Ca­
bezudos, que r e c o r r e r á n las calles de la ciudad. 

A las once, en l a Piscina del Club F luv ia l , pruebas de Natac ión . 
(Pasa • la pógina siguiente) 
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EL MUSEO DE ARTE SACRO MONFORT1NO 

Es de los principales de España 
L a abigarrada multitud que ya 

desde unos días antes de comen­
zar las alegres jomadas de nuestras 
fiestas patronales nos da una idea 
de lo que para muchas gentes que 
nos visitan representa nuestro pue­
blo. Muchas de esas personas se­
guramente adivinan, o quizás lo 
hayan leído en alguna parte, que 
nuestra Lemosia , es decir, la capi­
tal del ubé r r imo y hermoso valle de 
Lemos, sea una ciudad de mucha 
historia. Quizás por eso t a m b i é n 
lleguen aqu í no por l a banda de 
mús ica , por las gaitas, por los fue­
gos acuá t i cos . . . Vienen m á s bien 
a t ra ídos por lo que han o ído con­
tar de nuestro pueblo, e l m á s im­
portante, después de la capital, de 
la provincia de Lugo . Y eso que 
nos han despojado de muchas co­
sas que t en í amos , que nos han ro­
bado más bien. 

Pero con nuestras divagaciones 
nos hemos apartado del tema que 
nos p ropon íamos y eso no convie­
ne. Queremos hablarles de ese te­
soro —tesoro material y espiritual— 
que constituye el Museo de A r t e 
Sacro instalado hace dos años en 
el convento monfortino de las Cla ­
risas, y con el valioso y ar t ís t ico 
relicario que han t ra ído de su v i -
reinado de Ñ a p ó l e s sus fundadores, 
d o ñ a Catal ina de l a Cerda y San-
doval, hi ja de los marqueses de 
Denia y duques de L e r m a , y de sú 
esposo y primo don Pedro F e r n á n ­
dez de Castro y Andrade, V I I 
Conde de Lemos , m a r q u é s de Sa­
r r ia y presidente del Consejo de 
Indias, nacido en Monforte. Pero 
la historia de l a insigne pareja nos 
la explica muy bien el cronista ofi-

cial de la ciudad. Hermida Balado 
en sus libros: «La condesa de L e ­
mos y l a corte de F e l i p e 11» y, 
«Vida del V I I conde de Lemos*. 

Transcurridos algunos años del 
regreso de su gobierno de Nápo les 
los condes vinieron a Monforte y 
a q u í pudieron cumplir su anhelado 
deseo de fundar el convento de 
Franciscanas Descalzas, que inau­
guraron el día 22 de junio de 1622 
en l a calle de lá Falagueira muy 
cerca de San Vicente, dando por 
abadesa a la madre sor Anastasia 
de la E n c a r n a c i ó n , fundadora del 
convento de L e r m a . Fallecido el 
conde en Madrid en octubre del 
mismo a ñ o sü cadáver fue deposita­
do en el convento de Descalzas de 
Madrid por pedírselo así el conde 
a su esposa, enca rgándo le que des­
pués se le trasladase a una de las-
iglesias de Monforte, cualquiera 
que ella eligiera, y hoy reposan sus 
restos en el convento de Clarisas 
actual que fue inaugurado el a ñ o 
1946, aunque las obras comenza­
ron en 1634, fecha en que profesó 
la fundadora. 

Sería muy prolijo describir y nos 
obligaría a ocupar mucho espacio 
las joyas y reliquias, preciosas y 
muy valiosas, que hoy podemos ad­
mirar p ú b l i c a m e n t e a l ser conver­
tido el r iquís imo relicario en uno 
de los museos de su clase m á s no­
tables de toda España . Nos decía 
Hermida Balado el pasado a ñ o , 
cuando le hicimos una entrevista 
sobre este tema: «sólo pongo por 
delante al de las Descalzas de M a ­
drid». « H a y que tener en cuenta 
— a ñ a d í a — que d o ñ a Catal ina per­
manec ió en la capital de E s p a ñ a 

varios años antes de venirse para 
Monforte y que en el referido con­
vento tenía depositado a su esposo, 
por lo que es lógico suponer que 
el convento se enriqueciese con 
parte de sus rel iquias». «De no daN 
se esa circunstancia, de seguro que 
el nuestro no t end r í a c o m p a r a c i ó n 
con n ingún o t ro» . Y con t inuó di-
c iéndonos el ilustre cronista oficial 
de nuestra ciudad «que a ú n no es­
t á n expuestas muchas de las piezas 
que había visto en otras ocasionas, 
aunque espero volver a verlas pron­
to». 

Y como esto se va alargando 
mucho y nosotros sólo p re tend ía ­
mos informar de algo de lo que 
posee Monforte, para interesar a 
las gentes que nos visitan y a los 
mismos monfortinos, éstos pueden 
visitar gratis el Museo todos loa. 
días 26 de cada mes atendiendo l a 
sugerencia en tal sentido de uno 
de los consejeros de l a Caja de 
Ahorros de L a C o r u ñ a y Lugo (hoy 
Caja de Ga l i c i a ) , antes de termi­
nar este modesto trabajo queremos 
dejar constancia de la pe t ic ión r a ­
zonada de Hermida Balado a las 
autoridades municipales, de colo­
car en nuestro museo una lápida 
en honor del orensano don Manuel 
Chamoso Lamas , director general 
del Patrimonio Art ís t ico Nacional 
en gratitud por su labor de m á s 
de cuarenta años , gracias a la cual 
podemos ver hoy realizado el M u ­
seo de Ar te Sacro de las Clarisas 
de Monforte, e l 'mejor de su clase 
—después del de las Descalzas ma­
d r i l e ñ o — de toda España . 

A N T O N I O C A S T R O 

PROGRAMA DE FIESTAS 
(Viene de la página anterior) 

Categor ía masculina: 
Hasta diez años , veinticinco metros. 
De once a trece años , cincuenta metros. 
De catorce a d ieciséis a ñ o s , c ien metros. 
De diecisé is años en adelante, ciento cincuenta me t ro» . 

Ca tegor í a femenina: 
Hasta diez años , veinticinco metros. 
De once a trece años , veinticinco metros. 
De catorce años en adelante, cincuenta metros. 

Los cinco primeros clasificados en cada prueba r e c i b i r á n medalla. 
MONUMENTAL PANCETADA 

A part ir de las doce de l a m a ñ a n a , en e l Paseo del Malecón, se ofr©. 
ce rá a l públ ico miles de kilos de panceta que, con pan y vino, se repar­
t i r á n gratuitamente entre los asistentes. 

A las cuatro y media, en l a calle del Cardenal , d a r á n comienzo di­
versos juegos para n iños y n iñas , tales como: 

a) Car re ra de sacos. 
b) Car re ra de pies atados por parejas. 
c) Car re ra lenta de bicicletas. 
d) Juego del huevo por pa re ja» . 
e) T i r o con arco. 
f ) T i r o con dardos. 
g) Romper pucheros. 

Los diez primeros en cada juego r e c i b i r á n medalla, 
i i l TROFEO AL FUTBOL AFICIONADO MONFORTE DE LEMOS 

A las seis y media, en e l Campo de los P .P . Escolapios, f ina l dé i 
Torneo de F ú t b o l . 

IV GRAN DESFILE DE CARROS DEL PAIS 
A las ocho de l a tarde, se in ic ia rá e l "IV Gran Desfile de Carros del 

País" , con importantes premios para los carros mejor engalanados. 
H a r á n acto de presencia en este desfi le 'grupos de gaiteros regionales. 

B A I L E 
A las ocho, en e l Campo de la Compañ ía , amenizado por las Orques­

tas "Musa»" y "Piscis", de L a C o r u ñ a . 
FUEGOS ACUATICOS 

A las diez y media, en e l Paseo del Malecón , t e n d r á lugar l a tradi­
cional ses ión de fuegos acuá t icos , que e s t a r á n a cargo de los s e ñ o r e s 
Alvarez y S ie r r a (Zapardiel) de esta ciudad. 

GRAN VERBENA 
A part i r de las once de l a noche, en e l Campo de la C o m p a ñ í a , 

amenizada por las Orquestas "Piscis" y "Musas" de L a C o r u ñ a . 
GRAN KERMESSE 

A part i r de las once y media de la noche, en l a Pis ta Municipal del 
J a r d í n , amenizada por la Orquesta "Emba ¡adores" de Santiago y la 
ac tuac ión estelar del "Dúo Cristal". 

FUEGOS ARTIFICIALES 
A la una de l a madrugada, "Gran Sesión de Fuegos Artificiales" que 

d a r á n por finalizadas las Fiestas Patronales de 1978. 

2 . 0 0 0 M.2 D E E X P O S I C I O N P E R M A N E N T E 

MUEBLES DE TODOS LOS ESTILOS 

i 

H 

TRABAJAMOS PENSANDO EN SU HOGAR 

Ctra. de Chantada (Entre Seoane y Monforte) • Teléfono 4010 56 
MONFORTE DE LEMOS 

I 
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DON L 0 N 6 I N 0 S y MARIA 
MODA SEÑORA Y CABALLERO 

En Hermida Balados - MONFORTE DE IfflOS - Teléfono 40075 
SOBRE A CERAMICA POPULAR GALEGA 

(Unha esposición na "Agrupacién Cultural 
Caslelao", de Monforte de lemos) 

Por M. HORTAS VILANOVA 
A A g r u p a c i ó n C u l t u r a l Castelao 

d« Monforte de Lemos, con mo t i -
das Fastas Patronales , ten aberta 
ó púb l ico u n h a Espos ic ión de C e ­
r á m i c a Popular Galega , p r a que 
a xente poida c o ñ o e e r a a r t e s a n í a 
do seu propio poro. 

Dende a Preh i s to r ia o home 
traballou o barro. P r ime i ro c u n 
senso p r á c t i c o . E despó i s cun sen-
so decorativo e a r t í s t i c o . O u as 
d ú a s cousas a vez. Povos da A n t i -
g ü e d a d e como os celtas, os asirlos, 
os gregos, os exicios, os etruscos 
e os romanos, entre outros, l o ­
graron, en barro, a u t é n t i c a s obras 
é e arte. E s t a t r a d i c i ó n , t a n v e l l a 
e decantada polos sácu los e pola 
m a u dos traballadores, pasou a 
c e r á m i c a popular. 

E n G a l i c i a a c e r á m i c a cel ta foi 
mol importante. A s s ú a s formas 
perviven deica os nosos d í a s . Os 
celtas usaron sempre a l i ñ a c u r ­
va , os entrelazados, as espirales 
- - s í m b o l o da v ida e do Sol , ce-
cá i s t a m é n da L ú a — , as formas 
redondeadas en x e r a l . Os íbe ros 
ut i l izaron preferentemente a l i ñ a 
ver t ical . U n bó exempro son as 
pinturas rupestres de Cogul e A l -
pera. Simplif icando moito p ó d e ­
se a f i rmar que a c a r a c t e r í s t i c a 
p r inc ipa l da cu l tu ra cel ta é a l i ñ a 
cu rva e da ibera, a l i ñ a ver t i ca l . 

A d e m á i s dos grabados en penas 
que os celtas nos deixaron, com­
pre lembrar o xei to redondo das 
pallozas, dos palleiros, dos d ibu-
xos dos xugos, que demostran que 
aikida nos nosos d í a s pe rv iven , 
no povo galego, formas que v e ñ e n 
dos celtas, s i n apenas a l t e r a c i ó n 
a lgunha e co mesmo s i ñ i f i c a d o 
ornamental , a í n d a que se p e r d e r á 
a v ixenc ia dos s ímbo los . A c e r á ­
mica popular conservou formas 
minificados de indudable o r ixen 
«el ta . Son realmente asombrosas 
as semellanzas entre as olas que 

apareceron e que a í n d a e s t á n 
aparecendo nos enterrameutos ce l ­
tas —chamados m á m o a s « o me-
dorras— e as olas que, n a ac tua l i -
dade, f ab r i can os a l fa ie i ros de 
B o n x e . B u ñ o ou N i ñ o de Aguía , 
p o ñ o por caso. E x a non falemos 
dos porros chamados "de ro sca" 
en toda G a l i c i a - - p r ó que escr i ­
be r e p r e s e n t a c i ó n do Sol , da L ú a 
é da v ida— que l evan u n galo no 
centro, s í m b o l o d a virtIMafie e 
t a m é n a n i m a l t o t é m i c o . 

A c e r á m i c a popular galega, a í n ­
da pouco comercial izada, peor es-
tudada e c o ñ o c i d a e dabondo 
m a r x i n a d a , minusva lorada e me­
nospreciada, conserva as s ú a s ve -
l l a s formas, pese a decadencia 
que e s t á a sufr ir , desplazada polo 
vidro indus t r ia l , polo p l á s t i c o e 
polo d u r a l é s , entre outros mate­
r ia les . E n moitos dos nosos artesas 
do barro comenza a notarse x a 
u n h a per da das formas t radic io­
nales. H a i c e r á m i c a s comerciales 
polo p a í s adiante que, como m o i ­
tos part idos po l í t i cos , de galegas 
soio t e ñ e n o nome pois son u n h a 
p u r a m i s t i f i c a c i ó n . Q u e r e m o s 
a c r a r a r que este non é o caso de 
Sargadelos, u n h a das grandes ce­
r á m i c a s europeas e posiblemente 
do mundo, precisamente porque, 
par t indo das nosas formas t r ad i ­
cionales e estudando e inves t igan­
do con seriedade e rigor, soupo 
crear, con sensibilidade de oxe, 
unhas pezas de escecioal calidade 
a r t í s t i c a . 

A e spos ic ión da A g r u p a c i ó n C u l ­
t u r a l Cas te lao de Monforte de L e ­
mos é u n h a most ra da « o s a ce­
r á m i c a popular m á i s pura, é de­
c i r , m á i s enxebre. Non e s t á re­
presentada n e l a a c e r á m i c a de 
M o n d o ñ e d o , de g r a n pureza 
formas, porque o derradeiro a l f a -
reiro que quedada, e s t á enfermo 
é x a non t raba l la . As pezas 

B u ñ o , da b i sbar ra de B e r g a n t i ñ o s , 
obra de Manue l C a a m a ñ o , son as 
que, posiblemente, t e ñ e n unha 
meirande calidade t é c n i c a . A s de 
N i ñ o de Aguía , en t é r r a s o u r e n s á s , 
obra de A . B lanco , sigue a ve l l a 
t r a d i c i ó n da bisbarra, famosa pola 
forma das s ú a s x a r r a s . fc as de 
Bonxe , n a T e r r a C h á , obra de 
Indalec io Lombao que son, s i n 
d ú b i d a , as que conservan mellor 
e con meirande pureza as nosas 
formas tradicionales. 

E s t a most ra amosa pezas dos 
t res centros c e r á m i c o s m á i s i m ­
portantes de G a l i c i a . E d á u n h a 
idea moi orara do que é, n a a c -
tualidade, a a u t é n t i c a c e r á m i c a 
popular galega. 

Saluda del Sr. Alcalde 
Bs tradicional que, por estas fechas, la ciudad de Monforte se 

vista de luz y a legr ía para festejar a nuestra Patrona la Virgen de 
Montserrat, a l a que p o d r í a m o s l lamar, por ex tens ión en la devo^ 
ción, "Vi rgen del Val le de Lemos". 

Es igualmente habitual que la ciudad se l lene de forasteros, 
que desean pasar unos d ías de d ivers ión y sana alegríai en nues­
tra compañ ía . 

Los familiares y amigos que tenemos esparcidos por España y 
Europa toman sus vacaciones por estos d ías para alegrarnos con 
su presencia. 

A Unos y otros les deseo unas Felices Fiestas, con un recuerdo 
muy especial a nuestros emigrantes que, por razones de distancia e 
trabajo, no puedan a c o m p a ñ a r n o s en estas fechas e n t r a ñ a b l e s . 

No puedo olvidar en esta sa lu t ac ión a ese grupo de entusiastas 
comisionados que, robando tiempo a sus quehaceres cotidianos, ha­
cen posible estas Fies tas ; para ellos, en nombre del municipio, 
vaya mi mayor agradecimiento. S i alguna cosa no saliera a gusto 
de todos, d i scú lpen los y piensen que, todos s in excepc ión , han 
puesto todos sus mejores afanes para que las fiestas agraden a 
la mayor ía . 

C I T R O É N 
SERVICIO OFICIAL 
Servicio de Grúa 

ILLANES Y FERNANDEZ 
tí, Orense, 200-204 • Teléfono 401631 

MONFORTE DE LEMOS (Lugo) 

PALAS 

CALIDAD, PRESTIGIO 
Y ELEGANCIA 

PEUGEOT 

DUREZA, SEGURIDAD 
Y CONFORT 

CITROEN GS 

UN COCHE PARA LOS 

QUE HAN TENIDO VARIOS 

M A M 6/400 DYANE 6/400 

nuevo currante duro y elegante 
U e*cue,« « I s a n t e del edificio del Colegio de los P.P. Escolapios 
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COTIZACIONES DE BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

BANCO DE BILBAO 
B O L S A 0 6 M A D R I D B O L S A D E B A R C E L O N A B O L S A 0 6 B I L B A O 

N«m)na4 A C C I O N E S Ul t ima 
Cotización 

500 
600 
250 
500 
600 
600 
500 
600 

i.0O0 
150 

1.000 
600 
250 

1.000 
600 
600 
600 
500 
800 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
250 
600 

1.000 
500 
600 

500 
500 

» . m 
i . m 
i . m 

son 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
600 

1.000 
1.000 

500 
s m 
m 
m 
500 
600 
500 

1.000 

w s m 
600 
60ü 
600 

600 
500 
600 
500 
600 
500 
500 
500 
500 
500 

••••••MO*»*»»» 

Bilbao . . 
Centra l , 
Banesto 
Exter ior 
Fomento 
Gulpuzcoano .•• 
Hispano 
ibér ico 
t. de Ca ta luña . . . . . 
López Queaada . . . 
Mercantil ..~ 
Popular . . . . . . . . . . . . . 
Santander 
ü r q u l j o . . 
Vátcaya 
Bankun ión ..M......M... 
Seguros Aurora . . . . . . 
Unión y f é n i x , 8eg. 
Herrero 
Pastor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Noroeste ................ Bankisitr 

Carlimbao . . . . . . . . . . M 
Cardaa 
Fibansa 
Figranvlsa 
F in ta 
G r a i inversiones . . . 
Popular ínsa 

Electra de Viesgo . « 
Reunidas Zaragoza M 
Pecsa (G) , 
Feesa (P> 
Fenosa . . . ^ . . „ „ . 
Hld. Can táb r i co 
Hid Catalufia 
Hldrola . . ••••••••••a 
(berduero 
Sevillana . . . . . . . . . . . . . . . 
O. Eléctr ica . . . . 

Altos Hornos . . . . . . . . . 
Ouro-Feiguera . . . . . . . . . 
Echevar r í a „ . . . . . . , 
F - ^ a Renault . . . . . . . . . . 
Srnta Bá rba ra . , . . . „ „ 
Mat ? Construc. . . . . „ 
Snnta Ana ... . . . . . . . . 
P«n fe r r ada 
Sl i tor Ibér ica . . . . . . . . . 
Nueva t L Quljano . . . 
Olarra . . . 
Seat .. 

Metro . . „ 
Naviera Aznar . . . . . . . 
T r a n s m e d i t e r r á n e a «. 

Croa w 
B. e L Aragonesas . . . 
Cepsa . , 
Firestone Híspanla «. 
Papelera Española . . . 
Papelera de Leiza . . . 
Papeleras Reunidas * 
P e t r o l í b e i 
Solace 
ü E . Rio Tinto . 
U Reslner» R«nañoIa 

IN.VKJtilLlANIAS Y A U X I L t A H t S 

a-, 1 a coNSTRuecioN 600 Asxanc 
S0C Cementos Lemona . . 

1.000 Cris ta ler ía Española 
600 Dragados 
600 L Colonial 
600 L Metropolitana . . . . . . 
600 ü r b l s 
600 Valderrlbas 
600 Vallehermoso .... 

600 Campsa ., 
600 Tabacalera . . . . . . . . . 
600 Telefónica . 

600 Corp uancobao . . . 
600 " E l Agui la" 
601 Ebro „ . . . 
601 Flnanzauto 

1.000 Finanz. y Servidos 
600 Galer ías Preciados 
60c QraL Azucarera . . . 

1.000 Rolpe 
1.000 Savíu 

Tabacos Fil ipinas 
Rumasina . . . . 

Planlnvei 1 
Planlnver I 

1 x 8 Unión Eléc t r ica 

N O T A : 
D. m dinero. P. • papel. 
6 * • • » dvde. / 9x dehe. 

803 
312 
308 
278 
252 

239 

230 

248 
366 
250 
243 
150 

297 

348 

85 
165 
90 

87 
131 

67,50 
49,50 
65,25 
66 
70 
74 
64 
79,75 
85 
72 
71 

34.50 
70 

90 

60 

50 

100 
110 

64 
53 

201,50 

44 
50,50 
67 * 

120 
45 

469 
289 

107 
99,75 

130 
128 

249 
144 

85,25 

66 
65 

310 
126 
123 
77 
76 

67 

62,77 

43,50 

Cotización 
de) dia 

306 
315 
308 
278 
256 

239 

230 

252 
365 
254 
246 
153 

348 

87 
128 

65 

65 
66 
69.50 
73,50 
64 
80 
84,25 
72 
71 

34 
70 

50 

112 
68 

52 
202,75 

50.50 
67 

45 

469 
292 

107 
100 
129 
128 

250 
141 
85 

66 

127 
124 
77 

66.87 
62,67 

Ul t ima 
Cotización 

303 
309 
305 
278 
255 

240 

173 
232 

245 
367 
250 
246 
155 

S47 

86 

87 
131 

49 
65 
66 

63 
79 
83 
71 
70,50 

35 
71 

58 
69 

168 

66 

64 
53.50 

202 

51.50 
70 

45 
87 

120 

289 
132 

251 
.141 
84,50 

67 

123 
128 

79 

188 

67 

62.77 

43.50 

Cot ización 
del d i* 

307 
312 
308 
276 
250 

240 

175 
232 

250 
365 
250 
246 
155 

347 

132 

47,50 
65 

64 
80 80 
72,59 

167 

62 
54 

201 

51.50 

45 
87 

122 

288 

83.50 

66 

123 
123 

66,87 
62,67 

Ul t ima 
Cotización 

Cotización 
del dia 

307 
308 
306 

274 
238 

175 
240 

246 
367 
250 
240 
154 
570 

87 

45 
73 

65 
47 

67 

79 
84,25 
71 
70 

32,50 
65 
42 

43 

112 

52 
199 
80 
46 
50,50 
71 

44 
89 

173 

290 

250 
139 
84 

67 

300 
124 
121 

75 
130 
100 

67 
62,77 

307 
312 
306 

274 
238 

175 

252 
365 
250 
243 
156 
570 

87 

44 

65,50 
48 

80 
84,50 
71 
70 

33 

42 

112 

203 

46 
50,50 

42 88 

171 

250 
140 
84,50 

67 

124 

132 
100 

66,87 
62,67 

l l a m a n d o a l t m l á f o n a n&8<181'<IB 
m d m i m u i B h . ( t r e s t d f d e ) 

SERVICIO TOTAL 

LA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA Y BILBAO 

M A D R I D , U . — ( E F E ) . — L a 
jornada de cierre semanal presenta 
un desarrollo desigual con cambios 
de uno y otro signo en el conjunto 
de los resultados. D e todas maneras 
cabe seña la r , como nota de cierto 
relieve, l a mejor disposición de a l ­
gunas sociedades bancarias que han 
pasado de tener papel a la conse­
cuc ión de discretas mejoras. 

E n l íneas generales puede l iab lar -
se de una jornada equilibrada en 
la que no han desaparecido, por 
otro lado, las constantes de cortas 
cifras de negocio, inactividad y di­
ferencias moderadas. 

E l índ ice general, gracias a las 
mejoras que se advierten en deter­
minados valores bancarios, q u í m i ­
cos y de cons t rucc ión , mejora 18 
cen tés imas con cierre a 102,3 por 
100. 

E n l a semana el índice seña la 
una baja de 1,50 puntos, destacan­
do los recortes que se anotan los 
parciales de invers ión (—3 , 7 8 ) y 
bancos comerciales (—3,62). 

Indice general de l a Bolsa 102,63 
+0,18. 

E n base 31 diciembre de 1970, 
78,55 contra 78,42 +0,13. 

., — * — • 
B A R C E L O N A , 1 1 . — ( E F E ) . - ~ 

L a semana bursá t i l se cierra con 
una sesión m á s entonada que sus 
precedentes. E l mercado, sin em­
bargo, se ha mostrado en general 
irregular y apá t i co , desa r ro l l ándose 
l a c o n t r a t a c i ó n con escasa act ivi­
dad. 

A l cierre, el mercado quedaba 
equilibrado con tanteos del dinero. 

Por sectores, e léct r icos y bancos 
han sido los grupos m á s firmes y 
activos. E l dinero se ha mostrado 
algo m á s decidido para estos valo­
res ante e l retraimiento general de 
la Oferta en la sesión de hoy. Por 
valores, las alzas m á s notables han 
sido para Iberduero, que gana 2 
enteros; Sevil lana, 1,5; Banco Po­
pular, 5; Bi lbao, 4 y Central y 
Banesto, 3. 

E l sector text i l y papelero tam­
b ién ha mejorado en conjunto, gra­
cias a una demanda m á s selectiva, 
siendo T o r r á s Hostench que gana 
2 enteros e l valor m á s favorecido. 

Servicios y varios han quedado 
p r á c t i c a m e n t e equilibrados, si bien 
el grupo en conjunto se ha mos­

trado poco firme, predominando 
ligeramente el papel. Aguas Barce , 
lona y Españo la de Gas , que pier^ 
den 1 punto, han sido los valores 
m á s afectados por las ventas. 

E l sector q u í m i c o ha tenido un 
comportamiento similar, a c e n t u á n ­
dose para estos valores el retrai­
miento del dinero, s in que tampoco 
la oferta haya presionado. Cross ce-
de 3 enteros, que, respecto a su 
posición papel de ayer, ha sido el 
valor m á s perjudicado. 

Cementos, construcciones e in ­
mobiliarias y s iderometa lúrg icaa 
han sido los grupos m á s débiles 
y menos activos, siendo pocos los 
valores contratados de estos gru­
pos. Asland ha sido el valor más 
beneficiado, ganando 2 enteros, y 
entre los valores en baja Dragados 
pierde 3 y Motor Ibér ica 1. 

E n monopolios. Te le fónica cede 
un punto. Y Campsa no cotiza. 

E n total se han contratado 91 
clases de acciones de las que 17 
suben, 34 bajan y 40 no experi-
mentan var iac ión . 

E l índice general ponderado en 
base 1-1-78 = 100, avanza 0,19 
c e n t é s i m a s - y cierra a 103,76 v en 
base 1-1-63 = 100, gana 0,27'cen­
tés imas y se s i túa a 143,65. 

- - • — ,. ' 
; B I L B A O , 11 . — ( E F E ) . — L a 

toma de posiciones que ha venido 
produc iéndose durante l a sesión por 
parte de los operadores, con la 
consiguiente absorc ión de papel, 
ha posibilitado el mejoramiento de 
tono que hasta el presente ha veni­
do presidiendo l a ac tuac ión durante 
la semana de l a Bolsa , presentando 
en ésta sesión f inal otra f isonomía 
que se refleja eu el cuadro de di­
ferencias. 

L o s valores bancarios han frena­
do en su ca ída , por lo que abundan 
las repeticiones, as í como mejoras 
en otra parte de los negociados, 
presentando avance las acciones 
eléctr icas y obse rvándose resisten­
cia en los grupos s iderometa lúrg i -
cos y qu ímico , donde asimismo se 
aprecia una retirada del papel que 
hasta hoy ha venido presionando. 

E l cierre ofrece una s i tuación 
muy distinta a la de pasadas sesio­
nes a l dominar l a demanda en ía^ 
casi totalidad de los corros. 

Indice general: 106,19 +0,38. 
Suben 20, bajan 14 y repiten 4 1 , 

MERCADO DE DIVISAS 
BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

i Dólar USA Billete grande (1) . . 
1 Dólar USA Billete p e q u e ñ o (2) 
l Dólar canadiense . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
I F ranco f rancés 
1 L i b r a esterlina (3) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Marco a l e m á n 

too L i r a s italianas (4) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
l F lo r ín Holandés . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Corona sueca (5) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Corona danesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
I Corona noruega 
l Marco f in landés 

100 Chelines a u s t r í a c o s 
100 Escudos portugueses (6) . . . . . . . . . . . 
100 Yens Japoneses 

Otros billetes 

1 Di rham 
100 Francos C . F . A . 

l Cruce l ro 
1 Bol ívar 

Comprador 

Pesetas 

74,51 
73.76 
65.28 
17.01 

143.98 
43.84 

227.10 
36,75 

8.92 
33.99 
16.57 
13.42 
13.93 
17,90 

508.93 
156.90 

40.48 

14.40 
34,12 

2,65 
17,31 

Vendedor 

Pesetas 

77.30 
77.30 
68.05 
17.65 

149.38 
45,48 

235.62 
38.13 

9,81 
35,26 
17,27 
13.99 
14.52 
18.66 

530,56 
163,57 

41.73 

15.00 
35,18 

2,73 
17,85 

(1) 

<2> 

<5« 

(6) 

Es ta cot ización es aplicable para los billetes de 10 Dóla res USA 
y denominaciones superiores. 
Esta cot ización es aplicable para los billetes de 1. 2 y S Dólares 
U S A 
Esta cot ización es t a m b i é n aplicable a ios billetes de l , 6 y lo 
u b r a s Irlandesas emitidos por el Central Bank of (reland. 
9«ÍJS.10? aPUcahles para billetes de denominaciones de hasta 
50.000 L i ra s . Queda excluida la compra de billetes de 100.000 
L i ra s . 
Queda excluida la compra de billetes de denominaciones supe 
dores a 100 Coronas suecas. 
Las compras «e Umltan a residentes en Portugal y sin exceder 
de 1.000 Escudos por persona 

"A veces traer un nuero ser mundo t é ha™ a cos­
ta del mayor sacrificio: LA PROPIA VIDA. 

"UN POCO DE TU SANGRE PUEDE SAIVAR UNA VIDA. 
TU MISMO LA PUEDES NECESITAR". J 
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Leo Buerger, que es muy r a ­
r a Por cierto y que a t a c a 
principalmente a los JuiSíos 
v a los que t ienen ascenden­
cia i s rael i ta . O t r a enferme­
dad del aparato c i rcula tor io 
afectada por el tabaco es l a 
angina de pecho. T o d a v í a en ­
tre las enfermedades del co­
razón y del s is tema c i r c u l a ­
torio tenemos que e l tabaco 
influye en l a in i c i ac ión de 
las trombosis coronarias y 
agrava los cuadros de h iper­
t ens ión . 

Se h a hablado y discutido 
m u c h í s i m o sobre l a a c c i ó n 
c a r c i n o g e n é t i c a del tabaco. 
Esto es, sobre su propiedad 
de producir c á n c e r en l a bo­
ca, lengua y p u l m ó n en de­
terminados organismos, F l o -
r y a f i rma que e l tabaco po­
see u n a a c c i ó n c a r c i n o g e n é ­
t ica débi l y len ta . Es t e inves ­
tigador h a probado que en 
las orejas del conejo e5 po­
der c a r c i n o g e n é t i c o de u n a 
brea obtenida por l a des t i la­
ción del tabaco entre 350 y 
700 grados. S i n embargo, l a s 
condiciones del experimento 
son totalmente dist intas de 
las que r igen en l a exposi ­
ción habi tua l del c igar r i l lo y 
del humo en los fumadores. 
S i en c á m a r a s cerradas se les 
obliga a los conejil los a t r a ­

gar aire, no enferman de 
c á n c e r . 

E n l a v ida moderna, los 
hombres y las mujeres no 
se enfrentan ú n i c a m e n t e con 
el benzopireno, que es u n a 
sus tanc ia c a n c e r o g e n é t i c a , a 
t r a v é s del c igarr i l lo . Se h a 
demostrado que h a y benzo­
pireno en los c o r p ú s c u l o s sus­
pendidos en el a i re de L o n ­
dres y otras ciudades Ingle­
sas. Pero a ú n h a y m á s : se 
e s t á buscando l a presencia 
del benzopireno en el tabaco, 
m á s ha s t a ahora no se h a 
encontrado e l menor indicio 
de esta sus tanc ia durante l a 
c o m b u s t i ó n del c igar r i l lo o 
del puro. 

No obstante, e l tabaco es 
u n a sus tanc ia peligrosa. Se 
h a comprobado que en las 
mujeres aumentan los t r a s ­
tornos tiroideos, los ová r i cos . 
M á s de u n 67 por ciento de 
fumadores empedernidos e n ­
vejecen prematuramente y u n 
20 por ciento l legan antes a 
l a edad c r í t i c a con todas sus 
molestias. P o r lo d e m á s , to­
dos los r e c i é n nacidos, cuyas 
madres sean fumadoras h a ­
bituales, son c r i a tu ras enfer­
mas que pueden mor i r dentro 
de l a s semanas siguientes a 
su nacimiento. 

D r . O C T A V I O A P A R I C I O 

NOTÍCIARIO E C O N O M I C O 

NEGRAS PERSPECTIVAS 
PARA EL SECTOR TEXTIl 
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M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
Los recursos totales de l a división 
bancaria del grupo Rumasa han 
ascendido, en junio del presente 
año, a l a cifra de 269.377 millones 
de pesetas, lo que consolida a di­
cho «holding» e n ' el octavo: puesto 
del fanking bancario de E s p a ñ a . 

Los recursos de clientes han su­
perado los doscientos cuarenta mi i 
millones de pesetas frente a los 
doscientos cinco mi l millones de 
junio de 1977. E l aumento anual 
se cifra, por tanto, en treinta y 
seis mi l quinientos millones de pe­
setas. 

Asimismo, el n ú m e r o de ofici­
nas al finalizar e l primer semes­
tre del presente a ñ o es de sete­
cientos cuarenta y dos, con un in ­
cremento de sesenta oficinas so­
bre las que disponía el grupo ban­
cario en la misma fecha del a ñ o 
anterior. 

L a plantilla total de Rumasa , 
dentro del sector bancario, ascien­
de a 10.403 empleados, con un au­
mento del novecientos cincuenta 
en un año , de los cuales cerca de 
quinientos son puestos de trabajo 
de nueva creac ión . 

I M P O R T A N C I A D E L A 
M E D I A N A E M P R E S A E N 

E L S E C T O R T E X T I L 
Las posibilidades de l a industria 

textil europea se basan en el des­
arrollo de empresas de talla media, 
Pues son las que pueden luchar 
con más eficacia contra las impor-
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taciones provenientes de países con 
bajos salarios, pero con l a condi­
ción de que antes se hayan restau­
rado las bases de una competencia 
legal, señala el informe « L a indus­
t r ia textil en E u r o p a » , : del Banco 
Hispano Americano. Por lo que 
respecta a España , l a industria tex­
t i l representa el tres por ciento de 
la p roducc ión industrial, y ocupa 
a ciento setenta y cinco m i l per­
sonas, lo que significa un cinco por 
ciento del empleo industrial. E n l a 
actualidad hay cerca de tres m i l 
empresas, l a m a y o r í a pequeñas . 
Dos mi l trescientas emplean menos 
de cincuenta personas, que repre­
sentan el dieciocho por ciento del 
empleo de la industria text i l . 

E L P E T R O L E O E U R O P E O 
E l pe t ró leo del M a r del Norte 

proporciona a Europa u n «plazo 
de gracia» para que puedan p o ñ e r 
a punto energías alternativas en el 
horizonte del a ñ o dos m i l y supe­
rar así una fase de t rans ic ión cr í ­
tica, según el ú l t imo n ú m e r o de 
«Eurocoope rac ión» del Banco H i s ­
pano Americano. 

E l grado de abastecimiento pro­
pio de pe t ró leo de Europa Occiden­
tal a u m e n t a r á hasta un veinticinco 
por ciento (en 1976 sólo a u m e n t ó 
en Un cinco por ciento), de mane­
ra que a partir de 1980 debe no-

' tarse una menor dependencia de 
la impor tac ión de crudo de los paí ­
ses de la O P E P . 

N E G R A S P E R S P E C T I V A S 
P A R A E L S E C T O R T E X ­
T I L 

L a s exportaciones textiles espa­
ñolas hacia la Comunidad E c o n ó ­
mica Europea, aunque suponen el 
cincuenta por ciento del total de 
las del sector vendidas en el exte­
rior, solamente representan el dos 
por ciento de las importaciones tex­
tiles comunitarias, según un infor­
me del departamento de estudios 
del Banco Central . 

Conforme avanza el a ñ o , las pre­
visiones pesimistas que hicieron los 
fabricantes textiles van tomando 
forma. A los p r ó b í e m a s que hp ver 
nido planteando por sí mismo e1 
sector —elevación de costes, adop­
ción de nuevas tecnologías , au­
mento de los costes de amortiza­
ción, etc.—-, hay que añad i r las 
medidas proteccionotsas que en los 
ú l t imos meses ha . puesto en vigor 
F m n c i a , y que han sido adoptadas 
por la Comis ión JEconómica E u r o ­
pea. 

A pesar de todo, existen parti­
darios de tomar medidas proteccio­
nistas rec íprocas de manera que 
les sea fácil tomar mercado nacio-
nal que como consecuencia, aban­
donar ían los productos de l a C . E . E . 

oipij>N|eii» 
R e c o n c i l i a c i ó n , n o r e v a n c h i s m o 

El profesor Carlos Seco Serrano, en "A B C ": 
"Repetidamente he insistido —desde m i m o d e s t í s i m a tribuna de 

escritor y de historiador— en l a necesidad de que l a reconci l iac ión 
propiciada por la nueva Mona rqu í a no se torne en revanchismo, en 
vuelta a l t r ág i co punto de partida de 1936. Log ró e l Rey la "rup­
tura" preconizada por los maximalistas de l a izquierda fuera asu­
mida como "reforma" por l a extraordinar ia capacidad polí t ica de 
u n hombre —Adolfo S u á r e z — que, generacionalmente ajeno a l a 
"media E s p a ñ a " superpuesta a " la otra media" en 1939, supo abr i r 
camino a las transformaciones ineludibles partiendo del mismo seno 
de las Cortes franquistas. A l g ú n d ía , quizá muy lejano, l a historia 
h a r á just icia a lo que ha sido l a dificil ísima labor de "consenso" 
— e x p r e s i ó n e s t ú p i d a m e n t e cri t icada por los que sólo s u e ñ a n con 
enfrentamientos sin cuartel—, para u n cap í tu lo transicional que 
nos ha llevado del autoritarismo a l a democracia. Pero , ahora que 
l a tarea está casi cumplida, como una rabiosa r e a c c i ó n contra la 
sensatez, se hacen estridentes, enloquecedores, los signos de vio­
lencia y confus ión en que se mezclan los catastrofistas de l a iz­
quierda y de la derecha. L o s que sustituyen solidaridad construc­
t iva por conf ron tac ión insolidaria. L o s que vuelven a levantar las 
viejas banderas de " la cruzada" a p o y á n d o s e , s i es preciso —para 
cargarlas de trascendencia religiosa—, en e l descabellado cisma de 
lefebvrista. L o s que para borrar el nombre c o m ú n de "español" , 
lo destierran incluso de l a calif icación del idioma, que, por gracia 
de Dios y de l a historia, a ú n hablan todos los e spaño les . L o s que 
osan l l amar "traidor" a l Rey, que ha sabido ser leal a ía gran his­
toria s in romper con la m á s p r ó x i m a , en urt e m p e ñ o de reconstruir 
l a unidad rea l en l a paz de los e sp í r i t u s , como contrapartida de 
la unidad ficticia sostenida por l a dictadura. Los que se e m p e ñ a n 
en negar l a cooperac ión de sus millones a l a solución del g rav í s imo 
problema laboral originado por l a difícil coyuntura económica 
que a b r i ó l a crisis en 1973. Los que, desde las plataformas sindi­
cales, amenazan insensatamente l a pervivencia de las empresas, 
repitiendo e l cuento de l a gallina de los huevos de oro. Los que 
en C a t a l u ñ a repudian e l "seny" de Tarradel las en nombre de un 
"totorresisme" delirante. L o s que, t ras sumir en u n charco de 
sangre a l Pa í s Vasco, l levan una a u t é n t i c a s i tuac ión de guerra 
abierta a la tradicional y españo l í s ima t i e r ra navarra.. .". 

^Monarquía par lameHtark" es mconcreto 
B a j o el t í t u l o de " M o n a r ­

q u í a pa r l amen ta r i a y f u n ­
ciones del R e y " , el profesor. 
Car los Ollero, senador de de­
s i g n a c i ó n r ea l escribe én 
" A B C " : 

"Desde hace mucho t i e m ­
po vengo exponiendo las r a ­
zones por las que, a m i j u i ­
cio, h a y que entender l a M o ­
n a r q u í a como forma de E s ­
tado m á s que como fo rma de 
gobierno. 

E n t é r m i n o s "pa r l amen ta ­
r i o s " no cua l i f i ca de por s í 
u n a fo rma poMtica, e i n c l u ­
so me a t r e v e r í a a decir que 
n i s iquiera a u n a espec í f ica 
fo rma de gobierno. Hace r e ­
ferencia a u n s is tema de r e ­
l a c i ó n entre poderes —por 
ello se le denomina " r é g i ­
m e n " - - que responde a l a 
s u p r e m a c í a del Pa r lamento 
como sede de l a representa­
c ión del pueblo, t i tu la r de 
l a s o b e r a n í a . 

E s cierto que u n a Monar ­
q u í a d e m o c r á t i c a requiere l a 
ex is tenc ia de u n r é g i m e n 
par lamentar io , pues l a i r r e s ­
ponsabil idad po l í t i ca del R e y 
exige que l a a c c i ó n del G o ­
bierno quede bajo el control 
po l í t i co del P a i lamento. P u e ­
de haber, como de hecho h a y 
—los Estados Unidos son el 
m á s relevante ejemplo— r e ­
p ú b l i c a s d e m o c r á t i c a s no 

par lamentar ias , pero no pue­
de haber, y de hecho no hay, 
m o n a r q u í a d e m o c r á t i c a s in 
par lamentar ismo. 

Todas las m o n a r q u í a s de­
m o c r á t i c a s contienen u n r é ­
gimen par lamentar io , lo que 
no imp l i ca que en rigor se 
las pueda sus tant ivar en s i 
como p a r l a m e n t a r ü a t s . No 
creo que sea casua l el que 
n inguna de l as m o n a r q u í a s 
actuales inserte en su Cons­
t i t u c i ó n e l concepto que con­
sagra l a nuest ra . 

Hoy suelen aducirse como 
m o d é l i c a s las m o n a r q u í a s 
d e m o c r á t i c a s europeas. Y o 
mismo las propuse h a c é m u ­
chos a ñ o s , a é v i r t i e n d o que 
ello no impl icaba mimet ismo 
alguno n i desconocimiento 
de l as s ingularidades h i s t ó -
r i co - soc io lóg icas que pueden 
e incluso deben mat iza r las 
formas po l í t i cas de cada p a í s . 
No r e s u l t a r í a demasiado d i ­
fícil comprobar en u n m i n u ­
cioso examen de sus const i ­
tuciones, comparadas con l a 
que a q u í se e s t á elaborando, 
que s i se conjuga l a l i t e r a l i ­
dad fo rma l de los precep­
tos con l a p r á c t i c a de los 
mismos, las atribuciones r ea ­
les en nuest ra M o n a r q u í a son 
menores y e s t á n m á s recor­
tadas" . 

# Francia, refugio de terroristas 
Abel Hernández, en "Informaciones": 
"Dicen que los asesinos del general Ramos-Izquierdo y del te­

niente coronel P é r e z Rodr íguez han cruzado ya l a frontera fran­
cesa y " e s t á n a salvo". Ignoramos e l grado de veracidad de esta 
noticia y , para nuestra a r g u m e n t a c i ó n , nos da casi , lo mismo. 
Produce asombro que el sur de F ranc i a siga siendo santuario y 
refugio seguro para las bandas armadas de E T A , lo mismo que 
o c u r r í a con los comandos de l a O A S en España en tiempos del 
general Franco. 

E s de suponer que a estas horas ya e s t a r á movilizada la Policía 
francesa y l a Interpol d e t r á s de estos peligrosos asesinos a sueldo, 
Y cabe suponer que e l Gobierno f r ancés no p o n d r á obstáculos^ 
si l lega e l caso, a l a entrada en F ranc i a de las fuerzas de seguri­
dad del Estado de España que sean necesarias para l a captura de 
estos delincuentes. L o contrario se r í a u n gesto grave de inamis-
tad a la nueva E s p a ñ a d e m o c r á t i c a . No es serio que P a r í s acoja 
en estos momentos a n i n g ú n e spaño l con una carta de refugiado 
pol í t ico, sea o no sea vasco. L o s e s p a ñ o l e s d e m ó c r a t a s no lo en­
tendemos. L a p r e o c u p a c i ó n por e l azote del terrorismo, puesta de 
relieve en l a reciente "cumbre" de Bonn, debe ser algo m á s que 
buenas palabras. Urge u n espacio judic ia l y un espacio policial 
europeo s i no queremos pagar pronto todos las consecuencias 

E s curioso, de todas formas, que los nacionalistas vascos de 
Euskad i norte no hayan puesto n i un petardo en su t i e r ra francesa. 
Aqu í puede estar l a expl icac ión: e l Gobierno f r ancés , a cambio 
de l a pacif icación de su zona, ofrece santuarios seguros en su 
propia t ier ra a los terroristas vascos e spaño les . Quizá para los 
franceses sea una polí t ica realista, aunque insostenible a l a larga; 
pero, por favor, que no se hable entonces de amistad y de solida­
r idad a u n lado y otro de los Pir ineos. L a gran pol í t ica no se sos­
tiene sin un sustrato é t ico , f a t ó b i é n los campesinos franceses se 
oponen a l ingreso de E s p a ñ a en la Comunidad Europea, y , s i n 
embargo, e l s e ñ o r Giscard ha reafirmado, en aras de esa gran 
pol í t ica , su apoyo a l a i n c o r p o r a c i ó n de España a Europa. Que 
sea ahora consecuente". 
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— A y e r t e rminó el plazo se­
ñ a l a d o para l a presentac ión 
de pliegos optando a l arrien­
do del salón de espectáculos 
del Círculo de las Artes . A 
las doce de la noche, hora en 
que se c e r r ó el plazo, hab í a s i ­
do presentado un pliego por el 
prestigioso y popular empre­
sario don Antonio M é n d e z de 
Laserna. 

— A las cinco y media de 
l a tarde de ayer l legó a Lugo , 
el ministro de G r a c i a y Jus t i ­
cia , E x c m o . s eñor don G a l o 
Ponte. L e a c o m p a ñ a b a su se­
cretario particular, don Salus-
tiano López Peces. E n S a n 
Roque esperaban su llegada e l 
gobernador c iv i l de l a pro­
vincia, señor Tenorio, e l pre­
sidente de l a A udiencia señor 
Blanco, con los magistrados, 
señores Enriquez C a d ó r n i g a y 
Pedreira, e l fiscal, señor Pé ­
rez y Pérez , con e l abogado 
fiscal señor Moreiras, e l juez 
de Ins t rucc ión señor Sánchez 
Andrade, e l secretario de la 
Audiencia, señor Gonzálvez , 
el alcalde accidental señor P u ­
j o l y representaciones de di­
versas entidades de l a pobla­
ción. Primeramente, el minis­
tro visto l a A udiencia, acom­
p a ñ a d o de las autoridades. R e ­
cor r ió una por una todas las 
dependencias, encon t r a n d o 
muy mejorada la instalación 
de todos los servicios, desde la 
ú l t ima visita que como fiscal 
del Supremo hab ía realizado 
a l a audiencia. No obstante 
se m o s t r ó partidario de la , 
cons t rucc ión de un edificio 
con destino a Palacio de Jus­
ticia, sobre cuya cuest ión con­
versó con el señor Puio l , 
anunc i ándo le que el Estado 
cont r ibu i r ía con el 20 por 
ciento del costo de l a cons­
t rucc ión de las obras. 

—Desde l a Audiencia , se 
t ras ladó e l ministro de G r a c i a 
y Just icia a l a Pr is ión en don­
de fue recibido por e l jefe se­
ñ o r Hidalgo, con todo e l per­
sonal del establecim i e n t o . 
A c o m p a ñ a d o del jefe y subje­
fe de l a Cárce l r eco r r ió las 
diversas instalaciones del edi­
ficio. A l abandonar la prisión 
el s eñor Ministro, le hizo en­
trega e l señor Hidalgo de dos 
pliegos in te resándole l a solu­
ción de dos expedientes de in­
dulto pertenecientes a dos re­
clusos de esta cárcel . E l minis­
tro felicitó a l director, don 
Carlos Hidalgo Várela , por el 
excelente estado en que hal ló 
esta cárcel . 

— H o y publica el « A B C » un 
articulo comentando los frus­
trados vuelos del avión «Jesús 
del Gran Pode r» y del hidro­
avión « N u m a n c i a » . Dice el 
mencionado per iódico madrile­
ño , sobre las desgraciadas ex­
periencias de ambos aparatos 
aéreos , que no deben de dedi­
carse grandes elogios a un 
aparato y a una expedición 
aérea , para después explicar el 
fracaso alegando imperfección 
en el funcionamiento de aqué­
llos. «Y , lo m á s lamentable 
—agrega « A B C » — es que va. 
e m p e ñ a d o en ello e l prestigio 
de España» . 

—Participan de Gijón que, 
con asistencia del director ge­
neral de Agricultura, señor 
Vellando, las autoridades, per­
sonalidades y un enorme gen­
tío, se ce lebró esta m a ñ a n a 
con extraordinaria solemni­
dad la inaugurac ión de l a Fe ­
r ia de Muestras. Después de 
l a ceremonia inaugural, e l se­
ñ a s Vellado y las autoridades 
fueron obsequiadas con un 
banquete. 

—Según noticias recibidas 
de Méj ico , por orden del Go­
bierno y en vista de que nin­
guna acusac ión pudo concre­
tarse contra ellas, han sido 
puestas en libertad todas las 
monjas que estaban detenidas, 
excepto sor Concepc ión Ace-
bal , a l a que se acusa como 
autora inducidiaria del asesi­
nato del presidente é lec to de 
l a repúbl ica mejicana, general 
Obregón . 
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El nuevo Papa será elegido entre el 

25 de agosto y el cinco de septiembre 
Pablo VI nombra a la Sania Sede su heredera, y pide íimerales sencillísimos 

y p e su sepultura sea en la tierra sin monumento alguno 

" E l p r e s i d e n t e m g o b e r n a r á a 

t r a v é s i e m i p e r s o n a " , d i c e e l 

n u e v o p r i m e r ministro p o r t u g u é s 

R O M A , 1 1 . — ( E F E ) ! — U n plazo 
m á x i m o de once d ías t ienen los 
cardenales electores para elegir 
a l sucesor de Pablo V I , es decir, 
de l 25 de agosto a l 5 de septiem­
bre, de acuerdo con lo previsto en 
la Cons t i tuc ión Apostó l ica . 

A par t i r del d ía 26 de agosto, se 
e f e c t u a r á n dos sesiones de maña­
n a y dos de tarde, y a l t é r m i n o 
de cada una se q u e m a r á n en l a 
chimenea de l a Capi l la S ix t ina to­
dos los papeles utilizados para con­
sultas o votos, impregnados con 
pez negra (que d a r á "fumata" ne­
gra) , s i e l .resultado fue negativo, 
y s in esta substancia en caso po­
sitivo (fumata blanca). 

S i pasados t res d í a s de votacio^ 
nes, no se h a llegado a ninguna 
conc lus ión , e l primero de los car­
denales del orden de d iáconos 
—Periele Fe l i ce— h a r á un s e r m ó n 
a los electores. 

S i t res d ías m á s tarde tampoco 
se l lega a l resultado f ina l , predi-
e a r á e l pr imero de los cardenales 
del orden de sacerdotes —Giu-
seppe S i r i — , y si tampoco tres 
d í a s d e s p u é s , lo h a r á e l decano 
de l a Orden de Obispos, J e a n V i -
llot , e l "camarlengo". 

Vi l lo t entonces d i s cu t i r á con los 
cardenales electores sobre l a me­
j o r forma de vo tac ión para una 
conc lus ión inmediata del Cóncla­
ve : Unanimidad, m a y o r í a absoluta 
(mitad m á s uno) p "ballottaggio", 
es decir, desempate entre los dos 
que obtuviei'on mayor n ú m e r o de 
votos en l a " m a y o r í a absoluta". 

Vi l lo t , a d e m á s de camarlengo, 
es decano de los cardenales del 
Orden de Obispos durante e l Cón­
clave, pero e l decano rea l es Car­
ito Confalonieri, que deja de serio 
sólo a efectos de Cónc lave ya que, 
por tener 85 años , no p o d r á parti­
c ipar en e l mismo. 

L o mismo ocurre con e l actual 
vicedecano, Paolo Marel la , que 
tiene 83 años . 

PROSIGUE E L D E S F I L E A 
P E S A R DE L A L L U V I A 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 11.— 
A pesar de l a l luv ia intermitente 
que esta tarde cayó sobre Roma, 
a c o m p a ñ a d a de un viento desapar 
cible, los miles de fieles que de­
searon rendir e l ú l t i m o homenaje 
a l Papa Pablo V I pasaron ante su 
c a d á v e r en ininterrumpido desfi­
le. 

-Se calcula en 400.000 el n ú m e r o 
de fieles que entre ayer y hoy 
acudieron a l a Basí l ica Vat icana 
a vis i tar e l cuerpo s in vida del 
ú l t i m o Pont í f ice . 

L a oficina de Prensa de l a Santa 
Sede dio a conocer hoy e l testa­
mento del Papa Pablo V I , redac­
tado de su p u ñ o y le t ra en 13 fo­
lios, en los que nombra a l a Santa 
Sede su heredera, universal . 

Pide t a m b i é n que sus funerales 
sean "senc i l l í s imos" y ruega que 
se le entierro en l a desnuda tie­
r r a , sin monumentos de n i n g ú n ti­
po, en las "grutas vaticanas". 

L a pr imera parte del testamento 
es una serena re f lex ión sobre la 
muerte y u n poé t i co canto a la 
vida, escrito en 1965, cuando e l 
Pont í f i ce t e n í a una i r radiante v i - ' 
talidad. 

E l Colegio Cardenalicio rec ib ió 
esta m a ñ a n a en l a Sala del Con­
sistorio, en e l Palacio Apostó l ico 
Vaticano, a l cuerpo di ib lomát ico 
acreditado ante. la Santa Sede, que 
acud ió a dar é l p é s a m e por Ip 
muerte del Papa. 

D e s p u é s del recibimiento a los 
embajadores, se ce l eb ró en el V a ­
ticano l a quinta c o n g r e g a c i ó n de 
cardenales, con l a pa r t i c ipac ión de 
65 purpurados. 

E n 1¿ r e u n i ó n se nombraron dos 
comisiones. L a pr imera d e s i g n a r á 
a los conclavistas que e n t r a r á n en 
e l Cónclave , a d e m á s de los carde­
nales electores. L a segunda ten­
d r á la responsabilidad de contro­
l a r el recinto del Cónclave y las 
celdas de los purpurados. 

E s t á n llegando a Roma los car­
denales y componentes de las de­
legaciones oficiales que m a ñ a n a 
t o m a r á n parte en los solemnes fu­
nerales por el Pont í f ice . 

B l r i to f ú n e b r e se d e s a r r o l l a r á 

al a i re l ibre, en l a Plaza de San 
Pedro, en l a Ciudad del Vaticano, 
que e s t á siendo acomodada. Unas 
300.000 personas t e n d r á n cab idá 
en el magn í f i co cuadro. 

Por pr imera vez en l a historia 
e n t r a r á n en funcionamiento en e l 
Vaticano y palacios pontificios ios 
m á s avanzados equipos e lec t rón i ­
cos de control antiterrorista. 

POSIBILIDADES D E L CAR­
D E N A L PIRONIO 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 11.— 
Los observadores vaticanos esti­
man que su edad —sólo tiene 58 
años—, puede resul tar un grave 
obs t ácu lo para las posibilidades 
que tiene e l cardenal argentino 
Eduardo Pironio de ser consagra­
do Pont í f ice . 

E l purpurado /argentino tiene 

amplios consensos entre los car­
denales hispanoamericanos y del 
tercer mundo, gracias a l a expe­
riencia acumulada en los ú l t i m o s 
tres años de trabajo en la cu r ia 
vaticana. 

E n efecto, e l cardenal Pironio 
es responsable de l a C o n g r e g a c i ó n 
para las ó r d e n e s Religiosas y de 
su conducc ión dependen alrededor 
de un mi l lón y medio de sacerdo­
tes y monjas dispersos por- todo 
e l mundo. 

Pero una de las "reglas no escri­
tas" del Vaticano secreto p o d r í a 
conspirar contra sus posibilidades: 
nac ió en 1920, o sea, que apenas 
tiene 58 a ñ o s de edad, por lo que 
de resul tar electo su pontificado 
p o d r í a durar incluso hasta los 
umbrales del siglo X X I . 

L I S B O A . 11 .— ( E F E ) — E l inge­
niero Nobre da Costa, encargado 
por Eanes de formar el nuevo Go­
bierno p o r t u g u é s , ha puntualizado 
que "no s e r á e l presidente de la 
Repúb l i ca quien gobierne a tra­
vés de m i persona. E l presidente 
tiene u n papel constitucional, y 
el Gobierno tiene otro", recuerda 
Nobre da Costa en una entrevista 
que publica hoy "Diario de Noti­
cias". 

Recuerda que su Gobierno — " s i 
los partidos y e l parlamento lo 
aprueban"—, t e n d r á una d u r a c i ó n 
de cinco o seis meses, e l tiempo 
suficiente para preparar los meca­
nismos electorales y l a actualiza­
ción del censo. 

Transcurr ido este tiempo, e l 
Parlamento d e b e r á pronunciarse 
sobre l a conveniencia o no de man­
tener este Gobierno. E n caso nega­
tivo, e l presidente de la Repúbl i ­
ca convocar ía inmediataraente nue ­
vas elecciones. 

Por otra, parte, Npbre da Cosía 
rei tera su p r e o c u p a c i ó n por e l sec­
tor e c o n ó m i c o , . a l que se pretende 

la huelga de cantraladores aéreos franceses 
está perturbando menos que la anterior 
# I n g l a t e r r a y E s p a ñ a s e r á n l o s p a í s e s m á s a f e c t a d o s 

P A R I S , 1 1 . — ( E F E ) . — L o s con-
troladores aéreos franceses de los 
centros regionales de Ath i s Moris., 
Burdeos, Marsella y Brest , han co­
menzado hoy, viernes, su anunciada 
huelga de celo que se p r o l o n g a r á 
hasta el p róx imo miérco les "16 de 
agosto. 

L a s modalidades de l a huelga 
de celo son las mismas que se apli­
caron a finales de jul io , es decir, 
la apl icación estricta de los regla 
mentos de seguridad en l a navega­
ción aérea . 

L o s controladores a é r e o s ' del 
centro regional de Brest seña lan 
hoy que no pe rmi t i r án un tráf ico 
de m á s de 34 aviones por hora. E n 
este centro de control de B r e t a ñ a , 
la huelga afecta a 80 controlado-
res y casi 30 técnicos de l a avia­
c ión c ivi l y especialistas en e lec t ró­
nica. 

Los controladores a é r e o s br i tá­
nicos se han solidarizado con los 
franceses, haciendo saber a sus co­
legas de la torre de control de 
Brest que no p e r m i t i r á n n i n g ú n 
vuelo entre Inglaterra y E s p a ñ a 
que no esté equipado conforme a 
los reglamentos de los v u e l o s 
t ransa t lán t icos . 

Es ta medida adoptada por los 
controladores br i t án icos p rovoca rá 
sin duda la anu lac ión de numero­
sos vuelos. 

E n los aeropuertos de Or ly y 
Rosissy, en P a r í s , dependientes del 
centro regional de Ath i s Mons 
la s i tuación era casi normal en la 
m a ñ a n a de hoy. A las diez J e la 
m a ñ a n a han sido anulados en e l 
aeropuerto de Orly dos vuelos con 
destino a Madrid y T e h e r á n . 

E l Gobierno ha puesto en fun­
cionamiento la primera parte de 
las medidas anunciadas por el mi­
nistro de Transportes recomendan­
do a las c o m p a ñ í a s aé reas anular 
ciertos vuelos, y reforzando los 
efectivos del personal en los aero­
puertos para evitar el caos que se 
produjo en la anterior huelga del 
28 de julio. 

E n Orly y Roissy los bares y 
restaurantes e s t a rán abiertos casi 

1entemente, y se ha instala-
# -rvicio de la Cruz R o j a es­

pecial para hacer frente a toda, 
eventualidad. 

E n el caso de que e l conflicto 
produzca mayores retrasos y atas­
cos de los previstos, e l Gobierno 
ha anunciado que p o d r í a n ser ce­
rrados a l t ráf ico ciertos aeropuer­
tos, así como el conjunto de los 
vuelos interiores franceses, a excep­
ción de los que unen Córcega con 
el continente. 

L a Prensa informa acerca de l a 
alarma general y la movi l ización 
existente en los principales aero­
puertos europeos a causa de esta 
.huelga. 

G r a n B r e t a ñ a y E s p a ñ a s e r án 
los dos países m á s afectados por 
estos cinco «días terr ibles» de huel­
ga de celo, comenta e l rotativo 
« F r a n c e Soir». Perturbaciones i m ­
portantes se p r o d u c i r á n asimismo 
en A f r i c a del Norte, Suiza, A l e m a ­
nia Federa l , Portugal , I ta l ia y paí­
ses nórdicos , 

L A P R I M E R A J O R N A D A 
P A R I S , l l . — ( E F E ) . — L a pri-

mera de las cuatro jornadas de 
huelga de celo de los controladores 
aéreos franceses t r anscu r r ió sin que 
se produjeran grandes perturbacio­
nes en el t ráf ico. 

E m p e z ó el movimiento a las seis 
de la m a ñ a n a , como estaba previs­
to, siendo la huelga ampliamente 
observada en todos los centros de 
control franceses, pero transcurri­
da la m a ñ a n a , se pudo observar 
que el t ráf ico se efectuaba casi 
normalmente. 

E s t a tón ica p r e d o m i n ó durante 
toda l a jornada, a ta l punto t;ue 
un portavoz de las agencias.de v i a ­
je dec l a ró esta noche hallarse 
« a g r a d a b l e m e n t e sorprendido» pol­
las condiciones en que se efectua­
ron los vuelos. 

E n los aeropuertos parisienses de 
Orly y Roissy los retrasos m á s i m ­
portantes no sobrepasan l a media 
hora. 

L a medida m á s eficaz fue el ha­
ber reducido e l t rá f ico , s u p r i m i é n ­
dose algunos vuelos del servicio i n ­
terior f rancés y otros hacia el ex­
tranjero, en particular hacia E s ­
paña . 

Con un ritmo de control de 34 
aparatos por hora aceptado por 
I5S ' huelguistas, se pudieron pues 
establecer programas que salvaron 
la s i tuac ión . 

M a ñ a n a , s ábado , e l t ráf ico pre­
visto en los aeropuertos parisien­
ses se rá m á s elevado, pero con la 
experiencia de hoy se espera que 
la jornada no sea demasiado agi­
tada. 

P R E C A U C I O N 
P A R I S , í l . — ( E F E ) . — L a compa­

ñ ía aé r ea francesa «Ai r F r a n c e » 
ha cancelado ocho yuelos interna­
cionales con origen en Pa r í s y pro­
gramados para primera hora de 
la tarde de hoy. E n E s p a ñ a «Ibe­
r ia» ha cancelado 21 vuelos proce­
dentes o con destino a Europa cen­
tra l o G r a n B r e t a ñ a . 

E n Bruselas, se han proporcio­
nado calentadores de biberones y 
sillas altas para los bebés de los 
pasajeros v íc t imas de los atrasos. 
E n Estocolmo, los operadores de 
vuelos «cha r t e r» se han puesto de 
acuerdo para que los asientos va ­
cantes en un vuelo puedan ser ocu­
pados por los pasajeros que sufran 
demora en otro. 

L a d i recc ión de los aeropuertos 
br i tán icos ha aconsejado a los via­
jeros que acudan bien preparados 
para hacer frente a una larga es­
pera, yendo provistos de j abón , 
toalla, bocadillos, termos con be­
bidas calientes y frías y juegos pa­
ra los n iños . 

E n general, l a mayor í a de l o s 
aeropuertos de los países afectados 
por l a huelga mantienen abiertos 
sus restaurantes y cafeter ías m á s 
horas de las normales, y en Orly 
se ha habilitado como dormitorio 
un café que no se Utilizaba, 

Hace dos semanas, cuando 2.500 
controladores franceses se declara­
ron en huelga de celo en el mo 
m e n t ó culminante del inicio de las 
vacaciones de agosto, miles de pa­
sajeros procedentes de toda Europa 
tuvieron que pasar largas horas, y 
a veces días enteros, acampados 
en vest íbulos de aeropuertos mien­
tras esperaban el momento de su­
bir a su avión. , 

C O M P L E T A N O R M A L I D A D E 
LOS A E R O P U E R T O S NACIONALES 
• DEBIDO A LA GRAN CANTIDAD DE VUELOS INTERNACIONALES 

CANCELADOS, ENTRE ELLOS CUARENTA Y DOS DE IBERIA 
M A D R I D , 11. — ( E F E ) . — Hasta 

el momento, l a s i tuac ión en los 
aeropuertos nacionales es de com­
pleta normalidad, s in que se ha­
yan notado los efectos de la huel­
ga que han iniciado esta m a ñ a n a 

los controladores a é r e o s franceses, 
han manifestado a " E f e " fuentes 
de la S u b s e c r e t a r í a de Aviación Ci­
v i l . 

Es ta s i tuac ión de normalidad es 
debida al gran n ú m e r o de vuelos 

internacionales que las c o m p a ñ í a s 
europeas han suspendido, entre 
ellas "Iberia" , que ^sta m a ñ a n a 
hab ía anulado 42 vuelos con des-

( P a s a % la pagina s i g n i e a t » ) 

dedicar especial a t enc ión . 
Hoy, viernes, e l ingeniero No-

bre da Costa sé e n t r e v i s t ó con e l 
l í d e r socialista Mario Soares, en­
cuentro considerado por e l prime­
ro como funclamental para las di­
ligencias en curso destinadas a 
conocer l a d isposic ión de los par­
tidos ante l a nueva f ó r m u l a gu­
bernativa que se pretende ensa­
yar. 

Hasta e l momento e l ú n i c o par­
tido que ha demostrado explíci ta­
mente su deseo de colaborar con 
el futuro pr imer ministro, es e l 
"Centro Democrá t i co Socia l" (CDS) , 
de in sp i r ac ión demoeristiana. 

E l partido soc ia l -demócra ta no 
i m p e d i r á que militantes suyos par­
ticipen, a t í t u lo individual , en e l 
p r ó x i m o gabinete, pero no pre­
tende colaborar como partido en 
el apoyo global a Nobre da Costa. 

E l Part ido Comunista mantiene 
"serias reservas". P a r a l a izquier­
dista "Un ión D e m o c r á t i c a Popu­
l a r " (ÜDP) l a pol í t ica del próxi ­
mo Gobierno se adivina " m á s reac­
cionaria" que l a de los gabinetes 
de Mai-io Soares. 

E l Part ido Socialista (PS) obser­
va u n riguroso pero revelador si­
lencio, a l a espera de conocer las 
intenciones del sucesor de Soa­
res. S i n embargo, se sabe que l a 
pr imera fo rmac ión part idaria del 
pa í s no comprende l a "misteriosa" 
des ignac ión de Nobre da Costa y 
sigue c o n s i d e r á n d o l a anti-constitu-
cional por no haber respetado e l 
resultado de, las elecciones como. 
estipula e l a r t í cu lo 190 de l a Cons­
t i tuc ión. 

D o s c l í n i c a s d e 

T o r r e l a v e g a 

D E N U N C I A D A S P O R 

I R R E G U L A R I D A D E S 

E N L A S . S . 

T O R R E L A V E G A ( S a n t a n -
d e r ) , í l . — ( E F E ) . — L a s clíni­
cas de Torrelavega «Del A lba» y 
«El C a r m e n » , han sido denuncia­
das a l Juzgado de guardia por irre­
gularidades administrativas en l a 
Seguridad Social . 

Es tas denuncias son resultado de 
una serie de investigaciones que 
está llevando a cabo el Ministerio 
de Sanidad en toda la provincia. 

Hace aproximadamente un mes y 
medio, un equipo de invest igación 
del Ministerio de Sanidad realizó 
una inspección en las clínicas de 
Torrelavega que t en í an concierto 
con l a Seguridad Social , y observa­
ron algunas irregularidades admi­
nistrativas, lo que d e t e r m i n ó l a pos­
terior denuncia ante el Juzgado. 

P l a n d e e s t u d i o s 

d e F o r m a c i ó n 

P r o f e s i o n a l 

M A D R I D , 1 1 . — ( E F E ) . — E l 
plan de estudios correspondiente a l 
r ég imen de enseñanzas especializa­
das con ca r ác t e r profesional, esta­
blecido en el a r t ícu lo 21 del R e a l 
Decreto 707/1976, de 5 de marzo, 
será de ap l icac ión , a partir del cur­
so 1978-79, a las enseñanzas pro­
pias de l a especialidad, instrumen­
tac ión y control, rama de electrici­
dad y e lec t rón ica , para fo rmac ión 
profesional de segundo grado. 

As í lo determina un R e a l De­
creto del Ministerio de Educac ión 
y Ciencia que aparece hoy en el 
Bolet ín Ofic ia l del Estado. 

£1 Progreso 
En CILLERO (Vivero). Se 
vende en comercio de 
D Antonio Dla2 Carba-
lies (Casanova); Librería 
Paco1 a y nuestro corres­
ponsal 6 . José Fernánde? 
Saigue'ro (Cartero). 
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E l PETROLEO, NUESTRA 
SERPIENTE DE VERANO 

S U C E D I O E N 1878 

M A D R I D . - - (Crónica e c o n ó m i ­
ca de M U I / T I P R E S S , por Alfonso 
Vidal).— Poi1 fin apareció la t r a ­
dicional serpiente de verano: Los 
hallazgos petrolíferos de la cuen­
ca del Ebro. Como muchos lecto­
res recordarán, hace años , y coin­
cidiendo con la temporada vera­
niega, el monstruo del lago Ness 
aparecía ante la c á m a r a fotográ­
fica de un aficionado que casual­
mente, se encontraba en la ori­
l la del lago. De ah í que sea ya 
tradicional denominar a algunas 
He las noticias especulativas que 
aparecen en los diarios como 
"serpientes de verano". 

Las ansias de muchos españoles , 
al menos de un sector industrial 
bastante cualificado, es lograr que 
nuestro país disponga de unos 
yacimientos petrol í feros que nos 
permitan disminuir el déf ic i t co­
mercial que producen las impor­
taciones do petróleo. Desde hace 
un par de años , la po l í t i ca segui­
da por nuestras autoridades en 
este terreno es bastante ambicio* 
sa. Se han multiplicado por diez 
las concesiones petrol í feras, y mul ­
titud de empresas multinacionales 
perforan con cierta ansia nues­
tro suelo. 

P E R F O R A C I O N E S I N D I S ­
C R I M I N A D A S 

Hace unos cuantos a ñ o s la su­
perficie de nuestro pa í s fue divi­
dida en infinidad de cuadriculas. 
Las multinacionales del petróleo 
iniciaron r á p i d a m e n t e las inves­
tigaciones geológicas del subsue­
lo en búsqueda de indicios de ga­
ses que anunciasen la posibilidad 
de yacimientos petrolíferos. Fruto 
de ese primer rastreo fue el c a ­
careado pozo de Ayoluengo, que 
nos hizo pensar a los españoles en 
inmensos campos petrol í feros al 
estilo de las pel ículas norteame­
ricanas. L a realidad fue muy dis­
tinta, y desde entonces s o ñ a m o s 
con disponer de la riqueza m á s 
preciada del mundo moderno. 

Posteriormente, y como conse­
cuencia de los incrementos en los 
precios del petróleo, lo que era 
una anécdota pasó a ser funda­
mental para cualquier país occi­
dental. Hasta el 73, muchos países 
preferían comprar el petróleo en 
países árabes antes que explotar 
sus propios yacimientos. L a razón 
era bien sencilla: el costo de ex­
tracción de un barril de petróleo 
era muy inferior en Arabia Sau­
dita que en cualquier pa í s desa­
rrollado. A raíz de la subida del 

precio de los crudos, las tornas 
cambiaron, y todos los pa í ses in i ­
ciaron la explo tac ión de los yaci­
mientos descubiertos en sus terri­
torios: Mar del Norte, Méjico , etc, 
y comenzaron a buscar nuevos po ­
zos. España , insensible a estos pro­
blemas, tardó en reaccionar. 

Cuando nos quisimos dar cuenta 
algunas empresas extranjeras se 
h a b í a n hecho con las concesiones 
m á s prometedoras. S in embargo, 
encontrar petróleo no es tan sen­
cillo. Los indicios m á s promete­
dores pueden convertirse en fallos 
estrepitosos, y cuando menos se 
espera aparece un yacimiento tre­
mendamente rico. Eso es lo que 
h a venido suced iéndo en las dis ­
tintas investigaciones realizadas 
en nuestro país . Desde hace tiem­
po se viene diciendo que la eben-
ca del Ebro es uno de los yaci­
mientos m á s ricos de Europa. E v i ­
dentemente, es una zona en la 
que hay petróleo, pero la produc­
ción, a l menos hasta ahora, es tan 
ridicula que no llega a cubrir el 
tres por ciento del consumo n a ­
cional. 

E l optimismo con que Campsa 
h a dado a conocer los hallazgos 
situados en sus hec táreas de ex­
plotac ión no es compartido por la 
inmensa m a y o r í a de los t écn icos 
del sector. P a r a és tos se trata de 
un yacimiento normal y corriente 
del que no podemos esperar una 
gran producción. Oja lá que se 
equivoquen. 

Préstamo internacional 

a ENAGAS por valor de 

75 millones de dólares 
M A D R I D , 11.— ( E F E ) . — L a E m ­

presa Nacional del Gas ( E N A G A S ) 
y un sindicato bancarlo, han sus­
cr i to u n contrato de p r é s t a m o in­
ternacional por u n importe de 75 
millones de d ó l a r e s USA, s e g ú n 
informan fuentes del Bai íco de 
Vizcaya. 

E l sindicato bancario citado es t á 
encabezado conjuntamente pojr 
"Westdeutsche Landesbank Giro-
zentrale" y "Banco de Vizcaya" , 
con l a pa r t i c ipac ión del "Toronto 
Dominion" y otros importantes 
bancos internacionales. 

E l c r é d i t o e s t á garantizado por 
el Instituto Nacional de Indust r ia 
( INI) y e l plazo otorgado es de 10 
años , con u n tipo de i n t e r é s so­
bre l ibor de 3/4 para ios pr imeros 
años y 7/8 para los ú l t imos . 

COMPLETA NORMALIDAD 
(Viene de l a p á g i n a anter ior) 

tmo u origen en centroeuropa e 
Inglaterra. 

GUARDIAS MEDICAS 
L a F e d e r a c i ó n Nacional de Sin-

dieatos Médicos L ib re s , solicita en 
un comunicado una nueva r e u n i ó n 
con el Instituto Nacional de Pre-
v i s ^ n para volver a t ratar e l te­
nia de las guardias méd ica s , pero 
oesde la perspectiva de esta cen­
tral sindical. 

E n la nota, la F N S M L ante la 
Postura del Ministerio de Trabajo 
«« remitir a la Magistratura de 
i i aba jo l a solución del conflicto 
susdtado por esta central en reía-
c on a las guardias, seña la que 
s o w r e af i rmó que no acep t a r í a 
soluciones dilatorias en e l mismo 

L n S 6 t^d0 cuand0 61 á r b i t r o de-
i ^ epende e c o n ó m i c a m e n t e 

ae la Admin i s t r ac ión . 
r i rS1 comunicado} la Federa­
ción Nacional de Sindicatos Médi-
r e L ; ! 8 ^ ^ e s t a su postura 
S a i í ^ 13 A s o ^ c i ó n Insti tu-
a f W . 6 13 Sani<*ad Nacional y 
m Z I L T acepta la puesta 
biUdades ^ o u / ^ cornil! q e s in duda d e b « r á 
ZhZ l ^ € l proPio ministro, 
subsecretarios, directores, subdi-
áJZ genei,ales, inspectores y 
uemas cargos del Ministerio, del 
ten e Ia S a n [ á a ^ y a que exis-
c w l 8 compa t ib i l i dades , ín-
gos an,0rarias en los actuales car­
gos anteriormente citados". 

el Min a f COntrario - a f i r m a - si 
¿ n " T <<T c o n t i n ú a su "preten-
sión ^L- .de sP re s t i g i a r a la profe-
r T ZT™ I- SanÍtarÍa en 
a ' : t i ra ; n?dlCat0 e s t á A p u e s t o 

mas consecuencias". 
E L DIA 22, N U E V A R E U ­
NION 

ConttDR1D ~ ÍMULTIPRESS). -
0ntmua sm resolverse el conflic­

to de las guardias m é d i c a s que se 
ha convertido en un t i r a y afloja 
entre centrales sindicales. Federa­
ción de Sindicatos de Médicos L i ­
bres y el I N P . E l delegado de este 
Instituto, s e ñ o r Minondo, se reu­
nió ayer con representantes de 
U G T , CC.OO., USO, C S U T y Sindi­
cato Galego de Sanidad, sin que 
de esta r e u n i ó n saliera n i n g ú n 
acuerdo de facto. 

Tampoco se esperaba ninguna 
solución de l a citada r e u n i ó n pues, 
a l no acudir el Consejo General de 
Colegios Médicos , —ausencia ex­
plicada por ese Consejo por la 
breve an t e l ac ión con que se reali­
zó l a convocatoria—, l a r e u n i ó n to­
m ó un c a r á c t e r informal. E l ún i co 
acuerdo que surg ió fue convocar 
una nueva r e u n i ó n para el pi'óxi-
mo día 22 por la tarde con asisten­

cia de todas las partes interesadas 
en solucionar el asunto de las 
guardias méd icas . 

E N H U E L G A 120 FUNCIO­
NARIOS DE L A POLICIA 
MUNICIPAL DE GIJON 

O V I E D O , 11.— ( E F E ) . — Ciento 
veinte funcionarios de la Policía 
Municipal de Gijón han parado 
su actividad durante todo e l día 
de hoy, en re iv ind icac ión de los 
atrasos e c o n ó m i c o s que, por con­
ceptos diversos, les adeuda el 
Ayuntamiento. 

Los pol ic ías municipales se han 
presentado esta m a ñ a n a en el 
Ayuntamiento, pero no han salido 
a efectuar sus servicios. Unica­
mente se mantiene abierto el ser­
vicio de urgencia con ambulancia 
en la playa de Gijón, y el de escu­
cha de radio por si se produce al­
guna emergencia. 

E l a t e n t a d o c o n t r a e l g e n e r a l T r e p o f f 

Fue cometido por la nihilista Vera Zassulich, de 22 años de edad 
Quería vengar a un preso amigo suyo, azotado por no haberse 

quitado el sombrero delante del jefe de policía 
Por Rómulo HORCAJADA 

fíe h a observado que las muje ­
res rusas aparec ieron con m u c h a 
frecuencia en los atentados n i h i -
?istas. M caso que ahora vamos a 
re la ta r es de u n i n t e r é s ex t raor­
dinar io , por los incidentes d r a ­
m á t i c o s que or ig ina has t a e l ^ ú l ­
t imo momento, creando en l a opi­
n i ó n púb l i ca , s iempre af ic ionada 
a l a f a n t a s í a , todo g é n e r o de l e ­
yendas. 

L a protagonista es u n a mujer, 
pero u n a muje r s ingular , cu l t a , 
dis t inguida y belleza encantado­
r a , que no v a c i l ó en sacr i f icarse 
pa ra que resplandeciera lo que 
e l l a l l amaba " s u J u s t i c i a " . 

Hablamos de l a s e ñ o r i t a V e r a 
Zassu l ich , cuyo atentado con t ra 
l a v i d a del general Trepoff , Jefe 
de l a po l i c í a de fían Petersburgo, 
produjo honda i m p r e s i ó n en l a 
cap i ta l de R u s i a . 

• A N T E C E D E N T E S D E L S U ­
C E S O 

Perteneciente a una d is t ingui ­
da f a m i l i a . V e r a h a b í a sido edu­
cada con c i e r t a l iber tad, y h u é r ­
fana , cuando a ú n no contaba 15 
£ ñ o s , e m p e z ó a ver l a v ida desde 
u n aspecto demasiado p r á c t i c o , 
que d e b í a formar en su c a r á c t e r 
u n a a s p i r a c i ó n constante a l a r e ­
be l ión y l a protesta. 

A los dieciocho a ñ o s de edad, se 
e n c o n t r ó comprometida en l a per­
s e c u c i ó n cont ra el revolucionario 
Netchaieff, y su f r i ó dos a ñ o s de 
arresto en u n a fortaleza, que no 
Quebrantaron l a f i rmeza de su 
e s p í r i t u ; por lo contrario, le pres­
ta ron mayor e n e r g í a y m á « apa­
sionada fuerza en sus e m p e ñ o s 
de a l t ru ismo social is ta . 

S u s relaciones con Bogolubov, 
uno de los jefes m á s activos de 
'as sociedades secretas, fueron u n 
consuelo pa ra e l a l m a de V e r a , 
deslumbnada y a con las f a sc ina ­
ciones del t r iunfo revolucionario. 
Alguien h a dicho que V e r a fue l a 
amante de Bogoliubov pero es 
inexacto. No hubo entre ellos m á s 
que c o m p e n e t r a c i ó n de ideales, y a 
que pa ra que e l amor ma te r i a l 
exis ta son imprescindibles los dos 
elementos, el hombre y l a mujer , 
y u n examen m é d i c o d e m o s t r ó 
que e l peligroso revolucionario 
Bogoliubov era u n verdadero fe­
n ó m e n o en s u c o n s t i t u c i ó n física, 
con inept i tud n a t i v a p a r a las fun­
ciones del amor. 

E n u n a de las frecuentes perse­
cuciones que rea l izaba l a po l ic ía 
rusa , deteniendo a todos los sos­
pechosos de c o n s p i r a c i ó n , Bogo­
liubov se vio comprometido, te­
j i e n d o que suf r i r l a p r i s i ó n pre­
v e n t i v a que cas i s iempre conc lu í a 
en l a S iber ia . 

V e r a , que s a b í a los riesgos de 
las prisiones, c o r r i ó desconsolada 
en busca de s u amigo. L a s entre­
vis tas se rea l i zaban cuantas ve ­
ces lo p e r m i t í a el reglamento de 
le p r i s i ón , y V e r a l levaba a l de­
tenido los consejos de f i rme re ­
s i g n a c i ó n y de e n e r g í a espir i tual . 

U n d í a fue el general T repof f 
& l a p r i s i ó n donde estaba Bogo­
liubov, y é s t e no se q u i t ó el som­
brero a l pasar T r e p o f f por su l a ­
do. E l general le g o l p e ó con su 
b a s t ó n y o r d e n ó qeu le azotaran, 
pero este castigo h a b í a sido y a 
abolido, y l a orden, por lo tanto, 
era absolutamente i legal . E l he­
cho c a u s ó gran i n d i g n a c i ó n en 
S a n Petersburgo y produjo u n a 
?er ia s u b l e v a c i ó n en todas las p r i ­
siones. 

A l enterarse V e r a de lo ocu­
rrido, e n m u d e c i ó de espanto, de 
dolor y de i n d i g n a c i ó n , por lo 
oue p e n s ó en l a venganza, d i s ­
puesta a ma ta r a l general T r e ­
poff, quien acostumbraba a da r 
audiencias var ias veces a l a se­
m a n a con objeto de recoger las 
quejas del públ ico , 

• E L A T E N T A D O 
E n l a m a ñ a n a del 5 de febrero 

de 1878, l a antesala de recibo del 
general y Jefe de l a . pol ic ía se 
ha l laba , como siempre, l l ena de 
solicitantes. L a audienc ia h a b í a 
comenzado a las diez de l a m a ­
ñ a n a y dos personas h a b í a n sido 
despachadas, cuando se dio orden 

La nihilista rusa Vera Zassulich, autora del atentado contra • ! 
general Trepoff, ¡efe de la policía de San Petersburgo en T978.— 

(Foto E F 1 • F I E L ) 

de que entrase otra, Y entonces 
era V e r a Zassu l i ch l a que se i n ­
trodujo en l a h a b i t a c i ó n , con p a ­
so f i rme y decidido. V e s t í a u n a 
t a ima de terciopelo, y el peinado 
suelto quedaba cubierto por l a to­
qui l la , anudada airosamente h a ­
c i a a t r á s . 

N a d a m á s entrar en el despa­
cho, s a c ó u n revólver , que escon­
d í a bajo l a ta ima, y d i s p a r ó , a 
boca de j a r ro , contra el general 
Trepoff , que q u e d ó gravemente 
herido, gr i tando: " ¡ P r o n t o , u n 
m é d i c o ! " , Y los doctores.que a c u ­
dieron observaron que el proyec­
t i l h a b í a penetrado por l a parte 
superior de l a ingle derecha, to­
cando los intestinos, Y no se; 
a t revieron a extraerle l a bala, te­
miendo que no pudiera resis t i r l a 
o p e r a c i ó n . 

E n t r e tanto, V e r a h a b í a sido 
detenida por el ayudante del ge­
nera l , M . G r e t c h , quien le q u i t ó 
el r evó lve r , V e r a fue conducida a 
l a cá rce l , y l a not ic ia del a ten ta ­
do produjo honda i m p r e s i ó n en 
l a cap i ta l rusa . S e c reyó , a l p r i n ­
cipio, que l a agTesión e r a fruto 
de u n a vas ta c o n s p i r a c i ó n , pero 
pronto e n t r ó en todos los á n i m o s 
el convencimiento de que V e r a 
h a b í a obrado sola y por su pro­
pio y e s p o n t á n e o impulso. 

• V E R A . A B S U E L T A 
E l proceso, como todos los que 

se h a c í a n por atentados pol í t i cos , 
se t e r m i n ó apresuradamente, ce­
l e b r á n d o s e l a v i s t a de l a causa 
el d í a 24 de abr i l . 

L a s a l a donde d e b í a n ve r i f i ca r ­
se las sesiones estaba por com­
pleto l l ena de curiosos, v i éndose a 
muchas damas a r i s t ó c r a t a s , y en 
las pr imeras f i las a l p r í n c i p e 
Gorschakoff . E n l a cal le , una 
g ran mul t i tud , como n u n c a se 
h a b í a visto, esperaba ansiosa el 
resultado de las deliberaciones' 
Desde que se juzgaba en S a n P e ­
tersburgo, j a m á s n i n g ú n proceso 
h a b í a despertado tanto como és te 
l a curiosidad púb l i ca , y mucho 
menos a t r a í d o a l a gente ele­
gante. 

ULTIMA HORA 

L a ac t i tud de l a acusada e r « 
t ranqui la , serena „ y correcta . 
Cuando di jo que sólo contaba 22 
Rños de edad, u n movimiento de 
s i m p a t í a y de sorpresa se produ­
jo en el púb l i co . L a acusada d i jo : 
"Reconozco que he disparado so­
bre e l general Trepoff, y, en c u a i i -
to a que este acto hubiera de te­
ner por consecuencia u n a her ida 
o l a muerte, no me preocupaba, 
me era indiferente" . 

L a m a y o r í a de los testigos de l a 
pal iza que rec ib ió el revoluciona­
rio Bogoliubov declararon a f a ­
vor de V e r a , y a que consideraban 
bien lo que h a b í a realizado como 
venganza de aquel feroz castigo. 

Y l a sentencia fue absuelta, 
d á n d o s e el caso de que cuando 
V e r a sa l ió en l ibertad, l a joven 
fue m u y aplaudida por l a m u l ­
titud, 

, Pocos d í a s d e s p u é s , se f i rmaba 
u n decreto, relevando a l general 
Trepof f de sus funciones de jefe 
de pol ic ía , lo que era realmente 
una gran sa t i s f acc ión para l a opi­
n i ó n p ú b l i c a . E l Gobierno no se 
a t r e v i ó a sostener en su puesto a l 
infame autor de inicuos tormen­
tos y de atropellos miserables 
contra l a dignidad humana . S i n 
embargo, no hubo m á s que u n 
cambio de personas, y a que el s i s ­
tema de los mar t i r ios con t inua­
ba. 

L o s amigos de V e r a Zassu l ich l a 
h ic ieron abandonar el pa ís , te­
miendo, con r a z ó n , que se revo­
ca ra el fal lo. E n efecto, el G o ­
bierno a n u l ó e l veredicto dado 
por u n t r ibunal constituido legal ­
mente, y dio l as ó r d e n e s pa ra que 
se volv iera a encarcelar a V e r a , 
l a cual , por for tuna para el la , es­
taba y a a salvo e n Suiza . E l G o ­
bierno ruso d e c r e t ó muy . pronto 
que n i n g ú n delincuente po l í t i co 
fuera Juzgado por los t r ibunales 
ordinarios, sino en juicio s u m a ­
rio, por u n t r ibunal especialmente 
constituido, 

( F I E L Servicios Espe ­
ciales de E F E ) 

V I C T O R I A D E E V A N G E L I S T A P O R K . O . 
L E P E (Huelva), 12. — ( E F E ) . — 

Alfredo Evangelista , actual cam­
peón de Europa de los pesos pesa­
dos, ha vencido por K .O . en e l oc­
tavo asalto a Jacob Tchathuig. 

E l combate ha tenido dos fases 
completamente diferentes. E n los 
seis primeros asaltos. Evangelis ta , 
que subió a l r ing rondando los 100 
kilos, se ded i có a dejar pasar los 
asaltos, aunque esto le costó recibir 
algunos golpes de su r iva l . 

A part i r del sép t imo , Alfredo 
Evangelista ace le ró a fondo y pu­
so en aprieto a su r iva l , para aca­
bar e r ig i éndose en justo vencedor 
por K . O . en el octavo asalto. 

C O N D U C T O R : ' Circule por ia 
derecha, con ello contribuirá 
usted a que reine en la carre­
tera un clima de eordialidai y 
respeto. 
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F i e s t a s 
TRAS 20 AÑOS EN EL AYUNTAMIENTO DE MEIRA 

E s t o y G o m p l e t a m e n t e s a t i s f e e h o de tod 
c u a n t o h i c e por e l b i e n de l M u n i c i p i o 

"Desde hoy mismo todos los vecinos tienen 
terminadas sus vías de eomuníeacion* 

DECIABACIONES MI ALCAIDE DE MílRA, DON JOSE RAMON FERNANDEZ PENA 
Entrevista: ANGEL C A L L E S 

E s muy agradable comprobar la 
prosperidad de los municipios de 
Lugo. L a villa de Meira es una 
localidad cargada de historia y 
eon los naturales problemas y sus 
necesidades. Dos a ñ o s lleva, al 
frente de la a lca ldía el señen* F e r ­
n á n d e z Pena, aunque anterior­
mente y durante 17 años fue te­
niente de alcalde. 

- - ¿ M u c h o s problemas? 
—Siempre hay a lgún problema 

dentro de los Ayuntamientos, pero 
son "eosillas" que se van arre­
glando con prontitud. 

—O sea, ¿contento? 
--Efectivamente. Estoy satisfe­

cho de como el pueblo se vuelca 
hacia mi trabajo, y eso me da un 
gran respiro a l ver como su con­
fianza en mi no les defrauda. 

—¿También dentro -de la Cor­
porac ión? 

—Efectivamente. Dentro de la 
Corporación somos como si todos 

. f u é s e m o s uno, y eso creo que es 
muy importante. > 
— T o d o s soñ uno; y la labor, 
¿qué? 

--Considero que la labor que h i ­
ce durante los 17 a ñ o s de tenien­
te alcalde es tan buena como la 
que estoy haciendo ahora, que soy 
el alcalde del municipio. 

M E L O P I D I E R O N M I S 
C O M P A Ñ E R O S 

--Diecisiete a ñ o s en la Corpora­
c ión son muchos años , y^sin em­
bargo aceptó el cargo de alcalde, 
¿Por qué? 

- - F u i alcalde porque mis com­
pañeros de Corporación me pidie­
ron que aceptase el cargo. Sab ía ­
mos que era poco el tiempo que 
nos quedaba y no era muy reso­
lutivo el hacer unas elecciones. 

- - ¿ Q u é es lo que m á s satisfac­
c ión le dio el puesto de alcalde? 

- - S i n duda alguna lo que m á s 
me h a satisfecho fue el haber he­
cho que todos los vecinos tengan 
unas buenas comunicaciones. Hoy 
mismo hice llegar la pala a l ú l ­
timo lugar incomunicado. E s a l a ­
bor me l levó mucho trabajo, pero 
al f in sal ió bien. 

—¿Qué otras cosas ha hecho? 
—Durante mi mandato he m a n ­

dado hacer el campo de fútbol , 
que quedó bastante bien, y los 
servicios de Extens ión Agraria h i ­
cieron unos cursillos de tractoris­
tas que salieron de maravil la. 
C r é a m e que la mis ión - responde 
fielmente a la calidad de los he-
ehoB. 

E L P.P.Or ¥ O T R O S 
C U R S I L L O S 

- - ¿ N o hay otros cursillos en 
perspectiva? 

- - S i Hemos realizado un cur­
sillo ganadero por el P.P.O. que 
resul tó un é x i t o total. Quedaron 
totalmente satisfechos del traba­
jo aquí realizado. Y ahora tene­
mos en un plazo realmente corto 
otro cursillo de radiotelevis ión con 
una duración de 11 meses. Quere­
mos levantar a la juventud del 
municipio, y por ello hay tjue tra­
bajar. 

—¿Aumenta la Influí-ncKi de 
turismo en Meira? 

- -Esto es indudable. De todas 
partes acuden a Meira. E l atrac­
tivo del pueblo no se basa sólo 
en sus monumentos, sino que 
aquí acogemos á la gente con mu­
cha hospitalidad. Aquí los estable­
cimientos hoteleros les hacen co­
sas de gran garant ía para que el 
día de m a ñ a n a vuelva esa gente 
a l a villa. 

Q U I E R O R E T I R A R M E D E 
L A C O R P O R A C I O N 

L a charla con el Sr. Fernández 
Pena se va alargando, pese a l m u ­
cho apuro que tiene. Sin embargo 
sigue la conversación, cosa que le 
agradecemos. 

- - ¿ C u á n t o le queda de " j e f e " í 
—Tengo en la actualidad 64 

años , y creo que tras 20 de traba­
jo en la Alcaldía, h a llegado el 
turno del descanso. 

—¿Todo normal? 
—Todo lo que me he propuesto lo 

he conseguido. Todo h a sido nor­
mal, y por ello me considero sa­
tisfecho. 

- - ¿ E s pol í t ico? 
—No me gusta esa palabra, 

labor, pero a largo plazo. 
—Mucho sevha dicho si había 

o no hab ía fiestas en Meira. L a 
comis ión de festejos no aparecía 
por parte alguna, ¿Qué piensa de 
ello el señor Alcalde? 

—Este a ñ o ser arregló a ú l t ima 
hora, pero para el próx imo voy 
intentar hacer unas comisiones 

entre los bares, comercios, etc. y 
—¿Qué le dice la palabra de­

mocracia? 
- - L a democracia es buena, pero 

en E s p a ñ a creo que ha entrado 
con pree ipi tac ión. E s una buena 
hacer un sorteo y coger un indus­
trial de cada bando y asi sucesi­
vamente, para que Meira no vuel­

va a quedar sin festejos n i n g ú n 
año . ' 

—¿Qué les pide a los vecinos? 

—A los vecinos sólo les digo qu» 
les estoy muy agradecido por su 
S'.yuda para con la Alcaldía, y ade­
m á s pienso que el día que llegue 
mi relevo sepan escoger al mejor. 

FABRICA DE GASEOSAS Y AGUA DE SELTZ 

L A P I T U S A 
Distribuidor de R A S 

Avda. Generalísimo, 82 . M E I R A (lugo) • Teléfono 330019 

Estación de Servicio G R A N X E I R O 
G A S O L I N A . G A S - O I L . R E P U E S T O S 

NEUMATICOS " P I R E L L I " 

Rioeabo - Teléfono 330099 • M E I R A (Lugo) 

C A S A C A R L O S 
La casa más surtida y que más barato vende 

Venta de EL P R O G R E S O 

d e l G e n e r a l í s i m o MEIRA (Lugo) 

R O S A PRENDAS INFANTILES 
CANASTILLAS 

TODO PARA EL RECIEN 

Avda. Generalísimo, 61 • M E I R A M • Teléfono 3300 24 

A 6 R 0 T I N O 
M A Q U I N A R I A A G R I C O L A 

N u e v a y u s a d a 
S E R V I C I O Y T A L L E R R E P A R A C I O N 

RIOCABO - MEIRA (Lugo) Teléfono 330278 

PROGRAMA DE FIESTAS 
DEL VERANO EN MEIRA 
DIA 14.—A ias diez de ia noche, una gran sesión de fuegos anun 

ciará el comienzo de les festejos. 

DIA 15.—A la una y media, ses ión de vermouth-baiie amenizada por 
la orquesta "Tambo", de Pontevedra. 

A las 6 de la tarde, partido final del trofeo de fútbol en­
tre los equipos del Mefra C P . y el vencedor de la elimi­
natoria celebrada el día 13 entre el Sanear y el Riotorto. 

A las 9, comienzo del baile a cargo de la orquesta "Tam­
bo". . 

A las 11 de la noche, gran show de Luz Barrete y su 
conjunto-atracción que alternará en la verbena con ia or­
questa "Tambo". 

DIA 16.—A la una y media, vormooth-baile por la orquesta "Tambo". 

A las 5 de la tarde, jymkana automovilística con muchos 
y valiosos trofeos de plata. 

A las 9 de la noche, primera actuación de la gran or­
questa "Palma", de Pontevedra, que junte a la orquesta 
"Tambo" amenizarán la verbena. 

DIA 17.—Oran ¡ira campestre en el sitio de costumbre. E n la mis­
ma actuará el Grupo de Danzas de Lugo "Arume", com­
puesto por 30 niños con sus profesores. 

A ias 11, gran verbena amenizada por la orquesta "Pal­
ma", para terminar las fiestas eon una gran queimada. 
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P R E F A B R I C A D O S D E H O R M I G O N E I R O S 
Carlos Eiros Caehafeiro 

Teléfono 330163 ME IR A (Lugo) 

BlOQliS DE H0RMIC0N 
BOVEDILLAS 

CELOSIAS 
TUBERIA VIBRADA ¥ DE DRENAJE 

S A S T R E R I A F E R N A N D E Z 
J U L I O F E R N A N D E Z P A Z 

P A Ñ E R I A • A I T A C A L I D A D . C O N F E C C I O N E S 
Avda. Generalísimo, 65 - Teléfono 330202 MEIKA (Lugo) 

DOS BELLEZAS DE LA VILLA DE MEIRA 

F a l l a n d o s ó l o o c h o d í a s p a r a e l c o m i e n z o d e l o s 
f e s t e j o s , n a d i e p e n s a b a q u e s e o r g a n i z a s e n 
# Pop ello los jóvenes tenemos que estarles muy agradecidos 

a los valientes que se hicieron cargo de las fiestas 

HOSA F E R N A N D E Z C A S A N O V A 

U n año m á s , y de nuevo Meira 
va a contar con unas extraordina­
rias fiestas durante los d ías 14, 
15, 16, y 17 de este mes. Todo el 
pueblo está viviendo de antemano 
estos festejos, y de a h í que noso­
tros nos hayamos dirigido hacia 
dos bellezas de la villa para que 
nos hablen un poco acerca de es­
tos festejos del verano. Al co­
mienzo, no estaban dispuestas a 
ponerse delante de nuestro f o t ó ­
grafo Lombardero, aunque al f i ­
nal ya pueden ustedes contemplar 
* estas dos monadas. 

" ¿ O s l lamáis? 
Las (los jóvenes esperan a que 

«na de ellas sea la primera en 
aablar, y es Elba Vallejo Folguei-
*a la primera. Luego es Rosa 
*ernandez Casanova. 
tas'¿CÓm0 Se presentai1 las fies-

' ' Y * n Precipitadas. Debie­
ran haber comenzado al menos 
con dos meses de adelanto, pero 
«jacias a estos cuatro valientes, 
W ^ - n 0 f sin estas ex­
traordinarias fiestas. 
I « r í E * t ? n c e s ya no contabais con •"S festejos? 

--Sinceramente, no. Por ello 
eo que es mucho ^ va lént ía 

2ido , ^ señores ««« han co-
m a L h Mendas con 5010 una se-
mana ^ preparación. 

í í ? ^ H A R I A M O s P E N S A D O 
H A C E R L A S N O S O T R A S 

lra « n a villa donde las 

fiestas son siempre de gran ré l ie -
ve. Por ello era de esperar que es­
te a ñ o no se quedase sin ellas, 
aunque una cura de humildad, 
creemos nosotros, no les vendría 
nada mal a m á s de un industrial. 

— Y vosotras, ¿por qué no i n -
ten tás te i s hacerlas? 

--Nos agrada que nos pregun­
tes esto, porque hace un mes nos 
juntamos cuatro chicas y , pensa­
mos en organizar los festejos, pe­
ro vimos que con tan poco tiempo 
era verdadera locura el meterse 
a esa empresa, y por ello pensa­
mos en que Meira se iba a que­
dar sin fiestas. 

—¿Pensáis que serán un total 
éx i to? 

—¡Claro que serán un total 
é x i t o ! Pienso que todos los veci­
nos van a colaborar brillantemen­
te y sin regatear esfuerzo alguno. 

—¿Lo m á s importante de los 

a l haber tomado las riendas con 
sólo ocho días de ante lac ión; por 
ello todos debemos apoyarles a lo 
m á x i m o , y as í saldremos total­
mente beneficiados. 

- - ¿ C u a t r o días son suficientes? 
—Creo que para pasarlo bien 

son bastante los días seña lados . 
- - ¿ A l g o m á s ? 

— Q u e se porte todo el mundo 
bien con los organizadores y que 
nadie falte a las fiestas. 

—Seguro que no faltarán^ gua­
pas. 

A K G E L C A L L E S 

1 

—Sin duda alguna será el d í a 
de la j i r a campestre, ya que to­
dos los vecinos acuden a pasarlo 
bien, y eso es lo m á s importante. 

—¿En cuanto a lo depottivo? 
—A nosotros el fútbol no nos 

interesa, y en cuanto a todo el 
pueblo, ereemos que lo m á s inte­
resante será la jymkana automo­
vil íst ica a celebrar el día 16. 

—¿Le falta algo a la fiesta de 
verano? 

--Creo que dibiera haber una co­
sa en la cual participase todo el 
pueblo sin excepción, ya fuese 
con cosas de habilidad o de inge­
nio, dejando a un lado lo del se­
xo fuerte o débil. 

NO H A Y U N I O N E N T R E 
L O S J O V E N E S 

—Me habéis dicho que inten­
tasteis hacer cuatro, ^chicas los 
festejos. ¿ Y los chicos? 

--No podemos decir mucho so­
bre los chicos. Aquí la u n i ó n en­
tre los jóvenes es completamente 
nula. Cada uno va a lo suyo, y 
así... 

—¿Estáis contentas con los fes­
tejos señalados? 

—Creo que los organizadores 
h a n hecho una cosa excepcional 

J 

E L B A V A L L E J O F O L G U E t R A 
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EL MONASTERIO Y LA IGLESIA DE 
MEIRA, ALGO POR LO QUE LOS VECINOS 
S E M U E S T R A N MUY O R G U L L O S O S 

Por ANGEL CALLES 

M •i 
La iglesia de Meira data de un tiempo ya muy lefano, y por 2 

ello es una de las más Importantes de la provincia de Lugo. La m 
iglesia de este monasterio^ ya por sí sumamente interesante para * 
los arqueólogos, lo es tanto más cuando se conoce su fecha de n 
eonstrucción, ya que una lápida que se encontraba en el claustro N 
bafo y publicó el P. Risco, se consigna que en 1142 se había 
dado principio « la casa de Meira y que en el día de las nonas, 
3 de iunlo de 1258, fuera dedicada la Iglesia, por el entonces obis­
po de Logo D. Miguel siendo abad decimotercio Aymerico. 

Ya más adelante: "Compónese la iglesia de tres naves, crucero 
y ábside central con dos camillas rectangulares a cada lado, estando 
orientada y abovedada toda ella. L a nave mayor tiene de ancho, 
entre los ejes de los machones, 8,50 y las laterales, hasta el muro, 
4,25, y de largo, cada bóveda o capilla de las nueve en que están 
divididas las tres naves, otros 4,25, entre eje y e¡e de los macho­
nes. Por todo lo cual la iglesia mide de ancho 17 metros y 5,25 de 
largo, contando con los 8,50 del crucero y í ,50 del ábside. E l 
crucero alcanza los 29 metros de extremo a extremo. L a bóveda 
de cañón seguido, de la nave central y de los brazos del crucero, 
se eleva a 16 metros, y sólo a 9 los de por arista que cubren las 
naves laterales. 

L a nave mayor está separada de las laterales por machones de 
planta cuadrada, de a metro de lado, y en cada uno su columna 
empotrada, la tercera parte. Los ábacos que sostienen los arcos 
torales de la central, se prolongan formando imposta corrida, inte­
rrumpida por las ventanas abiertas o ensanchadas probablemente 
en época muy posterior, en todos los entremachones; y ios fustes 
están raídos por encima de la imposta que corre al arranque de 
los arcos formeros. Las laterales no tienen ventana alguna tn los 
muros". 

CAJA Rl 
P R O V I N C I A L 
D E L U G O 

TALLERES B A R I A 
MAQUINARIA AGRICOLA 
TALLER Y REPARACION 

Av. Generalísimo, 103 - Telf. 330245 - MEIRA (lugo) 

Oficina CENTRAL: 

Montero R í o s , 29 

LUGO 

Oficinas 

M E I R A 
Plaza Ayuntamiento, Z 
Teléfono 330119 

CAMINO A UN FUTURO MEJOR 
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CUANDO NADIE LO ESPERABA^. 

L o s f e s t e j o s d e M e i r a s e e e l e b r a r á n l o s d í a s 14 , 
1 5 , 1 6 y 17 d e l a c t u a l , g r a c i a s a n u e v e e n t u s i a s t a s 
a m i g o s d e l a v i l l a 
• EL PRESllPUSTO ES DE 650.000 PESETAS. 

YA ODE LAS ORQUESTAS SON BUENAS 
1 I O S FESTEJOS RESPONDERAN 

D. GERMAN G A R C I A S A L G A D O 

Parec ía que este a ñ o Meira se 
iba a encontrar s in los festejos 
de verano, sin embargo a tan so­
lo ocho días del comienzo unos 
amigos se juntaron en un c a f é 
de la villa, hablaron y al final 
se decidieron a organizar estos 
festejos que tan populares se h i ­
cieron en Meira. Estos amigos son 
unidos en todo y por ello en esa 
comis ión no existe cargo alguno, 
todos son iguales y por ello en 
esta ocas ión vamos a charlar con 
O. G e r m á n Garc ía Salgado que 
se hace en esta ocas ión portavoz 
de sus compañeros . 

- - E s t á b a m o s en el ca fé hablan­
do el farmacéut i co Sr. González 
y un servidor sobre si Meira se 
iba a quedar sin festejos Creía­
mos que era viable el organizarías 
y luego llegaron otros amigos y 
aquí estamos metidos en el ajo. 

- —¿No piensa que era empresa 
muy difíci l? 

—Nos e m p e ñ a m o s en nacerlas 
porque ve íamos que Meira se iba 
a queder sin festejos. Todos los 
amigos nos pusimos manos a la 
obra y de momento vemos que el 
pueblo no nos h a dado la espalda 
salvo esos dos o tres que existen 
en todos los sitios. 

- - ¿ N o cree que la juventud de­
biera ser quien se hiciese cargo 
de los festejos? 

— L a juventud de Meira no res­
ponde nunca a estas llamadas 
Ellos dicen que tienen que ser los 
propietarios de los bares los que 
se hagan cargo de ellas y así mar­
cha la cosa. 

U N P R E S U P U E S T O M U I ' 
G R A N D E 

Todos los festejos que se cele­
bran en los ú l t imos días de julio 
y en el mes de agosto son de unos 
presupuestos caros, ¿ T a m b i é n lo 
tienen ustedes? 

— E l presupuesto aquí es tá so­
bre las 650.000 pesetas. Un presu­
puesto muy elevado por culpa de 

traer buenas orquestas y como 
en este tiempo del a ñ o e s tán muy 
comprometidas, los precios son 
muy elevados. 

- - ¿ T o d o el dinero para Jas or­
questas? 

- - ¡ H o m b r e no! L a s orquestas se 
llevan la mayor parte, pero el 
alumbrado, aunque en esta oca­
sión, será bastante m á s modesto 
que el del pasado a ñ o se lleva un 
buen pellizco. 

- - ¿ R e s p o n d e r á n los vecinos? 

— E l pueblo, de momento, es tá 
respondiendo fenomenalmente. E s ­
peremos que todo siga igual y al 
final quedemos todos contentos. 

- - ¿ Y sino llegan a sacar todo el 
dinero que se necesite qué pasa­
rá? 

—Tenemos una gran u n i ó n en­
tre todos y estamos dispuestos a 
correr ese gran riesgo. 

E L A Y U N T A M I E N T O NOS 
A Y U D A B A S T A N T E 

E n todas las villas los Ayun­
tamientos corren con un buen gas­
to de los festejos patronales, 
¿aquí t a m b i é n ? 

- -Aquí el Ayuntamiento nos h a 
prometido ayudar a lo m á x i m o 
y nos dará asimismo un lugar 
idóneo para colocar los puestos de 
las lanchas, tiro, bares, etc. etc. 

- - ¿ N a d a de pegas? 

- -De momento nada de nada., 
V a todo sobre ruedas, pero 

—¿Qué? 

--Nada. Estamos muy satisfe­
chos con lo que hicimos en estos 
pocos días que llevamos reunidos 
los de la Comisión. 

—¿Quiénes son los que forman 
la Comis ión? 

— L o ; amigos que nos hemos 
reunido somos: Diego R e g ó Amei-
jide; Manuel E iras Gonzá lez ; C a r ­
los Eiros Cachafeiro; Emilio F e r ­
n á n d e z Mart ínez; José Ramón 
Fernández Pena; Federico Gonzá­
lez López; Carlos M é n d e z Carba-
llo; Luis Villamide Iravedra y un 
servidor, G e r m á n García . 

- - ¿ A l g o m á s ? 

--Pues darle las gracias a E L 
P R O G R E S O por estas pág inas que 
cobre Meira va a sacar y decir­
le a los vecinos que el Tiofeo de 
Fútbol se jugará de esta manera: 
D í a 13 jugarán el Muimenta con­
tra el Riotorto y el día 1? se j u ­
gará la final entre el vencedor del 
anterior encuentro contra el Mei­
r a C . F . 

- -Muchas gracias y que tengan 
suerte, 

A N G E L C A L L E S 

4 • % w - - .-:¿ 

J E S U S A B R A I R A A L V A R E Z 
DROGUERÍA • PAQUETERIA • SEMILLAS 

Teléfono 330158 M E I R A (Lugo) 

T A 1 1 E R M E C A N I C O V E N E Z U E L A 

R E P A R A C I O N G E N E R A L D E L A U T O M O V I L 
Ctra. General VEGADEO • PONTEVEDRA! 

Teléfono 33 00 28 M E I R A (Lugo) 

M a q u i n a r i a A g r í c o l a y G a n a d e r a 

M A G A 
Ordeño y Tanques de Refrigeración ALFA-LA VAL - Tractores 
T U R - Cisternas C O M P A R - Riegos por aspersión S E P I C 
Autocargadores - Pastores eléctricos - Segadoras de discos 
Cosechadoras de forrajes - Segadoras de tractor - Rastrillos 
hileradores - Autocargadores - Cosechadores Z A G A - C O M P L E T 
y Empacadoras A M A , 

PROYECTOS E INSTALACIONES DE ESTABLOS 

Avda. Coruña, 123 • L U G O • Teléfonos 213852 y 214630 j 

C o n s t r u e e í o n e s V i l l a m i d e 
OBRAS OFICIALES Y PARTICULARES 

Avda. Generalísimo, 78 Teléfono 330040 M E I R A (lugo) 
1 / 
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P R O D U C T O S L A C T E O S 

M E I R A ( L u g o ) e l é f o n o s 3 3 0 1 5 0 y 3 3 0 1 5 1 

E l QUESO QUE SE FABRICA EN MEIRA TIENE 
BUENA FAMA PORQUE 10 TRATAMOS CON 
MATERIAS PRIMAS BE PRIMERA CLASE 
"Es la segunda vez que me meten en la 
Comisión y espero no volver a reincidir" 

~ Declaraciones de D. Emilio Fernández 

i • • — - _ _ _ K 

Meira es una vi l la que c rec ió 
gracias a todos los vecinos, que 
quieren luchar m á s y m á s por un 
municipio mejor. Sin embargo hay 
industrias que hacen levantar tam­
bién a estas villas, y una de ellas 
es la de los productos lác teos V e ­
ga de Oro. Con su propietario, 
don Emi l io F e r n á n d e z , hemos sos­
tenido este diálogo, muy a pesar 
suyo, puesto que cuando hemos 
charlado con el señor F e r n á n d e z 
éste se encontraba con un fuerte 
gripazo. 

—¿Cuán tos años en Meira? 
—Llegué aquí sobre el primero 

de agosto del a ñ o 55 ó 56. Empe­
cé primero en un pequeño garaje, 
v ahora ya lo ve usted. 

—Se habla mucho y bien del 
queso que se fabrica en Mei ra . U s ­
ted, como es natural, está satisfe­
cho, ¿verdad? 

Efectivamente. A q u í todos los 
productos los hacemos con mate­
r a s de primera calidad, y de ah í , 
me supongo, vendrá lo de su fama. 

L a materia prima es de Mei ra . 
A q u í no existe problema algu­

no para conseguir buena materia 
prima. E n el municipio dé Mei ra 
existe mucha y muy buena. 

— ¿ Y q u é tal está e l mercado? 
— E l mercado está perfectamente, 

i, L ¿ L E C H E E S D E T O D A 
L A Z O N A D E A Q U I 

— L a leche, ¿es toda de aqu í? 
— A q u í llegan camiones de toda 

a zona de Meira , aunque a veces 
lambien vienen de otros lugares. 

— • Y el queso, ¿se vende bien? 
•"anos hacen que encarezcan bas­
ante m á s este producto de nues-

tra tierra. 

—Sabe usted si el queso Vega 
de Oro, que tanta fama tiene en 

— E l queso siempre se ha vendi­
do bien. S in embargo, los interme-
E s p a ñ a , ' ¿sale algo a l extranjero? 

—Creo que no. A l contrario, E s ­
p a ñ a importa queso a pesar de que 
a q u í no deber ía hacer falta tal im­
por t ac ión . 

— ¿ P o r q u é cree que se hace l a 
i m p o r t a c i ó n ? 

—Creo que es por l a falta de 
vaquer ías . H a y zonas en las cuales 
sobre un 5 por ciento tienen de 
30 a 50 vacas, pero e l resto es de 
30 para abajo, y creo que con los 
prados existentes en E s p a ñ a debie­
ra haber m á s vaquer ías . 

H A Y Q U E H A C E R B U E ­
N A S F I E S T A S 

U n o de los valientes en hacerse 
cargo de los festejos ha sido el se­
ñ o r F e r n á n d e z , ¿por q u é r azón? 

— M e han metido en el ajo unos 
amigos. E l l o s me indicaron si podía 
colaborar, y a q u í estoy. 

— ¿ N o cree que es difícil con 
tan poco tiempo? 

—No creo que sea difícil. H a y 
que poner mucha voluntad y espe­
rar que el pueblo responda. 

— ¿ E s l a primera vez que es tá 
metido en l a Comis ión? 

— C o n és ta es ya l a segunda, y 
espero no volver a reincidir, pues­
to que hay que trabajar mucho y 
yo no tengo tiempo para perder 
en festejos. 

—¿Se h a r á n buenas fiestas? 
—Creo que sí. Me i r a siempre tu­

vo fama de tener buenos festejos, 
y este a ñ o vamos a seguir la mis­
ma l ínea. 

-—Esperemos que sea la recta. 

A l m a c e n e s S A N J O S E 
PAQUETERIA TEJIDOS NOVEDAD • CONFECCIONES < 

Camas y colchones de las mejores marcas 

Avda. Generalísimo, 55 . Teléfono 330024 . M E I R A (lugo) 
B t I X ^ » » I t X T X I T X X t i r r T I l l l l X W I » I l I l I I I I I I T T T T T T T T T T T T T Y l l . . r . . , . . T l r T T T | 

AI1T0M0VIIES VAllEJO COMPRA - VENTA 

DESEA A SUS C U E N T E S Y AMIGOS 
F E L I C E S F I E S T A S 

Exposición y venta: 
Avda. Generalísimo, 44 y 46 
Teléfono 330145 M E I R A (Lugo) 

Na sua visita a MEIRA 
non esqueza 
a cas 

P E D R E I R A 
B A R - R E S T A U R A N T E - H A B I T A C I O N E S 

Plaza Mayor, 22 . Teléfono 330236 . M E I R A (lugo) 

Colegio Nacional Mixto 
de E . G. 6. 

N o c a b e d u d a d e q u e e l C o l e g i o N a c i o n a l M i x t o d e E . G . B . 

v a a c u m p l i r u n a f u n c i ó n p r i m o r d i a l p a r a n u e s t r a v i l l a 

d e M e i r a , y q u e l a r g a m e n t e fue d e s e a d o p a r a l a p r o m o ­

c i ó n , e n c o n d i c i o n e s ó p t i m a s , d e nues t ro s e s c o l a r e s 
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¡ t e D E P O R T E S 
I UNA BUENA NOTICIA, AL FIN... 

| H i d a l g o f i cho p o r t r e s t e m p o r a d a s p o r e l l u g o 

SABADO, 12 de Agosto de T97d 

U n j u g a d o r d e l M a c e d a d e O r e n s e 
s u s p e n d i d o p o r d o s m e s e s 

• POR UN ARTICULO PUBLICADO EN " L A 
REGION" QUE E L MISMO ESCRIBIO 

Juan Manuel con la alineación decidida para el "Villa de Rábadé" | 

A l f in se c o n f i r m ó , en el d í a 
de ayer, el C . D . Lugo, h a con­
seguido los servicios del centro 
delantero Hidalgo, que y a h a b í a 
estado en dos temporadas en el 
C . D . Lugo y que luego f i chó por 
el Pontevedra donde p e r m a n e c i ó 
igualmente por espacio de dos 
temporadas, pa ra pasar l a t em­
porada anterior a l Algeci ras . 

Hidalgo h a f i rmado por tres 
temporadas, y puede considerar­
se como u n refuerzo p a r a e l Club 
Deport ivo Lugo, que tanto v a a 
necesitar, d e s p u é s de l a suspen­
s ión de contrato de Canelas , con 
motivo de su m a r c h a a l servicio 
m i l i t a r , y a que s e g ú n nos a c l a ­
r aba ayer el presidente, este j u ­
gador sigue siendc del C . D . L u ­
go. E l otro rumor sobre T a p i a , lo 
ú n i c o que hay por el momento es 
que sigue retenido por el equipo 
'ucense. 

A L I N E A C I O N P A R A E L 
" V I L L A D E R A B A D E " 

C o n t i n ú a el trabajo intensivo 
en l a p r e p a r a c i ó n del equipo el 
entrenador J u a n Manue l . Ayer 
t ras las dos sesiones dec id ió l a 
a l i n e a c i ó n que eí domingo s a l ­
d r á in ic ia lmente frente a l R a -
c ing de Fe r ro l , en « C u a t r o V i e n ­
tos" , pa ra disputar el trofeo " V i ­
l l a de R á b a d e " y que s e r á como 
sigue; Dos l ; B e r t ú a T a p i a , F a ­
r i ñ a ; Alvarez , Camue l I ; Copa, 
( a m u el I I , Hidalgo D o m í n g u e z 
y V á r e l a . Adema? e s t á n convoca­
dos Oliveros, G o n z á l e z y Quique, 
lo que hacen u n tota l de 14 j u ­
gadores, pero como J u a n M a n u e l 
pretende desplazar a 16, los dos 
restantes los dec id i r á d e s p u é s del 

entrenamiento que c e l e b r a r á es­
ta m a ñ a n a . 

Po r lo que pudimos sacar en 
conc lus ión t ras una breve con­
v e r s a c i ó n con el entrenador este 
s e r á el equipo base de ca ra a l 
torneo liguero, lo que viene a sig-
n i f i ca r que este es por el mo­
mento el equipo t i tu lar . 

D E S C O N T E N T O 
Hemos podido saber de buena 

t in ta , que existe un ligero des-
f ontento en e l seno del Club D e ­
portivo Lugo, por el m a l estado 
del terreno de .fuego en que se 
encuentra actualmente el « C u a ­
tro V i e n t o s » de R á b a d e , donde 
se va a disputar este part ido con 

el Fe r ro l , lo que de a lguna for­
m a supone un riesgo p a r a los j u ­
gadores, s i tenemos en cuenta l a 
fac i l idad con que se producen 
' as lesiones en l a pretemporada, 
y a que los jugadores por el mo­
mento - - y es u n a cosa l ó g i c a -
no e s t á n lo suficientemente ro­
dados, y las lesiones suelen pro­
ducirse en esta época con mayor 
fac i l idad . Esperemos que en el 
poco tiempo que queda esto pue­
da l legar a solucionarse de l a 
mejor forma posible y a que todo 
ello r e d u n d a r á en favor de l a b r i ­
l lantez que se espera de este i m -
oortante trofeo. 

C O R D I D O 

O R E N S E , 11 .— ( E F E ) . — E l fu t ­
bolista L u i s G o n z á l e z V i l as, que 
pertenece a l a p l a n t i l l a del D e ­
portivo Maceda, de l a segunda c a ­
t ego r í a regional gallega, h a sido 
suspendido por dos mesas por el 
contenido de u n a r t í c u l o publ ica­
do en las p á g i n a s deportivas del 
diar io " L á r R e g i ó n " ' e l d ía 29 de 
marzo pasado. 

L u i s es e r corresponsal del c i t a ­
do diario en l a v i l l a oren sana de 
Maceda y e n el comentario h a c i a 
referencia a u n encuentro Jugado 
por s u equipo cont ra el Ga la i co , 
que no l legó a concluirse por h a ­
berse originado i n c i d e n k - í y sus­
penderlo el arbitro. Anal;zado el 
caso por el C o m i t é de C o m p e t í - , 
c ión de l a F e d e r a c i ó n Ga l l ega de 
F ú t b o l , se s u s p e n d i ó a alg-auos j u ­
gadores del D . Maceda, entre ellos 
el propio L u i s , y se d e t e r m i n ó l a 
c o n t i n u a c i ó n del encuentio. 

L a r e so luc ión de s u s p e n s i ó n de 
L u i s por dos meses es del C o m i t é 
J u r í d i c o de l a F e d e r a c i ó n G a l l e g a 
de F ú t b o l . L a parte del comenta­
rio que dio origen a l a i n t e rven­
ción de este C o m i t é J u r í d i c o se 
refiere a. l a e x p r e s i ó n "elementos 
federat ivos" que se c i ta en el a r ­
t í cu lo en c u e s t i ó n y que se t i t u l a -

«CUATRO VIENTOS», ESCENARIO DEL 
«Vil TROFEO VILLA DE RÁBADE» 

Ei partido será el mayor acontecimleiito de las jornadas testeras 
R A B A D E , 10.— (De nuestro co­

rresponsal informativo, j ' A R D I ) . 
Y a se aproxima la fecha. Una 

fecha que a ñ o tras años nos brin­
da un e spec t ácu lo deportivo de 
gran calidad. Y en él , un trofeo 
en juego. E n esta ocasión Racing 
de F e r r o l y Club Deportivo Lugo 
s e r á n los protagonistas que sobre 
el césped de "Cuatro Vientos" se 
d i s p u t a r á n e l V I I Trofeo " V i l l a 
de R á b a d e " . Dos eternos rivales en 
el campo futbol ís t ico, que depor­
tivamente se e n f r e n t a r á n por vez 

la 

En el C.D. Lugo no se descansa 

OPERACION T R E S MIL SOCIOS 
Sr. Director: 
L o fundamental, lo esencia!, lo 

imprescindible como todos sabemos 
para l a buena marcha económica 
en cualquier aspecto de l a vida, 
l lámese familia, comercio o indus­
tr ia , es ante todo, que los ingresos 
sean superiores a los gastos, ya que 
de lo contrario, los saldos negati­
vos t r a e r í a n como consecuencia los 
acreedores y cierres de los nego­
cios. 

E l Club Deportivo Lugo , gracias 
a unos pocos lücenses «fanát icos» 
y amantes ante todo de la ciudad 
en la cual residen, sigue su marcha 
triunfal, pues e! director de esta 
Sociedad ha sabido llevarlo lento 
pero seguro a subir ese pe ldaño 
que a i comienzo de la temporada 
1977-78 ni los más optimistas so­
ñ á b a m o s . 

A G a r c í a Pena y miembros de 
la junta, a ese medio millar de so­
cios que yo denomina r í a «Los Mag­
níficos», que han sabido estar a l 
lado del Club a ñ o tras a ñ o , gracias 

Vamos a comenzar en breves 
fechas una nueva temporada, pero 
esta vez en Segunda División «B», 
ún ica vez que yo sepa por mér i tos 
propios, los equipos que pasa rán 
por el «Angel C a t r o » alguno de 
©líos serán inéditos y con historial 
de superior ca tegor ía . 

Muchos aficionados comentaban 
en anteriores temporadas l a mono­
tonía de ver a los mismos equipos, 
lo vergonzoso que era para el C . D . 
Lugo tener que desplazarse a pue­
blos y villas para tener que en­
frentarse a equipos m á s bien de 

Serie Regional por el fútbol que 
practicaban. - ' 

Otros aficionados que han sido 
en otras épocas socios asiduos del 
Club Deportivo Lugo, manifesta­
ban que no se dar ían de alta hasta 
que el mismo ascendiese de cate­
gor ía , en fin, comentarios para lo­
dos los gustos. 

_ Pues bien, nuestro Club Depor­
tivo Lugo ya ascendió , está en 
Segunda Divis ión, y a breves fechas 
de comenzar la L iga no llega al 
millar de socios, (tal como comen­
taba Cordido en E L P R O G R E S O 
del día 8 de los corrientes, por 
datos facilitados por el Club) na­
turalmente que t ambién indicaba 
el optimismo reinante en algunos 
directivos de llegar a los 3.000 so­
cios que se pretenden y que sería 
la única manera de hacer un pa­
pe! m á s que decoroso en la lem-
porada 1978-79. 

Y o particularmente me adhiero 
a ese grupo de directivos que es­
peran llegar a esa ansiada cifra, 
pues este año , todos los lucenses 
debemos ser responsables y cons­
cientes, para que no suceda, como 
lamentablemente ha sido el « C A S O 
B R E O G A N » . 

E l Club Deportivo Lugo, es 
nuestro m á x i m o representante, pues 
pasea rá el nombre de nuestra ciu­
dad por distintos puntos de la geo­
grafía española , procuremos todos 
poner nuestro granito de arena, 
seamos orgullosos por una vez, de­
mos t rémos lo , hac iéndonos socios, 
para dejar el nombre de Lugo lo 
más alto posible, 

U N L U G U E S 

primera para venti lar este trofeo 
cuyo renombre ya suena por todo 
el á m b i t o nacional y entre los bue­
nos que se juegan en estas épo­
cas estivales. 

E l encuentro tiene un marcado 
aliciente para ambos clubs, no tan 
sólo por intentar l levarse a sus 
vi t r inas la codiciada copa de pla­
ta, que e s t á llamando poderosa­
mente la a t enc ión , sino por 
coincidencia de que el Racing ven 
ció al C. D. Lugo en Ordenes en 
el partido conmemorativo de las 
Bodas de Oro del s impá t i co Club 
de la provincia c o r u ñ e s a , para lue­
go dejarse arrebatar e l Concep­
ción Arena l , frente a l E lche . Hasta 
el momento, una de cal y otra de 
arena, por lo que es indudable 
que en esta oportunidad, e l Lugo 
busque enjugar la derrota de 
Ordenes y e l F e r r o l a r r e b a t á r s e l a 
como vía de c o m p e n s a c i ó n por lo 
acaecido en el "Manolo R ive ra" . 

Ambos clubs, como ya hemos 

dicho en otra c rón ica , gozan de 
una elevada corriente de s i m p a t í a 
en esta amplia zona de la "Chai ra 
Incensé" y esta feliz circunstancia 
t a m b i é n les obliga a poner la car­
ne en e l asador para dar cumplida 
sat isfacción a sus seguidores. 

E l domingo, día 13, y a e s t á en 
puertas. Y no cabe la menor duda 
de que a medida que t ranscurren 
las horas y la fecha se aproxima, 
el ambiente es mucho mayor, por 
lo que se espera una masiva afluen­
cia de aficionados para presenciar 
este VÍI Trofeo V i l l a de R á b a d e . 

B A L O N BOURIO PARA E L 
PARTIDO 

E l ba lón que el á r b i t r o del en­
cuentro co locará en e l centro del 
terreno de juego ha sido donado 
al Club Deportivo R á b a d e por A r ­
m e r í a Bourio , de Lugo. Una gen-
tüeza de Bourio con el equipo ar 
lequinado y una co laborac ión m á s 
en torno a este sonado encuentro. 

ENTRENAMIENTOS DUROS Y.. . 

L o s jugadores de l C o m e r c i a l - Es tudiantes 

p u n t o p a r a e l c o m i e n z o 

de l torneo de juveni les 

a 

Los carnés de socios estarán a partir de hoy al cobro 

AHORA SI QUE PUEDE VD. CASARSE 
Disponemos pava usted clientes de 18 a 65 años, que desean 

contraer matrimonio. (Garantizamos discreción). Solicite información 
indicando «dad y estado civil, 

C O N Y U G A L . Apartado 3.049 . SAN S E B A S T I A N 

Siguen l o s entrenamietituE de la 
S . G . Comerc ia l -Es tudian tes con 
vis tas a ese comienzo de tempora­
da a fuerte r i tmo. Los chicos es­
t á n deseosos de ponerse muy pron­
to a punto p a r a llegar a jugar con 
fuerza en el p r ó x i m o torneo de 
juveni les . P i ensan que el tropie 
zo tenido l a temporada pasada 
hay que corregirlo prontamente y 
de al l í que en los entrenamientos 
se e s t á n esforzando y dando todo 
de sí . 

Ayer hemos estado presentes en 
el entrenamiento l levado a cabo 
en el campo de l a C i u d a d C u l t u ­
r a l . Alrededor de unos 16 chicos 
empezaron a corretear y hacer 
unas tablas de g imnas ia y as í es­
tuvieron has ta bien pasadas las 
siete y media de l a tarde. A l f i ­
n a l tocaron u n poco el ba lón y 
luego a l a ducha . 

• A S I E S T A L A P L A N T I L L A 
D u r a n t e el entrenamit-nto he­

mos char lado con el s e ñ a r D í a z 
Souto sotare l a c o m p o s i c i ó n de l a 
p l a n t i l l a l a cua l h a quedado de 
esta m a n e r a : 

Porteros: Pedro Pablo y Claudio 
Defensas: V iadé , E s p i ñ w r a , R i -

chard , F e t i , Mour iz y RegueUx», 

Medios: Viña , Doca l , Se i j a s . P a ­
co y J u a n Carlos , 

Delanteros: V a l i n , Pabl i to , J o ­
sé Antonio , Car l i tos e Ignacio . 

Son nuevos en l a p l a n a l l a los 
siguientes muchachos : Pedro P a ­
blo, de V i l l a l b a , procede del C o ­
merc ia l i n f an t i l , lo mismo que I g ­
nacio, J u a n Car los y E s o i A e i r a , 
Regueira , F e t i , Docai , Se i j a s y 
R i c h a r d , del Es tud ian tes ; Paco, 
del Penoqueira de Arte i jo , y P a ­
blito, del Saamasas . 

A h o r a esperemos que e^tos c h i ­
cos cojan la onda y sigan hac ien ­
do la buena labor de sus antece­
sores como fueron los G a l á n , Q u i ­
que, R i o , etc., etc. 

• L O S R E C I B O S D £ S O C I O 
A L C O B R O 

T a m b i é n nos m a n i f e s t ó el se­
ñ o r D í a z Souto que los recibos de 
los socios iban a estar a l cobro 
hoy. Por ello creemos qiu t o d o í 
aqué l l o s que fueron el a ñ e pasa­
do, hagan u n a buena acogida a 
los cobradores, puesto que con esa 
valiosa ayuda el C o m e r c i a l - E s t u ­
diantes v a a dar comienzo su a n ­
dadura por la c a t e g o r í a de Juve 
ni les y luego optar a l ascenso. 

A N G E L C A L L E S 

ba " L a burocracia venc ió a l M a ­
ceda" . A l no i r en t reccmi l lada 
aquella e x p r e s i ó n en el comenta­
rio, e l C o m i t é J u r í d i c o de l a F e ­
d e r a c i ó n entiende que no contie­
ne u n concepto injurioso n i m u ­
cho menos calumnioso, aunque a 
tenor del contenido general del 
escrito y especialmente s u i i l t imo 
p á r r a f o , se entiende existe urí 
sentido de menosprecio a l a a u ­
toridad de los federativos 

Hoy, 

P r 

l a s s e i s , 

u e b a s 

s á b a 

l o n g i t u d 

y p e s o 

En el estadio de ía 
dudad cultural "Rosalía 

de Castro" 
Hoy, sábado , día 12, se celebra­

rán en el estadio de l a Ciudad C u l ­
tural, Rosa l ía de Castro,' las prue­
bas correspondientes al siguiente 
programa: 

6,30 horas, 100 mellos lisos. 
6,40 horas, Jabalina. 
6,45 horas, Longitud. 
7,00 horas 300 metros. 
7,15 horas, 3.000 metros lisos y 

peso. 
Se comunica a todos los jueces 

y cronometradores, pertenecientes 
a l Colegio Provincia l de esta Fede­
ración, asistan a las mismas, a la* 
cuales Ies damos las gracias antici­
padamente. 

Este control se declara libre, y 
podrán tomar parte todos aquellos 
atletas que tengan ficha federativa. 

Tiro al plato 

H o y , 
c o m p e t i c i ó n e n 
S a n R o m á n d e 

C e r v a n t e s 
Para hoy, s ábado , día doce 

se anuncia en San R o m á n de Cer­
vantes, con motivo de sus fiestas 
patronales una interesante compe^ 
tición de tiro a l plato en la que se 
d isputarán importantes premios en 
metál ico y trofeos deportivos. 

E s de esperar que estas tiradas 
al plato de San R o m á n de Cervan­
tes se vean concurridas por las es­
copetas más expertas de la pro­
vincia de Lugo, así como por algu­
nas de la provincia l imítrofe de 
León. Es t a interesante compet ic ión 
de tiro al plato a celebrar el sába­
do en San R o m á n de Cervantes se 
iniciará a las cinco de la tarde. 

F O Z 

El lunes, encuentro de 
fútbol entre las peñas 
"Os Larpeiros" y "Los 

Bigotes" 
FOZ.— (Por J H O N N Y ) . 
A beneficio del Instituto de 

B U P , de Foz, para el próximí lu­
nes, día 14, e s t á programado un 
interesante partido de fútbol que 
d i s p u t a r á n las P e ñ a s "Os Larpei­
ros" y "Los Bigotes", de esta vi ­
lla. 

E l partido t e n d r á lugar a las sois 
menos cuarto de la tarde en el 
Estadio "Mar t ínez Otero". 

E l encuentro se presenta dé 
gran i n t e r é s por lo que se espe­
ra que sean muchos los aficionados 
que acudan a l estadio fócense a 
presenciarlo. Hay que tener en 
cuenta de que se ve rá sobre el 
césped a Los Coyotes, Pacolo, Sa­
turnino, Armando, El íseo Ares , A l ­
fonso Balseiro, J e s ú s Rey , Castro 
López, Pedro del Riego, Fel iz 
Lei tón , Pepe de E l i s a , Tom, Pedro, 
etc., pero sobre este interesante 
partido y m á x i m e dado su c a r á c t e r 
a beneficio del proyectado Insti­
tuto, en p r ó x i m o comentario, lle­
varemos a nuestros lectores, de­
talles m á s concretos. 
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CAMPEONATO DEL MUNDO DE PIRAGÜISMO 

También ayer los palistas españoles 
realizaron un excelente papel 

A EXCEPCION DE SEGARRA, LOGRARON CLASIFICARSE PARA LAS 
SEMIFINALES EN TODAS LAS PRUEBAS EN QUE TOMARON PARTE 
B E L G R A D O , U . — ( E F E ) . — Los 

palistas e spaño les participantes en 
la segunda jornada de los X I V 
Campeonatos del Mundo de P i r a -
güismo han logrado a excep­
ción de Eduardo Segarra, pasar a 
las semifinales de sus respectivas 
pruebas y lo han hecho en l a jor­
nada de l a m a ñ a n a , sin tener que 
acudir a la repesca. 

E n la pr imera prueba de l a ma­
ñana , K - l , 500 metros, Gui l lermo 
del Riego no tuvo dificultades pa­
ra entrar el segundo en su manga, 
con un tiempo de 1-49-69. Guil ler­
mo peleó con autoridad, s in vaciar­
se en el esfuerzo y dejó a t r á s con 
facilidad a sus rivales. 

E n esta distancia ha sido des­
calificado el polaco Sledziewski, 
cuarto en su eliminatoria, por uti­
lizar un nuevo producto que fa­
cilita e l deslizamiento de l a em­
barcac ión en el agua y a l que la 
Fede rac ión Internacional ya hab ía 
puesto e l veto. 

E n l a regata de K-2, 500 me­
tros, la pareja e spaño la formada 
por Guillermo del Riego y M a r t í n 
Vázquez marcaron u n excelente 
crono de 1-36-52 y tampoco encon­
traron dificultades para colocarse 
desde muy pronto en e l segundo 
lugar de l a prueba y entrar así 

Perico F e r n á n d e z 

quiere cambiar de 

a ires 
B A R C E L O N A . 9.— ( E F E ) . — E l 

polémico boxeador a r a g o n é s , P e r i ­
co Pe rnás idez , h a decidido " c a m ­
biar de a i r e s " y t rasladarse a B a r ­
celona u n a vez que h a y a conse­
guido rescindir s u contrato con 
Mar t ín Berrocal , según ha informa­
do a E F E u n a persona allegada 
a l e x - c a m p e ó n del mundo. 

Per ico F e r n á n d e z se encuen­
t r a actualmente pasando u n a s v a ­
caciones e n e l pueblo zaragozano 
de B i e l y es posible que, u n a vez 
rescinda eT contrato que le l iga a 
Berroca l , con e l que ú l t i m a m e n t e 
h a tenido ser ias discrepancias, es­
pecialmente d e s p u é s de negarse a 
combatir con G ó m e z Fouz , en 
Oviedo, se t raslade a l a C iudad 
Condal pa ra ponerse a d i spos i c ión 
del promotor b a r c e l o n é s , Anton io 
Tejeda. 

Por su parte, T e j e d a h a m a n i ­
festado a E F E que no quiere h a ­
blar del tema, en pr imer- lugar 
porque le consta que Per ico tiene 
contrato en vigor con B e r r o c a l y, 
aunque sus puertas e s t á n siempre 
abiertas a u n p ú g i l de l a c a t e g o r í a 
del ex c a m p e ó n mund ia l , no con­
s i d e r a r í a honesto entablar nego­
ciaciones con él. 

en la l ínea de meta. E l primer 
puesto de esta car re ra lo ocupa 
la pareja h ú n g a r a , que hizo un 
tiempo de 1-36-50. 

E n l a canoa 500 metros, Santos 
Magaz y Víc tor Garc ía lograron 
asimismo un excelente segundo 
puesto, solamente superados por 
los h ú n g a r o s y por delante de los 
franceses, japoneses y mejicanos. 
Santos y Víctor realizaron un 
tiempo de 1-50-02. 

L a ú l t ima prueba de l a m a ñ a n a 
corresponde a los 500 metros, K-4 
en donde pa r t i c ipó la t r ipu lac ión 
españo la , formada por Herminio, 
Celórr io , Díaz-Flor y Misioné. E l 
K-4 e s p a ñ o l e n t r ó e l segundo, con 
u n tiempo de 1-26-99 por d e t r á s de 
los polacos y que hicieron 1-25-03 y 
por delante de australianos, sue­
cos, franceses y checos. L a carre­
r a realizada por l a t r i pu l ac ión es­
pañola fue excelente, aunque en 
los ú l t imos metros fueron reba­
sados ampliamente por e l equipo 
polaco. 

Finalmente hay que referirse a 
Eduardo Segarra, e l ú n i c o e s p a ñ o l 
q ú e no ha logrado pasar hoy a las 
semifinales. Ha necesitado acudir 
a las mangas de repesca de l a tar­
de y en ellas se ha quedado de 
nuevo descolgado. 

E l campeonato sigue, por tanto, 
con buenos p ronós t i cos para e l 
equipo españo l , que ha sufrido es­
casas bajas en e l f i l tro de las eli­
minatorias. Pero es necesario de­
cir que en todas y cada una de 
las pruebas hay 5 ó 6 barcos que 
pueden conseguir las cotizadas me­
dallas. No hay resultados claros 
en ninguno, pero sí varios aspi­
rantes a ellas. Circunstancias de 
todo tipo pueden hacer caer l a 
balanza desde un lado a otro, pero 
el equipo españo l ha demostrado 
ya en Belgrado que sigue estando 
en esos primeros puestos que as­
piran a lograr en las mangas f i ­
nales. 

L a s medallas v e n d r á n o no, pero 
sí es claro que e s t a r á n en e l gru­
po de las que se las van a repart i r . 
E l tiempo en Belgrado es variado. 
Junto a u n calor extremadamente 
alto se mezclan tormentas y chu­
bascos con fuerte viento. 

L a jornada de m a ñ a n a se abri­
r á con las semifinales de K - l , 1.000 
metros. A las nueve de l a m a ñ a n a 
se d i s p u t a r á la pr imera manga de ' 
esta prueba en l a que t o m a r á par­
te el asturiano Herminio Menén-
dez, sus r ivales s e r á n Noruega, 
H u n g r í a , Canadá , Holanda y l a Re­
públ ica D e m o c r á t i c a Alemana. Ale­
mania, H u n g r í a y la R . D . A . se 
adivinan como los m á s fuertes r i ­
vales, aunque es de esperar que 
Herminio consiga su 'paso a la f i­
nal. 

A las 10,30, el K-2 e spaño l que 
forman Cobos y Mohtáñez , t e n d r á 
enfrente a noruegos, holandeses, 
rumanos, checos y h ú n g a r o s , en 
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la distancia de 1.000 metros. E s 
una manga muy difícil para los 
e s p a ñ o l e s porque, todos los r iva­
les, a excepc ión de Holanda son 
muy fuertes. 

E l C-2, 1.000 metros, d i s p u t a r á 
su paso a la f inal con japoneses, 
italianos, b ú l g a r o s y checos. A pe­
sar de l a fortaleza de las dos últ i­
mas formaciones la pareja Magaz 
y S u á r e z deben pasar t a m b i é n a l a 
f inal de estos Campeonatos. F ina l ­
mente en la f inal de K-4, 1.000, e l 
equipo e spaño l debe asegurar su 
paso a l a f inal por delante de ale­
manes, holandeses, suecos y che-
eos. E n jornada de tarde, a partir 
de las 15 horas, se d i s p u t a r á n de 
acuerdo con los resultados de l a 

m a ñ a n a las finales de K - l , 1.000 
metros; K - l , 500 metros. Damas 
K-2, 1.000 metros; C-2 1.000 me­
tros; K-2 , 1.000 metros; Damas y 
K-4, 1.000 metros. 

E l T r o f e o d e l a s F i e s t a s P a t r o n a l e s 
s e r á e l " b a n c o d e p r u e b a s " 

d e l n u e v o e q u i p o l e m i s t a 
0 " E l L e n t o s m e r e c e d e t o d o s e l m a y o r c a r i n o y 

p o r l o q u e p a r a M o n f o r t e r e p r e s e n t a " , 

e n t r e v i s t a c o n e l p r e s i d e n t e d e l L e m o s , 

s e ñ o r G ó m e z M e n d o z a 

M O N P C R T E D E L E M O S . — (De 
n u e s t r a C o r r e s p o n s a l í a por 
O T E R V A L ) . 

A pesar de que el comienzo de 
l a temporada se aproxima, se 
comenta y se chismorrea muy 
poco del Lemos ; de a h í que, con 
ei f i n de satisfacer el na tu ra l de­
seo de los aficionados, a ú n cuan­
do sea por el h i l o te le fónico , t r a ­
tarnos de conocer los planes y l a 
o p i n i ó n del presidente lemista 
que, a l no aparecer n i n g ú n c a n ­
didato en l a ú l t i m a asamblea, se 
Vio obligado por su c a r i ñ o a l 
club, a seguir rigiendo los des­
tinos del Lemos u n a ñ o m á s . 

—Amigo Césa r , ¿con q u é p l a n ­
tel de jugadores cuenta ac tua l ­
mente ei Lemos? 

— E n este momento l a p l an t i ­

l l a l emis ta l a componen 18 juga ­
dores que y a son conocidos. 

— ¿ S e dice que tienes en ca r ­
te ra algunos refuerzos para apun­
ta la r l a p l an t i l l a ? 

— E s cierto, espero tener é x i t o 
y nuestro deseo es conseguir pa ­
r a el Lemos los mejores. 

— ¿ C o n f í a s en tener el equipo 
perfilado en los partidos "Tro feo 
Fies tas de Monfor te"? 

— E n parte s í ; el trofeo s e r á el 
' banco de pruebas" como es t r a ­
dic ional . 

—Parece que algunos jugadores 
monfortinos que l a pasada tem­
porada mi l i t a ron en el Lemos, 
f i c h a r á n o f icharon ya por otros 
equipos de l a provincia . ¿ Q u é 
puedes decirnos sobre el par t icu­
l a r ? 

(Pasa a l a p á g i n a siguiente) 

TEMAS DE CIRCULACtON 

"CARRIL PARA VEHIClllOS LENTOS" 

2 1 - 4 2 - 9 2 -
78 -01-26 -

Lugo 
L a Coruña 

Corno consecuencia de l a 
reciente s e ñ a l i z a c i ó n h o r i ­
zonta l de l a carre tera ' que 
nos une con l a capi ta l de l a 
provincia , los conductores 
monfort inos nos vemos obli­
gados a u t i l izar frecuente­
mente u n a v ía dotada de c a ­
r r i l p a r a veh ícu los lentos, y 
ello es lo que me induce a 

que sea é s t e e l tema de l a co­
l a b o r a c i ó n que se me pide 
p a r a el n ú m e r o ex t r ac rd ina -
r io que h a b r á de lanzar E L 
P R O G R E S O con motivo de 
nuestras F i e s t a s Patvonales. 

C o n este p e q u e ñ o trabajo 
ú n i c a m e n t e pretendo dar a 
conocer, en lo posible, l a s es­
casas e incompletas normas 
que in ten tan regular esta 
m a t e r i a y , sobre todo, esta­
blecer unas l í n e a s de conduc­
t a aplicables a las diversas 
situaciones que pueden pre­
sentarse en este tipo de v ías , 
l a s cuales recomiendo y acon­
sejo sean seguidas por todos 
los conductores de buena vo­
lun tad . 

En t r ando y a en el tema, 
c o m e n z a r é diciendo que l a 
D i r e c c i ó n G e n e r a l de C a r r e ­
teras y Caminos Vecinales, 
en uso de l as facultades que 
t iene at r ibuidas por Orden 
Min i s t e r i a l de 27 de j u n i o de 
1961, d i c t ó con fecha 23 de 
a b r i l de 1963 l a Orden c i r ­
cu la r 8. 2. - I C , por la que 
se aprueba u n a serie de nor ­
m a s sobre marcas viales.. E n ­
tre e l las se establece u n a se­
ñ a l hor izonta l consistente en 
l í n e a discontinua de color 
blanco y con ancho de t r e i n ­
t a c e n t í m e t r o s que, s e g ú n se 
de termina l i teralmente, " s i r ­
ve p a r a separar de l a ca lza ­
da pr inc ipa l , u n a calzada a u ­
x i l i a r reservada a ios v e h í c u ­
los lentos" . 

Pero , ¿ c u á l e s son los ve ­
h í c u l o s que deben considerar­
se lentos? ¿ S o l a m e n t e los qué 
en estos t ramos de v ía se 
ven obligados a c i rcu la r l en ­
tamente, o t a m b i é n aquellos 
otros que a ú n pudiendo de­
sar ro l la r mayores velocidades, 
sus conductores desean que 
m a r c h e n con lent i tud? 

L a c o n t e s t a c i ó n a estos i n ­
terrogantes no estuvo c l a r a 
has t a l a p u b l i c a c i ó n del D e ­
creto 1277/69, de 26 de jun io , 
por el que se i n c o r p o r ó a l C ó ­
digo de l a C i r c u l a c i ó n ) a se­
ñ a l in format iva de ta ex i s ­

tencia de c a r r i l para veh í cu ­
los lentos, y a que a l descri­
bir o definir esta s e ñ a l se d i ­
ce que l a m i s m a i iene por 
objeto indicar el c a r r i l a d i ­
c iona l que debe u t i l izar todo 
veh í cu lo que no sobrepase l a 
velocidad m í n i m a indicada 
por l a s e ñ a l inscr ip ta que l a 
define. 

E s decir, que el c a r r i l ^ a r a 
veh í cu lo s lentos tiene que ser 
ut i l izado por los veh ícu los 
que no son capaces de desa­
r ro l l a r mayor velocidad de l a 
f i j ada en l a s e ñ a l y t a m b i é n 
por aquellos otros que, por 
voluntad de sus conductores, 
no sobrepasen esa velocidad. 

Pero, ¿ p u e d e n c i rcu la r por 
el c a r r i l lento los veh ícu los 
que lo hagan a mayor veloci­
dad de l a m a r c a d a en l a se­
ñ a l que in forma de su ex i s ­
tenc ia? 

D e lo expuesto anter ior­
mente parece desprenderse 
que no. S i n embargo, l a D i ­
r ecc ión Gene ra l de l a J e f a ­
t u r a C e n t r a l de T rá f i co , en 
r e so luc ión de 24 de octubre 
de 1969, sienta l a tesis de que 
"es incuestionable que los 
conductores de aquellos ve ­
h ícu los de m a r c h a lenta, cua l 
los de l a te rcera c a t e g o r í a , 
v ienen obligados a u t i l i za r l a 
repetida calzada auxi l i a r , pe­
ro no e s t á n sujetos a dfeha 
ob l igac ión los de los res tan­
tes a u t o m ó v i l e s , los que a t o 
pudiendo hacerlo deben, en 
principio, c i r cu la r por e l c a ­
r r i l normal , no a u x i l i a r " . 

Y h a y que entender que 
cuando l a D i r e c c i ó n Gene ra l 
de l a J e f a t u r a Cen t r a l de 
T r á f i c o sostiene que los res­
tantes a u t o m ó v i l e s pueden 
u t i l i za r l a calzada aux i l i a r , 
se e s t á refir iendo a los que 
c i r c u l a n a velocidad normal , 
puesto que p a r a los que m a r ­
chen lentamente no cabe de­
c i r que deben, en principio, 
u t i l i za r el c a r r i l ordinario, en 
c o n t r a d i c c i ó n con l a def ini ­
c ión de l a s e ñ a l . 

E n def ini t iva, partiendo de 
l a no rmat iva r e s e ñ a d a y com­
p l e m e n t á n d o l a con l a conte­
n ida a lo largo y a lo ancho 
del Código de l a C i r cu l ac ión 
p a r a resolver situaciones a n á ­
logas, hay que llegar a las 
siguientes conclusiones: 

1.» L o s conductores que u t i ­
l icen el c a r r i l no rmal , ex i s ­
tiendo c a r r i l p a r a veh ícu los 
lentos, y siempre que no 
mantengan u n a velocidad 

Por ACACIO S A C O 

anormalmente reducida pa ra 
no i n c u r r i r en in f r acc ión , 
pueden permanecer en el c a ­
r r i l n o r m a l —|>ese a estar 
l ibre e l lento-- , a ú n en el s u ­
puesto de que otro de m a r ­
c h a m á s r á p i d a les siga e, 
incluso, les p ida paso, cuyo 
conductor pa ra adelantar, si 
es que las c i rcunstancias de 
l a v í a y del t r á f i c o se lo per­
mi ten , t e n d r á que hacerlo por 
l a banda de calzada corres­
pondiente a l sentido cont ra ­
r io . A h o r a bien, cuando por 
razones de mera co r t e s í a se 
pretenda fac i l i t a r e l paso del 
que m a r c h a d e t r á s d e s v i á n ­
dose a l c a r r i l lento, no puede 
olvidarse que u n a vez en él 
es necesario obrar en l a for­
m a que se indica a cont inua­
c ión . 

2.a Por e l contrario, los con­
ductores que lo prefieran, po­
d r á n u t i l izar s i c a r r i l a u x i ­
l i a r , a ú n h a c i é n d o l o a velo­
cidad superior a l a expresada 
en l a s e ñ a l in format iva . C l a ­
ro e s t á que, a l ent rar en este 
c a r r i l , h a y que atenerse a l as 
consecuencias que ello l l eva 
consigo, puesto que d e s p u é s 
no puede abandonarse a c a ­
pr icho y, desde luego, en n i n ­
g ú n caso cuando a l hacerlo 
se intercepte ' a m a r c h a m á s 
r á p i d a de los veh ícu los que 
c i rcu len por el c a r r i l , o rd i ­
nar io . 

O sea, que u n a vez en el 
c a r r i l aux i l i a r hay que a tem­
perar l a velocidad a l a de los 
v e h í c u l o s verdaderamente 
lentos, a los que solamente 
p o d r á adelantarse cuando por 
el c a r r i l ordinar io no se apro­
x ime otro veh ícu lo con el que 
h a y a riesgo de col is ión o, 
simplemente, de obligar a su 
conductor a maniobras brus­
cas de f renada o desv iac ión . 
Y de l a mi sma forma se debe 
de obrar, h a y a o no haya se­
ñ a l i z a c i ó n de "ceda el paso", 
a l l legar a l puhto en donde 
concluye el c a r r i l lento y, 
consecuentemente, se hace 
necesario acceder a lía c a l ­
zada ordinar ia . 

Y esto es todo. S i usted, 
lector, se atiene a estas nor­
mas cuando conduzca un a u ­
t o m ó v i l por v í a s dotadas de 
c a r r i l p a r a veh í cu lo s lentos, 
puede tener l a certeza de que 
e s t á poniendo su granito de 
a rena p a r a conseguir una 
mayor seguridad v i a l . 

Monforte de Lemos, agosto 
de 1978. 
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EN LAS CONDICIONES EN QUE ESTA 

No habrá carreras de motos en la Ronda 
"No se debe a ningún capricho pero 
la F e d e r a c i ó n no lo permite* 

"TENGO INSTRIIGCIONES A ESTE RESPECTO" (José Antonio 
García, delegado de la F. E. M. en lugo) 

Puede parecer prematuro ha­
blar ya de l a car rera móto r í s t i ca 
de velocidad a disputar coiticidien-
d ó con las fiestas de San Fro i -
l án . E n t r e otras cosas porque no 
se sabe s i ' s e va a celebrar. S in 
embargo, e l buen aficionado a l 
motociclismo es t á pendiente de su 
ce l eb rac ión y hasta del posible lu­
gar en que se dispute. 

S© ha dicho que las carreras de 
motos deben hacerse en l a parte 
exterior de nuestro recinto amu­
rallado. Unos creen que asi debe 
de ser. Otros, en cambio, ven el 
circuito del C E A O como e l lugar 
m á s idóneo . E s obvio s e ñ a l a r que 
todas las opiniones son respetables 
y aceptables. 

J o s é Antonio Garc ía Alfonso es 
©1 delegado de l a F e d e r a c i ó n Es­
paño la de Motociclismo en Lugo. 
E s un hombre que conoce en pro­
fundidad las necesidades m í n i m a s 
que han de cumpli r los circuitos 
para ser escenarios de una prue­
ba. Y conoce t a m b i é n la totalidad 
de los escenarios e s p a ñ o l e s en los 
que se disputan pruebas similares 
a la que puede celebrarse en L u ­
go. 

— J o s é Antonio, como delegado 
federativo, ¿qué piensas de las di­
versas opiniones qu© se e s t án 
dando sobre l a posible car rera de 
motos? 

—Creo que cuando se habla de 
celebrar l a car rera de motos en 
torno a l a Mural la se e s t á pensan­
do ú n i c a m e n t e en e l espec tácu lo . 
Pero una compe t i c ión de este t i ' 
po no es sólo e spec t ácu lo , sino un 
deporte y como ta l l a F e d e r a c i ó n 
tiene una serie de disposiciones 
que se deben de cumpli r para que 
se celebre una prueba. Hay unas 
normas de seguridad que hay que 
cumplir y que no se deben a nin­
g ú n cri terio personal n i a nin­
g ú n capricho de la F e d e r a c i ó n . 

—Normas de seguridad cómo 
cuá les . 

—Seguridad en e l trazado, en el 
piso, en l a p ro t ecc ión de los obs-
t ácu los contiguos a l circuito, can­
tidad de corredores en re lac ión 
con el ancho de l a pista.. . 

— B i e n , todo esto traducido a l 
recito amurallado de nuestra ciu­
dad, ¿ q u é es lo que da? 

— E s difícil de explicar. Pero, 
por ejemplo la cantidad m á x i m a 
de corredores en pista que per­

mite el reglamento con la anchu­
ra m í n i m a del circuito amuralla­
do, es p r á c t i c a m e n t e imposible de 
cumplir. Por otra parte e l estado 
de la calzada... 

L A F E D E R A C I O N NO L O 
P E R M I T E 

— S i , e l estado de la calzada, 
q(ue parece no reun i r las condi­
ciones m í n i m a s . 

— L a s juntas de d i l a t ac ión de l a 
calzada amurallada no s i rven pa­
ra una compet i c ión mó to r í s t i c a co­
mo se d e m o s t r ó en l a ú l t i m a ca­
r r e ra celebrada ah í en 1975. No 
se puede correr en esas condi­
ciones. No existen amortiguadores 
de d i recc ión que puedan suavizar 
la marcha hasta hacer la posible. 
A d e m á s hay que contar con las 
probabilidades que exis ten de caí^ 
da y las consecuencias que pue­
den traer por ser cemento. 

— ¿ Y los obs t ácu los contiguos? 
—Sí , t a m b i é n eso. L a s casas pe­

gadas a l circuito, c ó m o ocurre en 
Recá te lo o la Mosquera, son peli­
gros í s imas . Como lo son las perso­
nas que se s i t ú a n en las aceras 
exteriores. A d e m á s en e l circuito 
amurallado no hay salidas de 
emergencia. Todo esto es muy 
eomplipado, pero es una realidad 
evidente y el reglamento federa­
tivo es muy riguroso. 

J o s é Antonio Garc ía c o n t i n ú a 
enumerando algunos de los mu­
chos inconvenientes que r e ú n e l a 
ronda exterior de nuestra Mural la 
para ser escenario de una car rera 
de motos. Nos dice t a m b i é n que 
la F e d e r a c i ó n e s t á suspendiendo 
un elevado n ú m e r o de pruebas por 
no cumplir los circuitos estas nor­
mas. A ñ a d e que los mismos pilo­
tos han realizado varios plantes 
por cuesitones de seguridad. 

— J o s é Antonio, ¿ p u e d e permi­
t i r la F e d e r a c i ó n que se celebre 
la car rera de motos de San F ro l -
l án en la Murall?a 

— L a F e d e r a c i ó n no lo permite. 
E s m á s , tengo instrucciones a es­
te respecto para que no autoricen 
en la Mural la este tipo de compe­
ticiones. 

—Entonces s i Lugo quiere ca­
r rera , ¿ t e n d r á que i r otra vez a l 
C E A O ? 

—Sí, hay que volver a hacerla 
en el C E A O aunque tampoco re-
une las condiciones que todos de­
seá ramos . 

URBANIZACION VILLANUEVA 
P U E N T E D E U M E 
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PROMUEVE: Avelíno López Camba 

NO L O PUEDO P E R M I T I R 
— ¿ P u e d e considerarse e l C E A O 

como u n circui to? 
—Dir í a que sí. T iene u n trazado 

factible y a d e m á s bonito. Y tiene 
la ventaja de que las salidas, en 
caso de una emergencia, son po­
sibles. T a m b i é n en caso de acciden­
te o de salida de l a pista de u n 
piloto no chocar ía contra n i n g ú n 
obs tácu lo , como ocurre en l a Mu­
ral la . 

— ¿ Y e l piso? 
—Tiene u n buen asfalto y en 

é l agarran mucho mejor las mo­
tos. L a visibil idad es ó p t i m a . S i , 
se le puede l lamar circuito porque 
es comparable y s imilar a todos 
los que hay actualmente en Espa­
ña . 

J o s é Antonio Garc ía vuelve so­
bre e l tema del plante de los pi­
lotos por motivos de l a poca se­
guridad. A f i r m a que ú l t i m a m e n t e 
apoyados por l a Asociac ión que 
ellos mismos han constituido, los 
pilotos e spaño le s , participantes en 
este tipo de carreras e s t á n l levan­
do a cabo una serie de actuaciones 
en seña l de protesta. Y J o s é A n ­
tonio lo encuentra lógico tenien­
do en cuenta e l riesgo que y a tie­
ne e l hecho de tomar parte en 
una compe t i c ión deportiva de es­
te tipo. Riesgo a l que luego se 
a ñ a d e en que proporciona l a fa l ­
ta de seguridad de los lugares en 
que compiten. 

S e ñ a l a t a m b i é n , prestando una 
gran importancia, a que en los 
ú l t imos años , las pruebas t ra tan 
de eludir los circuitos urbanos y 
lamenta la falta de escenarios ade­
cuados en e l contexto e spaño l . 

— J o s é Antonio, como f ina l y 
como resumen de todo lo que aca­
bas de exponer. ¿Es posible que 
la car rera de motos de velocidad 
en el caso de que se celebre en 
Lugo en San F ro i l án , se dispute 
en l a ronda amuralla? 

—^Rotundamente no, en las con­
diciones en que es t á e l circuito. 
Hablo como delegado de l a Fede­
rac ión . Y como delegado en Lugo 
de l a F e d e r a c i ó n Españo la de Mo­
tociclismo, no lo puedo permit ir . 

P. P. 

LOS BARRIOS DE LA ESTACION Y DEL 
CAMPO DE LA FERIA DE RABADE 

• SE ENFRENTAN E L LUNES EN UN 

INTERESANTE ENCUENTRO DE FUTBOL 

• " E S T E ES E L TERCER PARTIDO QUE 

JUGAMOS" (CARLOS SUAREZ) 
Coincidiendo con los festejos que 

estos d ías celebra la v i l l a de Rá-
bade, e l lunes, a las seis de l a tar­
de, y dentro del programa organi­
zado con motivo de estos mismos 
festejos, t e n d r á lugar u n intere­
sante encuentro de fú tbol prota­
gonizado por dos clubs de la v i ­
l la . De una parte f o r m a r á n juga­
dores que tienen su residencia en 
el barrio de l a Es tac ión . Y d© otra, 
los del Campo de l a Fe r i a . 

Carlos Suá rez Bar re i ro s e r á u ñ o 
de los protagonistas de este en­
cuentro, formando parte del equi­
po del Campo de l a Fe r i a . Ade­
m á s tiene ficha del C. D. R á b a d c 
juveni l . 

—Carlos, ¿cómo se presenta es­
te partido del lunes? 

—Muy interesante. T e n en cuen­
ta l a r ival idad que se va a dar. 
A d e m á s este es ©1 tercer partido 
que jugamos contra los de l a E s ­
tac ión . Y ellos ganaron hace dos 
a ñ o s y nosotros e l pasado... 

— ¿ Q u é va a pasar esta vez? 
—Aunque creo que va a ser 

igualado, espero que ganemos nos-' 
otros. 

— ¿ P e r o q u i é n tiene mejor e q u ú 
po? •„ ^ 

—Nosotros, por supuesto. Va­
rios de los jugadores que van a 
alinear con e l Campo de l a F e r i a , 
forman normalmente parte del R a -
hade. T e p o d r í a decir nombres co­
mo Pa l l ín , Bas i , Oscar.. . y otros. 

— ¿ Q u i é n ha organizado é s t e 
partido? 

—Nosotros mismos. Nuestra fue 
la idea, y nuestra l a o rgan izac ión . 
Y es m á s , tuvimos serios proble­
mas para poder encontrar campo 
porque e l "Cuatro Vientos" no nos 
lo dejaron. 

Carlos S u á r e z Fer re i ro nos cuen­
ta que ellos mismos se encar­
garon de comprar e l trofeo que 
se pone en litigio. S u precio so­
brepasa las tres m i l pesetas y no 
recurr ieron a ninguna f i rma n i 
entidad con e l f in de que patro­
cinase el encuentro. 

— ¿ L a comis ión de fiestas tam­
poco os p r e s t ó ayuda? 

—No. Pero es que no le pedi­
mos nada. Quizá s i h u b i é r a m o s re­
currido a el la nos hubiera ayuda­
do, pero nos propusimos hacerlo 
nosotros por nuestra cuenta y lo 
hemos conseguido. 

— ¿ T ú crees que son interesan­
tes estos partidos de r ival idad en­
tre los vecinos d© una vi l la? 

—Pienso que sí. Y a l igual que 
lo pienso yo, lo pensamos todos los 
que vamos a jugar. No se t rata de 
ganar n i de ser mejores que los 
contrarios, intentamos ofrecer un 
partido de fú tbol m á s dentro de 
las fiestas. Intentamos ofrecer u n 

buen e spec tácu lo . Y pienso que l» 
vamos a conseguir. 

E l puesto que habitualmente ocu­
pa Carlos Suá rez es e l de delan­
tero centro. Se considera un hom­
bre goleador y no piensa dedicar­
se á l fú tbol porque cree que ca« 
da vez es m á s difícil encontrar un 
puesto entre los mejores y mili­
tar en u n club de ca tegor ía . 

— Y o juego a l fú tbol por afi­
ción. Estoy estudiando y no pue­
do prestarle mucha a tenc ión . Pa­
r a m í es u n "hobby". 

—Carlos , te atreves a dar un re­
sultado para e l partido del lunes. 

—No me gusta adelantar resul­
tados porque casi siempre fallan. 
Pero pon u n dos a uno favorable 
a nosotros. 

— ¿ Y t ú de goleador? 
—Esmero que sí. 

CUATRO PAISES' 
EXCLUIDOS DEL 

MUNDIAL DE 
NATACION 

El Trofeo de las Fiestas Patronales 
(Viene de l a p á g i n a anter ior ) 
—Has ta l a fecha el ú n i c o que 

h a sido baja en el Club h a sido 
T a t á , que al parecer h a f ichado 
por l a S a r r i a n a . 

— ¿ O p t i m i s t a o pesimista, an te 
el futuro? 

— M á s en lo primero que en lo 
segundo, y conf ío mucho en que 
los aficionados monfortinos nos 
a y u d a r á n . 

—Se hab la de que tanto e l C lub 
Deportivo Orense, como el C lub 
Deport ivo Lugo, p r e s t a r á n a l L o ­
mos c o o p e r a c i ó n , ¿ Q u é nos dices 
de e l lo? 

—Efect ivamente , nos dice e l se­
ñ o r G ó m e z Mendoza, los dos 
equipos se nos h a n ofrecido, pero 
de u n a m a n e r a muy especial l a 
d i rec t iva y e l presidente l u c e n -
se, s e ñ o r G a r c í a Pena , que de-
se&n de verdad ei retorno del L e -
mos a T e r c e r a Div i s ión . E l s e ñ o r 
G a r c í a P e n a es u n buen lemis ta . 

• ^ ¿ Q u é le pides a los a f i c iona ­
dos monfortinos? 

—<iue el Lemos merece de todos 
el mayor c a r i ñ o por lo que p a r a 
Monforte representa por su h i s ­
tor ia l deportivo. Por su parte l a 
J u n t a D i r ec t i va que presido, no 
r e g a t e a r á esfuerzos, y con e l m a ­
yor entusiasmo, t r a t a r é de que el 
Lemos alcance los mayores é x i t o s 
y vue lva a ser el equipo que to­
dos deseamos. 

A l s e ñ o r G ó m e z Mendoza en 
las dos ú l t i m a s temporadas, pese 

a su buena voluntad podemos de­
c i r que no le " r o d ó bien e l b a ­
l ó n " , y fue discutido Pero lo que 
no podemos negarle es que no se 
a r redra ante las contrariedades 
y a l no encontrar el relevo por 
otros aficionados monfortinos 
por su c a r i ñ o a l Lemos, u n a ñ o 
m á s se ve obligado a seguir c a ­
pitaneando l a nave lemis ta y el 
c a r i ñ o y l a v a l e n t í a se demues­
t r a n " l id iando el toro", como lo 
hace el s e ñ o r G ó m e z Mendoza. 

Por eso, nosotros le deseamos 
'os mayor aciertos 

B E R L I N - O E S T E , 11 .— ( E F E ) . — 
E l C o m i t é Direc t ivo de l a Federa­
c i ó n In t e rnac iona l de N a t a c i ó n , 
h a decidido que Polonia , R e p ú b l i ­
ca Domin icana , M a l a s i a y Nigeria, 
no p a r t i c i p a r á n en los I I I C a m ­
peonatos del Mundo de N a t a c i ó n , 
que se d i s p u t a r á n en Be r l í n del 
18 a l 2 8d eagosto, por no haber 
remit ido l a l i s t a de seleccionados. 

L o s cuatro p a í s e s mencionados 
h a b í a n anunciado s u par t ic ipa­
c ión pero no h a b í a n dado m á s no­
t ic ias . L o s datos de in sc r ipc ión se 
cer raban el 8 de agosto a media 
noche. 

E l mexicano J a v i e r Ostos, pre­
sidente de l a P I N A , Ueg óa B e r ­
l í n el m i é r c o l e s por l a tarde, acor­
dando u n plazo de grac ia en v a - , 
no, has t a el Jueves a las 17 horas, 

A l a exc lu s ión de Polonia , R e p ú ­
bl ica Domin icana , Ma la s i a y N i ­
geria se une l a renunc ia de A n t i ­
l l a s Holandesas, P a n a m á . J a m a i ­
c a y Uruguay . 

C u a r e n t a y ocho naciories que­
dan insc r i t a s p a r a par t ic ipar en 
B e r l í n , e l mismo n ú m e r o de países 
que ac tuaron en los Campeonato;; 
del Mundo de N a t a c i ó n en B e l ­
grado en 1973. 

III Trofeo de Fútbol Aficionado 
Monfor te de Lemos e n 

E n t r e los actos deportivos de 
las fiestas patronales de M o n ­
forte de Lemos, f igura el " n i 
Trofeo de F ú t b o l Af ic ionado" , 
que aye r h a d a d o comienzo, 
e n f r e n t á n d o s e Independiente de 
Monforte y Taboada E l I n d e ­
pendiente a l vencer por tres a 
dos a l Tabeada , pasa y a a l a f i ­
na l , que d i s p u t a r é cont ra el v e n ­
cedor del encuentre Oalasancio-
Per re i ra , qu© t e n d r á lugar hoy a 
las seis y media de l a tarde e n el 
campo de los Padres Escolapios. 
R e i n a u n g ran ambiente porque 
los equipos que par t ic ipan, t a n ­
to los de Monforte como los fo ­

r á n e o s gozan de prestigio en es­
t a ciudad. 

MAÑANA, D O M I N G O , 
I C R O S S L O C A L M A S ­
C U L I N O Y F E M E N I ­
N O 

M a ñ a n a , Monforte v e r á desfi­
l a r por u n buen n ú m e r o de ca ­
lles a at letas masculinos y f6-
meninos que cada uno en su ca ­
t e g o r í a t o m a r á n parte en 
" T Cross L o c a l de Monfor te" . qye 
e s t á dentro de l a p r o g r a m a c i ó n 
de fiestas. Dado l a favorable aco­
gida que h a tenido esta convoca­
tor ia a t l é t i c a , se espera que 1* 
p a r t i c i p a c i ó n sea n u t r i d í s i m a . 
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DEPORTES 
Se dice... Se oye... Se comenta 

E l jugador lucense Char ly , que tan buenos encuentros real izó l a 
temporada pasada en e l C. D . Lugo, parece ser, no vo lverá a jugar a l 
fútbol. L a noticia nos l a conf i rmó e l propio jugador aunque no nos 
quiso decir los motivos, pero s e g ú n parece los estudios no fueron 
buenos y los padres del muchacho han querido que siga estudiando, 
dejando a u n lado e l fútbol . 

Una pena, puesto que Char ly e ra « n a muy buena promesa futbolís-
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tica. 
-oOo-

A l parecer e l C. D. Lugo es tá buscando refuerzos para su endeble 
defensa. A d e m á s del posible fichaje de Vituco, por el que se interesa 
el Granada, tiene el s e ñ o r García Pena dos hombres m á s en car tera 
para su p r ó x i m a c o n t r a t a c i ó n por l a entidad rojiblanca. 

oOo 
Según parece hay tres o cuatro jugadores profesionales del Club 

Deportivo Lugo, que pueden de Un momento a otro causar baja en la 
plantilla del pr imer equipo. ¿Causas? A l parecer no entran en los 
cálculos del entrenador J u a n Manuel y por ello e s t á l a jun ta directiva 
tratando de llegar a un acuerdo p a r á rescindir le los contratos. 

Hemos dialogado coñ el* presidente de l C. I>. Lugo, s e ñ o r Garc ía 
Pena, y nos h a dicho que l a huelga de futbolistas programada para e l 
día 3, no conduce a nada y que ellos ño vari a sancionar a n i n g ú n 
jugador, que sólo esperan hacer lo que les ordene l a F e d e r a c i ó n 
Nacional. 

Creemos que es l ina buena riledida, puesto que as í es c<imo se puede 
llegar a un acuerdo entre jugadores y clubs. 

oOo-—-
Por mucho que se diga en cozitra, este a ñ o es e l que peor comienzo 

ha tenido l a junta directiva; del Milagrosa. Confiemos que este ma l dé 
ahora se convierta en u n éxi to muy pronto y l a c a m p a ñ a p r ó x i m a a 
comenzar se pueda festejar con un nuevo a ñ o e n l a misma c a t e g o r í a 

—_oOo—— 
Andan los directivos del Milagrosa tras e l fichaje de Manol i tó , u n 

gran jugador perteneciente a la S. G. Comercial . Pero ocurre que este 
chico, cuentn para jugar en e l pr imer equipo del C. D . Lugo siendo 
profesional y ganando dinero. E l chico no quiere jugar en e l Lugo y 
sí en el Milagrosa y como e l muchacho pertenece a l a Comérc ia l y en 
este caso e l s e ñ o r Díaz Sonto es el que ordena ha dicho rotundamente 
que si no va a l Lugo queda retenido hasta que cumpla los veinte 
anos 

Cosas del fú tbol lucense.. 
-oOo-

Todo parece indicar que el defensa central del Milagrosa y q ú e 
actualmente e s t á cumpliendo sanc ión federativa, Gerardo, va á cambiar 
de equipo en muy pocás fechas. L o s sondeos hacia l a f i rma dé Gerardo 
empezaron en Monforte, pero ya anda l a Sar r iana y otro equipo de 
L a Coruña tras los mismos pasos. M i é n t r a s tanto e l Milagrosa a ver las 
venir... 

ANCAPA 

E L R E A L MADRID, FINALISTA 
D E L " T E R E S A H E R R E R A " 

Derrotó al Deportivo en Riazor por 5 a 2 
L A C O R U Ñ A , 11 .— < E P E ) . — E l 

R e a l M a d r i d h a vencido a l Depor­
tivo de L a C o r u ñ a por cinco go­
les a dos, p r o c l a m á n d o s e a s í f i n a ­
l is ta del X X X m Trofeo " T e r e s a 
He r r e r a " . 

E l pr imer par t ido de este torneo 
se d i spu tó esta noche en Riazor , 
con m a g n í f i c a entrada. 

Arb i t ró el colegiado c á n t a b r o , 
señor O l a v a r r í a , regular. M o s t r ó 
tar jeta a m a r i l l a a I s id ro por Jue­
go peligroso. 

Tenis 

Victorias de Orantes 
e Higueras en 

IndmnápoUs 
J EE.UU.) 

I N D I A N A P O L I S (Estados ü n i -
S I ! ' " " ( E F E ) . — E l e s p a ñ o l Ma­
tan 0rantes , que defiende e l tf-

profesional en p.stas de ^ 

ara * íEs tados Unid<>s, e l iminó »1 
genttoo J o s é L u i s Clerc , 6-3, 6-1, 

avanzar a cuartos de f inal 
a J e f f Borowiak. 

u t a m b i é n e s p a ñ o l J o s é Higue-
Chrt Sf lmPuso a i neozeUmdés nns LewiS) por g.^ ^ y ^ m ^ 

ra en cuartos de f inal con e l ar-
g a t m o Guil lermo Vi l a s que ano^ 
no Dl"?eró f á c " m e n t e a l australia-
110 Phi l Dent. 6-1. 6-0. 
W ? m y Conn(>rs, e l favorito del 
en i? qU* t ^ n e 210.000 d ó l a r e s 
ñi p^fmios ' Pasó un susto frente cmleno j a i m e p j j ^ t é r 

Or Vfnciéndolo Por 7-5, 6-4. 
cavA«? t a m b i é n comenzó- mal , 
mmL en desventa3a 3-1 en el 
a m f l Set frente a l joven Clerc 
los 19 f reaccionar y ganar 11 ác 
d« « 7 3uegos siguientes, incluyen-

nueve consecutivos. 

D . C O R U Ñ A : Jorge; Pardo, R i ­
chard , P i ñ a , P i r i s , Gal lego, P o u -
sada, G a r c í a , Montero, Cantudo 
y Cast ro . A los 15 minutos del se­
gundo tiempo P i r i s y G a r c í a fue­
r o n reemplazados por B a l l e s t a y 
Albino. 

R E A L M A D R I D : Migue l Ange l ; 
S o l , S a n j o s é , P i r r i , Ben i to , D e l 
Bosque, Juan i to , Wolf f , S a n t i l l a -
n a , S t i e l ike y Jensen . E n ei m i n u ­
to dos de part ido S a n t u l o n a s u ­
fre u n a brecha en l a ca ra en u n 
encontronazo fortuito con G a l l e ­
go. U n minuto d e s p u é s entra en s u 
lugar Roberto M a r t í n e z . A los 30 
minii tos ' ,del segundo tiempo G a r ­
c ía H e r n á n d e z en t ra por Wol f f y 
a los 34 I s id ro por S a n j o t é . 

Goles : A los 11 m i n u t o í ; Pousa -
da pierde u n b a l ó n en medio c a m ­
po, recoge Juan i to , regatea a P i ­
ris y ante l a sa l ida de Jorge m a r ­
ca e l 1-0. 

A los 43 minutos fa l ta d i recta 
que saca P i r r i a media a l t u r a y 
logra e l 2-0, 

A los 2 minutos del segundo 
tiempo S t i e l ike , en Jugada con P i ­
r r i y Roberto M a r t í n e z , establece 
e l 3-0. 

A los 11 minutos Cast ro desde 
©1 medio campo regatea a d iver ­
sos Jugadores madr id is tas y s a l v a 
l a s a l ida de Migue l Angel . S i n á n ­
gulo de t iro, desde l a l inea de fue­
r a , d a u n e x t r a ñ o efecto a l b a l ó n 
y m a r c a u n i n c r e í b l e tanto, m u y 
aplaudido por los aficionados. 
E r a e l 3 -1 . 

A los 30 minutos nueva f a l t a a l . 
borde de l á r e a local y J u a n i t o a 
media a l t u r a logra e l 4 - 1 . 

A los 3S minu tos Albino en J u ­
gada personal y t ras u n a g ran ga­
lopada regatea t a m b i é n a Migue l 
A n c e l y pone el 4-2 en el m a r c a ­
dor. 

Cuando fa l t aban dos minutos 
pa ra el f i n a l I s idro , a pase ck? 
G a r c í a H e r n á n d e z , pone ei 5-2 de­
f in i t ivo e n e l marcador . 

Jesús Martínez puede 
retornar al Valencia 

V A L E N C I A , 11. — ( E F E ) . — E l 
ex-jugador internacional del V a . 
lencia, J e s ú s Mar t ínez , a quien re­
cientemente se le dio l a baja, f i ­
c h a r á por e l Levante o, de lo con­
trario, r e t o r n a r á nuevamente a l 
Valencia. 

Así lo hiso púb l i co hoy e l prepa­
rador l evan í in i s t a , J o s é Antonio 
Naya, a l i n q u i r í r s e l e sobre l a po­
sibilidad de que el jugador galle­
go, afincado de muchos a ñ o s en 
esta capital, f ichara por e l con­
junto azulgrana. 

Naya dijo que h a b í a mantenido 
una c o n v e r s a c i ó n con M a r t í n e z y 
que l a " decis ión f ina l d e p e n d í a de 
otra entrevista a mantener con e l 
presidente, a i vez hoy mismo. De 
lo contrario, a s e g u r ó , es casi se­
guro que retorne a i Valencia . 

Mundial de Ajedrez 

K O R C H N O I SE N IEGA A 
TOMAR CHAMPAN Y CAVIAR 

Después de su primera victoria sobre Karpov 
B A G U I O (PQip inas ) , Id .— 

l E F E ) . — - V í c t o r K o r c h n o i se h a 
negado a tomar cav ia r y c h a m ­
p á n , d e s p u é s de s u v ic to r i a en l a 
u n d é c i m a pa r t i da por e l C a m ­
peonato del Mundo de Ajedrez, 
que se disputa en Baguio . 

" N o h a y r a z ó n pa ra hacer u n a 
f i e s t a" , h a declarado a s u dele­
gado, Leeuwer i c l r y a que " K o r c h ­
noi prefiere ver u n a p e l í c u l a de 
Hi tchoock y descansar en m 
apar tamento" . 

E n e l " h a l l " se encontraban 
todos los grandes aficionados que 
h a n seguido constantemente l a 
par t ida , e l r ey negro de K a r p o v 
h a b í a sido devuelto s i m b ó l i c a ­
mente en el tablero informat ivo 
de l a par t ida . 

Por s u parte, K a r p o v se h a en ­
cerrado e n s u apartamento con 
el jefe de l a d e l e g a c i ó n sov ié t i ca . 

V í c t o r B a t u r i n s k y , e l e x - c a m p e ó n 
ó e l mundo M i k h a i l T a M y sus 
segundos, p a r a ana l i za r s i n duda 
l a pa r t ida perdida. 

S P A S S K Y , E N M A L A G A 
M A L A G A , 11.— ( E F E ) . — 13 

ex c a m p e ó n del mundo de a j e ­
drez, B o r i s Spassky, l l egó a M á -
laga por v í a a é r e a procedente de 
P a r í s , a c o m p a ñ a d o de su esposa, 
con el f i n de par t ic ipar en u n 
torneo in ternac ional de ajedrez. 

E n el mismo vuelo que e l so­
v ié t ico l legaron t a m b i é n e l g r a n 
maestro belga O 'Pe l ly y e l maes ­
tro in ternacional , tí rumano F l a -
coltea. 

Todos ellos c o n t i n u a r á n v ia je , 
por carretera , h a s t a M o n t i l l a 
( C ó r d o b a ) , p a r a tomar parte en 
e l torneo in ternac ional que a l H 
comienza e l p r ó x i m o d í a 15. 

que ira.. , 
vlaxe talando 

galega. 

Con TAC 
Eles nos emenden. 

SALIDAS LLEGADAS 

0P0RTÜ 
Miércoles / 22,55 

RECIPE 
Jueves / 04,35 

0P0RT0 
Domingo/ 22,55 

RECIPE 
Lunes/ 04,35 

0P0RT0 
Martes/ 21,25 

RIO DE JANEIRO 
Miércoles / 06,40 

0P0RTO 
Miércoles/22,55 

RIO DE JANEIRO 
Jueves/ 08,15 

0PORTO 
Viernes/ 22.55 

RIO DE JANEIRO 
Sábado/ 08,15 

0P0RT0 
Domingo/ 22,55 

RIO DE JANEIRO 
Lunes/ 08,15 

0P0RT0 
Martes/ 21,25 

SAO PAULO 
Miércoles/09,10 

0P0RT0 
Viernes/ 22,55 

S. Salvador de BAHIA 
Sábado/ 05,15 

RIO DE JANEIRO 
Lunes/ 15,30 

0P0RT0 
Martes/ 08,00 

SALIDAS LLEGADAS 

RECIPE 
Lunes / 18,55 

0P0RT0 
Martes/08,00 

RECIPE 
Jueves /18,55 

0P0RT0 
Viernes / 08,10 

RIO DE JANEIRO 
Miércoles /17,55 

0P0RT0 
Jueves/ 10,20 

RIO DE JANEIRO 
Jueves / 15,30 

0P0RT0 
Viernes/ 08,00 

RIO DE JANEIRO 
Viernes/ 23,55 

0P0RT0 
Sábado/ 18,45 

RIO DE JANEIRO 
Sábado/ 15,15 

0P0RT0 
Domingo/08,00 

SAO PAULO 
Miércoles/15,30 

0P0RT0 
Jueves/ 10,20 

SAO PAULO 
Viernes/ 21,30 

0P0RT0 
Sábado/ 18,45 

S. Salvador de BAHIA 
Sábado/ 18,15 

0P0RT0 
Domingo/08,00 

Salidas diarias desde Oporto y Madrid vía üsboa. 

m 
TRANSPORTES 

AÉREOS PORTUGUESES 
TAP en Madrid: Avda. de José Antonio, 58- Tels. 24212 03/04 

TAP en Barcelona; Avda. de José Antonio, 634-5 ° B-Tel. 3182999 
Próxima apertura TAP en Vigo. 

Consulte a su agencia de viajes. 

E l partido fue de superior do­
minio del Rea l Madrid, que de­
m o s t r ó mejor calidad de Juego y 
mejor técnica que el Corufia, que 
s ó l o le trató de tú en algunos m i ­
nutos cuando el marcador Iba 1-0 
para el equipo blanco. 

E l Rea l Madrid h a demostrado 
hallarse en buen momento y a l ­
gunos de sus hombres, taies como 

Stielike, evidenciaron gran pre­
parac ión y m a g n í f i c a clas-v F u e ei 
autént i co motor, defendiendo y 
atacando, y junto con Wolff, P i ­
r r i y Del Bosque los mejores del 
Madrid, 

Por el Coruña tan solo d e s t a c ó 
Castro. Los d e m á s a baj» altura, 
fallando bastante el meta Jorge. 

M a ñ a n a , sábado, se Jugará «1 

segundo partido del torneo entre 
los equipos brasi leños Plamengo y 
Fluminense. . 

O T R O S R E S U L T A D O S 
Erandio, 4; Bilbao Atl. , 1. 
Bet í s , 2; Girondins, 0. 
Everton, 4; Brujas , 1. 
Veleño, 3; Motril, 1. 
Málaga , 0; Huracán , S. 
Albacete, 0; Elche , X 
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anuncios ñor nalabras 
Automóviles 1F 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
dizaje garantizado en ciudad, en 
canretera. M u ñ o z Grandes , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

M E R C E D E S 220 D . Motor 0 fcüóme-
t roñ. Spor t -Auto . 

M E R C E D E S 220 D . Nuevo. Muchos 
ex t ras . Spor t -Auto . 

M E R C E D E S 200 D , L U - D . S p o r t -
Auto. 

S P O R T - A U T O , coches nacionales 
todas las marcas y modelos a 
precios de " s a ldo" . 

S P O R T - A U T O , t a m b i é n le recoge 
s u coche y le da f a d l i d a ñ e * . 

A U T O S R A L L X , compra - venta-
cambio a u t o m ó v i l e s usados. Ge­
n e r a l Mola , 19. Lugo. T e l é f o n o 
21-84-26. C o n c e p c i ó n Arena l . 34. 
Monforte de Lemos. T e l é f o n o 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
n a , Vivero . Te l é fonc 56-06-11 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
Compra , venta, cambio a u t o m ó -
vllea. P l a z a Obispo Odoario. T e ­
lé fono 21-44-28. . 

A U T O S B E R N A R D O . C o m p r a -
ven ta - cambio. Veh ícu los usados. 
A v e n i d a C o r u ñ a , 69. T e i é f o n o 
21-87-61 y Se r rano Súf ie r . 22-24. 
T e l é f o n o 21-66-93. 

A U T O S N I N E . Compra - venta. A l ­
quiler s in conductor. C e d r ó n del 
Va l l e , 33. T e l é f o n o 22-07-58. 

A U T O S G E N A R O . Vehícu los 
ocas ión . Aven ida C o r u ü a , 120 -
122. T e l é f o n o 21-83-87. 

C A S T A Ñ A L . Mercedes 240-O-3.0, 
Opel Coupé , C-8 . R - 6 . R - 6 , 4 - L 
S i m c a 1200-S. 

V E N D O Audi 100 - L S impecable, 
admito c a m b i a 18 de J u i l o , 108. 
horas laborables. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
tos agentes colegiados de la 
Propiedad Imnobil iari» y los 

propietarios de fincas 

Alquileres IB 

O C A S I O N - S U P E R M E R C A D O 
v e h í c u l o s de ocas ión en su con­
cesionario F o r d de Lugo, Cerei jo 
Hermanos , Avda . C o r u ü a , fcm 
515. Lugo. Te lé fono 21-49-36. 

V E N D O R-12 F a m i l i a r , E - 5 m u y 
nuevo. Fac i l idades . Hermanos 
Ca r ro . 20. 

P A R T I C U L A R : Vendo Sea t 124-D, 
buen estado. T e l é f o n o 22-12-54. 
Horas oficina. 

M E R C E D E S 350 S E , nu&vo. P u l í 
Equ lp . Spor t - Auto, 

V E R A N E A N T E S , turlstaf,. com­
pre s u coche, pa ra sus vacacio­
nes con recompra asegurada 
Spor t - Auto, 18 de Judo, 139 

A L V A U T O seriedad, gexant ia 
en compra venta, cambio coda 
clase modelos coches usados. C a ­
lle Chan tada , 7. Lugo. ?1-89-14. 
s a n Roque 25 RlDadeo 

A B U I N : Mercedes Diesel y gasol i ­
na . Es t reno todos los modelos, 

P A R T I C U L A R , vende C-8 , m a t r i c u ­
l a 2434-A. L l a m a r T e l f . 22-30-79. 

V E N D O , Dyane-6 . M a t r i c u l a 
L U - 8 6 6 7 - B . 30.000 k i l ó m e t r o s , se-
minuevo. Te l é fono 21-22-97. 

V E N D O 600-E. Informes t e l é f o n o 
21-57-97. 

A B U I N : 127 L S . 

P A R T I C U L A R , vende furgoneta S a -
v a y Citroen. B u e n estado. T e l é ­
fono 21-62-11. 

A B U I N : Ocas ión . Peugeot «04. M o ­
tor 0 k i l ó m e t r o s . G a r a n t í a . 

V E N D E S E , tur ismo Mercedes B e n z 
220-D. T e l f s . 21-31-99 - 22-20-81 
Lugo. 63-50-83, L a C o r u ñ a . 

A L Q U I L O piso recortado y u n a 
p laza de garaje. In fo rmes : 
Cruz , 18 - B a j o . 

A L Q U I L O nave indus t r ia l . T e l é f o ­
no 21-24-51. 

A L Q U I L O pisos. C e d r ó n del Ve l l e , 
20. (Adolfo " M a ñ a n a s " ) . 

A L Q U I L O b a j o - a l m a c é n por t em­
porada p r ó x i m o S a n Fernando , 
t e l é f o n o 22-13-42, nueve-diez no ­
che. 

A L Q U I L O habitaciones, temporada 
verano. Zona S a n Roque. T e l é f o ­
no 22-16-71. 

A L Q U I L A R I A parcela de 2.000 m e ­
tros cuadrados que estuviera to­
ta lmente de b a l d í o en carre tera 
L u g o - C o r u ñ a . T e l f . 22-38-36. 

Fincas y Solares 

N U N E Z T Q R R O N vende casas, so­
lares, f incas, pisos. San to Domin­
go. 1-1.°. 

50.000 PESETAS 
DE ENTRADA 

Zona San Roque, Lugo. E n 
Ribadeo, Avda. de Asturias. 
Informes: Plaza Comandante 
Manso, l l - l * Deba. Sotarlo 
d e lunes » viernes: De 10 a 1 
y de 4 a 8. Sábados de 10 a 1 

V E N D E N S E pisos- acogidos, buena 
s i t u a c i ó n , todos los servicios, ter­
minados y en c o n s t r u c c i ó n , bajos 
comerciales, todos los t a m a ñ o s . 
U n s ó t a n o de 800 metros cuadra ­
dos, propio s a l a de fiestas, disco­
teca o s imi l a r . V e n t i l a c i ó n direc­
t a y s a l i d a a 2 ca l les y garajes. 
I n fo rmes : 22-17-79. 

; A E S C A S O S metros de l a c a ­
r re te ra de Madr id , y a oiez k i ­
l ó m e t r o s de Lugo, se venden 
f incas . Zona de g ran porvenir . 
Prec io m ó d i c o . T e l f . 22-28-93 y 
22-29-25. 

V E N D E S E casa n ú m e r o 11, P l a ­
za de E s p a ñ a , Lugo, tres pisos 
libres, m á s de cien a ñ o s a n t i g ü e ­
dad. I n f o r m a n : C o r u ñ a . T e l é ­
fono 22-89-15. 

V E N D O s ó t a n o , dividido en apa rca ­
mientos. R i o Ser , 22-24, con bajo 
y entresuelo. Jun to o separado. 
In fo rmes : T a m b i é n entresuelo en 
R í o Mera , 5, y bajos y entresue­
lo, de 1.000 metros en P i f za A l i ­
cante. I n f o r m a n : P l a z a Al icante , 
9. 

V E N D E N S E pisos, 100 metros 
P l a z a Fe r ro l . C a l l e S i e r r a de 
Aneares , todos los servicios idos 
cuartos de b a ñ o ) , plaza garaje. 
In fo rmes : T e l é f o n o 22-31-07. 

V E N D O bajo 520 m2.l fachada 16 
metros. E n t r e p l a n t a 50 m2., e n ­
t r ada camiones. Ca l le Ríe N a -
v i a , 23. 

V E N D O bajos y pisos terminados 
y en c o n s t r u c c i ó n , bien situados, 
teléfono, 22-01-16. 

V E N D O piso 2.°, casa n ü m e r o 10. 
Avda . G e n e r a l Mola. In formes : 
Te l é fonos 21-10-83 y 21-67-47. 

S O Y U V E vende pisos, t incas y 
propiedades. C a l l e N ó r e a s 15-2.°. 
Te lé fono 21-13-26. 

S E V E N D E casa numero 42 s i ta en 
l a p laza de Obispo Odoario. I n ­
formes: t e l é f o n o 22-22-16 de I I a 
2. 

S E V E N D E piso, 4 habitaciones, 
b a ñ o , aseo, c a l e f a c c i ó n y garaje. 
T e l é f o n o 22-31-99. 

N O C O M P R E piso: S i n v i s i t a r a 
R o d r í g u e z Lo r ido quien le ofrece 
pisos a su medida, t a m b i é n so la ­
res edificables, f incas mdus t r i a -
les y recreo todos t a m a ñ o s y c a ­
rre teras . P l a z a R a m ó n Montene­
gro. Agencia . T e l f . 22-04-92 

S E V E N D E u n a f inca de 9 a 10 hec­
t á r e a s aproximadamente , en e l 
centro de P a l a s de Rey . In formes 
B a r P l a z a . 

V E N D O piso en c o n s t r u c c i ó n 
p r imera ca l idad, 116 m e t í os c u a ­
drados ú t i l e s . Todos los s e rv i ­
cios. Te l é fono , 21-13-26. 

E N U R B A N I Z A C I O N C o v a 
; Moura ( P l a y a de l a Areoura) 
en B u r e l a , se vende chale t y dos 
parcelas de 743 m.2 y 843 m.2. 
In fo rmes en t e l é fonos de B u ­
re l a 58-07-29 y 58-00-66. 

V E N D O oajos comerciales, pisos 
modernos, c én t r i co s . Faci l idades . 
In fo rmes : R í o Neira , 21, entre­
suelo. Te l f s . 22-23-83 y 22-08-78 

S E V E N D E propiedad con dos c a ­
sas. E n t r e F r i o l y Sobrado de ios 
Monjes. In fo rmes : T e l f . 22-22-16. 

. Lugo. 

S E V E N D E pisOí con 3 ó 4 dormito­
rios, s a l ó n , b a ñ o y servicio, ca le­
f a c c i ó n cent ra l , 2 ascensores, 
2.225.000. Faci l idades . Te lé fono 
21-61-20. 

P A R T I C U L A R , vende piso, a estre­
nar . Informes . T e l é f o n o 21-52-48. 

O P O R T U N I D A D ú n i c a . I n i c i a ­
mos ven ta de viviendas con las 
siguientes c a r a c t e r í s t i c a s : 3 ó 4 
amplios dormitorios, s a l ó n - c o m e ­
dor, cocina, dos o tres cuartos de 
b a ñ o completos, a rmar los empo­
trados, dos ampl ias terrazas, p l a ­
za de garaje, ca l e f acc ión , t r a s ­
tero en d e s v á n , portero a u t o m á ­
tico, acabado de g ran cal idad. 
E n t r a d a 250.000 pesetas, resto a 
convenir . C o n s ú l t e n o s en nues­
t ras oficinas; Campo Cast i l lo , 
18-1.0-C (acera A r i a s A m e d í n ) . 
T e l f . 21-59-98. 

V E N D E N S E bajos y pisos I n f o r ­
mes: Construcciones J a i m e L ó ­
pez. T e l é f o n o 21-31-99 y 22-20-81. 

V E N D O pisos, bajos comerciales , 
solares, f incas . Agencia Fa ro . C a l ­
vo Sotelo. 24-baJo. 

S E V E N D E bonita parcela jun to a l 
mar , en B u r e l a , propia p a r a c h a ­
let. In fo rmes t e l é f o n o 22-09-12, 
tardes, sa lvo s á b a d o s . 

O C A S I O N : E n M i ñ o , venta de p i ­
sos. Informes . T e l é f o n o 78-28-52. 

S E V E N D E piso p e q u e ñ o y buhar­
d i l l a . I n fo rmes : C / . Por tugal , 37-
4.*°. ( L u g o ) . 

S E V E N D E auto-servicio y f i n c a 
en el Ceao. In fo rmes : C / . P o r t u ­
gal, 37-4.°. ( D e 2 a 4 ) . 

B A R R E I R O S , v é n d e s e solar. T e i é ­
fono 21-28-69. 

S E V E N D E piso. In fo rmes : R a m ó n 
Montenegro, 42-4.0-izquierda. T e ­
léfono 22-21-20. 

S E V E N D E N : 
M U Y B A R A T A S : Viv iendas 

un i fami l la res en " P o l í g o n o de L a 
F e r v e d o i r a " , con 63 m2, de j a r ­
dín , 27 m2. de ter raza , 11 m2. de 
b a l c ó n ; garage p a r a 2 tur ismos 
estar-comedor, cocina amuebla ­
da; l ava v a j i l l a s y d e m á s : cuat ro 
dormitorios y b a ñ o ; con ca le fac­
c i ó n i n d i v i d u a l , doble ven t ana l 
etc. ( T e r m i n a d a s ) . 

N A V E I N D U S T R I A L : Con 7.000 
m2. de terreno y 3.000 m2, cubier­
tos. ( E n c o n s t r u c c i ó n ) . 

P A R C E L A S : P a r a chalets, con 
todos los servicios; en "PoMgono 
de L a T o l d a " . 

C H A L E T S : E n " P o l í g o n o de L a 
T o l d a " , ( E n c o n s t r u c c i ó n ) . 

V I V I E N D A S : E n ca l le de C e r ­
vantes, 13. Acogidas a benefi­
cios. G r u p o pr imera . ( T e r m i n a ­
das) . 

B A J O - E N T R E S U E L O ? P I S O 
P R I M E R O de l a casa n ú m e r o 7 
de l a cal le de Manue l Castro G i l . 
( T e r m i n a d a ) . 

I N F O R M A : Manue l Castro G i l , 
c a l i * de Pontevedra . 1. T e l é f o n o s : 
21-16-46 y 21-29-75. 

O R T E I N vende piso zona S a n R o ­
que, 132 m.2 ú t i l es , c a l e f acc ión , 
ascensor, garaje, trastero. B u e n 
precio. T e l é f o n o 21-31-52. 

V E N D E N S E pisos, 90 metros cua ­
drados, c a l e f acc ión , portero, G r -
tiz M u ñ o z . T e l é t o n o 21-48-74. 

S E V E N D E N pisos y locaies co­
merciales en Pue r t a Santiago. 
In formes : C a l l e Vivero , 2 -Ba jo . 

S E V E N D E piso en J o s é L u i s de 
Arrese, 26-3.0-C. In fo rmes : mi s ­
mo. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los «nuncios para esta 
Sección sólo so recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho do la tardo. 

B A J O sensacional , esquina a e m ­
presa importante (700 metros) . 
P a r a cualquier negocio. I n f o r ­
man , Montero Ríos , 73. <I1 a 1 
y d e 6 a 8 ) . 

S E V E N D E pr imer piso, B o i a ñ o R i -
vadenenra . In formes Res tauran te 
Castroblanco. Lugo. 

S E V E N D E casa y solar. In formes 
Calvo Sotelo, 15-2.°. 

V E N D E M O S pisos, tres dormito­
rios, u n g r a n s a l ó n , dos b a ñ o s , 
c a l e f acc ión , p laza garaje, rocho. 
C o n s t r u c c i ó n de pr imera , pa r ­
quet, moqueta. Edi f ic io t e r m i n a ­
do, l l ave mano. I n f o r m a c i ó n . 
Montero Ríos , 73. Horas, 11 
a 1 y 5 a 8. 

S E V E N D E en Cas t ro Riberas de 
L e a , terreno de 8.000 metros c u a ­
drados, propio pa ra solares. I n ­
formes t e l é f o n o s 10 y 53. de C a s ­
t ro R ibe ra s de L e a . 

V E N D O pisos, t e r m i n a c i ó n sep­
tiembre. P l a z a E j é r c i t o E s p a ñ o l , 
In fo rmes ca l le Quiroga, 13-1.°. 

P A R T I C U L A R vende piso C o r u ñ a , 
c e n t r i q u í s i m o , lado p laya , todos 
adelantos, s i n escr i tura . 26-19-28. 

S E V E N D E solar, 180 metros c u a ­
drados. B a r r i o Cheda . T e l é f o n o 
21-80-66. 

V E N D O casa, buena s i t u a c i ó n B a ­
jos l ibres. In formes Ruanueva , 
40-1.°. 

S E V E N D E f inca de dos h e c t á r e a s , 
con r e g a d í o , a diez k i l ó m e t r o s de 
Lugo. In fo rmes T e l f . 21-66-15. 

O P O R T U N I D A D , piso a - ^ . a o , en 
c o n s t r u c c i ó n , todos los servicios 
facil idades pago. Agencia L a r ' 
T e l f . 21-53-65. 

V I V E R O . Pisos desde lOO.OW pese­
tas entrada, m i c i a c i ó n ds obras 
inmediata , 3 dormitorios, 2 b a ñ o s 
ca le facc ión , ventanas aluminio* 
ascensor, parquet, acaoaoos de* 
cal idad. In fo rmes : P l a z a Coman­
dante Manso, l l - l . 0 derecha. T e ­
léfono 22-22-12. Lugo. 

S E V E N D E S O L A R 160 en.2 calle 
I s l a s Cana r i a s . In fo rmes : T e l é ­
fonos 21-66-07 y 22-10-53. 

S E V E N D E N locales comerciales 
mercado F ingoy . G r a n inver s ión . 
Faci l idades . 

L O C A L E S comerciales mercado 
Fingoy, Todo tipo negocio. G r a n 
inve r s ión . Faci l idades . 

L O C A L E S comerciales mercado 
Fingoy. Z o n a ' pleno desarrollo. 
G r a n Invers ión , Fac i l idades . 

L O C A L E S comerciales mercado 
Fingoy. I n v e r s i ó n segura. F a c i l i ­
dades. Informes edificio merca ­
do. 

P A R T I C U L A R , vende pisos 3.° y 
4.° en las I s l a s C íes (Puente R o -
m a y ) , por traslado, p r e c i o 
2.350.000 pesetas, con cuatro h a ­
bitaciones, cocina, cuar to ae ba­
ñ o , con dos balcones, todo a l ex­
terior, 100 metros cuadrados, ga­
rage y ascensor. E n t r a d a in ic ia l 
1.250.0O0 pesetas resto quines 
a ñ o s , c r é d i t o concedido. In fo r ­
mes t e l é fono 21-72-94 de una a 
tres y media. 

S E V E N D E casa B a r r i o Peí joo, 34 
(cal le S a n Lorenzo) . Informes, de 
9 a 12. T e l é f o n o 21-35-51 P r e ­
guntar S h R o i b á s . 

V E N D O propiedad, a 8 k i l ó m e t r o s 
de Lugo, p r a d e r í o , todo en una 
pieza, con dos granjas de 13.000 
polios y gran ja de vacas. In for ­
mes. Ronda C a í d o s . 46 - bajo. 

" R I V A S " . I n i c i a venta v i v i e n ­
das, con todos los servicios, pre­
cios Interesantes y con grandes 
facilidades. V i s í t enos en nues­
t ras oficinas Campo Cast i l lo , 
18-1,0-C. T e l f . 21-59-98. 

" R I V A S " . L e ofrece pisos, ba­
jos, negocios, f incas , et;'.,. pa ra 
que V d . haga u n a i nve r s ión ren­
table. Te l f . 21-59-98. 

" R I V A S " . Agenc ia Propiedad 
Inmob i l i a r i a , le asesora en su 
compra-venta o i n v e r s i ó n , vis í ­
tenos s i n compromiso. Campo 
Cast i l lo , 18-1.0-C. T e l f . 21-59-98. 

O R T E I N , a lqui la pisos y locaies en 
zonas c é n t r i c a s , con ca le facc ión 
central , ascensor y garaje. Todo 
incluido precio. S a n Pedro, 7-1.* 
( a l lado de Correos) . 

O R T E I N vende pisos con grandes 
facilidades. Desde 325.000 en t r a -
" a y 26.000 a l mes. Exce len te i n ­
ve r s ión pa ra emigrantes. T e l é f o ­
no 21-31-52. 

O R T E I N vende pisos de 149 m.2 
ú t i l e s con grandes facilidades. 
E n t r a d a 678.000 y 30.000 a) me». 
Zona R a m ó n Fer re i ro . S a n Pe ­
dro, 7-1.°. 

O R T E I N vende solar edificable, es­
quina dos calles, buena s i t u a c i ó n 
y precio. Of i c ina s : S a n Pedro, 
7-l.« 

O R T E I N vende pisos todas zonas 
ciudad, c o n s t r u c c i ó n y t e rmina ­
dos. Grandes facilidades. T e l é f o ­
no 21-31-62 . 
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r anuncios ñor palabras i 
Traspasos 

SF T R A S P A S A C e f é - B a r Res teu -
rante mucha cl ientela. Te l é fo ­
no: 21-28-06. 

r A F E B A R a pleno rendimiento, 
se traspala. Informes personal­
mente. Agencia L a r . P l a z a Angel 

' F e r n á n d e z G ó m e z , 3-1.°. 

OCASION en Vivero ; traspaso r e s ­
taurante con v iv ienda , t e l é fono 
56-07-92. 

gE T R A S P A S A c a f e t e r í a en Lugo , 
bien situada. In fo rmes : T e l f . 19 
de G o m e á n . Hos ta l " A Xo&ta" . 

E N L O m á s c é n t r i c o de Lugo se 
traspasa negocio de hoste ler í ia . 
Informes: E s t a A d m i n i s t r a c i ó n , 

¡r Colocaciones 

I M P O R T A N T E empresa de esta 
provincia, necesi ta : Eban i s t a s : 
Sueldo a convenir. In formes ; O f i ­
cina de Empleo del S E A P / P P O . 
Calle Genera l Mola , 65. Lugo 
Oferta n.0 4.228. T e l f . 33-%0-44. 

£CONOMISTA o licenciado E m ­
presariales, con experiencia e n 
Admin i s t r ac ión de empresas. L l a ­
mar teléfonos 21-84-47 y 21-41-80. 
(De cuatro a siete tardes) . 

Compras H ü 

S E C O M P R A toda clase de papel 
y ca r tón usado-- L l a m a r t e l é f o n o 
39-00-30. R á b a d e . S e recoge a do­
micilio. 

Demandas jp| 

N E C E S I T A S E ch ica f i j a . Te l é fono 
21-57-62, 

S E N E C E S I T A ch ica . 
4-1.°. 

Ruanueva , 

D I R E C C I O N E S mano ó maquina . 
Pagamos has ta 1,000 pesetas d i a ­
rias. Escr ib i r C ruzada Verde I n ­
ternacional. Ba lmes , 246, B a r c e ­
lona - 6. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a o todo e l 
día, R a m ó n y C a j a l . 5 ( p o r t e r í a ) . 

S E N E C E S I T A chica f i j a . Informes 
Catasoi, 21-23-1.°, De nueve a 
una. 

SE N E C E S I T A ch i ca p a r a Madr id , 
Informes: Y u m a . R u a n u e v a , 15. 

| F A B R I C A de punto nec^s ' ta c h i -
\ cas p a r a tejer, con p r á c t i c a . I n -
¡ f o r m e s : Conde Pa l la res , 1-3.°. 

N E C E S I T A S E ch ica pa ra unas 
horas. In fo rmes : Con4e P a l l a ­
res, 1-3.°. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a . T e l é f o n o 
21-79-76. 

Enseñanza 

G . JL L . Ing lé s , f r ancés , a l e m á n . 
R u a n u e v a . 25. T e l é f o n o 21-89-31 

O P O S I C I O N E S e Bancos , P r e v i s i ó n 
e Ins t i tuciones Sani ta r ia i ) . C o n t a ­
bil idad y Cá l cu lo . Empresar ia les . 
C / . G a r c í a Abad . 18. T e l é f o n o 
21-55-51. 

S E Ñ O R A un ivers i t a r i a da clases, 
grupos reducidos. T e l f . 22-10-43 
y 22-11-28. 

Huéspedes 

A D M I T E N S E s e ñ o r i t a s . I n f o r m e s 
( m a ñ a n a s ) . C a l l e D i p u t a c i ó n , 
10-3.°. 

Ofertas mtk 

O F R E C E S E contable. Jornada tar­
de. E s c r i b i r a l Apartado de Co­
rreos, 311. Lugo. 

Pérdidas 

Varios l i 
P A P E L E S pintados. Todos los mues­

t ra r ios nacionales. 40% de des­
cuento en Decoraciones G a l i c i a . 
J o s é Antonio, 5. 

T E R C E I R O CABODANO DE 

Xosé R a m ó n 
Reboiras Noya 

MiHtante, revolucionario e patriota galego, morto pola policía 

"o Ferrol, o 12 de agosto de 1975. 

Moncho Reboiras; A loita con t inúa . 

C O M I T E C E N T R A L D A U.P .G . 

P I N T U R A S en general. Alfonso M O Q U E T A S . Desde 225 pesetas me-
Vázquez Ares. C a l l e Portugal , 31. 
T e l é f o n o 21-55-97, 

V E N D E S E por enfermedad, nego­
cio P l a y a M i ñ o con v iv ienda pro­
pia . Garan t i zamos 3 mil lones ven ­
t a sólo dos meses verano, damos 
comprobar ca ja . B u e n a i n v e r s i ó n 
pa ra emigrantes que deseen t r a ­
bajar dos meses y v i v i r todo el 
a ñ o . R a z ó n : 78-29-29 y 78-22-53 
M i ñ o , 

D E S D E inmediaciones d é ' C l i s t ro 
R i b e r a s de L e a a l Hospi ta l P s i ­
q u i á t r i c o , se p e r d i ó u n a car te ra , 
conteniendo d o c u m e n t a c i ó n , a 
nombre de R i c a r d o M a r t í n e z V i -
l l amor , de E i b a r ( G u i p ú z c o a ) . S e 
ruega s u devo luc ión , l l amando a l 
t e l é fono 81 o a l 42, de Cas t ro de 
R i b e r a s de L e a . Se g r a t i f i c a r á . 

D O S cachorri tos pastor a l e m á n . 
Uno color blanco y otro cas i n e ­
gro. Gra t i f i c a r a se l l amando a l 
t e l é f o n o 22-11-21, 

t ro cuadrado, 
l ic ia . 

Decoraciones G a -

I O S E V A Z Q U E Z A R E S . Especial i ­
dad en empapelados y s iniasoi 
T e l é f o n o 21-40-78. 

D E T E C T I V E S A L M 1 n ú m e r o 4 
conductas matr imoniales , prema­
tr imoniales , laborales, e t c é t e r a 
T e l é f o n o 21-74-09. 

H I E R B A 
Vendo barata, unos 60 carros, de buena calidad, en zona Teijeiro; 
terreno llano frente a carretera. Llamar te léfono 420203, de Vigo, 

de 9 a 12, mañana y tarde 

G R A N D I O especialidad en p in tu ra 
en general, moquetas y s intasol . 
T e l é f o n o 21-50-49. 

P I N T U R A S . P i d a n p r e s u p u e ¿ t o . T e ­
lé fono 21-64-15. Decoraciones G a ­
l i c i a . 

F O N D A comidas, Café - B a r I s a u -
ro. Ca l l e Ruanueva , 125. T e l é ­
fono 21-50-50. 

Ventas 

P A P E L impreso pa ra envoivei , co­
mercio todos ramos. Soí ic i te t a ­
r i f a y muestrario. T e l f . 21-26-79. 

A L M A C E N de patatas " P a c o " , se r ­
vicio a domicilio. C a l l e Nueva. 
B a r r i o Feijoo, 13. T e l f . 21-83-24. 

V E N D E S E c in ta t ransportadora, 
7,80 largo. Te l f . 21-10-07 

lid) recomienda a sus senadores que... 
(Viene de ú l t i m a pág ina) 
Y como si ya tuviese todo arreglado con el PSOE, 

UCD anuncia próximas conversaciones con el PNV 
para tratar de salvar las diferencias que existen en­
tre ambos partidos en temas relativos a la Consti­
tución. Y es que és te es un partido muy dispuesto 
a conversar con el resto, pero —todos coinciden en 
lo mismo, aunque no nunca se sabe donde empieza 
la verdad y donde termina la labor de oposición—, 
a la hora de la verdad parece que los acuerdos to­
mados quedan en agua de borrajas y se deshace lo 
prometido. Y ya se sabe que lo prometido es deuda, 
y UCD no debe pagar muy bien. 

E l PNV contesta que de acuerdo, que no se pierde 
nada en las conversaciones, que para eso estamos, 
pero que los temas a tratar en las mismas serían 

los mismos que ya se trataron en el Congreso y 
que no quedaron resueltos. Ante estos planteamien­
tos —muy legítimos por parte de los senadores vas­
cos—, y teniendo en cuenta las posturas que estamos 
observando en otros temas de parecida delicadeza, 
mucho se teme este comentarista que él consenso 
con el PNV, que los senadores de UCD se deberían 
tomar tan o más en serio que el que mantienen con el 
PSOE, sea también difícil, arduo y sin una solución 
positiva, lo que no ayudaría nada a solucionar el 
problema que el gobierno tiene planteado en las 
provincias vascas, tal vez uno de los más importantes 
—el más importante en orden público— junto con el 
del paro y el hambre que empieza a sufrir Andalucía. 

C L A U D I O A G U I R R E . — ( M U L T I P R E S S ) 

Lea HOJA DEL LUNES Mujer eres et espejo donde 
se miran tus hijos: cuida tu 
instrucción' Acude al Centro de 
Formac ión Famil iar y Social. 

E L SEÑOR 

DON MANUEL RIVAS PAREDES 
Fal lec ió en Cospeito, e l d ía de ayer, a los 56 años de edad 

D. € . P. 

Don Uaqmn de la Barrera e "ÍNDUCOÁ 
R U E G A N una o rac ión por su alma y l a asistencia a l a conducc ión del c a d á v e r y funeral que por, 

su eterno descanso, t e n d r á n lugar hoy, s á b a d o , d í a 12, a las S I E T E Y M E D I A de l a tarde, en la iglesia 
parroquial de Cospeito; favores que a g r a d e c e r á n . 

Cospeito, 12 de agosto de 1978 
N O T A . — A las S E I S de l a tarde sa ld rá u n coche de Lugo, de " A Fonte dos Ranchos", con parada 

en Otero de Rey, Celmi l , T á m o g a y Cospeito, para las personas que deseen asistir a dichos actos. 

E L SEÑOR 

DON MANUEL RIVAS PAREDES 
Fal leció en Cospeito, e l día de ayer, a los 56 años de edad 

R U E G A N una o rac ión por su alma y la asistencia a l a conducc ión del c a d á v e r y funeral que por 
su eterno descanso t e n d r á n lugar hoy, s á b a d o , d ía 12, a las S I E T E Y M E D I A de la tarde, en la iglesia 
parroquial de Cospeito; favores que a g r a d e c e r á n . 

Cospeito, 12 de agosto de 1978 
N O T A . — A las S E I S de l a tarde, sa ld rá un coche de Lugo, de " A Fonte dos Ranchos", con parada 

en Otero de Rey, Celmi l , T á m o g a y Cospeito, para las personas que deseen asistir a dichos actos. 

E L SEÑOR 

t DON PEDRO LOPEZ SANFIZ 
Falleeió en 

CPumariño) 

su casa de San Esteban de Benade (Lugo), e l día 10 de los corrientes, a los 73 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la bend ic ión de Su 
Santidad 
D. E. P. 

RettitA ^U esposa' Nieves Fernández Lombao; hijos, Bernardo y José López Fernández; hijas políticas, Amparo Sarceda Cancela y Chelo Otero García (Enfermera de la 
p "fía la Seguridad Social); hermana. Encarnación López Sanfiz; hermanos políticos, Genoveva, Manuel (Empleado de FRIGSA) y Flora Fernández Lombao; Angel 

•* Pepita Carballido, Jesús Anseán , Ermitas Ruiz y Nieves López; nietos, María-Nieves López Sarceda y JoséJuan López Otero; sobrinos, primos y demás familia, 
Y MPivr A I lüEGAN una oración por el alma del finado y l a asistencia a l a conducc ión del c a d á v e r y funerales, actos que se c e l e b r a r á n hoy, s ábado , d ía 12, a las C U A T R O 

M H A de la tarde, en la parroquial de San Esteban de Benade; favores que a g r a d e c e r á n . 
Casa mortuoria: Casa Pumariño San Esteban de Benade (Lugo) , 12 de agosto de 1978 
N O T A . — De la Explanada de la Es tac ión (Lugo), a las T R E S Y M E D I A de la tarde, s a l d r á n coches pasando por L a s G á n d a r a s . 
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Aviso a muchos lugueses 

Exls l* una forma de "negocio" en toda España que está te-
niendo un éxi to tremendo. Leí concretís imas denuncias en se­
manarios d é Vigo y de Madrid, y en Lugo presuntas victimas 
han denunciado a una empresa similar que recibe posibles 
clientes dos veces por semana. Me lo cuenta un ¡oven tan 
valiente, que no le importa confesarse víctima. Lo que quiere 
es que otros no sigan su suerte, porque las víct imas son por 
1» general gente que necesita dinero y que tiene ahorradas 
unas pesetilias. 

— L a primera vez utilizan un amigo de enlace. Te citan, y 
aJU te exponen el caso. Consiste en adquirir por unas doscien­
tas mil pesetas determinados artículos domésticos que luego 
tienes que vender por tu cuenta. La primera vez ganarás el 
diez por ciento. L a segunda, el cuarenta. 

L o exponen tan bien, trabajan tan perfectamente la psico­
logía del necesitado, que todo parece fácil y llega a picar gente 
inteligente. Luego te encuentras con un par de habitaciones 
llenas de productos desconocidos que tienes que ir vendiendo 
de uno en uno casa por casa. Absurdo. Naturalmente, no vendes 
nada, lo pierdes todo y acabas regalando los artículos a los 
amigos. Se trata de artículos sin prestigio, pues no existen en 
el mercado, y hay que acreditarlos ante el cliente^ que maldito 
el caso que hace. Hay que ser un f enómeno para estrenarse. 

M! hombre me muestra una bolsa con diferentes artículo» 
envasados en plástico. 

—Aquí tiene unos cuantos. Se los regalo. 
, —¿Y para qué valen? 

— Y a ni lo s é . Uno para limpiar zapatos, otro para dar 
brillo al coche, líquido para la lavadora... Además , a precios 
caros. 

— Y usted se consideró timado. 
—Sin duda posible. Por eso hice la denuncia. Y como yo, por 

lo menos tres 1u censes más. Y mire usted... 
Me enseña un ejemplar del semanario "Ciudadano" con un 

reportaje en el que se da cuenta del negocio. E n " E l Pope" 
de Vigo se publ icó una denuncia semejante. E n Lugo ocurre 
también, a juzgar por las denuncias y por lo que me asegura 
mi interlocutor. 

—Usted dispone de unas perras, y necesita mayores in­
gresos. L» prometen, por ejemplo, unos beneficios de cien mil 
pesetas mensuales con muy poco trabajo, en las horas libres. 
Usted acepta, incluso lo animan a pedir un crédito, y luego 
se ve fr íamente con ta realidad: ¿Qué hacer con todo aquello? 
¿Cómo fue posible que picase? Pero ya no hay remedio. 

Me admiró e! temple de este hombre, que no tiene incon­
veniente en que haga público su nombre, aunque prefiero si­
lenciarlo. Me ruega que divulgue su caso, que no es único. Le 
consta que fueron muchos los que han caído en la maraña de 
unas explicaciones que en un momento dado parecen convin­
centes, y que luego llevan a la defraudación, 

S O C E L O 

LA BASURA EN LAS C A L L E S 

Este es el aspecto que presentan las calles de Las Palmas. La basura se amontona en los distintos 
lugares de la ciudad, a causa de la huelga que mantienen los empleados de la recogida a! no 

haber sido atendidas sus reivindicaciones sociales y salariales. — (Foto E F E ) 

la v ida es así 

PERFUMERIA NAClOiNAL \ EXTRANJERA 
BRONCEADÜRES • ARTICülOS de P U Y A 

A L T A C O S M E T I C A 

DROGUERIA CENTRAL 

• A L O S 83 A N O S M A ­
T A A O T R O D E \ m 
C A B E Z A Z O 

P o r u n cabezazo que de­
r i v ó ©n u n a c a í d a d é fatales 
consecuencias pa ra s u con ­
t r incante de 45 a ñ o s , u n a n ­
ciano de 85 d e b e r á cumpl i r 
tres a ñ o s de p r i s i ó n en u n a 
c á r c e l de G u a y a q u i l , e n 
Ecuador . 

L a sentencia fue dic tada 
este f i n de senrana dos a ñ o s 
d e s p u é s de haber ocurrido 
l a pelea. 
A l d ic tar l a pena el juez 
c o n s i d e r ó como atenuantes 
el estado de ebriedad e n que 
se encontraba culpable y 
v í c t i m a y l a diferencia de 
edad entre ambos. 

• B O B A E N U N B A R Y 
S E Q U E D A D O R M I -
E N E L M I S M O 

R a ú l dos Santos Pol las , 
p o r t u g u é s , de 22 a ñ o s , se 
q u e d ó dormido en u n so fá 
del bar madi - i leño donde h a ­
b í a robado 10.000 pesetas, y 
fue sorprendido á l a m a ñ a ­
n a siguiente por el encar ­
gado quien av i só a l a po l i ­
c í a y lo detuvo. 

Dos Santos Poi las se h a ­
b ía escondido É l a hora del 
cierre en los servicios del bar 
" M í s t e r K " modalidad de ­

l i c t i v a conocida como " e n -
ealomo"—, en l a cal le M u ­
ñ o z Tor re ro . Cuando se c e r r ó 
el establecimiento y ' s e que­
d ó solo, a b r i ó l a m á q u i n a de 
discos y se a p o d e r ó del d i ­
nero que c o n t e n í a . 

U n a vez conseguidas las 
10.000 pesetas., se e c h ó e n e l 
sofá , donde fue encontrado 
a l d í a siguiente. E l s ú b d i t o 

p o r t u g u é s c a r s r í a de antece­
dentes y h a pasado a dispo­
s ic ión Judic ia l . 

• C I E N M I L D O L A R E S 
P O R UIVA M U J E R 

T r a s ofrecer 100.000 d ó l a ­
res p a r a recuperar a s u no ­
v i a , que fueron rechazados, 
u n hombre dec id ió asesinar 
a su r i v a l . 

C o n este argumento cas i 
novelesco e x p l i c ó l a policíai 
neoyorquina ú asesinato de 
J o h n Tupper , conocido pro­
pietar io de' restaurantes, del 
que se acusa a i m á s famoso 
entrenador h í p i c o del p a í s , 
H o w a r d Jacobson. 

E l mot ivo de l a r i v a l i d a d 
entre los dos hombres fue 
Mela ine C a i n , u n a de l a s 
modelos nor teamericanas m á s 
cotizadas, l a que d e s p u é s de 
cinco a ñ o s recientemente 
r o m p i ó sus relaciones con 
Jacobson p a r a i r a v i v i r con 
Tupper . 

S e g ú n c in tas m a g n e t o f ó n i ­
cas encontrada i en casa del 
interfecto, Jacobson l legó a 
ofrecer a Tupper 100.000 d ó ­
lares pa ra que rompiera sus 
relaciones con l a modelo y~ 
poder recuperar la . 

Ante l a negativa, e l en t re ­
nador de cabpllos a s e s i n ó a-
su r i v a l a s e s t á n d o l e va r i a s 
p u ñ a l a d a s y d i s p a r á n d o l e 
nueve balazos. 

E l c a d á v e r de Tuppe r fue 
descubierto e-. domingo m e ­
dio carbonizado en u n des­
campado del barrio de B r o n x . 

• P A J A R O S C O N D E N A ­
D O S 

M á s de l a mttad de l a s 210 
especies de p á j a r o s que v i v e n 

actualmente en Aleman ia 
Occ iden ta l es ' á n condenadas 
a desaparecer p r ó x i m a m e n t e , 
s e g ú n i n f o r m ó e l Ins t i tu to 
F e d e r a l de Eco log ía . 

E s t a s especies de p á j a r o s 
v e n amenazada su exis ten­
c i a debido a l a fuerte indus­
t r i a l i z a c i ó n del p a í s que aca ­
ba con los m é t o d o s n a t u r a ­
les de v i d a que necesi tan. 

L a e x t e r m i n a c i ó n de estos 
p á j a r o s e s t á considerada por 
e l Ins t i tu to Ecológ ico como 
u n a s e ñ a l importante del 
aumento de los gases ' n o c i ­
vos en l a a t m ó s ñ e r a que 
t a m b i é n poneo en peligro l a 
sa lud h u m a n a . 

• T E R N E R O " D E P R O ­
B E T A " 

E l ternero~"de probeta" es 
u n a rea l idad y en fecha bre­
ve los producf- res ganaderos 
uruguayos p o d r á n adquir ir 
embriones congelados en los 
comercios de plaza, i n f o r m ó 
u n a f i r m a importadora en 
Montevideo. 

L a not ic ia , que c a u s ó i m ­
pacto en los medios pecua­
rios, se i n t e r p r e t ó por par­
te de los expertos "como u n 
paso fundamenta l pa ra el 
mejoramiento de los rodeos". 

L a p r inc ipa l r iqueza u r u ­
guaya consiste e n l a gana­
d e r í a bovina y ovina, pero 
de momento sólo se comer­
c i a l i za ron embriones v a c u ­
nos, fecundadas en los mejo­
res centros Ó.H i n s e m i n a c i ó n 
de Europa y Estados U n i ­
dos. 

L o s embriones congelados 
r e c o r r e r á n miles de k i l ó m e ­
tros antes de l legar a los 
Adentres de las vacas del 
Uruguay . 

(Pasa a euarta página) 

C R O M I C A P O L I T I C A 

UCD recomienda a sus senadores que retiren las 
enmiendas que no consideren fundamentales 

MADRID.-» (MULTI PRESS).— L a velocidad qua 
la comisión constitucional del Senado, reunida como 
ponencia, está imprimiendo • sus trabajos, fue ayer 
el tema del Senado: Este y las setecientas enmiendas 
que lleva vistas la comisión. E l consenso sigue tan 
roto como ha estado estos días, a pesar de que el 
partido gubernamental se empeña en defender lo 
contrario, y ya so anuncian conversaciones con el 
PNV. E l sistema de traba ¡o que está llevando la 
comisión constitucional —leer las enmiendas y votar 
su admisión o no—, parece no gustar a algunos se­
nadores, como es el caso del señor Pedro! Ríus. E l 
resto está conforme, y parece que para el próximo 
jueves se habrán visto las mil doscientas cincuenta y 
cuatro para el viernes reunirse la comisión consti­
tucional para dictaminar el proyecto y enviarlo al 
pleno. E l presidente de la comisión, con muy buen 
criterio, considera que éste es el único modo de ace­
lerar al máximo los trabajos, y más cuando los co­
misionados conocen perfectamente bien el texto de 
tas enmiendas. Los socialistas califican de positivo 
el sistema y los ucedistas lo consideran necesario 
-sobre todo para ver si de esta forma algún senador 

toma eonciancia del problema qua plantea e! exceso 
de pegas al texto aprobado en ai Congreso y retira 
sus enmiendas—, única forma de dar por visto bueno 
lo redactado y pasar, cuanto antes, al referéndum. A 
este respecto, y sin forzar a nadie, UCD ha reco­
mendado a sus senadores que retiren todas aquellas 
enmiendas que no consideren como Indispensables. 
Sería una buena manera de convertir las ciento cin­
cuenta y seis que tienen actualmente presentadas 
los centristas en treinta, número que era al que en 
principio se esperaba. 

Y el consenso sigue hecho trizas. Los socialistas 
declaran constantemente que es tán dispuestos a re­
cuperarlo, pero que para esto necesitan contar con 
unos interlocutores válidos, que es lo que no parece 
tener UCD. Gregorio Peces Barba, que anda de va­
caciones, de vacaciones en el Senado, me comentaba 
que le parece Imprescindible para la vuelta al con­
senso que los senadores de UCD definan claramente 
la postura que están dispuestos a mantener, y de 
este modo "a lo mejor llegamos a entendernos. Lo 
que pasa en UCD es que un grupo de senadores ex­
cesivamente conservadores no están dispuestos a de­

jar fuera de la Constitución un modelo educativo 
concreto, aspecto ésto que para nosotros, que ya 
hemos cedido an la escuela única y laica, debe que­
dar fuera de la Constitución. Mira, cuando hablamos 
por primera vez con José Pedro Pérez Llorca, acor­
damos que le pactado en el Congreso era de utilidad 
para el Senado, pero ya nos advirtió que él , aquí, 
era un invitado". 

Y UCD ya tiene una solución. Las enmiendas del 
padre Martínez Fuertes y de sus seguidores, han 
sido absorbidas por el grupo. Con esto se logra al 
menos una cohesión interna de partido que es la que 
faltaba. Ahora sólo falta que el PSOE pase por e l 
aro y ceda en el tema. Posiblemente lo hará, pero 
ya advierten que se vaya preparando para septiembre 
el ministro de Justicia, que si quiere pactos inter­
nacionales de derechos humanos, que do acuerdo, 
pero todos, no los de la ONU "que son un cachondeo", 
sino los de la Convención Europea de Defensa de 
los Derechos Humanos, que és tos si que son serlos, 
y cuya totalidad no tiene firmados el Estado espa­
ñol, 

( P a s a a l a p á g i n a anter ior) 


